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O conceito de edifício vivo (Rosmaninho 2012), surge hoje por oposição à moderna metáfora da “máquina 
de habitar” (Le Corbusier, 1923). Conceitos homónimos, como living building (McLennan, 2005, Armstrong, 
2012), evidenciam a importância desta metáfora biocêntrica no designar de uma abordagem projectual 
em Arquitectura enraizada num novo paradigma de desenvolvimento e sustentabilidade regenerativo, 
simbiótico e holístico, de que é o movimento da permacultura um dos mais evidentes exemplos.
Estudando as origens desta metáfora, procurou-se a sua correspondência nas áreas da Biologia e 
Filosofia, que informam estes métodos de design ecologistas e a sua ética. Nesta senda, concentrámo-nos 
num conceito que poderá ter uma relevância única tanto para a sustentabilidade como para compreender 
a própria Vida e a sua arquitectura: o nicho ecológico enquanto lugar do edifício-vivo.
A Niche Construction Theory argumenta que construção de nicho é um processo evolutivo por direito 
próprio, dado que a herança ecológica é um factor fundamental na evolução epigenética de qualquer espécie. 
Sendo a arquitectura humana um dos mais evidentes exemplos do impacte deste processo na evolução 
de uma espécie, de que modo um melhor conhecimento deste processo biologicamente universal poderá 
capacitar modos de vida e formas de sociedade ecologicamente adaptados, culturalmente adequados e 
tecnologicamente eficientes?
Também os modo de vida tradicionais encontram os desafios deste novo paradigma de desenvolvimento. 
O Mosteiro de Nossa Senhora do Rosário, onde vivem as Monjas de Belém, localizadas entre as regiões 
portuguesas do Alentejo e Ribatejo é o cenário experimental onde se implementa este processo de 
construção de nicho eco-cultural. Entre planeamento e implementação, estudam-se aqui as linguagens de 
padrões (Alexander, 1977) da fenomenologia ecológica (Riegner,  1993) do montado, para imaginar as micro-
paisagens que possam resultar do entrelaçar da vocação litúrgica desta comunidade monástica com este 





 regenerative development, bioregionalism, permaculture, 
 ecological phenomenology, ecological niche, niche construction theory, 
 living building, place theory, montado landscape, vernacular architecture
 The living building concept (Rosmaninho, 2012), arises by opposition to the modernist “machine for 
living in” (Le Corbusier, 1923). Other namesake concepts of living building (McLennan, 2005, Armstrong 
2012) echo the importance of this biocentric metaphor in describing an architectural approach rooted 
in a new regenerative, symbiotic and holistic development and sustainability paradigm, which has in the 
permaculture movement one of its finest examples.
Studying the significance of this metaphor, we searched for its correspondence in the realms of Biology 
and Philosophy informing these ecologist design methods and their ethics. In this pursuit, we focus on a 
concept which might have a unique relevance for sustainability and even to understand Life itself and its 
architecture: the ecological niche as the living-building’s place.
. The Niche Construction Theory argues that ecological inheritance is a fundamental factor for biological 
evolution and that ecological niche construction is an epigenetic evolutionary process in its own right. If 
Humanity’s architecture is one of the best examples of the impact of this process in a specie’s evolution, 
it surely is crucial to understand how a better knowledge of this biologically universal process could 
capacitate ways of life which are ecologically adapted, culturally adequated and technologically efficient.
Traditional ways of life find themselves also facing the challenges of this new paradigm. The Monastery 
of Our Lady of the Rosary, where the Monks of Bethlehem dwell, is located among the Alentejo and 
Ribatejo regions of Portugal, and conveys the experimental scenario where this process of eco-cultural 
niche construction shall unfold. Studying the pattern languages (Alexander, 1977) of the phenomenological 
ecology (Riegner,  1993) of the cork-oak montado forests, we try to conceive the micro-landscapes  which 
might intertwine the vocation of this monastic community and its cloistered liturgy with this ecosystem’s 
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 Neste trabalho, desenvolve-se uma estratégia 
projectual que visa a qualidade ecológica do 
projecto arquitectónico do Mosteiro da Nossa 
Senhora do Rosário, que dista 10km a Sul da 
Aldeia do Couço, município de Coruche, no 
distrito de Santarém, pretendendo fomentar 
a sustentabilidade integral da comunidade 
monástica que lá reside.
 A aplicação destas premissas obrigou à 
transformação do programa inicial para que 
acomodasse as características necessárias 
ao aproveitamento da aptidão ecológica do 
território susceptível de ser edificado e da sua 
envolvente. As revisões efectuadas ao programa 
do mosteiro têm por objectivo principal o reforço 
da capacidade de auto-suficiência da comunidade, 
aumentando a resiliência da mesma face ao risco 
de desertificação a que está sujeito o interior 
rural português. Dado que esta investigação e 
o projecto que a suscitou necessitam de, no seu 
âmbito ecologista, compreender e responder 
às ameaças da circunstância ambiental a que 
está sujeita a ruralidade em Portugal, torna-se 
necessário sondar a aptidão das metodologias 
e soluções que se exploram actualmente 
nestes domínios investigativos ao aumento da 
qualidade de vida dos seus habitantes. Ou seja, 
compreendendo a relação entre uma ética 
ambiental, a formalização de uma arquitectura 
que a expresse culturalmente e o desenvolver 
de culturas adequadas às condicionantes – mas 
também às potencialidades – biofísicas das 
paisagens que habitam ou pretendem habitar.
 A auto-suficiência de um modo de vida é um 
objectivo que implica uma gestão de recursos 
com maximizada eficiência. Em tal sistema - 
facilmente se depreende - não poderão existir 
desperdícios. Para a concretização deste objectivo, 
surge, como premissa estratégica deste trabalho, 
recorrer às ideias que se desenvolveram nas 
últimas décadas em torno de conceitos como 
ecologia, sustentabilidade e, mais recentemente, 
permacultura. Não se cingirá, por efeito, esta 
investigação ao enquadramento legislativo a que 
se condicionou o projecto prévio1. Procurar-
se-á, sim, investigar a metodologia de análise e 
estratégia de intervenção para uma arquitectura 
inclusiva, que sirva como receptáculo sensível à 
1 O projecto anterior foi aprovado na Câmara Municipal de Coruche, enquadrado legalmente como um empreendimento tu-
rístico, dada a multifuncionalidade do seu programa mesclado entre habitação, equipamento cultural e alojamento. Este projecto 
não será desenvolvido dentro deste enquadramento legal, devido ao carácter experimental do projecto a que se refere esta 
dissertação e do claro desajuste de certos requesitos legais regulamentares que se aplicam à categoria turística face à realidade 
quotidiana do Mosteiro. 
identidade colectiva das monjas. Contribuindo 
para a capacidade de permanência no território 
e para a qualidade da vida em geral, pretende-
se capacitar ecologicamente a cultura desta 
“irmandade de solitárias”. Para tal entender-se-á 
que o objectivo desta arquitectura é o de criar 
uma interface sensível aos actos de habitar que 
se dão no mosteiro, no seu lugar, e na paisagem 
do montado, atendendo à vida desta comunidade 
e enriquecendo ambientalmente este quotidiano 
de contemplativa clausura e litúrgica comunhão.
 Este plano será elaborado de acordo com 
uma estratégia de supressão de carências, numa 
óptica exógena, que simultaneamente tenha em 
conta as potencialidades endógenas inerentes 
à realidade biofísica do lugar que ocupará este 
mosteiro na paisagem dos montados de sobreiro. 
Ou seja, procurar-se-ão soluções locais, mas 
reconhecendo a globalidade deste problema. Isto 
significa que, não obstante as premissas ecológicas 
vigentes em todo esse processo, o recurso aos 
bens, tecnologias e serviços da sociedade civil e 
da sua economia de mercado, terão sempre de 
ser incluídos no planeamento deste projecto, 
compreendendo os aspectos produtivos da 
sofisticação tecnológica que também existem 
neste contexto pós-moderno da Arquitectura 
e as suas mais valias para a aquisição de uma 
estratégia projectual verdadeiramente sustentável.
The [current] ‘logic of production’ is neither the logic 
of life nor that of society. It is a small and subservient 
part of both. The destructive forces unleashed by it 
cannot be brought under control, unless the ‘logic of 
production’ itself is brought under control - so that 
destructive forces cease to be unleashed. (…) Nor 
can the fight against pollution be successful if the 
patterns of production and consumption continue to 
be of a scale, a complexity, and a degree of violence 
which, as is becoming more and more apparent, do 
not fit into the laws of the universe, to which man is 
just as much subject as the rest of creation.
(…) But how is it to be done? What are the 
moral choices’?
(…) Everywhere people ask: “What can I actually 
do?’’ The answer is as simple as it is disconcerting: we 
can, each of us, work to put our own inner house in 
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order. The guidance we need for this work cannot be 
found in science or technology, the value of which 
utterly depends on the ends they serve; but it can 
still be found in the traditional wisdom of mankind.” 2
 Este projecto procura ainda corresponder 
aos objectivos de investigação do SUSTENTA 
– Laboratório de Projecto Sustentável – que 
incorpora o CIAUD, Centro de Investigação em 
Arquitectura Urbanismo e Design da Faculdade 
de Arquitectura da Universidade de Lisboa – 
estabelecidos num Protocolo 3 celebrado entre 
a Faculdade de Arquitectura da Universidade de 
Lisboa  das Monjas de Belém da Assunção da 
Virgem e de São Bruno. A presente dissertação 
procura oferecer uma resposta parcial aos 
objectivos dispostos nos protocolos celebrados 
entre as instituições participantes. A construção 
do mosteiro é o objectivo subjacente e condutor 
desta investigação projectual. 
 O âmbito interinstitucional deste projecto 
acentua-se mais ainda com a crescente consciência 
da Igreja Católica sobre a necessidade de transição 
das suas práticas e ideologias para alternativas 
sustentáveis. As várias intervenções públicas do 
Papa Francisco, das quais a encíclica papal Laudato 
Si é o documento mais ilustrativo, demonstram 
a necessidade de dar voz e lugar a uma nova 
moralidade que enquadre valores ecológicos, 
para além do mero respeito do ambiente; mas sim 
como uma expansão da nossa noção de “casa” 4 - 
alargando com esta metáfora o próprio conceito 
base que está na base etimológica da Ecologia e 
da Economia - que, neste âmbito religioso, deveria 
compreender toda a Vida, toda a “Criação”.
 Neste contexto, é solicitado à Arquitectura 
um papel de síntese num enredo cientifico-
técnico e sócio-cultural multidisciplinar, em que 
vários fenómenos são inventariados, analisados 
e integrados numa estratégia que visa a 
transformação da anterior realidade para que esta 
favoreça qualitativamente o habitar humano.  Isto 
implica que não só nos interessemos, enquanto 
arquitectos, pelos fenómenos que advêm das 
necessidades essenciais de suporte de vida dos 
habitantes a servir, mas também pelos que dizem 
2 SCHUMACHER, E. F., 1973, Small is Beautiful – Economics as if People Mattered, Harpercollins Publisher, London, USA, pp. 295-
297
3 Referência ao protocolo disposto nos Anexos deste documento, celebrado entre a Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa e a Família Monástica de Belém, da Assunção da Virgem e de São Bruno.
4 A origem etimológica de ecologia deriva dos termos gregos “oikos”, que significa “casa” e “logia” que significa “estudo”.
respeito ao seu carácter cultural e identitário.
 Estabelecer um modo de vida auto-
suficiente é uma tarefa complexa que implica o 
planeamento do quotidiano dos habitantes em 
função do meio social em que se inserem, mas 
também do ecossistema que habitam. Ou seja, 
uma arquitectura que sirva este propósito, qual 
nicho ecológico, terá de oferecer um novo lugar, 
um habitat humanizado, que permita a qualidade 
de vida e autonomia dos seus habitantes, de 
modo ambientalmente inócuo, mas que também 
se adeque às dinâmicas sociais que nela tomam 
lugar e à cultura que nelas existe e se desenvolve. 
Que nos poderão revelar as abordagens 
conceptuais à Arquitectura baseadas na Filosofia, 
nomeadamente na ética ambiental, e na Ecologia, 
no sentido de enriquecerem outras, igualmente 
actuais e pertinentes, como as da antropologia do 
espaço e da filosofia do habitar, considerando o 
âmbito ontológico inerente a esta investigação e 
a toda a Arquitectura?
 Que papel tem o projecto de Arquitectura 
na adequação de um modo de vida sustentável 
e auto-suficiente, atendendo às necessidades 
quotidianas desta comunidade a servir? Qual a 
relação dependência/autonomia da Arquitectura 
face às demais áreas do saber neste processo? Que 
metodologias e estratégias de projecto poderão 
ser utilizadas para lidar com a especialização 
científica e técnica crescente em todos os 
domínios disciplinares e profissionais?
 Sabemos que as soluções técnicas são 
inerentes à faceta tecnológica da arquitectura. 
Contudo, neste projecto, estas terão de ser 
integradas numa concepção que compreenda 
os ecossistemas mais do que como recurso ou 
cenário a que a arquitectura se terá de sujeitar. 
De que modo então se pode construir, 
na paisagem do montado, um lugar aonde 
possam pertencer as Monjas de Belém? Que 
metodologias nos permitirão, como arquitectos, 
sondar as qualidades vivenciais de lugares que nos 
são alheios, mas que temos a responsabilidade de 
modificar? Como podemos respeitar os legados 
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e manifestos culturais autóctones de um lugar 
sem que nos abstraiamos do momento presente 
em que intervimos, não só como arquitectos, 
mas também como habitantes de um ambiente 
comum e cidadãos de uma sociedade cada vez 
mais globalizada?
 E que pertinência continuam a ter os 
ensinamentos das arquitecturas vernaculares para 
as necessidades de habitar contemporaneamente 
paisagens de tão longa memória? Que lugar 
deverá reivindicar ou não assumir a arquitectura 
vernacular destas regiões – Alentejo e Ribatejo, 
cuja forma contemporânea tem génese também 
e, talvez até, predominantemente na cultura cristã, 
mas também moçárabe – na concepção de um 
Mosteiro no montado de sobreiro dos dias de 
hoje? Que processos de decisão determinarão 
a utilização de dispositivos de “alta” ou “baixa” 
tecnologia? Que resiliência ou aptidão têm as 
práticas tecnológicas tradicionais face à inovação 
tecnológica? Que critérios poderemos aplicar 
na selecção do curso dessa mesma “inovação” 
tecnológica, reconhecendo os incomensuráveis 
danos por ela já provocados?
 Cabe-nos assim, neste trabalho, indagar o 
lugar de influências culturalmente exógenas, 
mas que mantenham a sua pertinência no seio 
desta comunidade e que se prendam com 
os seus objectivos actuais, nomeadamente o 
incessantemente debatido tema da Ecologia, 
especialmente no que concerne o encontro com 
a religião. A arquitectura deste mosteiro demanda 
a compreensão do posicionamento específico 
desta comunidade neste contexto interespiritual 
de debate em torno da religião e da ética 
ambiental. 
Deverá este processo projectual indagar 
a sua responsabilidade interventiva na 
transformação do quotidiano litúrgico das 
monjas, devido à crescente orientação da Igreja 
Católica para acomodar um novo paradigma 
de desenvolvimento, filosoficamente, ao nível da 
ética ambiental e cientificamente, incorporando 
conhecimentos ecológicos nas suas práticas 
e uma agenda dedicada à sustentabilidade na 
sua política institucional. Em suma, cabe a este 
trabalho compreender de que modo têm vindo 
as comunidades religiosas católicas a enfrentar os 
desafios que são comuns a toda a Humanidade 
e de que modo o papel do arquitecto como 
consultor ou mediador cultural poderá ser válido 
neste âmbito.
 Compete, por consequência,  a esta investigação 
remeter às seguintes questões antropológicas: 
quais as expressões culturais das comunidades 
ecologistas cristãs da contemporaneidade? Que 
relação têm, por diferença ou semelhança, estas 
comunidades religiosas com outros movimento 
actuais ecologistas (por exemplo, a permacultura)? 
Por outro lado, que expressão têm em Portugal 
essas comunidades ecologistas, particularmente 
nas paisagens do montado de sobreiro alentejanos 
e ribatejanos e outros meios rurais portugueses?
 Em suma, pretende-se com este trabalho 
averiguar a seguinte hipótese fundamental: como 
poderá a Arquitectura deste mosteiro constituir-
se como parte integrante do funcionamento da 
paisagem afecta ao seu lugar, da sua memória, 
identidade e evolução? Constituindo uma micro-
paisagem onde natural e artificial se fundam e 
organizem mutuamente, num lugar em que, qual 
nicho ecológico, um edifício possa ser gerado com 
as qualidades comportamentais de um ser-vivo?
Repensar os sistemas de produção da 
arquitectura aplicáveis à concepção de um 
mosteiro apresenta-se também como uma 
oportunidade de teste quanto à capacidade de 
replicação das soluções propostas para outros 
cenários equivalentes. 
Produzirão estas abordagem uma 
mudança metodológica significativa ao nível da 
sustentabilidade? Que pertinência guardam  ainda 
hoje formas de habitar como os das culturas 
tradicionais da ruralidade do interior do nosso 
país ou da vida de clausura monástica, num mundo 
cada vez mais urbano, interligado e global?
 O capítulo seguinte – denominado Estado do 
Conhecimento - desta investigação é dedicado à 
determinação da metodologia de diagnóstico e de 
concepção de estratégias que possam formalizar 
um plano adequado ao cenário projectual do 
Mosteiro de Nossa Senhora do Rosário. Como 
serão definidos os parâmetros de avaliação 
que estabeleçam uma estratégia integradora 
de um programa de sustentabilidade forte nesta 
realidade ambiental e cultural? Que contributos 
poderá uma abordagem ecológica desbloquear 
na compreensão até da dimensão ontológica de 
conceitos como arquitectura, lugar e paisagem a 
partir da génese biológica que originou as culturas 
humanas? 
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As correntes filosóficas, estéticas e políticas 
baseadas na “ética ambiental” têm-se desenvolvido 
em amplitude e profundidade nas últimas 
décadas. Dos temas e perspectivas que surgiram 
sobre este tema, o mais transversal, consensual 
e controverso conceito é o da “sustentabilidade”, 
sendo fundamental a compreensão da relação 
deste conceito com o de “desenvolvimento”. 
Nesta dissertação, a partir de uma pesquisa 
transversal a várias áreas, procurar-se-á 
compreender este “estado do conhecimento”, 
testando a operabilidade do saber acumulado 
quanto à especificidade deste objecto de estudo 
– um mosteiro no montado – visando o formular 
de uma metodologia projectual genérica que se 
adeque aos seus âmbitos específicos a explorar.
 Já no segundo capítulo, denominado 
Análise, Diagnose e Estratégia, investigam-se as 
características a preservar e potencialidades 
do ecossistema-base - ou seja, a sua aptidão – 
compreendendo como poderão ser tomadas 
enquanto princípio projectual de produção 
de arquitectura adequada a uma cultura de 
permanência desta comunidade naquela paisagem. 
Os modos de habitar ecologistas 
contemporâneos imprimem o seu carácter no 
tipo de infra-estruturas técnicas necessárias para 
suprir as necessidades básicas do quotidiano: da 
água à produção de alimentos e da reutilização 
de resíduos à produção de energia; não deixando 
de impactar outras práticas e a sua expressão 
cultural e simbólica, sempre baseadas numa 
ética ambiental, independentemente do nível de 
antropocentrismo da mesma. Desenvolvendo o 
quadro cultural deste projecto, recorrer-se-á, por 
afinidade com os objectivos gerais do projecto, aos 
desenvolvimentos de uma recente corrente do 
“design” ecologista, a permacultura, interpretando 
casos de estudo nacionais e internacionais deste 
movimento.
 Assim, numa primeira etapa, dedica-se o 
desenvolvimento deste trabalho ao estudo 
etnográfico de comunidades religiosas cristãs 
que aplicam estas estratégias, compreendendo 
a relação que se estabelece entre o quotidiano 
e a cultura com os seus lugares, a paisagem e a 
sociedade dos seus utilizadores. Existindo uma 
grande diversidade internacional de casos de 
estudo, aborda-se especificamente o que sucede 
no âmbito religioso ecologista internacional, 
comparando-se criticamente essas realidades com 
a do projecto do Mosteiro de Nossa Senhora do 
Rosário.
 Na segunda etapa do trabalho, reflectir-se-á 
sobre o âmbito cultural local, regional e institucional 
deste projecto. Que lições poderemos retirar 
da cultura tradicional rural portuguesa e da sua 
arquitectura vernacular ; aspectos tão intimamente 
ligados à paisagem do Mosteiro e que estão tantas 
vezes vinculados à herança da cultural ocidental? 
E, por outro lado, de que modo poderemos 
interpelar esta memória contemporaneamente? 
 Na resposta a esta questão, há que estudar a 
questão tipológica e morfológica da “arquitectura 
popular” ou “vernacular” portuguesa. Existindo 
vasta investigação acerca destes temas na literatura 
académica, merecem aqui os temas tipológicos do 
“montado” e do “monte” especial importância. Isto 
justifica-se pela especificidade do mosteiro, mas 
também pela sua relação com outras tipologias 
de povoamento, de habitação e de lugar litúrgico, 
nas paisagens dos montados portugueses.  Se 
o “monte” se refere a uma tipologia de “lugar” 
pela sua escala micro-urbana/arquitectónica, já o 
“montado” se refere a uma tipologia paisagística. 
Assim, numa perspectiva paisagista, estudar-se-
ão o domínio tecnológico, a arquitectura e o 
ordenamento do território das culturas desta 
região e a sua relação com os ecossistemas e as 
paisagens que as suas populações habitaram e 
habitam.
 Esta dissertação procurará demonstrar o 
valor operativo e interdisciplinar da convergência 
do conhecimento disponível na elaboração de 
um projecto de elevado grau de sustentabilidade. 
Há que reconhecer que existe um manancial 
de informação diferentemente parametrizada 
e catalogada. De entre os factores de avaliação, 
o mais sensível é o da distribuição geográfica 
e temporal das várias tipologias detectadas 
em função das variações culturais e biofísicas 
presentes. Procurar-se-á contribuir para o estudo 
desta problemática neste projecto, seleccionando 
as referências utilizadas e estratégias escolhidas a 
partir da sua afinidade biofísica e/ou cultural com 
o projecto em estudo, no espaço e no tempo.
 No capítulo final deste trabalho, investigam-
se e aplicam-se as metodologias do projecto 
de arquitectura na resposta às necessidades de 
suporte de vida desta comunidade considerando 
os processos construtivos e de alteração biofísica 
e geomorfológica que são necessários para 
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a reformulação necessária daquele lugar na 
paisagem dentro destes desígnios, aplicando-os 
criticamente ao caso em estudo.
 Que processos de decisão se colocam para 
definir uma estratégia de urbanização ecológica 
no território rural, conforme as suas possibilidades 
e as capacidades da comunidade e o potencial 
e limitações da paisagem do montado? Quais os 
critérios de sustentabilidade que poderão aferir o 
balanço adequado na satisfação destas condições 
definidas a priori?
 Na etapa final deste trabalho, aprofundar-se-
ão, experimentalmente, as estratégias, sistemas e 
técnicas que poderão garantir uma estrutura para 
o suporte de vida da comunidade. Para responder 
a esta questão estudar-se-ão os vários fenómenos 
que concorrem no meio biofísico deste terreno 
a Sul do Couço e a Norte da Ribeira do Divôr, 
incluindo, obviamente, os factores humanos. 
Este processo terá por objectivo a aferição das 
principais características que permitam a capacitar 
o suporte de vida do território original para a 
permanência da comunidade a que se refere este 
projecto.
 Tal análise será também uma base para uma 
estratégia cautelar de supressão de carências que, 
em última instância, reverterá directamente na 
escolha dos materiais de construção, técnicas e 
sistemas construtivos, infra-estruturas de suporte 
de vida e claro, na arquitectura e na paisagem que 
os integrará.
Mas quais as possibilidades do sentido 
ontológico que têm também estas infra-
estruturas não apenas como instrumento técnico 
fundamental à auto-suficiência, mas como espaço 
habitável, ou seja, como se transformam infra-
estruturas de produção em espaços habitáveis, 
em “arquitecturas produtivas”? 
Quais as fronteiras disciplinares possíveis 
entre as várias componentes de um projecto 
ecológico de elevada complexidade e como 
é que o conhecimento acumulado é aplicado 
sistematicamente nos projectos que se afirmam 
como uma abordagem ecológica à arquitectura, 
na contemporaneidade? 
 Por exemplo, que limites deverão existir 
entre os projectos de sistemas técnicos agrícolas, 
de produção de energia, de gestão de água, de 
resíduos, entre outros técnicos especializados e o 
projecto de Arquitectura no contexto integrado 
de auto-suficiência? Como organizar uma 
estratégia de intervenção, adaptando o lugar e 
os seus recursos ao vencer dos maiores impasses 
à permanência humana na ecologia daquela 
paisagem a alterar e ao aproveitamento das suas 
melhores características?  Como se pode integrar 
a ciência e a técnica actuais na expressão de uma 
arquitectura rural culturalmente adequada ao 
presente? 
 Por outro lado, que potencial inerente possuem 
as tecnologias construtivas das infra-estruturas 
rurais na expressão que invocam esses dispositivos 
na percepção da Arquitectura (exemplo: estufas, 
hortas, tanques, galinheiros, pombais, cisternas, 
painéis solares, etc.), reconhecendo o seu 
verdadeiro valor num programa de habitação 
que fomente a auto-suficiência característica 
do programa arquitectónico dos montes que 
têm habitado o montado?  E, simultâneamente, 
como zelar pela unidade sintética e poética que 
as soluções tecnológicas têm de encontrar no 
espaço de uma arquitectura que signifique o 
propósito que serve? De que modo remetem 
significativamente as partes ao todo que 
compõem? E de que modo são essas mesmas 
partes enaltecidas pela presença do todo a que 
pertencem?
Qual interpenetração é possível, numa 
concepção simbiótica e biomimética, entre os 
fenómenos naturais do ecossistema de suporte de 
vida e a arquitectura a implementar no seu território? 
Que ecossistema poderá ser concretizável entre 
a permanência humana e o meio biofísico de 
suporte de vida das paisagens que habitam? E qual 
a sua Arquitectura? Nas conclusões do trabalho*, 
reflectir-se-á criticamente sobre a replicabilidade 
das metodologias de diagnóstico e de análise 
e das estratégas e soluções propostas para 
outros contextos projectuais. Assim poderemos 
contribuir para a concretização de um projecto 
que siga uma abordagem metodológica para a 
exploração teórico-prática daquilo considero 
como o produto da síntese entre o estado do 
conhecimento da abordagem ecológica  em 
Arquitectura e o resultado da crescente inter-
subjectividade cultural internacional em torno 
dos traços culturais da sustentabilidade, na prática 
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 “A procura da sustentabilidade na arquitectura 
integra a componente ambiental construtiva, mas 
diferencia-se desta pela incorporação holística 
de informação e significados culturais do Lugar e 
do modelo referencial de Vida. A chave para uma 
arquitectura mais sustentável e ambientalmente 
consciente, está na adopção metodológica no 
processo arquitectónico de uma abordagem 
ecossistémica análoga, utilizando princípios e 
conceitos ecológicos como aferidores dos níveis de 
eficiência, adaptação e adequação ambiental desse 
processo, no plano das diversas escalas espaciais e 
temporais – do território à construção, da concepção 
prévia à obsolescência.”1
 Esta procura, a que se refere Luís Rosmaninho 
(2012), sofreu uma degeneração na sua 
aplicação, quando a real capacidade das soluções 
encontradas para dar resposta ao espectro 
alargado dos problemas ambientais, sociais e 
económicos do ordenamento dos territórios 
“pós-modernos” (Magalhães, 2001) se viu 
comprometida por uma paixão sem critério pela 
tecnologia (Buchanan, 2006 Rosmaninho, 2012). 
Proliferando na Arquitectura designações como 
“eco-design”, “green building”, “green design” e “eco-
architecture”, entre outras, não deixa de ser irónica 
a dissonância cognitiva entre as preocupações 
ecológicas, a capacidade tecnológica de resolução 
do problema e a resiliência à transformação 
política, social e económica das sociedades de 
consumo (Relph, 1976; Covas, 2012; Rosmaninho, 
2012). Esta perversão das premissas ecológicas 
acabou por ter como consequência a catalogação 
de soluções construtivas ditas “ecológicas” e 
um forte marketing que criou a ilusão de que, 
até determinada extensão, tudo poderia ser 
1 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo - Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitectura Sustentável, Doutoramento em Arquitectura, Faculdade de Arquitectura da Univer-
sidade de Lisboa, p. iii
2 BUCHANAN, P., 2006, Ten Shades of Green: Architecture and the Natural World, Architectural League of New 
York, New York, USA, p.29
3 “‘The […] interpretation, known as ‘strong sustainability’, sees sustainability as non-diminishing life opportunities (see 
Page 1983 or Daly and Cobb 1989, p. 72). This should be achieved by conserving the stock of human capital, technological 
capability, natural resources and environmental quality’ (Brekke 1997 p. 91).
Under the strong sustainability criteria, minimum amounts of a number of different types of capital (economic, ecological, so-
cial) should be independently maintained, in real physical/biological terms. The major motivation for this insistence is derived 
from the recognition that natural resources are essential inputs in economic production, consumption or welfare that cannot 
be substituted for by physical or human capital. (A second possible motivation is quasi-moral, namely acknowledgment of 
environmental integrity and `rights’ of nature. […]). In either case it is understood that some environmental components are 
unique and that some environmental processes may be irreversible (over relevant time horizons).
[…] A compromise version of strong sustainability focuses on ecosystems and environmental assets that are critical in 
the sense of providing unique and essential services (such as life-support) or unique and irreplaceable non-use values. 
considerado como sustentável. Relativizando 
esse conceito, a demagogia ou ignorância tomam 
regularmente apenas algumas das partes pela 
totalidade do conceito, obscurecendo-o. Neste 
mundo em que as sustentabilidades - ambiental, 
social e económica – com tão grande dificuldade 
encontram objectivos em comum, quão 
concretamente poderemos solicitar o mesmo à 
Arquitectura - que seja sustentável? 
  “Most contemporary architecture conforms to 
the modern or post-modern paradigm. As modernity 
loses its credibility, many architects are fighting 
a rear-guard action by reducing what was once a 
more encompassing and ambitious approach to 
narrow certainties such as with form and material 
(minimalism), technology (high-tech) or a degraded 
view of function (commercial viability). Others are post-
modernists, not necessarily because they quote from 
history (classical or modernist) to suggest symbolic 
or semiotic resonances, but because their works are 
largely devised as interpretations and illustrations of 
some spurious theory rather than being grounded 
in a larger web of realities. The architecture of the 
emergent new long term paradigm must be born 
from an evolutionary and ecological perspective, to 
be good for both planet and people and grounded in 
the complex and sensual realities of place and lived 
experience. Ultimately, this is the most compelling 
reason that green buildings are the inevitable, 
inescapable future of architecture.” 2
 Começar-se-á esta investigação primeiro pela 
reflexão sobre os critérios gerais que possam 
determinar os processos de decisão subjacentes 
a uma arquitectura de sustentabilidade forte 3 
(Ayres et al, 1998). Congregando um corpo de 
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conhecimentos que extravasará em muito o 
âmbito exclusivo – se é que tal coisa existe - 
da Arquitectura, esta abordagem terá sempre 
por consequência um projecto de elevada 
complexidade, que só poderia ser levado a 
cabo científica e tecnicamente por uma equipa 
multidisciplinar. Existem, contudo, para suprir 
esta carência, metodologias, informação e casos 
de estudo com grandes afinidades com o caso 
do Mosteiro que guiarão o método teórico-
prático deste projecto, sugerindo boas práticas 
que poderão ser novamente testadas nesta 
investigação. Há ainda que realçar que grande 
número destes casos de estudo e metodologias 
foram submetidos ao trabalho de equipas 
fortemente interdisciplinares, tendo alguns dos 
autores sido entrevistados para aumentar o rigor 
desta investigação e do projecto a que esta se 
refere. 
  Neste contexto, em que a sustentabilidade 
é simultaneamente a mais urgente prioridade 
em Arquitectura e o tema político, académico e 
técnico actual onde existem maiores incertezas, 
contradições e permissividades; perante o cenário 
incontornável das alterações climáticas e do risco 
que representam para o futuro da Humanidade; 
propõe-se esta investigação a lidar com estas 
ambiciosas questões à escala fundamental dos 
habitats humanos – a da comunidade e a do seu 
lugar no Mundo.
“‘Development’, understood as a natural 
progression towards a unique final state, is rooted 
in the Christian concept of providence, that is, a 
continuous movement of improvement towards 
universal perfection, a gift offered by God to the 
world. In the 18th century, philosophers of the 
European Enlightenment, secularized the idea of 
providence and transformed it into ‘progress’, and a 
hundred years later progress would be transformed 
into ‘modernity’ (understood as a combination of 
liberalism, capitalism, industrialism, science based 
culture and the nation-state), presented as a 
The ozone layer is an example of the first; songbirds or coral reefs might be an example of the second. Another way of 
formulating such a compromise is that a minimum amount of certain environmental assets should be maintained, based on 
the idea that these assets are partly complementary to economic assets and partly substitutable by the latter.” em AYRES, 
R.U., VAN DEN BERGH, J.C. & GOWDY, J.M., 1998. Viewpoint: weak versus strong sustainability, Tinbergen Institute, p.4
4 CAPPUCCIO, S. M., 2009. ‘Bioregionalism as a new development paradigm’, in: ENTI Salerno 2009 - International 
Conference of Territorial Intelligence Territorial intelligence and culture of development - November, 4th - 7th, p.2
5  JUNG, C. G., 1964. Man and his Symbols, Anchor Press, New York, USA, ISBN: 0-385-05221-9, p. 39
universally valid formula for progress. The intellectual 
development matrix can be found at the combination 
of ideas and beliefs articulated around the so 
called “constructivist rationalism” (based on the 
Enlightenment and the ideas of authors like Bacon, 
Descartes, Hobbes and Newton), opposed to another 
intellectual tradition, also a western one, represented 
by the so called “critic or evolutionary rationalism.” 
Even though until recent history in humanity the core 
of human experience seemed to be focused in the 
relationship between communities with their local 
and regional matrix, as ‘modernity’ introduces new 
production and consumption patterns, man’s destiny 
progressively separates itself from the territory at the 
same time that a broad spectrum of global or trans-
national phenomena –ranging from the economic to 
the ecologic– characterizes the current times and 
produces a dramatic increase in interdependence 
among countries.” 4
 Desde os primórdios da sua existência que 
a Humanidade se debate com os problemas 
da circunstância da sua existência, procurando 
compreendê-la incessantemente. O motivo de 
cá estarmos, a natureza das coisas, o propósito 
do Universo – são questões intemporais da 
Filosofia com expressão vincada na metafísica de 
que é a Arquitectura tanto objecto como sujeito, 
independentemente do nível de consciência que 
tenhamos deste fenómeno.
 “It may seem strange that the unconscious 
mind should order its material so differently from the 
seemingly disciplined pattern that we can impose 
on our thoughts in waking life. Yet anyone who stops 
for a moment to recall a dream will be aware of this 
contrast, which is in fact one of the main reasons 
why the ordinary person finds dreams so hard to 
understand. They do not make sense in terms of 
his normal waking experience and therefore he is 
inclined either to disregard them or to confess that 
they baffle him.” 5
 “One cannot afford to be naive in dealing with 
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dreams. They originate in a spirit that is not quite 
human, but is rather a breath of nature —a spirit 
of the beautiful and generous as well as of the 
cruel goddess. If we want to characterize this spirit, 
we shall certainly get closer to it in the sphere of 
ancient mythologies, or the fables of the primeval 
forest, than in the consciousness of modern man. I 
am not denying that great gains have resulted from 
the evolution of civilized society. But these gains have 
been made at the price of enormous losses, whose 
extent we have scarcely begun to estimate.” 6
 Sabemos, não obstante a epistemologia com 
que nos identifiquemos, que o símbolo é uma 
estrutura fundamental da psique humana. Carl 
Jung, em Man and his Symbols, esclarece a diferença 
entre um símbolo (symbol) e um signo (sign), 
explicando que os primeiros se referem a padrões 
psíquicos  comuns a toda a Humanidade – que 
ligam os signos com o seu significado arquetípico 
universal mas também subjectivo de cada ser 
humano - e os segundos aos veículos formais que 
os suscitam ao serem interpretados. Conhecendo 
as profundas implicações do pensamento de Jung 
sobre a origem do inconsciente humano – que 
nomeia de sopro da natureza – há que considerar 
que a sua crítica à modernidade consiste num 
apelo ao prudente reconhecimento de que a 
nossa percepção moderna é insuficiente para a 
compreensão da nossa existência porque descarta 
os seus aspectos mais primordiais, baseado no 
reconhecimento de que nem as mais disciplinadas 
e logocêntricas das mentes humanas puderam 
até hoje resistir ou dissociar-se dos fenómenos 
naturais (inconscientes) do foro sentimental e 
intuitivo que nelas sucedem sem sucumbirem a 
profundas patologias mentais, ou de perderem 
todas as qualidades cognitivas racionais com que 
identificamos a sua actividade consciente. (Jung et 
al, 1964)
 “Modern man does not understand how much 
his “rationalism” (which has destroyed his capacity 
to respond to numinous symbols and ideas) has 
put him at the mercy of the psychic “underworld”. 
He has freed himself from “superstition” (or so he 
believes), but in the process he has lost his spiritual 
values to a positively dangerous degree. His moral 
6 Idem, p.52
7 Idem, p. 94
and spiritual tradition has disintegrated, and he is 
now paying the price for this break-up in world-wide 
disorientation and dissociation.
[…] But we have never really understood what 
we have lost, for our spiritual leaders unfortunately 
were more interested in protecting their institutions 
than in understanding the mystery that symbols 
present. In my opinion, faith does not exclude thought 
(which is man’s strongest weapon), but unfortunately 
many believers seem to be so afraid of science (and 
incidentally of psychology) that they turn a blind eye 
to the numinous psychic powers that forever control 
man’s fate. We have stripped all things of their 
mystery and numinosity: nothing is holy any longer.” 7
 A Natureza apresenta-se para a nossa 
consciência moderna como um objecto 
tão transcendental quanto o nosso próprio 
inconsciente. Algo a que pertencemos e que, 
simultâneamente, nos pertence, algo insondável, 
quase-metafísico, mas de visceral e profunda 
importância para nós. Poderá ser verdade o 
que Carl Jung nos sugere – e o inconsciente 
representar o lado mais natural ou, se quisermos, 
primordial, no sentido da evolução biológica da 
nossa psique, ou, de um ponto de vista religioso, 
esta nossa (sub)consciência moral, o nosso anjo da 
guarda, o nosso “moral compass”? Ou, por outro 
lado poderá o inconsciente humano ser a prova 
de existência do carácter consciente e sensiente 
de uma Natureza cujos desígnios profundamente 
desconhecemos e cujas origens nos inquietam 
desde o início dos tempos?
 “A Arquitectura vai fundar-se (…) [no] diálogo 
permanente entre o Real e o Simbólico, na construção 
de espaços aferidos a uma natureza idealizada 
global onde o Homem vive e resolve a fractura 
criada na harmonia natural, com as construções 
que constituem o seu sinal diferenciado. A procura 
de equilíbrio entre o Natural artificial e o Artificial 
natural mantêm-se até aos dias de hoje como 
uma das polémicas mais constantes e viscerais da 
Arquitectura – e a sua variação assenta na ideia 
de Natureza / projecção que o Homem faz das 
suas próprias leis e do Universo, em permanente 
alteração no desenrolar da História Humana.
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 A História e o imaginário mítico das civilizações 
que nos precederam estão carregadas de exemplos 
e construções, onde este referencial natural físico 
e simbólico foi racionalmente assumido, tornado 
abstracto e incorporado em novas formas, 
transformado em regras e modelos. Ciclicamente, 
também, quando enfraquece a fundamentação 
e a lógica desta atitude de domínio da Natureza 
(quando conflituam Razão, Fé e Sensibilidade), o 
Homem apercebe-se da artificialidade dos modelos 
e volta-se de novo para a Natureza – enquanto 
realidade original e fonte inesgotável de vitalidade.” 8
 De todas estas questões, uma das que mais 
nos diz respeito é, simultâneamente, a que menos 
conseguimos compreender, seja científica, seja 
filosoficamente: o fenómeno da vida e a sua/
nossa natureza. Acredita-se ainda hoje que é na 
capacidade de transformarmos conscientemente 
a nossa realidade que está o que nos distingue 
das demais espécies 9. A moderna crença na 
legitimidade própria para o fazer ilimitadamente, 
em conjunto com a capacidade tecnológica e 
científica para tal, são os ingredientes fundamentais 
na consolidação das ideias de progresso e 
desenvolvimento humano que são hoje ainda tão 
presentes no discurso pós-moderno.
 Como vimos, a misteriosa e poderosa 
natureza da nossa (in)consciência 10 levou-nos 
a considerar a nossa espécie como o propósito 
último do Universo - entendendo-nos, numa 
perspectiva moderna e antropocêntrica, como 
a medida de todas as coisas 11 e justificando-
nos, numa perspectiva teocêntrica judaico-cristã, 
8 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p. 104
9 O Homo sapiens sapiens – o primata que sabe que sabe – assim nos concebe a denominação científica moderna da 
nossa espécie, que lembra a descrição de sábio confunciana: “he who knows and knows that he knows is a wise man - 
follow him; he who knows not and knows not that he knows not is a fool - shun him”, Confucius, The Analects
10 “This modern standpoint is surely one-sided and unjust. It does not even accord with the known facts. Our actual knowl-
edge of the unconscious shows that it is a natural phenomenon and that, like Nature herself, it is at least neutral. It contains 
all aspects of human nature light and dark, beautiful and ugly, good and evil, profound and silly. The study of individual, as 
well as of collective, symbolism is an enormous task, and one that has not yet been mastered. But a beginning has been 
made at last. The early results are encouraging, and they seem to indicate an answer to many so far unanswered questions 
of present-day mankind.” JUNG, C. G., 1964. Man and his Symbols, Anchor Press, New York, USA, ISBN: 0-385-05221-9
11 em Protágoras, Platão
12 “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e que domine sobre os peixes do 
mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra.” (Genesis, 
1:26)  “[…] E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre 
os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra.” (Genesis 1:28)
como os “pedaços de barro” feitos “à imagem e 
semelhança de Deus”, pré-destinados a dominar 
sobre toda a Criação 12. Estas ideias estão na 
fundamentação base dos desejos de emancipação 
e dominação do Homem sobre o seu Ambiente 
no seio do que denominamos hoje de cultura 
ocidental, cujas origens remontam ao nascer do 
período moderno, durante o Renascimento, finda 
a era medieval, entre os séculos XIV e XV.
  As embrionárias doutrinas moderna de 
dominação da Natureza (Jung et al, 1964) que 
se germinavam então no Renascimento, viriam 
a ser consolidadas, durante o período Iluminista 
(Cappuccio et al, 2009), por consequência de 
nos interpretarmos como a mais evoluída das 
criaturas da Terra e, por extensão, legítimos 
soberanos de toda a Natureza ao nosso dispor. 
Quando Charles Darwin, em 24 de Novembro 
de 1859, publicou o seu célebre “On the origin 
of species” - uma das mais influentes obras 
científicas na compreensão do fenómeno da 
vida na Terra - não teria talvez consciência de 
quanto o seu conceito de evolução natural viria a 
fomentar a fé no progresso cientifico-tecnológico 
como significativo de desenvolvimento humano. A 
ciência transformou-se no veículo legítimo para 
a compreensão do “ser humano”, da Natureza 
e do Universo – a mais legítima e rigorosa das 
filosofias; e a tecnologia assumia-se como a 
metáfora fundamental para o próprio conceito de 
“evolução humana”. Assim nasceu a arquitectura 
moderna, evolutiva face à sua predecessora, 
por não se encontrar mais comprometida com 
as saudosistas e irracionais “mentiras do estilo”. 
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Figura 1.  Geopolictus Child watching the birth of the New Man, por Salvador Dalí, 1943
Volvido um século após a primeira edição de On 
the Origin of Species, Le Corbusier viria a expressá-
lo excepcionalmente bem com a sua poderosa 
metáfora modernista, que visava assinalar o 
produto do curso evolutivo progressista e racional 
– que sucedia então também na arquitectura: o 
surgimento tecnológico da “máquina de habitar” 
e de uma forma de instrumentalização mercantil 
do território (“commodification”) daquilo que 
hoje o geógrafo Edward Relph, autor de Place 
and Placelessness, designa por “máquina ambiental 
instantânea” (instant environment machine). 
Vejamos agora, a propósito deste assunto - tão 
recorrente no debate de Arquitectura actual - a 
perspectiva do psicólogo Carl Jung:
 “Our intellect has created a new world that 
dominates nature, and has populated it with 
monstrous machines. The latter are so indubitably 
useful that we cannot see even a possibility of 
getting rid of them or our subservience to them. Man 
is bound to follow the adventurous promptings of his 
13 JUNG, C. G., 1964. Man and his Symbols, Anchor Press, New York, USA, ISBN: 0-385-05221-9, pp. 101-103
scientific and inventive mind and to admire himself 
for his splendid achievements. At the same time, 
his genius shows the uncanny tendency to invent 
things that become more and more dangerous, 
because they represent better and better means for 
wholescale suicide.
[…] In spite of our proud domination of nature, 
we are still her victims, for we have not even learned 
to control our own nature. Slowly but, it appears, 
inevitably, we are courting disaster.
[…] There are no longer any gods whom we 
can invoke to help us. The great religions of the 
world suffer from increasing anemia, because the 
helpful numina have fled from the woods, rivers, 
and mountains, and from animals, and the god-men 
have disappeared underground into the unconscious. 
There we fool ourselves that they lead an ignominious 
existence among the relics of our past. Our present 
lives are dominated by the goddess Reason, who is 
our greatest and most tragic illusion. By the aid of 
reason, so we assure ourselves, we have “conquered 
nature.” 13
12
 Se, numa apreciação imediatista, 
conceptualizamos a tecnologia como um 
fenómeno inerente à Humanidade, que a distingue 
metafisicamente dos demais seres biológicos 
que com ele coabitam a Terra, há que indagar 
seguidamente: e de que é o Homem produto? - 
De si próprio, da sua consciência de livre-arbítrio? 
Se sim, que propósito reclamaremos então para 
a sua existência, da Humanidade? Quão legítima 
ou sensata é a nossa vontade de emancipação da 
Natureza, em toda a sua beleza e fúria, ordem e 
caos, e de tudo o que está na nossa origem? Quais 
as implicações existenciais, filosóficas e morais 
de se ambicionar o total controlo da condição 
humana, instrumentalizado a qualquer custo esta 
nossa Terra-Mãe para conquistarmos esse humano 
ambicionado? Não será o nascimento desse 
Homem a ambição que culminará no iminente 
extermínio de tudo o que somos e conhecemos?
 Ao que contraporia um pós-modernista: E 
qual o destino do ser humano se não o de seguir 
o processo evolutivo da própria Natureza que o 
gerou? Que maior prova de que a Humanidade 
continua o seu percurso evolutivo natural do que 
o progresso cientifico-tecnológico – facilmente 
verificável seja pela crescente capacidade de 
acesso a recursos e da sua transformação em 
bens, seja pelo conseguinte aumento da qualidade 
de vida? Afinal de contas, este progresso - que 
aceitamos como facto ao designarmos certas 
sociedades como “desenvolvidas” - não se 
verificou, de modo mais ou menos constante, ao 
longo da História da Humanidade?
 Estas questões estão na base da crítica ao 
paradigma de desenvolvimento progressista 
moderno14 e do cepticismo quanto às ambições 
de criar o “Homem do Futuro” - para quem o 
14  “Modern philosophy turned away from the past and toward the future, toward the advancement of knowledge, toward 
human understanding, and toward progress through method or through experience. With the break between the Continental 
rationalists (Descartes, Nicolas Malebranche, Gottfried Wilhelm Leibniz, and Benedict de Spinoza) and the British empiricists 
(Hobbes, John Locke, and David Hume) at the end of the eighteenth century Enlightenment, a new formulation in modern 
philosophy was called for. Immanuel Kant brought together in his “critical” philosophy the commitments to the analytic 
exercise of the mind, on the one hand, and the empirical reception through the senses on the other. With Kant, modern 
philosophy combined the “transcendental unity of apperception” with the “manifold of experience.” Modern philosophy 
was no longer based on a theory of representation - representation to the mind through reason or representation to the 
mind through experience—but on the linking of transcendental subjectivity and empirical objectivity. This “doublet,” as 
Michel Foucault came to name it, accounted for a whole new way of philosophizing.” Em ROUTLEDGE, 1998. Routledge 
Encyclopedia of Philosophy - Philosophy of Language, Version 1.0, Routledge, p. 459
15 Ainda que alguns autores aleguem optimisticamente que tal circunstância se deve apenas a um processo evolutivo 
perfeitamente natural e transitório da evolução humana de que é metáfora, por exemplo, o Cybionte - um ser global 
que está actualmente em gestação e a que o desenvolvimento ecológico-tecnológico da humanidade irá dar origem 
– segundo, Jöel de Rosnay em The Symbiotic Man (2000).
Mundo não só pode ser transformado, (pela sua 
consequente instrumentalização tecnocêntrica) 
como também o deve ser. Se hoje, por um lado, 
está estabelecida uma aliança política e académica 
internacional em torno da sustentabilidade (IPCC, 
2007, Lovelock, 2006), já uma reorientação de 
global de valores que redefinam significativamente 
o conceito de desenvolvimento e até a noção 
de qualidade de vida – ou seja, o nascimento 
de uma cultura, moral e estética profundamente 
ecológica - é uma preocupação ainda distante 
da nossa realidade política e económica 
internacional (Cappucio et al, 2009) e, portanto, 
da nossa capacidade governamental e social 15 de 
concretização de tais objectivos (Relph, 1976, de 
Rosnay, 2000).
 Contemplando-nos como uma finalidade em 
nós-mesmos – superiores até à própria natureza 
que acreditamos abstractamente ter recusado ou 
até superado - colhemos hoje os frutos destes 
paradoxos modernistas, de que nem o pós-
modernismo se conseguiu desfazer. Os sonhos de 
emancipação tecnológica da natureza caiem por 
terra por diagnóstico (de Rosnay, 2000; Lovelock, 
2006; Gore, 2006; Barnosky et al, 2012) da mesma 
ciência tradicional (Merleau-Pointy, 1945; Bortoft, 
1971; Relph, 1976; Seamon 1985, 1993;) que 
os permitiu. A universal preponderância desta 
postura sempre instrumentalizante continua ainda 
fortemente enraizada nas culturas humanas, que 
prosseguem com a destruição de habitats que 
só conseguem inteligir como um simples meio 
de obtenção de recursos para a modificação 
de ambientes que não os satisfazem e que têm, 
por isso, de ser transformados (Buchanon, 2006; 
Seamon, 2014, Abreu, 2007; Magalhães, 2007; 
Jorge 2014; Rosmaninho, 2012).
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Figura 2. Categorização etária do stock habitacional na Europa
 Curiosamente, também outras interpretações 
decorrentes da teoria evolucionista de Darwin – 
latentes em conceitos como “evolutionary ethics”, 
“social darwinism” e “sociobiology” 16 viriam a ter um 
enorme impacte contemporâneo no questionar 
dessa mesma postura instrumentalizante do 
Homem face ao seu meio biológico de origem.
“As potencialidades abertas pelos novos 
conhecimentos, métodos e tecnologias, associadas 
à valoração da racionalidade e autoconfiança do 
Homem, da sua capacidade de controlar o seu 
destino, vão-se reflectir nesta abordagem pragmática 
da Natureza, alterando o paradigma de reverência 
(…) para uma leitura de superioridade e utilidade, 
que subentendiam a possibilidade do Homem 
desvendar todos os segredos da natureza e exercer 
um domínio pleno sobre ela – enquadramento que 
seria sedimentado no período Iluminista do século 
XVIII, e permaneceria presente até aos dias de 
hoje (a Natureza como Recurso, mais do que como 
Fonte) na cultura ocidental.” 17
Nunca antes a Humanidade foi um tão grande 
agente de transformação biofísica como neste 
início de século e no que o precedeu. Se, ao longo 
16 “At the substantive level the evolutionary ethicist’s usual point of departure was Darwin’s own suggested mechanism 
of change—the “natural selection” of the “fittest” organisms in the struggle for existence - seeking to find an analogue in 
human conduct. (…) At one end of the spectrum there were supporters like the sociologist J. B. Sumner, who saw a place only 
for the success of the successful, and at the other end were American Marxists who saw in biology, as interpreted by Spencer, 
the true rules of moral conduct. Softer and more subtle forms of Social Darwinism tried to combine social responsibility 
with enlightened capitalism. (…) Recently, with the increased biological interest in the evolution of animal social behaviour 
(“sociobiology”), there has been renewed interest by philosophers in the possibility of fruitful connections between biology 
and morality.” em BORCHERT, D. M., 2006. Encyclopedia of Philosophy, Second Edition, Thomson Gale, Minnesota, USA, 
ISBN: 0-02-865780-2, p. 642
17 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p. iii
18 “For the last 50 years, world population multiplied more rapidly than ever before, and more rapidly than it is projected 
to grow in the future. In 1950, the world had 2.5 billion people; and in 2005, the world had 6.5 billion people. By 2050, this 
number could rise to more than 9 billion (…).” em STAUFER, C. L., 2000, ‘Human Population: Fundamentals of Growth 
and Change, Population Reference Bureau, Inc., Washington, DC., USA
de toda a História humana conhecida, o equilíbrio 
natural dificilmente era percepcionado pela sua 
fragilidade, há já várias décadas que reconhecemos 
que não é mais essa a realidade em que vivemos. 
A comunidade científica reconhece-o e, na 
viragem do milénio, Eugene F. Stoemer, cunha o 
termo Antropoceno (anthropo de homem, ceno 
que significa novo), designação científica do 
período actual da história geobiológica do planeta 
Terra. Como seria de esperar, o que define este 
período é o impacte da acção da Humanidade à 
macro-escala geobiológica planetária. Nos últimos 
50, anos a população humana mundial quase 
triplicou 18. Sintomaticamente, na Europa - em 
que a explosão demográfica e urbanística nem foi 
tão expressiva quanto na Ásia ou na América - 
metade das edificações de programa habitacional 
não chegam a ter mais de 50 anos de idade.
Os oceanos estão a aquecer, desprovidos de 
vida e poluídos de diversas maneiras. As florestas 
são abatidas em nome do consumo dos seus 
recursos, da produção agropecuária e da expansão 
urbana. Solos são sugados da sua vitalidade, ciclos 
hídricos são alterados, interrompidos e destruídos. 
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Espécies extinguem-se a um ritmo cada vez mais 
galopante (Lovelock, 2006;, IPCC, 2007, 2014; 
Crutzen et al, 2000), enquanto criamos as nossas 
próprias, geneticamente modificadas, mesmo 
essas com comportamentos cuja natureza 
desconhecemos profundamente. As outras que 
sobrevivem, são por nós instrumentalizadas para 
todo o tipo de finalidades antrópicas, enquanto 
negligenciamos o impacte que o alterar das 
características ecológicas (em que estes seres 
vivos antes construíram a sua existência) poderá 
ter no carácter geobiológico do Ambiente da 
Terra e na capacidade de nele perpetuarmos a 
nossa existência (Lovelock, Hawking). Tornámo-
nos um factor primário de transformação 
geobiológica à escala planetária. Habitantes e 
autores do Antropoceno, (in)conscientes de que 
as paisagens naturais que parecíamos já dominar 
, poderão estar moribundas devido à nossa 
arrogante e impaciente ignorância. (Lovelock 
19 Para uma explicação mais aprofundada, consultar : BARNOSKY, A. et al, 2012. ‘Approaching a state shift in Earth’s 
biosphere’, in: Nature, vol. 486, pp. 52-58, DOI: 10.1038
2006, IPCC, 2007, 2014; Barnosky et al, 2012)
 O estudo da história geobiológica da Terra 
revela que a nossa influência actual à escala 
planetária é comparável com a dos grandes eventos 
de proporções apocalípticas que, por cinco vezes, 
quase aniquilaram as condições que permitem o 
suporte de vida do nosso planeta19. A destruição 
dos habitats naturais é a mais contundente 
consequência da artificialização humana que 
descreve este instante em que habitamos a 
superfície da Terra. James Lovelock reconhece 
que violentas e abruptas alterações ecológicas à 
escala global poderão já ser irreversíveis (2006). 
Ironicamente, a mesma capacidade tecnológica 
que nos poderia ter libertado destes riscos é 
exactamente a que hoje ameaça destruir-nos. 
A liberdade de ambicionarmos a criação da 
nossa realidade levou-nos a destruir os únicos 
ambientes onde conhecemos entidades capazes 
de produzirem formas salutares de habitar e em 
Figura 3. ‘Body Painting’, Aleksander Mijatovic
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que sabemos ser possível constituirmos o suporte 
básico de vida que possa permitir a nossa existência. 
Quanto tempo demoraremos a reconhecer o 
valor deste património que largamente ultrapassa 
a experiência da Humanidade e que é a própria 
fundação de toda a percepção humana?
“Essa racionalização que se sobrepõe à (des)
ordem natural (afirmando-se em relação a esta 
como superior, mais adequada e perfeita para 
os desígnios humanos) é por sua vez uma visão 
tendencialmente estática, que conflitua com o 
dinamismo do funcionamento natural, mas também 
com as mudanças de paradigmas civilizacionais 
que resultam inevitavelmente do evoluir dos 
conhecimentos humanos, das suas tecnologias e 
aspirações e da própria natureza humana.” 20
É também Lovelock, com base em investigação 
transversal a várias áreas cientificas e casos de 
estudo, que propõe a hipótese de a biosfera se 
comportar como uma entidade com capacidade 
de auto-regular os elementos constituintes da 
sua própria estrutura (1972). Ou seja, mais do 
que os organismos procurarem perpetuar a sua 
existência individual, no sentido da sua auto-
preservação, manifesta-se uma harmonia de 
20 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p. iii
21 Em homenagem à homónima deusa grega, Gaia ou Gaea, que, na mitologia grega, é uma das primordiais divindades 
e mãe ancestral de toda a vida (i.e. Mãe Natureza). Incorporando o símbolo de “natureza personificada”, ela é mãe 
dos titãs de que descendem os deuses do Olimpo. Corresponde esta entidade, na mitologia romana, à figura de Tellus 
Mater ou Terra Mater, cujo nome significa literalmente Terra Mãe. 
22 “In his 2006 book Animate Earth, ecologist Stephan Harding defines Gaia theory as the view that the ‘‘sum of all complex 
feedbacks between life, atmosphere, rocks, and water give rise to Gaia, the evolving, self-regulating planetary entity that has 
maintained habitable conditions on the surface of our planet over vast stretches of geological time’’ (Harding 2006, p. 64) 
(…) A widespread early objection to the Gaia hypothesis was that it imagines life deliberately manipulating conditions to suit 
its needs, and thus is illegitimately teleological. (...) The appearance of teleology has been reduced by the use of less poetic, 
newer names for Gaia theory, such as ‘‘Earth systems science’’ and ‘‘geophysiology.’’ CALLICOTT, J. B. & FRODEMAN, 
R., 2009. Encyclopedia of Environmental Ethics and Philosophy, Gale, Minnesota, USA, ISBN: 978 0 02 866137 7, p. 312
23“Personifying ‘‘Gaia’’ explicitly draws upon the respect for persons built into traditional ethics. If Earth can be viewed 
as an integrated, organic being, then she has a claim on our respect, and acknowledging something like the ‘‘personhood’’ 
of the entire planet might even bring environmental ethics to the (seeming) endpoint of a long series of recognitions of 
other and larger-than-human persons (Roszak 1978)” em CALLICOTT, J. B. & FRODEMAN, R., 2009. Encyclopedia of 
Environmental Ethics and Philosophy, Gale, Minnesota, USA, ISBN: 978 0 02 866137 7, p. 244
24 “Ecocentrism is a reaction against the atomism or individualism represented by extensionism. Adopting Charles Darwin’s 
analysis of ethics as generated by community membership and inspired by principles of ecological science, ecocentrism 
reflects the social-like connectedness among individuals in nature. Emergent properties of biological wholes - such as 
species, biotic communities, and ecosystems - transcend the properties of the individuals that compose such collectives. 
Ecological collectives, ecocentrists argue, merit moral standing because of their emergent properties and connectedness. 
(…) Ecocentrism thus focuses moral concern on the maintenance of biotic communities, species, and ecosystems and less 
on the welfare of animals and other organisms. Aldo Leopold represents ecocentrism, especially when he writes, ‘‘A thing is 
right when it tends to preserve the integrity, stability, and beauty of the biotic community. It is wrong when it tends otherwise.’’ 
(Leopold 1949, pp. 224–225). The philosopher J. Baird Callicott (1989, 1999) is the most noted defender of Leopold’s land 
ethic. (…) The philosopher Arne Naess (1989) is the originator and noted defender of the ecocentric environmental ethic 
funcionamento cooperativo entre seres vivos, 
independentemente da sua espécie, na capacidade 
de recuperação integrada dos ecossistemas - ou 
seja, do fenómeno da Vida como um todo. Assim se 
justifica a grande resiliência do fenómeno da Vida 
ao impacte de sucessivos eventos cataclísmicos 
ao longo da história geobiológica do planeta.
 Lovelock aponta fenómenos que o levam 
a intuir um padrão comportamental que indica 
a possibilidade de a Biosfera terráquea (que 
apelida de “Gaia” 21) “agir” em favor dela própria 
– retratando a biosfera como uma entidade viva 
total ou um super-organismo consciente. Esta é 
a hipótese em que se baseia a teoria de Gaia 
22: a proposta da existência de uma capacidade 
consciente, viva e evolutiva no fenómeno total 
da Vida da Terra, como se a Terra fosse, mais do 
que uma colecção de factores bióticos e abióticos, 
uma entidade metafísica que nos transcende e 
inclui - um ser sensiente e, portanto, digno de 
consideração ética 23.
A hipótese de Lovelock tem implicações 
profundíssimas, uma vez que vem a reforçar a 
legitimidade científica de movimentos éticos na 
Filosofia, como a do “Ecocentrismo”24 e a da “Deep 
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Ecology”25. As suas ideias alarmaram comunidade 
científica pela profundidade das implicações das 
suas sugestões.
Por outro lado, o alterar da nossa percepção 
ética perante a existência humana e a sua 
participação no fenómeno da Vida na Terra, deve-
se principalmente à urgência das problemáticas 
ambientais - cuja importância se faz hoje sentir 
universalmente em todos os ramos da nossa 
sociedade - ou, por outras palavras, à nossa 
vontade de sobrevivência.
O conceito de ambiente engloba todos os 
fenómenos biofísicos, de origem natural ou humana, 
que produz impacte nos seres-vivos, mas tem 
tido uma aplicação pragmática tendencialmente 
antropocentrista. Os conceitos de Ambiente Global 
e de Direito Humano ao Ambiente levaram a que 
se estipulasse um conceito de Desenvolvimento 
Sustentável em que a Economia passa a enquadrar 
também parâmetros ambientais, reduzindo as 
externalidades26 económicas (Baumol et al., 1975; 
Covas, 2012) associadas ao ambiente na actual 
avaliação dos bens na economia de mercado. 
Em Portugal, a Lei de Bases do Ambiente, define-o 
como “o conjunto de sistemas físicos, químicos e 
biológicos e suas relações e dos factores económicos, 
sociais e culturais, com efeito directo ou indirecto, 
mediato ou imediato sobre os seres vivos e a 
qualidade de vida do homem”. Ainda no contexto 
do mesmo decreto-lei, paisagem é um conceito 
known as Deep Ecology, which is based on a mystical sense of self intimately connected with all of nature. Some argue that 
ecocentrism, taken to its logical conclusion, is equivalent to James Lovelock’s Gaia hypothesis (1979), in which the entire 
Earth merits moral consideration.” em CALLICOTT, J. B. & FRODEMAN, R., 2009. Encyclopedia of Environmental Ethics 
and Philosophy, Gale, Minnesota, USA, ISBN: 978 0 02 866137 7, p. 206
25 “Arne Naess invented the term deep ecology in a famous 1973 English-language article, ‘‘The Shallow and the Deep, 
Long-Range Ecology Movement: A Summary.’’ By ‘‘ecology movement’’ Naess means a cosmology or worldview. Naess 
faults European and North American civilization for the arrogance of its human-centered instrumentalization of nonhuman 
nature. He contrasts his new ‘‘deep’’ (or radical) ecological worldview with the dominant ‘‘shallow’’ (or reform) paradigm 
(...) which he finds to be typical of mainstream environmentalism, is merely an extension of European and North American 
anthropocentrism—its reasons for conserving wilderness and preserving biodiversity are invariably tied to human welfare, 
and it prizes nonhuman nature mainly for its use-value. The deep ecological worldview, in contrast, questions the fundamental 
assumptions of European and North American anthropocentrism - that is, it digs conceptually deeper (Fox 1995, pp. 91-
94). In doing so, deep ecological thinking ‘‘is not a slight reform of our present society, but a substantial reorientation of our 
whole civilization’’ em Idem, p. 314
26 “The source of an externality is typically to be found in the absence of fully defined property rights:
(...) Condition 1. An externality is present whenever some individual’s (say A’s) utility or production relationships include 
real (that is, nonmonetary) variables, whose values are chosen by others (persons, corporations, governments) without par-
ticular attention to the effects on A ‘s welfare). p.17
(...) Condition 2. The decision maker, whose activity affects others’ utility levels or enters their production functions, does 
not receive ([or] pay) in compensation for this activity an amount equal in value to the resulting benefits (or costs) to others.” 
em BAUMOL, W., Theory of Environemental Policy, Cambridge University Press, 1975, ISBN: 0-521-31112-8
definido como “a unidade geográfica, ecológica 
e estética resultante da acção do homem e da 
reacção da natureza, sendo primitiva quando a 
acção daquele é mínima e cultural quando a acção 
humana é determinante, sem deixar de se verificar o 
equilíbrio biológico, a estabilidade física e a dinâmica 
ecológica”
Sabemos ainda que é o fenómeno da percepção 
do ambiente que está na base do conceito de 
paisagem (Merleau-Pointy, 1945; Heidegger, 
1951; Norberg-Schulz 1979, Jorge, 2014). O 
fenómeno da percepção, sendo tão variado 
quanto a cultura humana é diversa, é tão mutável 
em todos os seus domínios e escalas quanto a 
própria natureza percepcionada. A Paisagem será 
então, porventura, uma forma de habitar que, 
por oposição à Arquitectura, não tem apenas no 
acolhimento (Abreu, 2007) a especificidade do seu 
carácter, diferenciando-se, por isso, da Arquitectura 
e, de certo modo, englobando-a (Seamon, 1993; 
Magalhães, 2007; Jorge, 2007).
De acordo com vários autores, o profundo 
significado da arquitectura, dos lugares e da 
paisagem, só é possível ser lido a partir da tomada 
consciência da importância do fenómeno da 
percepção (Merleau-Pointy, 1945;) na constituição 
de qualquer psique ou qualquer cultura (Heidegger, 
1951; Relph, 1976; Norberg-Schulz 1979; Jorge, 
1993; Seamon, 1985, 1993, 2013) e, por extensão, 
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Figura 4. Diagrama conceptual de“Building, Dwelling, Thinking”, por Archie Archambault
do significado de qualquer suporte vivencial. O 
arquitecto tem então o dever de sondar o carácter 
dessas percepções, considerando a sua relevância 
para o nicho ecológico humano cuja construção é 
um processo que tem de orientar e cuja interface 
(ou arquitectura) terá de planear e implementar.
 “A place is a whole phenomenon, consisting 
of the three intertwined elements of a specific 
landscape with both built and natural elements, a 
pattern of social activities that should be adapted to 
27 SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a phenomenological ecology, State University of New York 
Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4, p. 54
28 “Most simply, phenomenology can be defined as the careful description and explication of human experience and life. 
The focus is on phenomena – i.e., things or experiences as people experience those things or experiences. The aim is to 
describe any phenomenon in its own terms – in other words, as it is as an experience, situation or event in the real lives 
of real human beings in real times and places. The goal is not idiosyncratic explication however, but the identification of 
underlying lived structures common to many specific experienced instances of the phenomenon.” Em SEAMON, D., 2007. 
‘Christopher Alexander and a Phenomenology of Wholeness’, in: Environmental Design Research Association (EDRA), 
California, USA, p. 56
29 “The whole universe of science is built upon the world as directly experienced(...). I am, not a ‘living creature’ nor even 
a ‘man’, nor again even ‘a consciousness’ endowed with all the characteristics which zoology, social anatomy or inductive 
the advantages or virtues of a particular location, and 
a set of personal and shared meanings.” 27
 Nesta dissertação, a discussão acerca dos 
tipos de espaços que permitem suportes vivenciais 
(edifícios, lugares e paisagens) será conduzida 
posteriormente com recurso à obra de autores 
que estão explicitamente relacionados com a 
fenomenologia28. Esta escolha advém da grande 
capacidade de transversalidade epistemológica 
deste tipo de interpretação29 entre áreas 
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profundamente interdisciplinares como o são a 
Arquitectura e a Ecologia 30.
O conceito de nicho ecológico31 , tem colocado, 
desde os seu surgimento em meados da viragem 
do milénio, um problema fenomenológico à 
Biologia. Se, por um lado, em 1917, autores 
como Joseph Grinell, defenderam que o nicho 
ecológico não é mais do que uma característica 
comportamental vinculada ao código genético do 
organismo e respectiva consequência ambiental, já 
outros, como Charles Sutherland Elton, em 1927, 
consideraram que o conceito se deveria antes 
referir à área ambiental por este habitada e às 
relações estabelecidas entre elementos bióticos e 
abióticos. A teoria de construção de nicho ecológico 
reformula estas hipóteses conceptuais iniciais, 
introduzindo uma condição de biunivocidade 
indissociável entre os elementos estruturais deste 
conceito: ser-vivo e respectivo habitat (Laland, 
1993, Sinha,). Contemporaneamente, um nicho é 
um termo com significações várias que se refere 
às relações de causa e efeito que se estabelecem 
psychology recognize in these various products of the natural or historical process—I am the absolute source, my existence 
does not stem from my antecedents, from my physical and social environment; instead it moves out towards them and 
sustains them (…) Scientific points of view, according to which my existence is a moment of the world’s, are always both 
naïve and at the same time dishonest, because they take for granted, without explicitly mentioning, it, the other point of view, 
namely that of consciousness, through which from the outset a world forms itself round me and begins to exist for me. To 
return to things themselves is to return to that world which precedes knowledge, of which knowledge always speaks, and 
in relation to which every scientific schematization is an abstract and derivative sign-language, as is geography in relation 
to the country-side in which we have learnt beforehand what a forest, a prairie or a river is. (ISBN 0-203-99461-2)” em 
MERLEAU-PONTY, M., 2005. Phenomenology of Perception, Routledge, New York, USA, ISBN: 0–415–27841–4
30  “Human and social scientists have been reticent to make use of evolutionary theory in the past for several reasons. 
One is that human scientists are predominantly interested in human behaviour and culture, rather than genes, and as a 
consequence they have little use for a standard theory of evolution that is exclusively driven by natural selection acting 
on genetic variation. A second reason is that an adaptationist account of behaviour derived from SET, for example in 
evolutionary psychology, is regarded somewhere between oversimplification and misrepresentation [61]. NCT addresses 
both these issues by accounting for the proactive role of human development and cultural processes in human evolution 
through the modification and ecological inheritance of selective environments. The inherited selective environment can 
pertain to any form of ecologically inherited semantic information, including culturally inherited information, as well as 
physical environments. This enables human scientists to explore human phenotypic variation from the perspective of genetic, 
ontogenetic and cultural processes operating at distinct, but richly interconnected levels [62], as exemplified in many of 
the papers in the current issue.” KENDAL, J., TEHRANI, J. J. & ODLING-SMEE, J., 2011. ‘Human niche construction in 
interdisciplinary focus’, in: Philosophical Transactions of the Royal Society B, nº 366, pp. 785-792, DOI: 10.1098, p.37
31 “Niche construction has been a significant revisory tendency within evolutionary theory since the publication of Niche 
construction: the neglected process in evolution in 2003 (Odling-Smee et al. 2003). It sets the shaping of ‘niche’ (as ‘fitness’ 
or ‘at-homeness’ in the environment), and so also the concept of ‘place’, at the centre of the evolutionary process. The 
‘extended evolutionary synthesis’ (EES), which supports niche construction, (…) is thus characterized by the central role 
of the organism in the evolutionary process, and by the view that the direction of evolution does not depend on selection 
alone, and need not start with mutation. The resulting network of processes provides a considerably more complex account 
of evolutionary mechanisms than traditionally recognized (Laland et al. 2015, p. 8). Further: Niche construction extends 
contemporary evolutionary theory by the introduction of two innovations. First niche construction assigns a second role 
to phenotypes in evolution, while ecological inheritance provides a second inheritance system to which phenotypes can 
potentially contribute. […] There is no requirement for niche construction to result directly from genetic variation before it 
can influence the selection of genetic variation (Odling-Smee et al. 2003, p. 27). Niche construction, or the formation of a 
viable environment for living creatures, shows behavioral responses (constructive development) and interactive behaviors with 
other members of the species (reciprocal causation) (Laland et al. 2015, p. 6).” Idem, 74
entre um organismo e o seu ambiente, 
nomeadamente as características coevolutivas 
entre herança ecológica e hereditariedade genética 
que sucedem à medida que o mesmo organismo 
selecciona e modifica as condições ambientais 
a que está sujeito (Oddling-Smee, 2011, Laland, 
2013, Sinha, 2013). Poderíamos então afirmar, 
analogamente ao conceito de sistema-paisagem de 
Manuela Magalhães que um ecossistema é como 
um “arquipélago” de vários nichos ecológicos 
interligados, em que estes, como ilhas estruturais 
– estruturas autónomas de componentes bióticas 
e abióticas excepcionalmente interrelacionadas 
- se influenciam mutuamente, directa ou 
indirectamente, independentemente do grau de 
sensiência (Naess, 1989) que hoje atribuamos aos 
agentes (bióticos ou abióticos) face ao fenómeno 
da Vida em que todos participam.
 Apesar de as origens do conceito de nicho 
ecológico estarem fundadas no neodarwinismo 
e na teoria evolucionista – ou seja, naquilo que 
, em Biologia,  se convencionou denominar de 
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Figura 5. Do Darwinismo à “Extended Evolutionary Theory” ou “Integrated Synthesis”
síntese moderna32 - a niche construction theory 
distingue-se da teoria darwiniana - em que 
os organismos evoluem por se adaptarem 
ao ambiente - sugerindo antes que existe na 
natureza um processo de construção do ambiente 
por parte dos organismos (Odling-Smee, 2009, 
Laland, 2010 Sinha, 2011) – um processo gerido 
por uma cooperação totalmente coordenada 
no sentido da preservação e fomento da 
biodiversidade (Lovelock, 2006) mais do que 
uma competição casuística pela sobrevivência 
darwiniana de cada ser (“survival of the fittest”). As 
implicações da niche construction theory implicam 
uma reconceptualização do fenómeno da Vida 
como um todo (“wholeness”) (Borfort, 1971; 
Seamon, 2013) Como poderá a cultura humana 
ser melhor compreendida, como um processo 
ecológico ou natural (Jung, 1964) e como poderá 
esta compreensão auxiliar a Arquitectura a ser 
construída como nichos ecológicos para humanos 
que nos permitam viver com as comunidade 
biológicas com que partilhamos a Vida (Odling-
Smee et al, 2011; Davies, 2015)?
“The Deleuzian concept of immanence or life, 
allows us to read particularity in a distinctively 
physicalist way, as combining both ‘locality’ and 
‘actuality’. We are at once ‘local’ and ‘actual’, where 
the ‘local’ is our locatedness and the ‘actual’ is 
32 HUXLEY, J., 1948. Evolution: The Modern Synthesis, George Allen & Unwin Ltd, London, UK
our power of non-random movement, which is the 
classifier of life (Odling-Smee and Laland 2009; 
Godfrey-Smith 1996). We are locality-actuality, and 
whatever is distinctive or particular to us lies in the 
tension between the two. The term ‘locality’ may 
denote either non-human ‘space’ or humanized 
‘place’, while ‘actuality’ is the life-force which 
determines that distinction. As social creatures, our 
‘actuality’ is always reciprocally structured […], 
through the interactivity of our intentional practices 
and acts, or through shared narratives, imagining 
or performance. It is our ‘actuality’ which defines 
whether the ‘locality’ we are, and where we are, is 
humanized ‘place’, or whether it is nonhuman ‘space’, 
which awaits or resists discovery, or domestication, 
limiting or even threatening place.” […]
“In the case of genus Homo, the construction of 
our human niche is distinctively characterized by the 
development of high levels of cooperation and so 
also of socialization. Our human [hyper cooperation 
(HC)] […] shows the influence of ‘lengthy childhood 
and complex parenting; intricate and diverse foraging 
and hunting patterns; novel and dynamic material 
and symbolic cultures; and complex communication 
and information sharing, eventually resulting in 
language’ (Fuentes 2015, p. 302). Extended and 
intensified sociality is here inscribed as a primary 
behavioral motor in human evolutionary development, 
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Figura 6. Ecological Inheritance – Um mecanismo fundamental da Niche Construction 
Theory a) Síntese Moderna; b) Síntese Integrada
within specific environments. HC and the societal 
configurations which HC supports, have been an 
essential element in our species survival, within 
natural selection.” 33
 Para penetrarmos nesta contemporânea 
compreensão dos fenómenos biológicos - seja 
individualmente, socialmente ou até à escala 
da civilização humana - é importante ainda a 
compreensão de dois conceitos que pouco 
frequentemente encontram aplicação fora 
das áreas da Biologia, com origem na área da 
Epigenética: genótipo e fenótipo. O primeiro 
conceito diz respeito à forma como a informação 
genética hereditária tem consequência directa 
nas características dos seres vivos, mas o segundo 
diz respeito às consequências da adaptação das 
formas de vida ao seu contexto ambiental, ou 
seja, à modificação das características dos seres-
vivos como produto dos seus comportamentos 
face aos contextos ambientais (Lewontin, 1974, 
33 Niche Construction, Social Cognition, and Language: Hypothesizing the human as the production of place.
34 ‘‘An epigenetic trait is a stably heritable phenotype resulting from changes in a chromosome without alterations in 
the DNA sequence.’’ Em BERGER, S. L., et al, 2009. ‘An operational definition of epigenetics’, in: Genes & Development, 
nº23, pp. 781–783, ISSN: 0890-9369/09
Oddling-Smee et al, 2011, Laland, 2011 Sinha, 
2011).
 Se, na Psicologia, a correlação entre consciência 
e inconsciência torna os dois fenómenos 
indissociáveis no todo da psique humana (Jung, 
1964), também é a incapacidade de segregação 
concreta dos organismos em componentes 
genótipícas e fenotípicas que está na base da 
ciência da Epigenética. Esta área científica estuda 
os fenómenos biológicos que divergem daquilo 
que é predeterminado pela hereditariedade 
genética 34, ou seja, os que por esta não podem ser 
inteiramente explicados sem recurso ao contexto 
ambiental em que sucedem.
 Considerando o impacte destes fenómenos 
biológicos na génese e estado presente da espécie 
humana, são imediatas as afinidades que se revelam 
entre os fenómenos epigenéticos biológicos 
e os que sucedem até na psique humana. De 
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Figura 7. Genótipos, Fenótipos e Herança Ecológica
acordo com estes autores biologistas, as culturas 
humanas, apesar de únicas, não serão, contudo, 
uma singularidade biológica desta espécie, sendo 
sim, tanto explicação como testemunho de um 
fenómeno biológico universal35. (Laland et al, 2000; 
Sinha; 1988, 2005). Ou seja, a Epigenética, com a 
teoria “niche construction theory” - considera a 
Humanidade como o produto genofenótípico36 da 
35 “Culture can minimally be defined as the existence of intra-species group differences in behavioural patterns 
and repertoires, which are not directly determined by ecological circumstances (such as the availability of 
particular resources employed in the differing behavioural repertoires), and which are learned and transmitted 
across generations. On this definition, there is ample evidence of cultural differences in foraging strategies, tool use 
and social behaviour in chimpanzees (Whiten et al. 1999, de Waal 2001). Such a definition will also qualify, for 
example, epigenetically learned intra-species dialect differences between songbird communities as cultural and 
culturally transmitted behaviour. (Marler and Peters 1982).” em SINHA, C., 2006. ‘Epigenetics, Semiotics, and the 
Mysteries of the Organism’, in: Biological Theory, 1.2, p.10
36 “Laland et al. (2000: 132) criticize the “human-centred” perspective of many accounts of gene-culture 
co-evolution, pointing out that many non-human species behaviorally co-direct genetic evolution through niche 
construction. This point is important, because it situates the role of culture in evolution within a wider class of processes 
involving adaptation to behaviorally induced changes in selective environments (niches or “artifacts” such as nests, dams, 
mounds, and burrows). A particular role is played in their theory by genotype/niche combinations labeled by Laland et al. 
(2000: 144) “phenogenotypes”, which they propose as replicators functionally equivalent to organisms: a phenogenotype 
is a class of organisms in a bound (though not genetically determined) relationship with some aspect of a self constructed 
(including culturally constructed) environmental niche.” Idem, p.26
37 “From a geoarchaeological perspective, human niche construction is the ability of humans to adapt to their environment 
or to alter it to such an extent that anthropogenic cycles change, or even replace, natural cycles. Humans are considered 
the ultimate niche constructors (Odling-Smee et al. 2003), because their influence is currently far more intrusive and 
overwhelming than that of any other living creature on Earth.” 
em ERTSEN, M. W., MAUCH, C. & RUSSEL, E., 2016. Molding the Planet: Human Niche Construction at Work, RCC 
Perspectives – Transformations in Environment and Society, nº 5
interacção da nossa espécie com os ambientes 
da Terra, propondo que se coloquem hipóteses 
sobre como este conceito nos permitirá estudar 
a correlação Homem-Ambiente, aumentando 
a  compreensão da nossa génese biológica, mas 
também civilizacional e cultural, através de uma 
arqueologia daquilo que denominam por “human 
niche construction” 37.
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Figura 8. Mapa de Autores que dissertam sobre o tema da Eco-Literacia – muitos dos 
quais presentes neste documento.
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Figura 9. A evolução do Genus Homus, segundo a Niche Construction Theory
 São evidentes os motivos pelos quais tais 
conceitos raramente encontram expressão 
em Arquitectura – pois como poderão os 
arquitectos adequar a sua prática profissional 
e disciplinar ao operativo reconhecimento de 
tais fenómenos nos moldes disciplinares actuais, 
tão alheios às áreas da Biologia? Ou, por outras 
palavras, à compreensão do impacte total que 
a dimensão ecológica do meio poderá significar 
no diagnóstico, planeamento e criação dos 
ambientes humanizados de hoje e de amanhã – 
ou na compreensão dos que se perderam nas 
culturas de outros tempos pré-modernos? São os 
problemas que as investigações contemporâneas 
interdisciplinares em torno deste conceito nos 
levantam no recém editado Molding the Plancet: 
Human Niche Construction at Work. 
 No artigo Niche Construction and Human 
Architecture, Odling-Smee e Turner (2013) 
demonstram a pertinência destes conceitos na 
interpretação e concepção da Arquitectura.
De facto, poder-se-ia afirmar que a arquitectura 
vernacular é o exemplo, por excelência, de um 
genofenótipo (Ersten et al, 2016) – ou seja, dessa 
faceta co-evolucionista entre os organismos e o 
seu meio e modo de vida. Mas também as nossas 
paisagens urbanizadas poderiam ser consideradas 
como o mais dramático exemplo do evidente 
potencial da construção do nicho ecológico na 
evolução epigenética de uma espécie - a nossa 
(Ersten et al, 2016). Procurar-se-á, neste trabalho, 
aprofundar as implicações destas informações 
e teorias na concepção de arquitectura, 
compreendendo de que modo poderão impactar 
a já vastamente debatida abordagem ecológica/
biológica à arquitectura, reconhecendo que as 
intervenções arquitectónicas geram sempre 
novos sub-sistemas abióticos e bióticos no seio 
do ecossistema que as precederam – para o bem 
e/ou para o mal da psique humana, da qualidade 
ambiental e do futuro do processo co-evolutivo 
presente entre aquele lugar e os seres-vivos por 
ele afectados.
 Estas teorias – hoje consumadas como áreas 
disciplinares e profissionais - vêm a providenciar 
credibilidade científica às visões filosóficas da ética 
ambiental ecocêntrica contemporânea, através 
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do conceito de stewardship 38, que procura 
dar sentido à nossa condição antropocêntrica 
perante  o contexto existencial biológico mais 
alargado em que esta se encontra envolvida. A 
noção de que a génese das culturas humanas está 
visceralmente interligada com o meio ambiental 
e vital que a sustenta tem vindo a aumentar, em 
escala mas também em profundidade (Relph, 
Seamon, Bortoft). 
Considerando o eventual reorientar das 
percepções humanas individuais e da nossa 
intersubjectividade cultural para uma nova ética 
ambiental, resta questionar como poderá inteligir 
o ser humano que objectos são legítimos de 
serem eticamente considerados, dentro de um 
referencial ecocêntrico. E, claro, como pode a 
Arquitectura contribuir para esse fatídico processo 
de decisão que aos seus projectistas é delegado 
– reconhecendo o impacte que a arquitectura 
tem nos fenómenos biológicos, com que critério 
poderemos instrumentalizá-los simbióticamente 
na produção de um nicho ecológico, adequando 
as nossas ambições às possibilidades que nos 
foram impostas?  (de Rosnay, 2000; Ersten et al, 
38 “Human activities affect Earth’s life support systems so profoundly as to threaten many of the ecological services that 
are essential to society. To address this challenge, a new science agenda is needed that integrates people with the rest 
of nature to help chart a more sustainable trajectory for the relationship between society and the biosphere. [...] Earth 
Stewardship, an initiative of the Ecological Society of America to provide the scientific basis for actively shaping trajectories 
of social-ecological change to enhance ecosystem resilience and human well-being. Principles for moving toward these 
goals include simultaneous attention to multiple scales and issues; consideration of both ecological and socioeconomic 
consequences; alignment of incentives with stewardship behavior ; strengthening peoples’ connections to valued places; 
and using demographic transitions as new opportunities for stewardship. Past experience provides guidelines for fostering 
Earth Stewardship. Early attention to sustainable pathways before problems emerge generally provides more cost-effective 
solutions than attempting to remediate entrenched problems. Defining sustainable pathways by assessing trade-offs among 
alternative options requires careful attention to fine-scale processes, interactions, and feedbacks and to larger-scale controls 
and constraints. Many opportunities occur locally, through development of practices that match the properties of resources 
with the needs of their users. Substantial challenges remain at larger scales, including maintaining the diversity, productive 
capacity, and resilience of nature, which are essential for long-term human welfare. The knowledge needed to inform 
stewardship requires an interdisciplinary science that draws on the observations, skills, and creativity of a wide range of 
natural and social scientists, practitioners, and civil society. New questions and solutions will emerge when these groups 
work together to formulate the issues, design the research, and co-produce the observations, knowledge, and concepts 
that form the basis for solutions. The goal of Earth Stewardship is not to protect nature from people; rather it is to protect 
nature for human welfare.” em CHAPIN, S. C., 2011, Earth Stewardship: Science to sustain the Human-Earth system, in 
ECOSPHERE Vol. 2(8), Article 89
“Calls for an integration of ecological sciences and environmental ethics have older roots both in Latin America and in 
the United States. For example, Frank Golley, president of the Ecological Society of America (ESA) in the 1970s, concluded 
that the ecosystem concept has provided a basis for “a dialogue about how humans value nature” and for “moving beyond 
strictly scientific questions to deeper questions of how humans should live with each other and the environment” (Golley 
1993, p. 205). Later, other presidents of the ESA have emphasized that many of the choices faced by human society are 
ethical ones, for which the ecological sciences provide essential knowledge to inform responsible societal decisions (e.g., 
Likens 1991, Lubchenco 1998). However, the drastic diminution of the teaching of ethics within science-education programs 
(both graduate and undergraduate) in Latin America, the United States, and other regions of the world severely constrains 
disciplinary integration (Leopold C 2004). The paucity of ethics in academic curricula has led to a loss of the vocabulary 
and methods for ethical deliberation (Hargrove 2008). To address this limitation, [...] a field environmental philosophy (FEP) 
methodology [could be] a way to integrate environmental ethics and ecological research into graduate education and 
biocultural conservation.” em ROZZI, R., 2012, Integrating Ecology and Environmental Ethics: Earth Stewardship in the 
Southern End of the Americas, BIOSCIENCE, Vol. 62, nº3
2016)
 Quanto à relevância do tema das paisagens 
– central nesta investigação - calha explicar que 
estas estão para as culturas que as percepcionam 
do mesmo modo que os ecossistemas naturais 
estão para os seres vivos que neles constroem 
os seus nichos – ou seja, pertencendo a essas 
matrizes maiores, mas, simultâneamente, 
possuindo autonomia na sua integridade. Assim, 
culturas distintas formulam e percepcionam 
diferentes paisagens dos ambientes que coabitam 
(Seamon, 1993) e, analogamente, o mesmo 
ambiente permite que diferentes espécies nele 
encontrem diferentes aptidões para a constituição 
dos seus lugares nos ecossistemas disponíveis 
- nomeadamente a nossa, em toda a sua (bio)
diversidade, sendo que até dentro de uma 
mesma comunidade variam as percepções sobre 
o ambiente em que se vive (Ertsen et al, 2016).
 Levanta-se então um problema metodológico, 
reconhecido por David Seamon em Dwelling, 
Seeing and Designing: Towards a Phenomenological 
Ecology, que questiona: “Can there be a 
phenomenology of landscape in its own right, or 
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Figura 10. Ilustração por Elena Ray
does there exist only a phenomenology of that 
landscape as particular individuals and groups 
experience it?”. Comentando o ensaio de Nogue 
i Font, presente na mesma obra, David Seamon 
conclui que ambas as fenomenologias existem, 
porque não se excluem mutuamente. Antes 
pelo contrário: aqueles que percepcionam e os 
39“Intersubjectivity 1. This standard meaning derives from Cartesian subjectivity (isolated, independent subjects). Here, 
individual subjectivity ontologically precedes intersubjectivity. Individual, isolated subjects come first, and then through 
communication of signals arrive at consensual agreement. Here, the “inter” in intersubjectivity refers to agreement “between” 
subjects about so-called objective facts-and the subjects do not even have to interact (their agreement could be validated 
by a third party, as indeed is often the case in science). 
Intersubjectivity 2a. Here, the sense of individual subjects remains, but now intersubjectivity refers to how the experience 
or consciousness of participating subjects is influenced and conditioned by their mutual interaction and engagement. The 
emphasis here is on the experienced interiority of the subjects as they interact, not on their objective agreement about 
some item of knowledge. Although this is a significant shift of emphasis from the standard meaning of intersubjectivity, 
nevertheless it is “weak” compared with the “strong” shift we will look at below. It is weak not because the participation 
and engagement involved is weak-indeed it could be intense--but because it refers to changes that happen to the form 
legados das suas memórias de uma região, de 
uma paisagem, de um lugar, enriquecem sempre 
a sua experiência, tornando-os vivos e testando 
os limites dos possíveis significados, ampliando a 
sua relevância, exactamente porque transformam 
a nossa percepção, alargando, e definindo e 
consolidando os limites intersubjectivos39 acerca 
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do que é experienciado. (Borfort, 1971; Relph, 
1976; Seamon, 1985, 1993, 2014).
 Sabemos que a compreensão dos fenómenos 
que ocorrem na psique são hoje estudadas entre 
as áreas das Neurociências e da Psicologia (Jung, 
1964), contudo, a tarefa de modificação do 
ambiente em que tais fenómenos ocorrem é 
muito frequentemente delegada noutro tipo de 
profissionais. Por outro lado, estamos conscientes 
de que estes fenómenos e o seu produto cultural 
(ou a sua percepção) são também profundamente 
tratados pela fenomenologia – nomeadamente 
por Merleau-Pointy em Fenomenologia da 
Percepção – uma metodologia filosófica que 
salienta que a evolução da percepção dos 
fenómenos (nomeadamente nos seus aspectos 
culturais) continua a ser fundamental para um 
futuro mais ecológico, que possa ser sustentável 
(Seamon, 2013; Jorge, 2014; Rosmaninho, 2014). 
 Como escreveu Almada Negreiros em A 
invenção do dia claro, “quando [nós nascemos], as 
frases que hão-de salvar a humanidade já estavam 
todas escritas, só faltava uma coisa – salvar a 
humanidade”. Também hoje já todos os protocolos 
e agendas internacionais foram assinados 40, e 
existe consenso cientifico e político em torno da 
importância da Ecologia para o futuro da espécie 
humana41. Mas falta-nos ainda, uma cultura global 
que nos leve a uma nova Era de intersubjectividade 
of consciousness of the participating subjects, not to the fact of such consciousness. It is weak insofar as it refers to the 
contents, not the context, of consciousness. It is a weak meaning of intersubjectivity because it addresses psychological rather 
than philosophical issues; it is weak because it still posits subjectivity as ontologically prior to intersubjectivity. Here, the “inter” 
in intersubjectivity refers to the mutual structural coupling of already existing experiencing subjects, where the interiorities of 
the participating subjects are interdependently shaped by their interaction.
Intersubjectivity 2b. This is the most radical meaning, and one that offers the most promise to transpersonal psychology. 
According to this “stronger” meaning, intersubjectivity is truly a process of cocreativity, where relationship is ontologically 
primary. All individuated subjects co-emerge, or co-arise, as a result of a holistic “field” of relationships. The being of anyone 
subject is thoroughly dependent on the being of all other subjects, with which it is in relationship. Here, intersubjectivity 
precedes subjectivity (in the second, Cartesian, sense, but subjectivity in the first sense, of experienced interiority, is implicit 
throughout). The fact, not just the form, of subjectivity (in the second, Cartesian sense) is a consequence of intersubjectivity. 
Here, the “inter” in intersubjectivity refers to an interpenetrating cocreation of loci of subjectivity-a thoroughly holistic and 
organismic mutuality.” 
em QUINCEY, C., 2000, ‘Intersubjectivity: Exploring Consciousness from the Second-Person Perspective’, The Journal 
of Transpersonal Psychology, Vol.32, Nº2, Wooside, California, USA, p. 136
40 Protocolo de Kyoto, Brundtland Report, Agenda 21, Tratado de Paris, IPCC 2007, IPCC 2014
41  Apesar de as mais recentes convulsões na política internacional despoletadas pelo presidente norte-americano 
Donald Trump, contradizendo as recomendações da própria EPA, Environment Protection Agency, indicarem a 
possibilidade do cenário contrário.
42 Audiovisionamento da palestra “Ecological Awareness” de Alan Watts em: https://www.youtube.com/
watch?v=jfNbdINZcBY
43  Idem, Ibidem.
em torno de uma consciência ecológica 42 que 
seja ambientalmente ética - para que haja, no 
âmago de cada indivíduo e comunidade, aquilo 
que Alan Watts descreve academicamente 
como ecological awareness e filosoficamente ou 
espiritualmente como mystical experience43. Estas 
questões são exploradas, quanto ao seu encontro 
com o programa cultural católico deste projecto, 
mais à frente, nesta dissertação.
Os arquitectos longe estão da isenção de 
responsabilidade neste processo de transição 
cultural, mas, infelizmente, é ainda evidente, nos 
programas curriculares de várias formações 
académicas, um notório desapego, excessivo 
amadorismo, ou até condescendência no lidar 
com as áreas cientificas afectas à Biologia. Mas 
há que questionar o motivo de tal circustância 
- pois não interessarão à arquitectura as lógicas 
da Vida? Continuaremos persuadidos de que a 
Arquitectura deverá remeter primariamente 
para as formas de o ser humano dominar a sua 
existência, secundarizando as demais formas de 
vida, instrumentalizando um fenómeno a que 
poderemos estar muito mais visceralmente 
ligados do que queremos aceitar?
 Ainda que tal opção fosse deliberada, isso 
não justifica como possa então ser possível 
que a nossa profissão esteja também tão 
frequentemente alheada das áreas da Psicologia, 
28
Figura 11. Postal de Luc Shuiten - lê-se: “A sociedade de consumo programou a sua 
obsolescência, Um pouco por todo o lado um mundo novo está em gestação”.
por exemplo, ou que tenha uma abordagem 
ainda tão amadorística face à interdisciplinaridade 
que é realmente necessária para a abordagem 
aos problemas da modernidade. Sendo também 
a percepção humana um dos fenómenos da 
vida e uma das questões epistemologicamente 
fundamentais em Arquitectura, infelizmente, 
parecemo-nos interessar pelos fenómenos 
percepcionados de modo excessivamente leviano 
e arbitrário. Descredibilizamos e ignoramos a 
importância de percepções não-antropocêntricas, 
instrumentalizando-as e subalternizando-as 
- sobrepondo às demais espécies as nossas 
necessidades, vontades e caprichos que se 
manifestam nos habitats humanizados, demasiadas 
vezes sem compreender nem respeitar os meios 
ecológicos que nos permitem tais ambições. 
Esta visão cultural que aqui descrevo pressupõe 
que as consequências desta cultura predadora 
e dominante estão manifestam na memória 
do território e são evidentes as marcas de 
esterilização que correspondem ao galopante 
declínio de biodiversidade   e estabilidade dos 
ecossistemas (Lovelock, 2006; Barnosky et 
al, 2012). Em simultâneo, a nossa dissonância 
cognitiva governamental manifesta uma profunda 
inércia em resposta às verdades científicas que 
profetizam uma futura hipoteca existencial da 
nossa espécie – que nos parece cada vez mais 
verosímil e até, pelos mais pessimistas, como 
irremediável (Lovelock, 2006; Barnosky et al, 
2012).
 “Gaia is sick. Humanity is like a parasite that 
threatens its equilibrium. The greenhouse effect is 
Gaia’s fever. The hole in the ozone layer is a cancer 
of Gaia’s “skin”. Acid rain, solid waste pollution, and 
water pollution are Gaia’s digestive disorders. If, 
with Hutton and Lovelock, we look at Gaia’s global 
functioning in terms of “geophysiology”, we can treat 
these diseases with a “medicine” of the Earth. Ecology 
and environmental policies are thus connected in 
the same way as biology – the knowledge of living 
creatures – and medicine – the prevention, diagnosis, 
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Figura 12. Terra à noite ou o rosto nocturno do Cibionte de Joël de Rosnay?
and treatment of disease.” 44
 Mas também a Arquitectura, ao longo 
da História, sempre se referenciou na 
Natureza (Rosmaninho, 2014), ainda que a 
instrumentalizando para dela a Humanidade se 
pudesse emancipar (Alexander, 1977; Rosmaninho, 
2014). Dela extraem os arquitectos ilações e 
analogias, mais ou menos literais, entre a ordem 
humana e natural, mas cujo último propósito 
e impacte raramente foram esclarecidos num 
âmbito integral - ecológico e cultural (Alexander 
2003; Buchanan, 2006, Koh, 2013; Rosmaninho, 
2014). É urgente modificarmos a forma como 
44 DE ROSNAY, J., 2000. The Symbiotic Man – a new understanding of the organization of life and a vision of the future, 
McGraw Hill, New York, USA, ISBN: 0-07-135744-0, p. 167
45 “In order to better link the economy and ecology, we also need to introduce the concept of ecocapital, a form of capital 
essential to the survival of the system, to supplement the three forms of capital in classical economic theory (land, labor, and 
the capital of machines and finance). Ecocapital has to be “depreciated”, like any capital, and renewed through investment. 
Gaia’s contribution has to be taken into account. It can be entered in the accounts in two ways: as renewable and non-
renewable production resources, or as “nature services” (removal and elimination of toxic wate, recycling, maintenance of 
survival conditions through climate control, protection against UV ration, etc.). When ecocapital and nature services are 
introduced, it becomes clear that the Gaia-cybiont symbiotic relationship is a vital necessity for the future. (…)
The are therefore two ecosystems, one natural, Gaia, and the other “artificial”, the economy, the metabolism of the cybiont. 
The former is based on symbiotic, or mutually benefical, relationships, using the income from ecocaptial; the latter is based 
on the accelerated exploitation of resources and the irreversible depletion of eco-capital. The former functions on solar 
energy and its derived froms; the latter functions on energy from fossil suels, where reserves are limited, or nuclear power 
which is in the long term poses a threat to the biosphere. The conflict between the two types of ecosystems is evident in 
cities, made infirm by their own parasitism and the self-centeredness of their inhabitants.” em DE ROSNAY, J., 2000. The 
Symbiotic Man – a new understanding of the organization of life and a vision of the future, McGraw Hill, New York, USA, 
ISBN: 0-07-135744-0
contemplamos instrumentalmente a biosfera, 
tornando a interessar-nos pela fisiologia deste 
planeta-vivo ou organismo-global que habitamos, 
compreendendo a sua arquitectura implícita, que 
predata e deu origem a todas as linguagens e 
instituições humanas; colaborando e encontrando, 
deste modo, os lugares legítimos em que, na sua 
constituição, possamos habitar, construindo os 
nossos lugares, as suas paisagens: uma arquitectura 
simbiótica 45 e regenerativa (Moore, 2001; Mang et 
al, 2012).
Já no meio académico português 
contemporâneo, é o paralelismo entre os 
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conceitos “Paisagem Global”46 e “Edifício Vivo” 47 
- com génese em áreas disciplinares que têm a 
Arquitectura e a Ecologia como denominadores 
comuns – que testemunha esta evolução de 
paradigma regenerativo/simbiótico (Ayres et al, 
1998; de Rosnay, 2000; Moore, 2001; Mang et al, 
2012; Rosmaninho, 2012; Seamon, 2013). Plasmada 
neste conceitos, a “interpenetração entre o 
artificial e o natural” é considerada, por estes 
autores, como o claro caminho para que as “duas 
Arquitecturas” - como as designa a arquitecta 
paisagista Manuela Magalhães (2007) - encontrem 
formas de desenvolvimento sustentável dos 
habitats humanos, munindo-se do conhecimento 
dos ecossistemas e inspirando-se na forma como 
as culturas humanas os percepcionam e habitam. 
 “No Conceito de Paisagem Global, a Paisagem 
é vista globalmente, tendo desaparecido a dicotomia 
entre espaço urbano e espaço rural. A edificação e as 
actividades que exigem a utilização de materiais vivos, 
dependentes de determinado contexto ecológico 
(que só em certa medida pode ser artificializado), 
devem distribuir-se no território, em função, antes 
de quaisquer outros, dos pressupostos da aptidão 
ecológica e da capacidade ambiental. Só depois 
destes, devem ser consideradas as necessidades e 
as disponibilidades humanas.
 Daqui resulta a interpenetração orgânica 
entre a edificação e o espaço exterior, urbano 
ou rural, complementando-se estes dois tipos de 
espaço, mutuamente e de modo dinâmico, através 
da continuidade de fluxos de massa e energia 
existentes, neles e entre eles.” 48
Sabemos ainda que a dificuldade de 
operacionalização do conceito de desenvolvimento 
sustentável 49, da teos à praxis, tem a ver com a 
complexa síntese que envolve o seu significado 
46  Termo cunhado por Gonçalo Ribeiro Telles, em Paisagem Global: um conceito para o Futuro (1994).
47 Termo cunhado pelo Dr. Arq. Luís Rosmaninho, na sua dissertação de Douturamento, Evolução de um paradigma: 
do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo (2014).
48 MAGALHÃES, M., 2007. ‘Paisagem – Perspectiva da arquitectura paisagista’, in: Philosophica, nº29, pp. 103-113
49 “Sustainable development – defined by the Brundtland Commission as development that meets the needs of the present 
without compromising the ability of future generations to meet their own needs – has been enshrined in documents approved 
at the highest political level, but “the commitment to sustainable development has not gone much beyond environmental 
authorities,” says Nitin Desai, a senior adviser to the Brundtland Commission and a key draftsman of the report.”
50 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p.58
- relacionando o conceito de ambiente com a 
noção de qualidade de vida – e variando esta 
última conforme um número de parâmetros 
inerentes à cultura e à subjectividade individual 
dos seres humanos na percepção do seu contexto 
social, económico e ambiental. Sabemos existirem 
ambições que não podem continuar a ser 
fomentadas, modos de vida que têm de ser extintos, 
e soluções que têm de ser discutidas globalmente 
e em cada local, de modo a eficazmente se zelar 
pelo Ambiente Global de que depende toda a 
vida no planeta. Poder-nos-emos dar ao luxo de 
contemplar os habitats exclusivamente como um 
instrumento manipulável para a qualidade de vida 
humana? Ou representarão os habitats e paisagens 
ditos naturais um valor em si mesmos? Poderá 
a qualidade de vida humana deles prescindir? 
Que abordagem poderá reconciliar estas facetas 
binárias da ocupação do território, conscientes 
de que a instrumentalização do ambiente – 
como território ou domínio - será sempre uma 
característica inerente à condição humana, como 
hoje a conhecemos?
 “No âmbito destas abordagens focadas no bem-
estar subjectivo individual, uma das definições mais 
consensuais do conceito de Qualidade de Vida, é a 
que a Organização Mundial de Saúde (OMS/WHO) 
apresenta, caracterizando-a como “a percepção do 
posicionamento/situação na vida de cada indivíduo, 
no contexto do sistema cultural e de valores onde se 
insere, e em relação aos seus objectivos, expectativas, 
referências e preocupações”.” 50
 Regressando ao contexto projectual desta 
dissertação, apesar da ambiguidade intrínseca 
à subjectividade deste conceito, a qualidade de 
vida é um parâmetro de aferição fundamental 
para o estipular de um quotidiano monástico 
que possa ser adequado à vida de clausura 
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pretendida pela comunidade que pretende este 
projecto de arquitectura. Portanto, se, para cenários 
projectuais em que as características culturais e do 
padrão referencial de vida são mais próximos dos 
projectistas, uma certa afinidade possa permitir 
que estes produzam arquitecturas como que 
para eles próprios as habitarem; tal pressuposto é 
completamente despropositado quando se trabalha 
num âmbito cultural em que a noção de qualidade 
de vida é tão distinta e distante das experiências 
51 “(…) communities of nuns in North America are recovering a traditional connection between the religious 
vocation and the care of Creation. These ‘‘green sisters’’ or ‘‘eco-nuns’’ are using the Church’s ownership of 
agricultural land and the buildings, diets, and lifestyles of religious communities to create a new sensitivity to 
Creation. Some have started using organic methods on their farms and market gardens. Others are utilizing 
renewable energy in their community houses. This move toward a religious practice of care for the Creation is 
part of a larger refocusing of the Christian tradition in the late twentieth and early twenty-first centuries. Many 
of the new liturgies written under the influence of the liturgical movement since the mid-1960s have given a 
more prominent role to the doctrine of creation and to the place of nonhuman creatures as revelatory points of 
contact with the divine Spirit.” em CALLICOTT, J. B. & FRODEMAN, R., 2009. Encyclopedia of Environmental Ethics 
and Philosophy, Gale, Minnesota, USA, ISBN: 978 0 02 866137 7, p. 275
vivenciais directas de quem projecta. Compreender 
essa noção ou percepção torna-se então - como 
neste caso em que as monjas de Belém procuram 
uma clausura autónoma e ecológica 51 para que 
possam viver em solitária irmandade – a primeira 
condição para a adequação da arquitectura às 
expectativas e objectivos dos seus habitantes, ou 
seja, para a qualidade geral do projecto.
Figura 13. Ilustração de Ville Creuse por Luc Schuiten
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Figura 14.  Ilustração do livro “Green Sisters - a Spiritual Ecology”
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Metodologias para a integração do projecto de Arquitectura: 
da Ecologia da Paisagem ao Sentido do Lugar
Conceitos:
Ecologia, Bioregionalismo, Genius Loci,
Paisagem Global, Ecological Awareness,
Phenomenological Ecology
Para uma Fenomenologia Ecológica:
a Abordagem Bioregionalista e Paisagistíca em Arquitectura
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Figura 15. BroadAcre City – A arquitectura organicista de Frank Lloyd Wright
No heterogéneo e complexo enredo 
psicológico - cultural, espiritual e filosófico - em 
que surge este projecto, algumas opções tomadas 
e temas investigados provêm de escolhas que 
resultam de um compromisso directo entre 
a investigação e os objectivos da comunidade 
a que o projecto se refere. Esta é, aliás, a única 
forma legítima de responder com um projecto 
de arquitectura para a comunidade, sendo que 
do produto deste trabalho deverá surgir a sua 
verdadeira casa (ver documento La Casa del 
Hombre, em anexo). Com efeito, não só devemos 
estudá-las mas também servir-nos do seu 
testemunho directo, convidando à participação 
activa no seu processo. Acreditamos que estas são 
condições a priori para que o Mosteiro seja uma 
obra verdadeiramente cooperativa, participada e, 
portanto, resiliente e inclusiva, até mesmo ainda 
nas suas fases de planeamento estratégico e 
concepção projectual.
Quanto a este processo participativo, 
tomemos em consideração o que afirma a 
etnógrafa Elizabeth Taylor, refere, quanto à 
metodologia aplicada na sua obra Green Sisters 
– A Spiritual Ecology. Taylor realça a importância 
de uma “etnografia recíproca” (Taylor, 2007), em 
que se incluam as “interpretações do informante 
sobre as nossas interpretações”, salvaguardando 
a opinião do antropólogo McGrane de que até 
mesmo em tal compromisso disciplinar, “o autor 
tem sempre a última palavra”.
Não deixando isto de ser verdade, seja para a 
Etnografia, para a Ecologia ou para a Arquitectura 
– em que também nós somos observadores-
participantes – tal não nos condena ao destino de, 
nas palavras de Taylor, “contaminarmos o objecto de 
estudo”, até porque, ainda nas palavras da mesma 
autora, “não estamos a lidar com bactérias em pratos 
de petri, movimentos religiosos não são sistemas 
fechados e [tal como a Arquitectura] a etnografia 
histórica não é uma ciência exacta”. Cabe então 
perguntar : existirá legitimidade no adoptar de uma 
política deontológica em Arquitectura que vise a 
transformação da cultura dos habitantes a quem 
ela se refere, ainda que tal postura seja por força 
de motivos tão universalmente reconhecidos 
como os da sustentabilidade?
No que concerne ao foco cultural religioso 
deste trabalho, os movimentos ecologistas 
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Figura 16. Dique de castor – um típico exemplo do processo de construção de nicho ecológico.
católicos norte-americanos que se comprometem 
com o “reabitar de paisagens espirituais”1 (com 
que se identificam, de acordo com depoimentos 
recolhidos por Sarah Elizabeth Taylor, as green 
sisters, introduzidas mais à frente neste trabalho) - 
são especialmente reveladoras e sugestivas. Estes 
movimentos, conscientes da necessidade de num 
novo paradigma de desenvolvimento2 eticamente 
ecológico, têm vindo a reformular a noção de 
qualidade de vida no seio da vida religiosa católica. 
Constituem-se, alguns dos casos de estudo 
presentes no livro Green Sisters – A Spiritual Ecology, 
como maduros testemunhos do tipo de realidade 
cultural a que este projecto deverá dar lugar no 
Mosteiro da Nossa Senhora do Rosário. Serão vistos, 
portanto, não só como uma inspiração simbólica 
incontornável para este trabalho, mas também 
como manifestação de um fenómeno cultural que 
resulta do cruzar de uma ética ecocêntrica com o 
Cristianismo. No estudo destas comunidades e das 
facetas várias do movimento cultural bioregionalista 
com que se identificam poderá estar, como 
veremos mais adiante neste trabalho, a chave para 
1 “Drawing from the theoretical work of historians of religion Jonathan Z. Smith and Charles H. Long, Thomas Tweed 
identifies religion as “ongoing cultural processes whereby individuals and groups map, construct, and inhabit worlds of 
meaning” If so, then green sisters work to reinhabit their worlds of meaning as they physically reinhabit their surrounding 
landscapes.” Em TAYLOR, S. M., 2007, Green Sisters: A Spiritual Ecology, Cambridge, MA: Harvard University Press, ISBN: 
978-0-6740-2440-3, p. 75
2 “As Guimaraes and Maia (1997) have suggested: “The sustainability of a certain territory will be given, in its environmental 
expression, by its level of dependency in relation to foreign environments and, in socioenvironmental terms, by the distance 
between satisfying the basic needs of its inhabitants and the conspicuous consumption patterns of the elites.” In short, 
understanding the crisis needs recognizing the wearing out of an ecologically predating style, socially perverse and politically 
unjust, to surpass the paradigms of modern age that have been defining its orientation; particularly to modify the ecocultural 
pattern of the society-nature articulation.” em CAPPUCCIO, S. M., 2009. ‘Bioregionalism as a new development 
paradigm’, in: ENTI Salerno 2009 - International Conference of Territorial Intelligence Territorial intelligence and culture of 
development - November, 4th - 7th, p. 4
compreendermos como a alteração da percepção 
para uma mundo-visão ecologista tem vindo a 
influenciar a cultura católica nas últimas décadas e 
modelos sócio-culturais que possam servir de base 
experimental para este projecto.
Existem evidentes afinidades conceptuais entre 
os termos “arquitectura”, “lugar” e “paisagem”, 
advindas da relação cognitiva que estas formas 
culturais do habitar estabelecem com conceitos 
científicos que os englobam nas áreas da Biologia 
– nomeadamente, o de nicho ecológico - e a 
disciplina que os estuda – a Ecologia. Na sua 
conhecida palestra intitulada “Ecological Awareness”, 
Alan Watts explorou a falsa problemática da 
Ecologia enquanto disciplina autónoma - devido 
à sua interdisciplinaridade, característica que 
reconhecemos também à Arquitectura (McLennan, 
2005; Buchanan, 2006; Rosmaninho, 2014)  – 
como um espelho da desadequação do método 
cientifico positivista face a objectos de estudo que 
não possam ser considerados fora da realidade 
fenoménica total em que existem, argumentando a 
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Figura 17. Broadacre City MasterPlan – O Urbanismo orgânico de Frank Lloyd Wright
favor da indissociabilidade do objecto de estudo – a 
Ecologia, no geral e no particular - em categorias 
de conhecimento acerca deste.
 Por Ecologia, entendemos “o estudo das 
interacções dos organismos vivos entre si e com 
o Habitat que partilham, abarcando o modo 
como a variação dessas relações afecta as suas 
características biológicas e comportamentais, a sua 
distribuição, abundância e evolução, bem como o 
respectivo ambiente físico.” 3 
 Ao ser humano, por ter a capacidade de 
habitar virtualmente qualquer território deste 
planeta, reconcebendo os termos da própria 
habitabilidade dos lugares através da sua 
cultura, ciência e tecnologia - ou seja, através da 
sofisticação dos seus instrumentos de construção 
de nicho - está lançado o desafio contemporâneo 
de revolucionar a forma como habita o Ambiente 
e de reformular a forma como participa na 
construção dos nichos ecológicos que com 
3 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p. 43
4 Para efeito desta investigação consideraremos o conceito de simbiose mais do que na acepção comum com génese 
na Biologia. Assim, como Joël de Rosnay define este fenómeno na sua obra The Symbiotic Man: A new understanding 
of the organization of life and a vision for the future, neste documento exploram-se as correspondências entre esta 
definição para o conceito de simbiose e a teoria de construção de nichos ecológicos, nomeadamente na acepção 
as demais espécies coabita, questionando a 
profundidade da sua capacidade de alteração 
do destino colectivo desta comunidade inter-
biológica e do Antropoceno. A paisagem e a 
arquitectura não são os habitats naturais - e talvez 
esta classificação não faça sentido - mas sim os 
que escolhemos e construímos. Mais ainda: eles 
são para nós aquilo que neles percepcionamos 
e somos quem o seu ambiente nos permite ser. 
São assim os habitats humanizados aqueles que, 
por isso, nos definem e mais explicitamente, nos 
opõem (há que reconhecê-lo) à Natureza, ainda 
que a esta, como seres-vivos sempre pertençamos.
 Será este antagonismo um fado irreversível para 
a existência humana? Ou poderá a Humanidade 
aproximar-se da Natureza, interpretando com 
zelo os processos de Vida que estruturam a nossa 
existência e lhe dão lugar e sentido, procurando 
um estado de consciência ecológica (Watts) que 
nos permita encontrar uma existência simbiótica4 
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com o ambiente que habitamos?
 Em Biologia, tal como sucede nos discursos 
políticos sobre sustentabilidade (Moore, 2001; 
Ayres et al., 1998; Rosmaninho, 2014), surgem 
vários termos que são erradamente utilizados 
com alguma ambivalência, como os de habitat, 
ecossistema e ambiente. O ambiente específico que 
permite a existência plena de um ser-vivo é o seu 
habitat. Já aos comportamentos que esse mesmo 
ser-vivo estabelece em inter-relação com o seu 
habitat e aos padrões de causa-efeito criados entre 
esse ser-vivo e o seu contexto ambiental damos 
o nome de nichos ecológicos, que reconhecemos 
serem uma construção adaptada ao ambiente 
e à existência de interdependência com outras 
comunidades biológicas (por exemplo, o solo 
fértil) (Sinha, 2006 Odling-Smee et al, 2011).
 Às relações que os seres vivos constroem entre 
os diversos nichos-ecológicos damos o nome de 
ecossistemas, cujas características se adequam, 
como uma matriz a valores novos para as suas 
variáveis, às características ambientais existentes 
e respectivos parâmetros abióticos (geológicos, 
climáticos, hidrológicos, etc.). Desta lógica 
perceptiva macro-cósmica, científica, surgem 
humanística da mesma: “Symbiosis: An association of organisms or organizations that results in mutual benefit to the 
partners. These associations are created through the mechanisms of coevolution, and they give rise to more complex forms 
of organization. A new generation of agents may be born.” 
em DE ROSNAY, J., 2000. The Symbiotic Man – a new understanding of the organization of life and a vision of the future1, 
McGraw Hill, New York, USA, ISBN: 0-07-135744-0, p. 138  
5  Definições dos conceitos mencionados, de acordo com o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 
2008-2017, http://www.priberam.pt/dlpo/chave [consultado em 21-10-2017]:
“ambiente”: Conjunto das condições biológicas, físicas e químicas nas quais os seres vivos se desenvolvem.
“biocenose”: Associação equilibrada de animais e de vegetais num mesmo biótopo
“biosfera”: Camada ideal que forma em redor da crosta terrestre o conjunto dos seres vivos.
“biótopo”: Área geográfica de dimensões variáveis, por vezes muito pequenas, que oferece condições constantes ou cícli-
cas às espécies que constituem a biocenose.
“bioma”: Cada um dos grandes meios ou das grandes e estáveis comunidades de organismos do planeta, como o oceano, 
a floresta, a pradaria, o conjunto de águas doces, etc.
“ecossistema”: Conjunto das relações de interdependência, reguladas por condições físicas, químicas e biológicas, que os 
seres vivos estabelecem entre si e também com o meio ambiente em que habitam.= BIOGEOCENOSE, BIOSSISTEMA
“habitat”: Ambiente ou conjunto de condições e circunstâncias físicas e geográficas onde vive e se desenvolve qualquer ser 
organizado.
6 “A designação de Paisagem Global por Ribeiro Telles (1994) pretende, com este novo conceito, que esta segregação 
entre Urbano e Rural seja ultrapassada, com vista a uma interligação entre elementos vivos e inertes, entre modos de 
vida campesinos e urbanos. As profundas alterações que se estão a verificar na Paisagem contemporânea, terão que dar 
lugar a novos conceitos, distintos dos tradicionais Cidade e Campo. Este novo conteúdo de Paisagem, no entanto, implica a 
existência de muitas Paisagens, dependendo do conhecimento detido pelo observador. Para o pintor, a Paisagem é aquilo 
que se vê, sem significados ocultos, em que a fruição estética não é contaminada por aquilo que se sabe mas não se vê. Para 
o Arquitecto Civil que normalmente não dispõe de formação ecológica, a Paisagem costuma designar o espaço que não é 
edificado, por contraposição à cidade, à vila ou à aldeia que designam o espaço edificado. Esta acepção provém da dicotomia 
denominações como biótopo, bioma e biosfera5. 
e ainda outra como ecorregião ou bioregião que, 
como veremos, assumem já a relevância dos 
factores antrópicos na classificação biológica 
das áreas geográficas. Por outro lado, noutros 
domínios disciplinares, outras distinções de 
génese cultural afectas à categorização da nossa 
percepção do ambiente humanizado ou natural 
distinguem ainda paisagens, lugares, arquitecturas, 
e ainda outras, cujas essências fenomenológicas 
remontam ao combinar das outras duas (Merleau-
Pointy, 1945)  - como as cidades, vilas, aldeias, 
herdades ou os montados, as planícies, as lezírias, e 
cada  floresta, monte, cabeço, vale, rio, ribeira, riacho, 
represa, bacia, lago, lagoa, charca, tanque, fonte ou 
nascente - com toda a toponímia que com o seu 
significado define a especificidade do seu carácter 
para além da generalidade da sua tipologia.
É desta dicotomia perceptiva bem expressiva 
a polarização iluminista, que opõe a Cidade ao 
Campo, a Paisagem Cultural à Paisagem Natural, 
como se opostas fossem as essências destes 
conceitos, reflectindo o binómio Humanidade-
Natureza.6 (Heidegger, 1951; Jung, 1964; 
Norberg-Shulz, 1972; Magalhães, 2007; Jorge, 
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2014; Rosmaninho, 2014). No contexto desta 
mundo-visão moderna da Paisagem, se contêm 
todas as adversidades ambientais representadas 
pela Natureza não domada (Jung et al, 1964) – 
concretas e percepcionadas. Em complemento 
ou paradoxo, também estas projecções culturais 
invocam metáforas quando se percepcionam, 
saudosistamente, no meio que mantém carácter 
natural, os paraísos perdidos das memórias 
remotas da Humanidade acerca do seu estado 
original, no seio dos seus mitos. São, para o homem 
moderno, como a herança da negação primordial 
da essência ou natureza humana original – uma 
relíquia de um estado embrionário de pureza 
existencial já impossível de restaurar.
Hoje, conscientes da evolução de percepções 
perante a paisagem, suscitadas actualmente por 
uma nova ética ambiental e preocupações quanto 
à sustentabilidade das nossas sociedades; parece-
cidade-campo romântica, em que a cidade encarnava os males e os bens (como a concentração de capital) da revolução 
industrial e o campo, por um lado, significava a miséria dos que lá trabalhavam e, por outro, representava o “paraíso 
perdido” pelos citadinos. Esta concepção divide o mundo em fronteiras verticais - a cidade e o campo (este, assimilado à 
natureza), tal como tinha acontecido na Idade Média, com a cidade muralhada. Para os Arquitectos Paisagistas e todas 
as formações que dispõem de formação ecológica, a Paisagem é uma entidade “horizontal” que se situa entre o sub-solo 
e a atmosfera. A dicotomia que esta concepção pode encerrar é entre “Natureza” e Cultura, representando esta última 
as maneiras de fazer pelas diferentes comunidades humanas, incluindo as representações simbólicas. A harmonia ou a 
ruptura, entre os dois polos desta dicotomia, depende da qualidade da intervenção humana: se é imbuída do conhecimento 
e respeito pelo equilíbrio ecológico, ou se, pelo contrário, é marcada pela ignorância dos processos naturais, violentando esse 
equilíbrio, quem sabe, até ao limite da resiliência do planeta. Aquilo que Caldeira Cabral classificava de “trabalhar com a 
Natureza, ou contra ela” (Cabral, 1993).” 
em RIBEIRO, R., 2010. Cidade do Futuro – Visão do Sistema-Paisagem: Caso de Estudo da Cidade de Lisboa, Mestrado em 
Arquitectura Paisagista. Instituto Superior de Agronomia – Universidade Técnica de Lisboa
7 “Hopkins (2008, p. 13) offers the resilience approach based on permaculture principles, which redefines the idea of 
nos totalmente alarmante como este aspecto 
dicotómico entre duas culturas – metropolitana e 
rural – se continua a exacerbar, distanciando-nos 
cada vez mais do conceito de Paisagem Global de 
Ribeiro Telles (1994, 2012). Demonstra-se uma 
inércia geral das sociedades humanas em relação 
às advertências dos ambientalistas. As metrópoles 
prosseguem a agigantar-se demograficamente 
e economicamente como um sifão de recursos, 
em relação aos povoados rurais das paisagens 
cada vez mais desertificadas e esterilizadas que 
as sustentam. A ruralidade tende a se extinguir 
universalmente, acentuando, como nunca antes, 
o binómio Homem/Ambiente e ameaçando, 
nesse último suspiro, levar consigo os poucos 
testemunhos vivos restantes das culturas de 
permanência que ainda manifestam elevada 
resiliência 7 simbiótica com o seu território.
 Por legado de a Modernidade ter interpretado 
Figura 18. Esquematização da Teoria do Genius Loci
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as adversidades naturais como justa causa para 
os projectos que alimentam a sua vontade de 
emancipação e liberdade que a nossa civilização 
global pós-moderna procura trazer racionalidade 
à herança caótica de um Deus que abandonou 
a sua Criação. (Jung et al, 1964) Contudo, à 
misteriosa Natureza e aos padrões (Alexander, 
1977; Mollison, 2002;  Seamon, 2007; Rosmaninho 
2014) que na sua ordem intuímos (de Rosnay, 2000; 
Ersten et al, 2016), remetem sempre as fundações 
de todas as culturas da Humanidade. Quer por 
afinidade, quer por oposição, nas paisagens deste 
Mundo está o testemunho irrefutável de que 
elas efectivamente são nossa condição sine qua 
non, a base de diálogo com o derradeiro Outro 
em relação ao qual somos humanos (Heidegger, 
1951; Alexander,1977; Norberg-Schulz, 1979).
Esta compreensão fenomenológica da 
paisagem encontra em Genius Loci - Towards a 
Phenomenology of Architecture de Norberg-Schulz 
the traditional, the end of growth and the idea of local community,to incorporate resilience thinking into action. He defines 
resilience culture as one ‘based on its ability to function indefinitely and to live within the limits, and able to thrive for having 
done so’. Hopkins, and the principles of the transition movement, 41 have been reorienting collective efforts in order to break 
cultural myths.” em RUANO, D., 2016. Symbiotic Design Practice: Designing with-in nature, Doutoramento em Filosofia 
do Design, Centre for the Study of Natural Design, Duncan of Jordanstone College of Art and Design – University 
of Dundee
a sua ligação conceptual com a arquitectura – o 
lugar. O lugar é descrito essencialmente como uma 
interface entre “microcosmos” e “macrocosmos”. 
Através de “categorias” que definem o “carácter” 
do seu “espaço”, Christian Noberg-Schulz afirma 
que é possível compreendermos o modo como 
o a arquitectura caracteriza simbolicamente “a 
forma de se estar no mundo” específica (“being in 
the world”) dos modos de habitar que as paisagens, 
os lugares e a sua arquitectura potenciam como 
estruturas dos lugares.
“Phenomenologically, place can be defined as any 
environmental locus that draws human experiences, 
actions, and meanings together spatially. (…) By 
this definition, a place can range in presence from 
an environmental feature or room to a complete 
building, neighborhood, city or geographical region. 
From a phenomenological perspective, place is 
not the material environment distinct from people 
related to it but, rather, the indivisible, normally 
Figura 19. Pattern Language como conceito aplicável a todo o tipo de Design, por Takashi Iba, ilustrando 
a utilidade deste método de Christopher Alexander para processos interdisciplinares e transpessoais .
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unnoticed phenomenon of person-or-people-
experiencing-place. Place is typically complex in 
its lived constitution, involving generative processes 
through which a place and its experiences and 
meanings for the people associated with that place 
evolve, devolve, or remain more or less the same.” 8
 Christopher Alexander, em A Timeless Way 
of Building, explora a hipótese de que haja 
padrões comuns a toda a humanidade, dos 
quais as linguagens são máximo testemunho, 
pela universalidade da sua ocorrência em 
qualquer cultura humana. Explorando esta 
hipótese, em A Pattern Language, Alexander 
descreve exaustivamente um vasto inventário de 
tipologias ou arquétipos de espaços habitáveis. 
O carácter inter-relativo da definição de cada 
espaço e as várias naturezas de habitabilidade 
que cada tipo permite são documentadas por 
Christopher Alexander, numa demanda pelos 
limites (Norberg-Schulz, 1979) que certas 
tipologias de habitat humanizado podem admitir 
sem prejuízo para o seu conteúdo, ou seja, do 
seu significado. Reúne e parametriza um extenso 
inventário dessas tipologias de espaço e das suas 
características e qualidades. Seguidamente aplica 
a cada uma delas critérios de caracterização 
que permitam a preservação do seu significado, 
independentemente das linguagens empregues 
pelas culturas que os apliquem. Christopher 
Alexander pretende com isto demonstrar a 
hipótese da existência de uma qualidade sem nome 
8 em SEAMON, D., 2013. ‘Lived bodies, place, and phenomenology: implications for human rights and environmental 
justice’, in: Journal of Human Rights and the Environment, vol. 4, nº2, p. 144
9 “When I talk in academic and scientific circles about mystical experience, I have to be very careful of my terminology. And 
so, I alter the phrase “mystical experience” and call it “ecological awareness” - because it really amounts to the same thing. 
But the terminology is much more acceptable in the scholarly environment. Because, after all “mysticism” is a dirty word, 
associated with mist and vagueness. 
On the other hand there is this difficulty: that in our universities today Ecology hasn’t quite come of age as a science, al-
though, its importance is vastly recognized. Ecology, - being the science which studies the relationship between organisms 
and their environments - is a multidisciplinary science.
 […] They always have to say, when these new hybrid departments start out, that ‘those people are dabblers”! In other 
words, they should get a thorough grounding in biology, zoology, botany, bacteriology – and all those separate departments 
before they should dare to venture into such a thing as Ecology which involves all those different sciences and more!’
 What is not generally understood, however, is a most peculiar thing, though difficult to explain. In the academic world, you 
know how students have to go through prerequisite courses - they are supposed to take this before they take that - but it 
has been found out increasingly that this is completely unnecessary. That for some reason as time goes on students develop 
the ability to absorb bodies of knowledge for which they were thought to have no prerequisites.
 In this sort of way, common sense, the feeling for knowledge adjusts itself. And more and more it becomes obvious that there 
have to be ways of linking together the departments of knowledge. It’s almost as if the established departments like Physics, 
Chemistry, History, Anthropology and so on were like huge paving stones and it is always between the paving stones that 
little things begin growing - so the growing edge is in the interstices between the departments.” em Alan Watts, Ecolog-
ical Awareness, transcrito pelo autor do vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=K1aiVg-
cO3H0
intersubjectiva, cujo reconhecimento advém da 
recorrência universal de certas tipologias, como 
manifesto dos motivos eternos da Humanidade 
ou arquétipos (Jung et. al, 1964) que, quando 
adquirem a sua especificidade contextual, cultural 
e ecológica se concretizam em “linguagens de 
padrões” (Alexander, 1977, 1979; Seamon, 2009; 
Palmer, 2016, 2017).
 David Seamon em Dwelling, Seeing and 
Designing – Towards a Phenomenological Ecology 
salienta a importância de uma fenomenologia 
ecológica como processo metodológico de 
reconceptualização dos processos de humanização 
do espaço, a partir das implicações ontológicas que 
a Ecologia em si compreende quando considerada 
filosoficamente. Outras obras interdisciplinares 
como Molding the Earth: Human Niche Construction 
at Work e Symbiotic Man: A new understanding of 
the organization of life and a vision for the future 
vão na mesma linha, procurando estabelecer o 
que tem vindo a ser proposto como uma nova 
síntese disciplinar entre as Humanidades e as 
Ciências “exactas”, através da Ecologia9. Poderá o 
conceito de nicho ecológico contribuir para essa 
interdisciplinaridade, considerando a importância 
dos ambientes ecológicos e o comportamento 
evolutivo biologicamente análogo em que todas 
as culturas humanas têm a sua génese? Poderão 
estas teorias auxiliar-nos futuramente naquilo 
que em permacultura se designa de leitura da 
paisagem (“landscape reading”)(Palmer, 2017)?
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 A estreita relação que se estabelece entre a 
Arquitectura e a Paisagem é bem ilustrada por 
Manuela Magalhães no seu livro A Arquitectura 
Paisagista – Morfologia e Complexidade, mas 
também por Pedro Abreu, em Palácios da Memória 
II, quando ambos, citando Heidegger, (fundamental 
nas investigações de Norberg-Schulz, Frampton e 
Alexander) nos lembram de que “habitar a casa é 
habitar o mundo”. É notável a forma como esta ideia 
remete à vernacular expressão “a minha terra” 
da língua portuguesa e ao misterioso significado 
simbólico, intersubjectivo que ela tem para nós: 
uma amálgama de atmosferas que entrelaçam o 
símbolo (Jung) da casa (por exemplo: estar em 
casa) com os fenómenos que experimentamos 
na arquitectura e nos seus lugares, mas também 
nas paisagens, nomeadamente os que permitem o 
nosso acolhimento.
 “Paisagem designa uma parte do território, tal 
como é percepcionada pelas populações (locais/
visitantes), cujo carácter e traços visuais resultam da 
acção conjunta dos factores naturais e/ou humanos 
(culturais) e das suas inter-relações.” 10
 A noção de paisagem está intrinsecamente 
ligada com o significado da totalidade do 
ambiente (uma mundo-visão universal inerente 
ao sujeito: Terra, Universo, Realidade) (Heidegger, 
1951 Abreu, 2007; Norberg-Schulz, 1979; Jorge, 
2014) que concorre com o fenómeno do “habitar 
poético” (Heidegger, 1951; Norberg-Schulz, 1979) 
- conceitos inerentes à natureza simbólica do 
Homem (Jung et al, 1964) e à sua necessidade 
de encontrar significados (“meanings”) (Arendt, 
1958) no seu suporte vivencial – ou seja, aquilo que 
Norberg-Schulz denomina de existential foothold. 
 A paisagem é assim gerada pelo (sub)consciente 
colectivo que construímos percepcionando e que 
reproduzimos através de uma linguagem que 
identifica fenómenos intersubjectivos (Alexander, 
1977; Mollison, 1978;  Seamon, 1985, 1993; Davies, 
2015). Essa linguagem transversal é simbolizada 
tanto nas arquitecturas quanto nas paisagens que 
lhes dão lugar, manifestando-se numa relação 
intrínseca em que as experiências vivenciais 
10 JORGE, J. G., 2014. ‘Arquitectura e Ambiente (entre o bom, o mau e o péssimo)’, in: AEAULP (ed.), 2014. Arquitecturas 
do Mar, da Terra e do Ar - Vol.II: Arquitectura e Urbanismo na Geografia e na Cultura. CreateSpace Independent Publishing, 
Charlston, USA, p. 402-412 Platform
11 NORBERG-SCHULZ, C., 1979. Genius Loci: Towards a Phenomenology of Architecture, Rizzoli, New York, USA
encontram o seu total significado (Bortoft, 1971; 
Seamon, 2013). Sintetizando vários significados 
do habitares poéticos correspondentes aos nichos 
culturais que nela constituem o seu mosaico 
e padrões, as paisagens, por coleccionarem 
as formas de as nossas subjectividades 
individuais a percepcionarem,  consolidam-
se intersubjectivamente, resultando numa 
consciência transcultural e ecológica do território 
e do ambiente. A noção de paisagem como síntese 
cultural surge a partir da intersubjectividade 
identificável que se gera com os lugares que esta 
incorpora, ou seja, do significado comum que neles 
se gera e entre eles se consolida. Assim, os lugares, 
através da memória (Abreu, 2007), caracterizam 
e preservam aspectos da essência poética, ou seja 
do carácter habitável daquela paisagem – o genius 
loci ou sentido do lugar (Norberg-Schultz, 1979) 11.
Inversamente, poderíamos assim também 
concluir que a percepção ambiental que as 
arquitecturas geram - um microcosmos, uma 
realidade apartada da Realidade, uma atmosfera 
- é fundamentalmente inversa, quanto ao tipo de 
habitabilidade que providenciam as paisagens. As 
paisagens estão relacionadas directamente com a 
percepção do Mundo e do Cosmos e só através 
delas e dos lugares que nelas ocupam, podem as 
arquitecturas participar nesta percepção que o 
Homem tem do seu Ambiente. 
Por outro lado, também só através da 
arquitectura se expressam em maior intimidade e 
liberdade o carácter de domesticação (acolhimento) 
que reflecte os valores de uma dada cultura, na 
medida também da sua vontade de independência 
e capacidade emancipação perante a primordial 
natureza da realidade - ou seja, a percepção da 
paisagem. Os valores de uma cultura, implícitos 
na arquitectura, tornam a alterar a percepção 
sobre a paisagem, do mesmo modo que a ideia 
de domesticidade se alastra à transformação do 
próprio território, originando novas paisagens. É 
nesta indissociabilidade que o lugar ganha a sua 
maior significância para o sentido da vida - ele 
é um integrador de escalas não só físicas mas 
também das que dizem respeito às dimensões 
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da existência humana, moldando a paisagem dos 
seus sujeitos em torno dos significados e valores, 
que a arquitectura transmite com a sua linguagem 
de padrões, em permanente evolução perante a 
transformação das circunstâncias.
A cada vez mais intersubjectiva percepção 
que recai sobre a decadência da cultura pós-
moderna, nomeadamente quanto à dissociação 
entre as realidades culturais antropomórficas 
(dos territórios urbanos) e as biologicamente 
imersas (naturais ou rurais), é sintomática deste 
cada vez maior abismo entre biologia e cultura. 
A arquitectura transforma-se assim no infame 
não-lugar que impede à consciência humana 
uma coexistência real, pacífica e profunda com 
o fenómeno da Vida integral e complexa a que 
qualquer cultura humana se encontra ligada tanto 
na história da sua fisiologia quanto nas origens 
da sua metafísica - uma característica que muitos 
autores que dissertam sobre a arquitectura 
vernacular nela elogiam mais ou menos 
explicitamente, como veremos mais adiante.
Neste contexto, o regionalismo crítico de Keneth 
Frampton surge como uma advertência explicita 
ao arquitecto pós-modernista. Frampton solicita 
que se compreenda o momento presente em 
que actua o arquitecto, através de um processo 
de auditoria da arquitectura vernacular. Por 
reconhecer a faliciosa universalidade reclamada 
pelos métodos modernistas à arquitectura, 
Frampton sugere que o regionalista crítico 
deverá avaliar as arquitecturas populares para lá 
do saudosismo, estudando esse legado cultural 
e adequado-o às necessidades do tempo a que 
esta deverá remeter e não ao homenagear de 
tradições moribundas, negando a necessidade 
do tempo presente; isto ilustrando ao citar o 
arquitecto californiano Hamilton Harwell Harris:
 “Opposed to the Regionalism of Restriction is 
another type of regionalism, the Regionalism of 
Liberation. This is the manifestation of a region that 
is especially in tune with the emerging thought of 
the time. We call such a manifestation “regional” 
only because it has not yet emerged elsewhere… A 
region may develop ideas. A region may accept ideas. 
Figura 20. Os desenhos de Hassan Fathy revelam as suas preocupações de inserção na paisagem e 
integração cultural e ecológica da tecnologia no carácter do habitar tradicional egípcio.
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Figura 21. Comparação entre paradigmas de desenvolvimento: entre o Bioregionalista e o Industrio-
Científico - adaptado de ‘Bioregionalism as a New Development Paradigm’, (Cappuccio et al, 2009)
Imagination and intelligence are necessary for both. 
In California in the late Twenties and Thirties modern 
European ideas met a still-developing regionalism. 
In New England, on the other hand, European 
Modernism met a rigid and restrictive regionalism 
that at first resisted and then surrendered. New 
England accepted European Modernism whole 
because its own regionalism had been reduced to a 
collection of restrictions.” 12
 Ainda assim o conceito de paisagem cultural 
de Norberg-Schulz, pela sua universal aceitação 
e associação com uma visão patrimonial perante 
a paisagem, conduziu a que certas regiões 
fossem protegidas devido ao valor consolidado 
da memória cultural que as suas arquitecturas 
preservam (Abreu, 2007) (nos edifícios e nos seus 
12 FRAMPTON, K., 1983, Towards a Critical Regionalism: Six Points for an Architecture of Resistance, in The Anti-Aesthetic: 
Essays on Postmodern Culture. edited by Hal Foster, Bay Press, Port Townsen (1983).
13 “The structure of a place is not a fixed, eternal state. As a rule places change, sometimes rapidly. This does not mean, 
however, that the genius loci necessarily changes or gets lost. Later we shall show that taking place presupposes that the 
places conserve their identity during a certain stretch of time. Stabilitas loci is a necessary condition for human life. How 
then is this stability compatible with the dynamics of change? First of all we may point out that any place ought to have 
the “capacity” of receiving different “contents”, naturally within certain limits.  A place which is only fitted for one particular 
purpose would soon become useless. Secondly it is evident that a place may be “interpreted” in different ways. To protect 
and conserve the genius loci in fact means to concretize its essence in ever new historical contexts. We might also say that 
the history of a place ought to be its “self-realization.” What was there as possibilities at the outset, is uncovered through 
human action, illuminated and “kept” in works of architecture which are simultaneously “old and new” (Venturi, 1967). A 
place therefore comprises properties having a varying degree of invariance.” 
em NORBERG-SCHULZ, C., 1979. Genius Loci: Towards a Phenomenology of Architecture, Rizzoli, New York, USA, p. 18
14 “Ever since the beginning of Enlightenment, civilization has been primarily concerned with instrumental reason, while 
culture has been addressed itself to the specifics of expression – to the realization of the being and the evolution of its 
collective psycho-social reality. Today civilization tends to be increasingly embroiled in a never-ending chain of “means and 
ends” wherein, according to Hannah Arendt, “The “in order to” has become the content of the “for sake of”; utility established 
lugares na paisagem). Estas paisagens culturais 
(Fadigas, 2010) conservam fielmente o testemunho 
dos modos de habitar e exprimem poeticamente 
os significados dos fundamentos existenciais do 
habitar intersubjectivo daquela paisagem – ou seja, 
daquilo que fenomenologicamente se classificaria 
como a essência daquele habitar. Norberg-
Schulz reforça ainda a pertinência destes modos 
de habitar para a compreensão de formas de 
ocupação do território ambientalmente inócuas e 
estáveis (segundo o que Norberg-Schulz nomeia 
de loci stabilitas 13), reforçando, como Frampton, 
a necessidade de compreender as tradições e os 
modos de habitar de cada paisagem, e o modo 
como estão sujeitos ao paradigma civilizacional 
pós-iluminista instrumentalizante 14 que imprime 
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as suas consequências universalmente nas formas 
de estarmos-no-mundo (“being in the world”) que 
experimentamos contemporaneamente.
 “Natureza e Cultura têm conduzido muitos 
autores a diferenciar estes dois mundos, em Paisagem 
Natural e Paisagem Cultural, devido à diferenciação 
dos dois grandes grupos de conhecimento a que se 
referem. Os que defendem a absoluta necessidade 
de integração destas duas componentes, preferem 
que a Paisagem não seja decomposta, receando 
a destruição da globalidade que o conceito de 
Paisagem representa. De facto, cabe ao Arquitecto 
Paisagista conseguir a transversalidade entre os 
conhecimentos englobados, não nos termos em que 
cada especialista conhece, em profundidade, a sua 
matéria sectorial, mas identificando em que medida 
cada um desses conhecimentos se espacializa na 
Paisagem.” 15
 Portanto, ao se percepcionar uma paisagem 
como “natural” (ainda que esta seja, de facto, 
predominantemente composta por elementos 
biofísicos), Magalhães reconhece que esta 
categorização tem por base um sistema de 
identificação de carácter cultural, mesmo que se 
baseie num método cientifico. A autora termina 
por desconsiderar a classificação de paisagens 
naturais e culturais como operativa, interessando-
lhe antes compreender fenomenologicamente - 
dinamicamente entre análise e síntese, indução e 
dedução, teoria e prática - como tais elementos 
(naturais/antrópicos) operam conjuntamente 
como “estruturas” ou “sub-sistemas” da paisagem e, 
como uma interpretação cientificamente baseada 
mas culturalmente orientada (sensibilizada) para 
a concorrência dos fenómenos integrais que 
sucedem nessas estruturas.
Com este “sistema-paisagem”, Magalhães 
espera tornar explícitos os fenómenos que 
as meaning generates meaninglessness.” 
em FRAMPTON, K., 1983, Towards a Critical Regionalism: Six Points for an Architecture of Resistance, in The Anti-Aesthetic: 
Essays on Postmodern Culture. edited by Hal Foster, Bay Press, Port Townsen, PÁGINA
15 MAGALHÃES, M., 2007. ‘Paisagem – Perspectiva da arquitectura paisagista’, in: Philosophica, nº29, pp. 103-113
16 Sobre o Método Estruturalista, ver Sassure, Lévi-Strauss e a obra de Mark Gelernter “Source of Architectural 
Forms”.
17 Sobre o Método Fenomenológico ver Husserl, Heidegger e Merleau-Ponty, bem como a discussão sobre o 
método fenomenológico e o conceito de fenómeno, ainda actuais, como demonstrado na assumida dificuldade 
de definição do conceito em Encyclopedia of Philosophy ISBN 0-02-866072-2 e em Cambridge Dictionary of 
Philosophy (ISBN 0-511-07417-4).
produzem a “interpenetração entre artificial e 
natural” que está na base do conceito de Paisagem 
Global de Gonçalo Ribeiro Telles. Por outras 
palavras, com este “sistema-paisagem”, Manuela 
Magalhães procura alargar a percepção científica 
acerca da aptidão ecológica do território, visando 
a melhoria dos sistemas de suporte de vida e, 
consequentemente, da qualidade de vida das 
comunidades que tais paisagens habitam.
 A autora, ao explicar o seu modelo 
interpretativo de “sistema-paisagem”, descreve 
os seus processo de caracterização como uma 
estrutura analítica, dedutiva e científica, mas que 
é aferida e aplicada por um método indutivo, 
intuitivo e experimental. Magalhães apresenta-nos 
uma metodologia de concepção arquitectónica 
que assenta numa base metodológica científica16 
em constante revisão e auto-regulação por um 
processo fenomenológico 17. Deste modo, a 
validade científica do sistema e a sua aplicabilidade 
deverão ser testadas através da observação dos 
fenómenos na própria realidade, medindo a 
eficácia das previsões estabelecidas a priori. Em 
suma, podemos concluir que Magalhães propõe 
que o processo conceptual em Arquitectura 
deve ser aplicado com a clara consciência de 
que qualquer mundo-visão (científica ou outra) 
é sempre uma construção de uma realidade tal 
como ela é percepcionada, necessitando, portanto, 
de revisões profundas, sistemáticas e críticas.
 Por outro lado, nesses sistemas, certas 
componentes poderão conter em si mesmas 
valores que ultrapassem os da sua função no 
todo, possuindo os habitats valor intrínseco 
– valores que os qualificam enquanto lugares 
(Alexander, 1979; Norberg-Schulz, 1979; Agnew 
1987; Moore, 2001; Abreu, 2007; Seamon, 2009). 
Quanto a este aspecto, Manuela Magalhães refere 
no seu sistema a possibilidade de ocorrência de 
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Figura 22. Luc Shuiten – Brussels 2000 - 2100
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excepções nodais nas estruturas da paisagem 
(“ilhas”18 - que resultam da intersecção pontual 
entre diferentes matrizes, padrões e as suas 
formas) funcionarem como sistemas semi-
autónomos no ordenamento e planeamento do 
território e na arquitectura, providenciando que 
estes têm de preencher “determinadas condições 
de dimensão e proximidade”(Magalhães, 2013). 
Estes elementos isolados modificam a estrutura 
da paisagem, alterando o seu funcionamento 
sem o debilitar ou destruir. O comportamento 
centrípeto destes elementos na paisagem, convida 
à dedução de que estes deverão corresponder 
necessariamente a lugares, no sentido cultural e 
ecológico do termo. Ainda que a abordagem de 
Magalhães pareça decompor a unidade destes 
elementos nas suas várias estruturas, a autora 
reconhece a importância da leitura poética e 
18 No seu artigo,  Ecology and Design in Landscape; Sukopp et al. 1995 referem-se com este termo às ilhas de 
calor (“heat islands” ) presentes nas cidades, mas também a outros tipos de ilhas no território e nas paisagens 
como “campos militares”, aplicando livremente o termo de ilha como uma designação de “fragmento” numa macro-
estrutura territorial/paisagística bioregional. Realça a importância das questões de dimensionamento e posicionamento 
(morfológicas), mencionando o trabalho de LEVENSON, 1981, Woodlots as biogeographic islands in south-eastern 
Wisconsin. In: Burgess R, Sharpe D (eds) Forest island dynamics in man-dominated landscapes. Springer, Berlin Heidelberg 
New York
subjectiva da realidade; em que até tão precisas 
estruturas cientificas ganham o seu nível de 
incerteza (Magalhães, 2013), na medida em que 
são também elas construções humanas (Merleau-
Pointy, 1945).
 Considerando o método fenomenológico 
subjacente ao “sistema-paisagem”, há que 
fazer notar que Magalhães esclarece que as 
componentes culturais e naturais de qualquer 
paisagem - ainda que sejam, em certa medida, 
identificáveis - não são, contudo, indissociáveis; uma 
vez que qualquer consideração sobre a paisagem 
terá no seu âmago uma construção cultural da 
mesma. Por exemplo, até que ponto poderemos 
considerar o montado uma paisagem de floresta 
natural? Que grau de naturalidade/artificialidade 
estabelece uma paisagem como cultural ou 
natural? Segundo Alan Watts, a percepção (como 
Figura 23. “Porquê Permacultura?”: Permacultura como resposta integrada à Sustentabilidade
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construção epistemológica) ecológica (ecological 
awareness) torna estes termos obsoletos devido 
à sua paradoxalidade ou redundância. Até 
que ponto, Watts nos perguntaria, estaremos 
capacitados para diferenciar fenómenos de 
génese natural dos de génese antrópica e em que 
medida estaremos seguros de que exista sequer 
essa tal diferenciação?
 De acordo com a mesma consciência 
interpretativa ecologista dos fenómenos naturais 
e antrópicos, o bioregionalismo formalizou-se, 
na Califórnia nos anos 70, como uma corrente 
filosófica eco-social, eco-política e eco-cultural 
(Cappuccio et al, 2009) que se fundamenta 
cientificamente em áreas disciplinares como a 
Biogeografia e a Ecologia da Paisagem 19. Estas 
duas áreas do conhecimento dedicam-se à 
caracterização dos habitats (nichos ecológicos) 
e à sua transformação no tempo e no espaço 
geológicos e dos ecossistemas a que pertencem 
e que por eles são constituídos. Dedicando-
se, contudo esta a última mais especificamente 
19 “Landscape ecology, a term coined by the German biogeographer Carl Troll and elaborated in 1950 (Troll 1950), arose 
from the European traditions of regional geography and vegetation science and was motivated by the new perspective 
offered by aerial photography. Landscape ecology has since been defined in various ways (Pickett & Cadenasso 1995, Risser 
et al. 1984, Turner 1989, Turner et al. 2001, Urban et al. 1987), but common to all definitions is a focus on understanding 
the reciprocal interactions between spatial heterogeneity and ecological processes. Nonetheless, landscape ecology has 
developed with two distinct approaches that, although not mutually exclusive, have led to some confusion about its scope. 
Landscape ecology often emphasizes large areas or regions and includes humans and their activities, which reflects a strong 
European tradition. The focus of landscape ecology is more anthropocentric in Europe and aligned closely with land planning 
(e.g., Bastian 2001, Opdam et al. 2002). However, landscape ecology also encompasses the causes and consequences of 
spatial pattern at variable spatial scales defined by the organism or process of interest, which reflects traditions in North 
America and Australia. Thus, streambeds may be considered landscapes for stream invertebrates (Palmer et al. 2000), and 
spatial heterogeneity in soils may be characterized at very fine scales relevant to individual plants or even microbes. These 
diversities in approach and tradition are both contrasting and complimentary (Wu & Hobbs 2002) and an inherent part of 
the field.” em TURNER, M., 2005. ‘Landscape Ecology: What is the state of the science?’, in: Annu. Rev. Ecology Evolution 
System, nº 36, pp. 319–44, DOI: 10.1146/annurev.ecolsys.36.102003.152614
20  TELLES, G. R., 1994. ‘Paisagem Global. Um Conceito para o Futuro’, Revista Iniciativa, nº especial, Lisboa
21 “In the early 1970s, the contemporary vision of bioregionalism started to take shape through collaboration between 
natural scientists, social and environmental activists, artists and writers, community leaders, and back-to-the-landers who 
worked directly with natural resources. But its origins may be tracked in the regionalism of Geddes, Mumford and Odum, 
and in five movements that represent North American and European traditions that through 250 years focused in principles 
opposed to the “Cartesian” paradigm. […] [1] utopist socialists such as Charles Fourier, Robert Owen and Ebenezer 
Howard; [2] geographers and regionalists such as Vidal de la Blanche, Jean Brunches, Carl Sussman, Friedmann and Weaver, 
Friedrich Ratzel and Patrick Geddes; [3] anarchists Pierre Joseph Proudhon, Peter Kropotkin, Elie and Elisée Reclus; [4] 
socialists such as August Comte and Frederic Le Play, and [5] the ecologist Ernst Haeckel. The principles they maintained 
can be summarized as: Systems, no loose elements / patterns, no categorical order / cooperation, no competition / processes, 
no prescriptions / quality, no quantity / connection, no separation / biocentrism, no anthropocentrism / decentralization, no 
centralization (Aberley, 1994: 6). These five lines of resistance continued through most recent contemporary history in three 
levels: On one side, through utopist communities proposed by Le Corbusier, Frank Lloyd Wright, Constantinos Doxiadis and 
Paolo Soleri; and the use of ecology as a central organizing principle proposed by George Perkins Marsh, Henry Thoreau, Aldo 
Leopold and the brothers Eugene and Howard Odum. On the other side, and at a less articulated level, all the traditions 
started to be combined from the pioneer works of Patrick Geddes in ecologic planning and bioregion surveying techniques 
that significantly influenced the works of Lewis Mumford, who, in turn, inspired Howard Odum. In third place, these lines 
of resistance fermented the social change in the 60’s and 70’s in which activists as Kirkpatrick Sale, Ian McHarg, Steve 
Bear, Theodore Roszak, Paolo Soleri, Abraham Maslow and Ludwing von Bertalannfy took part.” em CAPPUCCIO, S. M., 
2009. ‘Bioregionalism as a new development paradigm’, in: ENTI Salerno 2009 - International Conference of Territorial 
Intelligence Territorial intelligence and culture of development - November, 4th - 7th
ao impacte e potencial ecológico dos factores 
antrópicos no ambiente e dos factores 
ambientais na organização da sociedade e no 
desenvolvimento cultural. (Turner, 2005). O 
trabalho de Manuela Magalhães, alicerçado na obra 
de outros arquitectos paisagistas portugueses 
como Caldeira Cabral e Ribeiro Telles20, é o 
paralelo académico equivalente em Portugal a 
este movimento bioregionalista californiano em 
que participou, por exemplo, o reconhecido 
arquitecto paisagista ecologista e bioregionalista 
Ian McHarg21.
  A fenomenologia, a ética ambiental, a ecologia 
e a crítica contemporânea à Síntese Moderna 
partilham com a Arquitectura várias questões-
chave para a Humanidade, bem ilustradas por 
títulos como “How does Architecture influence the 
Evolution of other species?”; “Why is Human Niche 
Construction Transforming Planet Earth?”, que dão 
nome a alguns dos artigos presentes em Molding 
the Planet: Human Niche Construction at Work. Se é 
verdade que a niche construction theory interpreta 
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Figura 24. Inter-relação entre o Lugar e a Tecnologia, segundo Steven A. Moore.
os habitats humanizados como produto de um 
processo de human niche construction (Davies, 
2015; Ersten et al, 2016) - convidando-nos a uma 
compreensão fenomenológica mais abrangente 
dos fenómenos da própria Vida e da forma 
como interpretamos os fenómenos humanos 
nesse contexto biológico - torna-se também 
evidente que o acesso a tal conhecimento 
é inútil se não fôr consubstanciado por uma 
prática interdisciplinar conivente. De acordo com 
Mike Carr, em Bioregionalism and Civil Society: 
Democratic Challenges to Corporate Globalism, este 
movimento civil tem tido um grande impacte na 
Área da Ecologia Urbana, em que a Arquitectura 
e a Ecologia convergem perante os mais cruciais 
desafios de sustentabilidade dos aglomerados 
urbanos. 
“Bioregional thinking, especially with regard to 
cultural change and the relationship of humans to 
place, has strongly informed the vision and work of 
Urban Ecology. Both emphasize the keu importance 
of a long term cultural transformation, the need for 
ecological city concepts to be firmly established and 
broadly understood and supported. These are key 
ingredients of a democratic transformation of and 
by civil society. Register gives full credit to activists in 
the bioregional movement for their influence on the 
thought of Urban Ecology, especially for rekindling 
22 CARR, M., 2004, ‘Bioregionalism and Civil Society: Democratic Challenges to Corporate Globalism’, UBC Press, 
University of British Columbia, p. 202
the sense of place and alerting people to the extent 
of the impacts on nature: ‘You can’t miss what you 
never knew. But by teaching us about the full richness 
of our biological environments, bioregionalists make it 
possible for people to know what they have had the 
misfortune of never to have experienced personally, 
to miss It, want it back, and to become empowered to 
get it back’. (1987, 7) More specifically, in Register’s 
view, bioregional thinking about urban reinhabitation 
has contributed the fundamental green city concept 
of viewing the city dynamically as potentially able 
to contribute a great deal to the regeneration of its 
bioregion.
 With respect to working toward the formation 
of a critical mass of actively involved people, Register 
admits that modern city dwellers are more familiar 
with technologies and built environments than with 
natural elements of the bioregion and biosphere. 
Consequently, he asserts, it is especially urgent for 
city dwellers to experience and learn as much as 
they can directly from nature: “We need to touch 
nature more intimately, let our children grow up 
knowing that vegetables don’t just appear in the 
supermarket by magic, knowing instead the magic 
of the sun, wind, rain, creeks, bees, butterflies, flowers, 
gardens, farms” (1987, 16)” 22
A diversidade de nuances nos âmbitos 
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Figura 25. Modelo de Planeamento Ecológico Bioregional de Frederick Steiner.
de aplicação destes princípios deu origem a 
mutações, divergências e alianças no seio do 
movimento bioregionalista que viriam, por sua 
vez, a criar uma grande variedade de termos 
representativos dessas preocupações disciplinares 
específicas, nomeadamente na Arquitectura 
(McHarg, 1967; van der Ryn, 1986; McDonough, 
1992; Rosmaninho, 2014). No entanto, elas têm 
vindo a agregar-se pelo respeito comum em 
torno de práticas que possam sustentar uma vida 
ética perante o fenómeno da Vida. Dentro destes 
movimentos que sucederam ao longo das últimas 
décadas distingue-se hoje o da Permacultura por 
nos sugerir metodologias de reconhecimento e 
transformação benéfica dos ecossistemas, ciclos, 
23 “Na Europa, as paisagens têm recentemente vindo a ser reconhecidas como uma componente fundamental do 
património natural, histórico, cultural e científico. Tal como se defendia já em 1995 no ‘Dobris Assessment’ (Stanners e 
Bourdeau, 1995) e, mais recentemente, na Convenção Europeia da Paisagem (Conselho da Europa, 2000), as paisagens 
constituem um elemento fundamental da identidade local e regional, e até, a uma outra escala, europeia. […] A UNESCO 
e a IUCN já anteriormente defendiam a protecção de paisagens de elevado calor cultural ou natural mas , a partir dos anos 
90, passou a considerar-se a paisagem em todo o território, e todos os tipos de paisagem. A ‘Estratégia Pan-Europeia para 
a Diversidade Biológica e de Paisagem’ (ECNC, 1996) aponta a necessidade apresenta a necessidade de integrar a escala 
da paisagem na perspectiva de conservação da natureza. A sua gestão como base para a integração das componentes 
sociais e ambientais é considerada no texto da Agenda XXI. Em vários documentos de âmbito europeu, a paisagem, vista 
como a expressão das numerosas relações estabelecidas ao longo do tempo entre os factores naturais e humanos num 
determinado território, tem sido considerada como uma das bases mais adequadas para a gestão integrada e equilibrada 
do espaço europeu (GREEN, 2000; WASHER, 2000; WASHER E JONGMAN, 2000; VOS E KLUN, 2000).
 (…) É no ambito destas solicitações e desta tomada de consciência do papel que a paisagem pode assumir no or-
denamento que surge o estudo ‘Identificação e Caracterização das Paisagens em Portugal Continental’.
(…) O objectivo do estudo […] é assim o de considerar de uma forma homogénea todo o território continental português 
padrões e fenómenos naturais à medida da 
permanência dos seres humanos nos territórios 
que habitam e constroem como seu lugar.
 Também nas disciplinas afecta à Paisagem a 
multiplicidade de abordagens se manifesta. As 
estruturas do sistema-paisagem de Magalhães 
identificam áreas de acção dos fenómenos 
dinâmicos ambientais e antrópicos que actuam no 
território português e resultam numa metodologia 
cartográfica de espacialização das estruturas 
físicas que pretendem descrever a dinâmica 
ecológica e cultural da paisagem (Magalhães, 
2012), Por outro lado , as Unidades de Paisagem 
23 de Pinto-Correia et. al (2001), demonstram 
a possibilidade de se estudar cada uma das 
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Figura 26. Influência da concepção de Tecnologia e Lugar na definição do conceito de Desenvolvimento
paisagens do território português, considerando 
a sua relativa autonomia e integridade perante os 
sistemas maiores que abrangem estas unidades. 
Neste documento, em coordenação com o estudo 
de Unidades de Paisagem estas abordagens à 
Ecologia da Paisagem serão estudadas de modo 
a enquadrar a arquitectura deste mosteiro com a 
realidade ecológica do território em que intervém.
 O sistema paisagem engloba três tipos 
fundamentais de caracterização científica, 
compreendidas nos seus subsistemas: ecológico, 
cultural e semiótico. Manuela Magalhães, 
coordenadora-geral deste projecto de investigação 
português 24, afirma ainda que “a possibilidade de 
se espacializar ou não o sub-sistema semiótico é 
um estudo que está ainda por desenvolver”.
 Na repartição em subsistemas principais da 
estrutura da Paisagem não deixa de ser curioso 
este terceiro subsistema estrutural excepcional 
– a Estrutura Semiótica, que trata do estudo da 
relação entre os significados e significantes que a 
psique humana estabelece com o seu ambiente 
e de identificar unidades de paisagem, cada uma com um carácter específico, caracterizando tão detalhadamente quanto 
possível cada uma dessas unidades, de forma a constituir um apoio à orientação de estratégias e instrumentos de ordena-
mento ou das políticas sectoriais com maior incidência na paisagem”
24 entre o antigo CEAP (actual LEAF) do Instituto Superior de Agronomia, o Instituto Superior de Tecnologia (IST) 
e a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT)
– cuja exacta função não é tratada no mesmo 
documento.
 A estrutura ecológica, por exemplo, é entendida 
neste sistema como o conjunto das ”componentes 
terrestres dos ecossistemas que são indispensáveis 
ao seu funcionamento”, mas que tem por objectivo 
conter “princípios básicos da ecologia: continuidade, 
elasticidade, meandrização e intensificação”; deste 
modo formalizando-se “como um sistema contínuo 
que permita o funcionamento e desenvolvimento 
dos ecossistemas naturais e dos agrossistemas, 
garantindo a diversidade e regeneração natural do 
potencial genético (biodiversidade), a conservação e 
circulação natural da água, a conservação do solo 
vivo, a regulação das brisas locais e do conforto 
bio-climático, a protecção da vegetação natural e 
semi-natural”, em suma, a estabilidade ecológica 
daquilo que poeticamente se poderia designar 
por “presença da Natureza” (Cabral, 1980). Já 
a Estrutura Cultural é entendida como “todas 
as manifestações de comunidades humanas 
detentoras de um determinado sistema cultural” 
não incorporando a “noção de qualidade” a que 
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Figura 27. Os jardins da fundação Gulbenkian são um caso paradigmático da corrente nacional que 
procura a integração de preocupações ecológicas no design arquitectónico e paisagístico.
se sujeita, por exemplo, o conceito de património.
 Poder-se-ia especular que uma estrutura 
semiótica da paisagem partiria da interpretação 
das fronteiras e afinidades entre culturas, bem 
como das semelhanças e diferenças na forma 
como os significados e significantes das mesmas 
se articulam com os ecossistemas que lhes 
servem de suporte vital, ou seja, considerando 
a paisagem bioregionalisticamente (McGinnis, 
1999; Aberley, 2000). Por inferência, talvez possa 
o conceito de lugar revelar-se como operativo em 
tal estrutura, uma vez que o lugar surge como 
uma espécie de síntese entre expressões e os seus 
conteúdos – uma referência a uma linguagem - e 
se interliga com os demais sub-sistemas culturais 
e ecológicos; talvez através deles se possa esboçar 
uma cartografia de significados intersubjectivos que 
venha a gerar formas de se investigar o sub-
sistema semiótico da paisagem que nos sugere 
Magalhães na sua obra.
Quanto a este problema, Steven Moore em 
Technology, Place, and Non-Modern Regionalism, 
comenta o trabalho de Agnew (1987), salientando 
as diferenças entre três formas de caracterizar o 
conceito de lugar : como localização, como sentido 
ou noção de lugar (“sense of place”) e como 
localidade (“local”). No que concerne a localização, 
Moore esclarece que deverá ser entendida como 
uma “área geográfica abrangida pelas estruturas 
objectivas de política e economia”, ou seja, 
considerando o posicionamento de determinado 
lugar geoestrategicamente nos domínios 
institucionais que o abrangem. Por sentido ou 
noção de lugar, Moore esclarece que Agnew 
(1987) se refere à estrutura do sentir (“structure 
of feeling”) que os lugares nos permitem habitar 
(Moore, 2001), ou seja, o domínio “em que são 
experienciadas as complexas poéticas humanas 
do espaço” (Moore, 2001). Moore acrescenta 
ainda que esta dimensão do lugar inclui “realidades 
inter-subjectivas que dão a um lugar aquilo que a 
linguagem convencional descreveria como “carácter” 
[no sentido de Norberg-Schulz] ou “qualidade de 
vida””. Já numa posição intermédia entre as duas 
últimas, Moore introduz o conceito de Agnew de 
localidade, que caracteriza a capacidade do lugar 
funcionar como interface “na qual as relações 
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Figura 28. Master-Plan: Gonçalo Ribeiro Teles, Fundação Gulbenkian, Lisboa.
sociais são constituídas”. 
 “Locale includes the institutional scale of living 
to which architecture contributes so much: the city, 
the public square, the block, and the neighborhood. 
By considering the concept of place, or region, from 
this meso-scale we avoid two problems. First, we can 
appreciate the insights of Marxists but avoid the over-
determination that results from their preoccupation 
with the seemingly objective conditions of political 
economy. Second, we can appreciate the insights 
of constructivists and phenomenologists but avoid 
the under-determination that results from their 
preoccupation with the subjective conditions of 
atomized reality. It is the elastic scale of all three 
dimensions, viewed from the meso-scale of the city-
state, that best describes a place. By understanding 
the concept of place as a dynamic process that links 
humans and nonhumans in space at a variety of 
25 MOORE, S. A., 2001. ‘Technology, Place, and Nonmodern Regionalism’, in: Journal of Architectural Education vol. 54 
nº 3, pp. 130-139 
scales, we might get beyond the opposition between 
those who see it as a set of objective structures and 
those who see it as a set of romantic myths tied to 
subjective experience.” 25
 A pertinência crítica destas abordagens para a 
Arquitectura é evidente – Steven A. Moore alega 
até que uma tal abordagem - que considerasse 
a indissociabilidade fenomenológica entre a 
tecnologia e o lugar - deveria ser lida efectivamente 
como não-moderna, apelidando o seu eventual 
produto de arquitectura regenerativa. Para efeito 
desta dissertação, será este o argumento que 
convida à colaboração transdisciplinar entre 
a Arquitectura e a Arquitectura da Paisagem. 
No âmbito proto-urbano deste projecto 
específico, propõe-se esta investigação a procurar 
compreender aquilo que é aqui proposto como 
micro-paisagem: as percepções de totalidade 
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(“wholeness”) que sucedem no lugar, entre a 
arquitectura e a paisagem.
Isto porque não há forma de compreender 
a Arquitectura que seja independente do 
contexto ecológico, cultural ou, se quisermos, 
bioregionalista dos lugares, de que trata 
também o estudo da Paisagem. As informações 
científicas que são objecto de estudo académico 
predominantemente nas áreas cientificas afectas à 
Ecologia e à Antropologia, não podem deixar de 
ser também consideradas, no âmbito do estudo da 
“construção de nichos ecológicos humanizados”, 
quanto à interdisciplinaridade que partilham 
com o estudo que tem sido levado a cabo nas 
Humanidades, como a Sociologia que comprova a 
indissociabilidade entre as duas, e terão, por estes 
motivos, de ser ponderadas e operacionalizadas 
segundo uma metodologia unitária, integrada e 
interdisciplinar que entenda também a dimensão 
antropológica e sociológica do Ambiente e das 
paisagens que nele construímos: um método de 
interpretação científica que esteja consciente da 
sensibilidade intuitiva e sintética (Jung et al, 1964) 
necessária à leitura do sentido (Abreu, 2007) da 
habitabilidade que no ambiente conseguimos 
percepcionar. (Borfort, 1971; Seamon, 2014; 
Davies, 2015).
 “An environmental analysis of the site enables 
the architect to optimize the opportunities for solar 
access, daylight penetration and natural ventilation 
through natural means, minimizing, the impact on the 
site and the surrounding areas. At the macro-scale, 
the general climate of the region sets the stage with 
characteristic temperature, humidity, precipitation, 
cloudiness, wind speed, wind direction and sun path. 
Normal maxima and minima are used to define the 
amount of rainwater that must be drained away; the 
directions of favorable and unfavorable winds; when 
solar radiation should be invited or avoided and from 
which direction; and when the temperature moves 
outside the comfort zone.
(…) Site planning typically involves the evaluation 
of a number of site characteristics, but some of the 
natural characteristics of the site and the potential 
26 LEWIS, J. O. & BROPHY, V., 1999, A Green Vitruvius: Principles and Practice of Sustainable Architectural 
Design, Routledge, ISBN: 187393694X,  P. 51
27 KOH, J., 2013, On a Landscape Approach to Design: An eco-poetic interpretation of landscape, Landscape 
Architecture Group of Wageningen University, ISBN: 978-94-6173-708-3, pp.13-14
of renewable energies are often ignored. There are 
a number of critical relationships: those between 
the buildings themselves; between the buildings and 
topography of the site; and the overall harmony of 
behavior between buildings, vegetation and natural 
and artificial land forms. When internal and external 
spaces are designed with bioclimatic aims, buildings 
and the space surrounding them react together to 
regulate the internal and external environment, to 
enhance and protect the site, local ecosystems and 
bio-diversity.”26 
 Tendo em conta o elevado condicionamento 
que acarretam as primeiras opções projectuais; há 
que considerar que a fase de análise ambiental 
do sítio do projecto ou “site analysis”, é de suma 
importância para qualquer projecto de arquitectura 
que ambicione ser sustentável, do mesmo modo 
que uma abordagem culturalmente orientada é 
importante na adequação tecnológica ao “padrão 
referencial de vida”, (Rosmaninho, 2014) – este 
por sua vez extrapolado da aptidão ecológica 
da paisagem e do potencial sentido ontológico 
do lugar para quem o habitará. Assim, nos 
testemunhos arquitectónicos das comunidades 
cujo habitar tem afinidades com o quotidiano 
e cultura do projecto específico em questão 
procurar-se-á, no capítulo seguinte, investigar um 
modo de vida ecológico que se coadune com 
este novo paradigma de desenvolvimento.
“A landscape approach is different from an 
ecological approach in that the former goes 
beyond the scientific by recovering both poetic and 
representational aspects of landscape as culture. 
(…) Revelation of ecosystem functions is not much 
different from the mechanistic functionalism of 
modern architecture.
(…) A landscape approach frames this ecological 
process to be expressive of human care, meaning 
and values. Landscape is taken not just as (eco)
logic but (geo)graphic, nor just as process/system 
but space/locality: not just for objective analysis but 
for community engagement, not just aesthetic but 
political as well.” 27 
Nessa fase de trabalho considerar-se-á a 
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interacção com a paisagem, mais do que numa 
comum acepção visual ou estética, sempre 
redutiva (Koh, 1988; Koh, 2013), mas como uma 
realidade de cruzamento de diversos factores 
e como condição para que se verifiquem os 
padrões de “sustentabilidade forte”. Contudo, é 
importante considerar também a paisagem para 
lá das implicações técnicas ou categorizações 
científicas, compreendendo o seu significado.
“A landscape approach to architecture means 
conceptualizing architecture as a part of landscape. 
It positions the relationship with landscape both 
in terms of ecological and experiential aspects as 
important source of architectural value, aesthetics 
and creativity.
  Architecture thus becomes contextual and 
adds a poetic dimension to ecological architecture 
so that its design is not only sustainable within the 
material cycle but also integrated with the outdoors, 
respectful of vernacular and ordinary landscape and 
architecture. As architecture without an architect, 
much passive and low-energy indigenous architecture, 
and even ‘animal architecture’, can be characterized 
as sustainable and poetic. It is an example of a 
landscape approach to architecture, in the sense 
that it is more contextual and community-oriented 
than egoistic and iconographic.” 28
Compreender a paisagem e os fenómenos 
biofísicos que nela sucedem é crucial para este 
processo criativo. Para o caso de estudo em 
questão, reconhecer que o mosteiro se situa 
numa paisagem constituída por uma floresta 
humanizada resultante de uma cultura rural 
assente na cultura agrosílvicola das florestas de 
sobro e azinho alentejanos e ribatejanos – o 
montado – é o primeiro passo para estruturar 
uma análise do lugar com estas premissas.
 Contudo, há que definir a operacionalização 
dos critérios de sustentabilidade, ou seja, 
qual a metodologia a utilizar na abordagem 
multidisciplinar aplicada à integração ecológica na 
paisagem, quer das suas componentes biofísicas 
quer das culturais.
 Em Building, Dwelling, Thinking, Heidegger (1951) 
, segundo a interpretação de Frampton (1979), 
28 KOH, J., 2013, On a Landscape Approach to Design: An eco-poetic interpretation of landscape, Landscape 
Architecture Group of Wageningen University, ISBN: 978-94-6173-708-3, p.16
Heidegger esclarece que qualquer lugar depende 
da natureza dos seus limites, justificando-o com 
a reflexão do filósofo sobre este fenómeno: “A 
boundary is not that at which something stops, but, 
as the Greeks recognized, the boundary is that from 
which something begins its presencing”.
Ponderando este padrão fenomenológico 
em que a mundo-visão subjacente à percepção 
de qualquer habitante define o significado 
microcósmico dos lugares, podemos concluir que 
estes últimos parecem estabelecer-se como um 
limite ou interface entre a Arquitectura, a Paisagem 
e o próprio acto de habitar. 
Assim, à arquitectura que se dedica à 
construção de tais limites (ou, se quisermos, 
interfaces), que caracterizam a presença humana 
nos lugares, moldando factores bióticos, abióticos 
e culturais, considerando o significado ontológico 
da tecnologia de forma ecologicamente adaptada 
denominaremos, para efeitos desta investigação, 
de edifício-vivo. Mas já à forma específica 
como estes sugerem o percepcionar das várias 
dimensões e qualidades ontológicas e biofísicas da 
realidade, chamemos, para o mesmo propósito, 
de micro-paisagem. Entenda-se este conceito 
como a linguagem que se gera no diálogo 
entre a universalidade da condição perceptiva 
do ser humano perante o Cosmos (através da 
paisagem) e as qualidades específicas e micro-
cósmicas presentes no que identificamos como 
os seus nichos (tanto biológicos como culturais) 
- pois é com esta linguagem que se constroem 
edifícios vivos, tanto com a fisiologia dos biótopos 
e ecossistemas de que eles fazem parte, como 
com o espírito dos lugares que com eles nasce 
ou cresce.
 “Steiner builds the case for the new discipline of 
human ecology as the bridge between the social and 
natural sciences. In his opinion, social scientists have 
increasingly become removed from the physical world 
around them and have focused more on economics 
and other abstract concepts. Ecologists, on the other 
hand, particularly in North America, have been more 
intent on studying “pristine” nature in the absence 
of humans, and eschewed the study of more urban 
environments. The author’s goals for this book are 
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‘to bring together the scholarship from the social and 
natural sciences as well as the environmental design 
arts’ and ‘to show how we might use that knowledge 
to envision our futures’
 The addition of the word ‘human’ to “ecology” 
underscores the study of humans as part of the 
ecological equation. ‘Ecology is, by definition, the 
reciprocal relationship among all organisms and 
their biological and physical environments. People 
are organisms.’ Steiner lists several trends which have 
influenced this new viewpoint, including the use of GIS 
to better understand humans’ influence on the land, 
the increasing urbanization of the world’s population, 
and the complexity and dynamic state of ecological 
systems. Steiner proposes that the analysis tools 
of ecology can be used to study human systems, as 
well. Thus, this book is organized hierarchically from the 
smallest of human settlements, the home or habitat; to 
community, region, nations, and ultimately, the globe.”
Dar lugar a um nicho cultural de excelência é por 
isso reconhecido por Steiner e outos bioregionalistas 
como uma propósito de grande valor para a 
ecologia humana (Steiner, 2012) de qualquer espaço 
humanizado.  Atentemos agora num exemplo que 
me parece paradigmático na descrição do conceito 
de micro-paisagem. os jardins da Gulbenkian 
e o edifício da Fundação. Note-se como este 
conjunto arquitectónico faz referência a valores 
intersubjectivos, modernos e não-modernos, através 
das suas várias e eclécticas vertentes estilísticas e 
da forma harmoniosa como estas constituem o seu 
carácter multi-cultural. Dou-me ao luxo de aqui 
perguntar : será a diplomacia implícita na síntese 
eco-cultural 29 que invoca a micro-paisagem deste 
jardim e o factor que torna este espaço público 
num lugar tão estimado pelos cidadãos lisboetas? 
Será a sua intersubjectividade cultural reforçada 
pela da sua ecologia? E serão estas duas o motivo 
pelo qual o carácter deste lugar é tão adequado 
à diplomática função que este espaço serve? 
 
  Se a Fundação Gulbenkian tem um carácter 
adequado à sua função de equipamento cultural 
por parecer adequado à nossa concepção moderna 
de excelência e desenvolvimento (valores que esta 
instituição procura representar através da sua 
arquitectura), cabe agora perguntar, no âmbito 
29 em RYAN, R., 2004, ‘Human Ecology: Following Nature’s Lead – Book Review’, Department of Landscape 
Architecture and Regional Planning, University of Massachusetts, MA, USA, p.1
restrito que conduz esta investigação: que micro-
paisagem poderá ser digna para o Mosteiro da 
Nossa Senhora do Rosário? Que valores da sua 
cultura deverão materializar aquele lugar e com 
que carácter poderá a ecologia daquele lugar 
ser instrumentalizada para levar a cabo a sua 
construção? 
 Se a micro-paisagem dos jardins da Gulbenkian 
procura dar lugar ao prestígio diplomático, à 
excelência cultural e ao filantropismo daquela 
instituição através do carácter do lugar (não só da sua 
arquitectura, mas até da sua ecologia!) em que esta 
se constitui na cidade de Lisboa; que valores deverão 
ser materializados na concepção arquitectónica 
deste mosteiro no montado, considerando o nicho 
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 Neste documento testar-se-á, no âmbito 
projectual do Mosteiro da Nossa Senhora 
do Rosário a que remete esta investigação, 
a operacionalidade da metodologia que Luís 
Rosmaninho (2011) recomenda a partir de uma 
leitura transversal a vários autores internacionais 
que abordam o tema da arquitectura sustentável, 
através da convergência  disciplinar entre a Ecologia 
e a Arquitectura. A estratégia de intervenção e as 
soluções de resposta ao programa serão avaliadas 
quanto à sua capacidade de resposta perante 
os seus critérios de sustentabilidade integral, de 
acordo com três parâmetros fundamentais de 
avaliação desta metodologia: eficiência, adaptação 
e adequação.
  Estes três critérios solicitam a concepção 
de estratégias e propostas de execução técnica 
devidamente fundamentadas com recurso 
a informação transversal a vários domínios 
disciplinares, que deverão ser implementada 
no projecto de arquitectura de modo holístico 
mas coerente. Tal abordagem é amplamente 
documentada, apesar do assumido e elevado 
nível de generalização dos métodos e soluções 
propostas, em livros como A Green Vitruvius – 
Principles and Practice of Sustainable Architectural 
Design de Vivienne Brophy e J. Owen Lewis. Este 
manual de 1999, demonstra os reais desafios 
associados à implementação de princípios e 
práticas verdadeiramente sustentáveis nesta área 
de convergência entre a Ecologia e a Arquitectura.
Figura 29. 29a, 29b. Taking arbosculpture to the next level, German designer Ferdinand Ludwig is working 
to build not just sculptures but bridges and buildings from living trees. Many of his designs will take years or 
even decades to fully unfold. Notem-se as semelhanças com o conceito de arborescence de Luc Shuiten.
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 “O grau de influência que o arquitecto pode 
ter no impacte ambiental do edifício acabado varia 
também com as fases, mas em qualquer momento 
o conforto ambiental pode ser melhorado. À medida 
que são atingidos os sucessivos marcos do processo, 
tais como a aprovação do projecto ou a licença 
de construção, as possibilidades de alteração do 
projecto diminuem. Essas possibilidades são maiores 
nas fases iniciais do projecto.(...)
 Qualquer lista de questões-chave será arbitrária. 
Poderíamos escolher três, seis ou até vinte. As 
questões principais variam com o clima e, portanto, 
com a localização do projecto. As questões principais 
variam também com o tamanho do edifício e a 
sua complexidade, bem como com a utilização do 
edifício, com os quais variam as necessidades de 
aquecimento, de arrefecimento, de ventilação ou de 
luz natural. Uma lista resumida deverá ser encarada 
com cautela. Contudo, o processo de desenho conjuga 
muitas questões diferentes e, de qualquer modo, o 
arquitecto será obrigado a gerir intuitivamente todas 
essas questões, especialmente nas fases iniciais de 
projecto.” 1
 Tanto o Green Studio Handbook, 2007, 
quanto o Green Vitruvius, 1999, e posterior 
reedição expandida em 2011, são obras que 
reforçam a importância do papel do arquitecto 
enquanto mediador interdisciplinar ou técnico 
transdisciplinar responsável pela síntese das 
especialidades no acto de concepção.
 “The Green Studio Handbook is purposely not 
a comprehensive manual on building science; nor is 
it a “how-to-get-a-green-rating” handbook. Although 
the book is partly a compilation of strategies, it is 
intended that these strategies be applied in the 
context of a well-organized design process—where 
the architect is an active participant in the shaping of 
a green building and in coordinating the integration 
of green design strategies. Passive or active strategies 
can be used to achieve green building status. While 
these approaches may provide similar quantitative 
building performance, the way they reach that point 
is very different in both process and form.” 2
 Estes autores, no que concerne a metodologia 
1 LEWIS, J. O. & BROPHY, V., 1999, A Green Vitruvius: Principles and Practice of Sustainable Architectural Design, 
Routledge, ISBN: 187393694X, p.7 
2 KWOK, A. G., GRONDZIK, W. T., The Green Studio Handbook: Environmental Strategies for Schematic Design, 
ARCC Journal / Volume 4 Issue 2, ARCC Spring Research, Conference, Eugene, Oregon, Abril 16-18, 2007, p. 43
de projecto para a sustentabilidade, enfatizam: 
para a arquitectura não existem soluções que 
sejam consideráveis como “lugares-comuns” 
ou metodologias no-brainer; as especificidades 
de cada cenário projectual tornam-no único e 
requerem, portanto, uma estratégia específica. 
Concordam todos igualmente noutro ponto: 
quão mais cedo se equacionar a integração das 
premissas de sustentabilidade, tão melhor será 
para a performance do projecto, quão mais 
tarde, maiores serão os entraves levantados por 
compromissos anteriores e menor a margem 
de alteração conseguinte, o que  acaba por se 
reflectir na diminuição da eficiência do processo 
e da arquitectura resultante. 
 Neste enquadramento complexo, o projecto 
do Mosteiro da Nossa Senhora do Rosário oferece 
a oportunidade para testar controladamente (em 
escala e âmbito a desenvolver) as metodologias 
e estratégias propostas por estes autores, bem 
como para rever e comprovar a interoperabilidade 
destes conceitos, quando aplicados a um programa 
com uma carga cultural tão densa quanto a de um 
mosteiro.
 O rigor da auto-suficiência obriga a que 
este projecto seja conduzido com elevados 
padrões de economia ecológica. A sua 
localização, a 10kms a Sul da localidade mais 
próxima, a vila do Couço, induz, numa primeira 
acepção, a que se considerasse que o habitat 
projectado devesse garantir o maior número 
de necessidades das monjas. A auto-suficiência 
do complexo e independência da comunidade 
representam um objectivo que permite ainda 
uma diminuição do grau de dependência desta 
comunidade face às vicissitudes da sociedade 
civil, que é, compreensivelmente, uma mais valia 
para a clausura monástica, tanto mais quando a 
localização desta comunidade é num ecossistema 
tão biodiverso e ecologicamente apto à produção 
de recursos e de serviços quanto o do montado 
de sobro (Pinto-Correia et al, 2013).
 Procurar-se-á assim descodificar, analisar, 
compreender e integrar as metodologias de 
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produção em arquitectura e a consequente 
construção de um espaço habitável, visando 
a criação de um projecto de arquitectura e 
respectiva infra-estrutura técnica que se enquadre 
naquilo que tem sido referido como a abordagem 
biológica em Arquitectura, indagando a pertinência 
das suas variantes conhecidas como arquitecturas 
biomiméticas3 (Benyus, 2002; McLennan, 2005, 
Schuiten 2009).
 “While as disciplines, architecture and biology 
share some similarities (e.g., both deal with entities 
operating in context and both use computational 
models), the differences in goals, epistemology, 
knowledge base, methods, discourse and institutional 
organization are significant, making communication 
and collaboration difficult. Despite the differences 
and difficulties, direct collaborations between biology 
and architecture are necessary not only in the 
narrow context of the present discussion but also 
because they can help to orient designing towards 
3 “bio” do grego bios, que significa vida, com o sufixo, “mimética” proveniente do termo grego mimesis, que significa 
imitação), conforme descrito em BENYUS, J. M., 2002, Biomimicry: Innovation Inspired by Nature, Harper Perennial, 
London, United Kingdom, ISBN: 0060533226
4 ROUDAVSKI, S., 2009. ‘Towards Morphogenesis in Architecture’, in: Architectural Computing, volume 7, nº3, pp. 345-
374
ecologically compatible outcomes. Another, equally 
exciting outcome of such collaborations will be in 
further contributions towards creative inspiration. 
Unlike scientists such as biologists (but not unlike 
biotechnologists and bioengineers who are also 
designers), designers (including architects) focus not 
on the study of the existing situations but on the 
consideration of possible futures. Working in complex 
situations and typically looking for futures that cannot 
be derived from the past or from the laws of nature, 
designers search the present for variables that can 
be modified. Variables accessible (known, found) to 
a designer in a given situation add up to a design 
space. Unconventional, lateral, associative moves are 
often necessary to expand this space and to find 
in it innovative outcomes. As history and the recent 
experimentation confirm, bioinspiration can be a rich 
and rewarding source of such innovation.” 4  
Em Niche Construction Theory and Human 
Architecture (Odling-Smee, 2009; Turner; 2012), 
Figura 30. Principais dimensões de síntese entre a 
Arquitectura e a Ecologia, adaptado de Luís Rosmaninho (2014)
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disserta-se sobre a importância da teoria da 
“construção de nicho ecológico” na interpretação 
da Arquitectura enquanto fenómeno biológico 
e ecológico, como parte de um processo que 
transcende o ser humano, mas no qual ele pode 
e deve tomar parte conscientemente. Este 
processo que se assemelha a um ecological design, 
é uma dimensão inapta, espontânea e estrutural 
de qualquer cultura ou ecologia – um factor 
intersubjectivo entre diversas formas de vida 
e um processo tão consciente e cultural como 
inconsciente e natural.
“Architecture is the art, science, and practice of 
the built environment. Since the time of Vitruvius, 
the aesthetic of architecture has involved the three 
elements of structure, utility, and beauty. In recent 
times, a fourth element has been added to the 
ideal, namely, that the built environment should 
5 ROUDAVSKI, S., 2009. ‘Towards Morphogenesis in Architecture’, in: Architectural Computing, volume 7, nº3, pp. 345-
374
6 ODLING-SMEE, J. & TURNER, J. S., 2012. ‘Niche Construction Theory and Human Architecture’, in: Biological Theory, 
DOI: 10.1007/s13752-012-0029-3, p. 23
7 “So, given its depth and breadth, how does one categorize biomimicry? Is it a design discipline, a branch of science, a 
problem-solving method, a sustainability ethos, a movement, a stance toward nature, a new way of viewing and valuing 
biodiversity? Yes, yes, and yes, which is why biomimicry is an idea that acquires people, a meme that propagates in our 
culture like an adaptive gene. Biomimicry captures our imagination because of its promise, because it is at once pragmatic 
and culturally transformative. At its most practical, biomimicry is a way of seeking sustainable solutions by borrowing life’s 
blueprints, chemical recipes, and ecosystem strategies. At its most transformative, it brings us into right relation with the rest 
of the natural world, as students learning to be a welcome species on this planet.” Em BENYUS, J. M., 2002, Biomimicry: 
Innovation Inspired by Nature, Harper Perennial, London, United Kingdom, ISBN: 0060533226, p.27
be inspired by nature, which offers abundant and 
marvelous examples of ‘‘living architecture.’’ The 
philosophical rationale for this ‘‘biomimetic’’ ideal is 
that living systems evolving under regimes of natural 
selection tend naturally toward adaptation—that 
is, toward close integration with the environment 
through optimizing function, structure, and use of 
materials and energy (Benyus 1997; McLellan 2004; 
Gruber 2008). Architecture inspired by nature should 
therefore be better built, more efficient, and more 
tightly integrated with its environment. In other words, 
biomimetic architecture should, ipso facto, produce 
well-adapted buildings and rewarding source of such 
innovation.” 5.” 6
 A abordagem biomimética7, reclamam estes 
autores, poderá aproximar a nossa matriz de 
produção cultural em arquitectura à que sucede 
nos fenómenos naturais, compreendendo as 
Figura 31. Metodologia conceptual biomimética por Janine Benyus.
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consequências fisiológicas da nova arquitectura 
no ecossistema (Benyus, 2003, Gruber, Shuiten 
2009). Deste modo – sugerem-nos vários dos 
autores que abordam a questão da adequação 
ecológica do processo de alteração de habitats 
humanos (Olgyay, 1963; McHarg, 1967; Mollison 
et al, 1978 van der Ryn, 1986; McDonough, 1992;) 
- o projecto de Arquitectura poderá seguir uma 
lógica ecossistémica. Entender a aptidão dos 
lugares enquanto nicho ecológico humano poderá 
capacitar a compreensão da Arquitectura como 
uma cirúrgica intervenção no território que deverá 
permitir o espaço humanizado tecer, no seio da 
sua cultura, verdadeiras comunidades interbióticas, 
uma habitabilidade, mais que funcional, simbiótica e 
probiótica – numa adequação ecológica funcional e 
simbólica de uma nova ética ambiental às culturas 
humanas.
  “A utilização desta matriz conceptual de 
referenciação ecológica, tem como pressuposto 
fundamental uma relação sinergética e integrada 
entre o funcionamento natural de base e o 
uso complementar da tecnologia, privilegiando 
8 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p. iii
os componentes e processos de vida e a 
desmaterialização (associada a um conceito de 
sustentabilidade forte), na abordagem ambiental da 
arquitectura - em vez de estratégias dominantemente 
centradas na sofisticação e especialização 
tecnológicas (com uma utilização acrítica da 
domótica, no que se convencionou chamar o Edifício 
Inteligente). O paradigma proposto de um Edifício 
Vivo, assume para a edificação um comportamento 
análogo ao de um organismo perante a variação dos 
estímulos e parâmetros ambientais no seu território, 
tendo na integridade, auto-suficiência, capacidade 
de adaptação reactiva e resiliência, bem como no 
potencial de evolução, características fundamentais.”8
Em Arquitectura, a percepção ambiental que 
experienciamos é tão declaradamente diferente 
da que se experiencia na Paisagem, que Pedro 
Abreu (2007) apelida acolhimento específico a 
característica que diferencia paradigmaticamente 
as formas de habitar e percepcionar nela geradas. 
Esclarecendo esta categorização, Abreu compara 
a percepção da obra de arquitectura com a 
experiência da obra musical – explicitando 
Figura 32. Uma monja de Belém desce a rampa de acesso à Casalibus do mosteiro.
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Figura 33. Aprofundamento da metodologia conceptual biomimética por Janine Benyus.
as qualidades “ambientais” (que poderíamos 
entender aqui como “atmosféricas”, na acepção 
das palavras de Norberg-Schulz (1979) e 
Zumthor (2006))  que , de certo modo, estas 
artes partilham - distinguindo, posteriormente, o 
modo diferenciado como nos relacionamos com 
a Arquitectura:
 “É essa personalidade que me interessa, 
não a sua mensagem; o seu ser, não o seu dizer. 
E contudo o seu olhar não se perde no vazio, em 
superior suficiência: a emanação pessoal da obra 
manifesta tacitamente uma simpatia, uma empatia, 
mesmo uma compreensão – através do ritmo e da 
melodia segundo os quais se move e da graça do 
seu movimento –; ela oferece-se a uma convivência, 
convida a uma companhia. Por isso não basta ouvi-la 
e percebê-la, é preciso segui-la – habitá-la, dançar 
com ela.(…)
 Por ali se começa a individualizar a arquitectura: 
9 ABREU, P., 2007. Palácios da Memória II: a revelação da arquitectura, Doutoramento em Arquitectura, Faculdade de 
Arquitectura – Universidade Técnica de Lisboa
embora outras formas de arte suscitem também um 
“dançar”, só na arquitectura este é um dançar-com. 
Ela diferencia-se da música, na sua capacidade de 
criar um ambiente, exactamente na forma peculiar 
como o faz: constituindo-se como outro relativamente 
ao qual o Eu experimenta um acolhimento, por este 
suscitando-se um ambiente.” 9 
Será então a Arquitectura conteúdo da 
Paisagem? Ou será inversa a hipótese verdadeira? 
Nenhuma delas? Ou, de algum modo, ambas? 
Neste documento, por “micro-paisagem” 
entenderemos o termo utilizado para descrever 
estas arquitecturas que, nas palavras de Norberg-
Schulz “definem uma transição” entre estar na 
paisagem e o que sucede no contacto entre a 
percepção de “micro-cosmos” – a Arquitectura - 
onde predomina a ordem antropocentrista; e a 
percepção do “macro-cosmos” total – o ambiente 
ou o universo relativo de cada sujeito – quando 
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Figura 34. Convergência interdisciplinar em Arquitectura Paisagista, 
segundo a Universidade de Oregon, USA.
a sua existência humana se encontra com o que a 
ultrapassa e inclui. 
 Interessam-nos, para alicerçar tecnicamente 
estas ambições culturais e ecológicas, o método 
de leitura científica e cartográfica do “sistema-
paisagem” de Manuela Magalhães, e os princípios 
conceptuais dos “edifício-vivos” de Luís Rosmaninho, 
cujos parâmetros incluem explicitamente a aplicação 
de um método semiótico ou fenomenológico, com 
uma base epistemológica que não desconsidere 
a necessária sensibilidade à realidade cultural do 
processo que a prática profissional da Arquitectura 
10 “Riegner first explains that there is a relationship between a plant’s morphology and specific environmental qualities, 
such as degrees of light and moisture. Plants with leaf silhouettes more rounded, for example, generally are associated with 
darker and moister environments, while plants with leaf silhouettes more incised generally are associated with lighter and 
drier environments. Similarly an animal’s form and shape says much about its environment - for example, whether it lives 
underground or in the water, or whether it is active by day or by night. […] 
 Of all the essays in the collection, Riegner’s work is perhaps the most provocative because it describes an intimacy between 
living form and world that is profoundly different from conventional biological and ecological perspectives that tacitly divide 
environment and organisms into parts and flows of energy. In his essay, Riegner provides no detailed reading of a particular 
landscape or its living forms because he is marking out a research terrain - what he calls phenomenological ecology- that 
has barely been explored.” em SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a phenomenological ecology, 
State University of New York Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4, p. 25
tem como responsabilidade deontológica.
 Como podemos então compreender as 
formas como tal sucede: essa oscilação, transição, 
separação, unificação, coexistência, entre a Paisagem 
e a Arquitectura, nos nichos eco-culturais em que 
se interpenetram e que (re)conhecemos como 
lugares quando estamos culturalmente equipados 
para a sua percepção. Vejamos agora, no âmbito 
de tentarmos lidar com este problema, a hipótese 
metodológica proposta e explorada em Dwelling, 
Seeing and Designing: a fenomenologia ecológica 10 
(Riegner, 1993), bem como as relações implícitas 
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que este conceito estabelece entre o tema da 
“percepção”, tão recorrente em fenomenologia, 
e a cada vez mais abrangente teoria científica 
em torno do conceitos de “construção de nicho 
ecológico”.
“Overall, the essays in this collection, as well as 
those in the earlier Dwelling, Place, and Environment, 
point toward a new discipline and profession whose 
substantive focus is environment and place, whose 
methodological thrust is openness and fairness, and 
whose ontological vision is togetherness, belonging 
and wholeness.
 There are several labels that might describe 
this discipline - for example, “phenomenology 
of place”, “architectural phenomenology”, 
or “phenomenological geography”. Perhaps 
the designation that Riegner coins in his essay 
-  phenomenological ecology - provides the 
best description. Phenomenological ecology is an 
interdisciplinary field that explores and describes 
the ways that things, living forms, people, events, 
situations and worlds come together environmentally.
 A key focus is how all these entities belong 
together in place, why they might not belong, and 
how they might better belong through more sensitive 
understanding, design and policy-making.
 Phenomenological ecology supposes that 
beneath the seeming disorder and chaos of our world 
and daily life are a series of underlying patterns, 
structures, relationships and processes that can be 
described qualitatively through heartfelt concern, 
sustained effort, and moments of inspired seeing and 
interpretation. Phenomenological ecology, therefore, 
not only widens and deepens our knowledge of 
the world outside ourselves but also facilitates our 
own growth as individuals whose abilities to see and 
understand can become keener and more refined. 
We become more awake to the world, and see things 
in a more perceptive, multi-dimensioned way.” 11
 A alteridade da arquitectura suspende 
momentâneamente a predominância da “presença 
da natureza” (Magalhães, 2007) - ou se quisermos, 
a percepção da paisagem - na concepção que 
fazemos da realidade ecológica em que estamos 
imersos, alterando-a e diminuindo a percepção 
do domínio que o Cosmos, de facto, tem sempre 
11 Idem, p.5
sobre nós enquanto indivíduos desta espécie 
humana. Este gesto humano domesticador é 
também aplicado ao território e não apenas aos 
espaços urbanizados e aos seus edifícios. Ainda 
que muitas das “infra-estruturas” que permitem 
o habitar das sociedades humanas modernas 
não permitam um acolhimento (dwelling) mas 
somente um habitar (inhabit), como nos explica 
Heidegger, em Building, Dwelling, Thinking (1951). 
Justificando-se, o filósofo explicita a distinção 
entre espaços que classifica como vivenciais – que, 
nas palavras de Abreu, nos acolhem (dwelling) - e 
doutros, somente habitáveis – que nos permitem 
sobreviver (habitat) (Heidegger, 1951; Norberg-
Schulz, 1979; Jorge, 2002; Abreu, 2007; Seamon, 
2014).
A intervenção arquitectónica ecologista toma 
então como pressuposto uma determinada 
percepção cultural eco-literata perante a 
coexistência de ecossistemas na nossa biosfera, 
bem como das diferentes paisagens de significado 
que as culturas humanas projectam sobre o 
seu território. Isto tem por consequência a 
consideração de que se torna irrelevante o 
frisar do valor de uma abordagem científica 
ecossistémica que seja acriticamente biomimética, 
se nessa mimesis descartarmos que lhe é 
subjacente a percepção antropológica dessas 
mesmas realidades ecológicas. 
Mas se o modelar da percepção humana perante 
os domínios da realidade que a transcendem, com 
último desígnio a procura do acolhimento, são os 
aspectos que mais fundamentalmente definem 
a Arquitectura, resta saber: como poderá esta 
disciplina assumir responsabilidades perante uma 
ética ecológica e biofílica, se verdadeiramente 
procuramos ambicionar caminhar no sentido 
de uma cultura que faça justiça às premissas 
deste novo paradigma de desenvolvimento a 
que chamámos de sustentabilidade? Ainda assim, 
talvez um pouco de humildade nos possa permitir 
consultar os pares existenciais que nos são os 
demais seres-vivos, no sentido de tornarmos a 
aprender o que para eles nos parecer ser tão 
inato, intuitivo e até involuntário: como coexistir, 
sobreviver e tornar a terra (ainda mais) habitável. 
Talvez esta humildade faça falta um pouco por 
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Figura 35. Mértola – paisagem como objecto percepcionado, arquitectura como meio perceptivo.
toda a parte: a consciência de que esse fenómeno, 
se é um mérito, não nos pertence, nem nunca 
pertenceu, pelo menos, isoladamente dos méritos 
atribuíveis a cada um desses seres.
Nos significados que (re)emergem destes 
caminhos culturais, se vão também recuperando 
formas mais simbióticas e biofílicas de existência. 
É na forma como os factores biofísicos se 
correlacionam com o modelo referencial da vida 
human, que está a verdadeira força de conceitos 
como “paisagem global” (Ribeiro Telles, 1994) 
e “edifício-vivo” (Rosmaninho, 2014) – por 
penetrarem na percepção da realidade de quem 
os (re)conhece, pela sua intersubjectividade e por 
terem como último objectivo a sua tradução em 
formas de habitar sãs e significativas (Heidegger, 
1951; Norberg-Schulz, 1979; Alexander, 1977; 
Seamon, 1985, 1993; Moore, 2001). É também 
o contributo ontológico das tecnologias para a 
vida de um lugar  que permite a uma arquitectura 
um carácter ecológico. Esta compreensão 
fenomenológica é fundamental para a 
sensibilização de quem projecta arquitectura, não 
obstante o lugar ou tempo de intervenção, que 
podem ser vistos como universais (Frampton, 
1983) ou intemporais (Alexander, 1979).
“Riegner uses the work of Goethe and Schad as a 
base from which to read the character of landscape. 
He argues that there is an intimate relationship 
between a landscape and its living forms; thus, a 
deeper understanding of a landscape’s plants and 
animals should foster a deeper understanding of the 
landscape, and vice versa.
 Riegner’s work suggests that a landscape 
and its living forms comprise a kind of language, 
and that through a Goethean way of science, they 
can be “read” in terms of underlying patterns 
and interconnections. His research illustrates how 
landscape and its living forms are part and parcel. 
He suggests that creatures are immersed in their 
world and that to look carefully at one can provide 
insights into the other.
 In addition, Riegner’s approach would seem to 
have potential value for architectural phenomenology. 
For instance, do the vernacular architectures found 
in particular landscapes like prairies, forests or river 
plains reflect and highlight qualities of the landscapes 
themselves?
 Does their form or organization say anything 
about the rugged, mountainous landscape in which 
they were built? And are there commonalities with 
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Figura 36. Mértola – paisagem como meio perceptivo, arquitectura como objecto percepcionado.
other vernacular buildings in similar mountainous 
terrains? In short, Riegner’s use of the Goethean 
approach suggests creative possibilities for 
qualitatively exploring the relationship between 
worlds and the things and living forms that reside in 
those worlds.” 12
 Como se tornam explícitos neste comentário 
de David Seamon, difusos se tornam, por vezes, 
os limites explícitos entre a Arquitectura e, por 
exemplo, a Arquitectura da Paisagem ou até 
o próprio gesto criador da natureza, à medida 
que o tempo permite a sua interpenetração. 
Como poderemos compreender o verdadeiro 
carácter da arquitectura vernacular de Mértola, 
por exemplo, fora desta perspectiva holística? 
Nesta dissertação, investigar-se-á a plasticidade 
destas barreiras disciplinares a partir do que lhes 
é transversal: o acto de habitar e a percepção 
ambiental que é gerada na arquitectura e na 
paisagem. A “micro-paisagem” de que trata 
este trabalho pretende assim ser um conceito 
vinculado à tarefa de síntese, mais ainda do que 
uma metodologia racionalizante de relações não 
unívocas entre causas e efeitos de ordem natural 
12 SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a phenomenological ecology, State University of New York 
Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4, p.45
e cultural aplicada à arquitectura. Procura-se sim 
dar forma e conteúdo, a um método de sondar 
a biologia do lugar e as suas aptidões ecológicas 
(Magalhães, 2012) compreendendo não só a 
“atmosfera” ou o “carácter” cultural do genius loci 
mas também os aspectos fisiológicos do lugar 
(ecossistema) que o capacitam como suporte 
vital. Tal implica reconhecermos que este projecto 
ambiciona construir mais do que um edifício, 
mas sim alicerçar a construção de um “nicho 
ecológico para monjas” na paisagem do montado. 
Um mosteiro que, qual “edifício-vivo”, siga – ou 
melhor, acolha - o sentido ecológico daquele lugar 
para dar lugar a uma forma culturalmente válida 
e vivencialmente plena de aquela fenomenologia 
ecológica ser percepcionada por aquela 
comunidade. (Mollison, 1978; Holmgreen, 1975; 
Alexander, 1977, 1979; van der Ryn, 1986; Abreu, 
2007; Seamon, 2014; Rosmaninho, 2014)
  “A building or a town will only be alive to the 
extent that it is governed by the timeless way. It 
is a process which brings order out of nothing but 
ourselves; it cannot be attained, but it will happen of 
its own accord, if we will only let it. (…) To seek the 
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Figura 37. Linguagens não convencionais numa Earthship de Michael Reynolds - o recurso a materiais 
reciclados para a sua é uma das características que distingue estas arquitecturas ecologistas.
timeless way we must first know the quality without 
a name. (…) There is a central quality which is the 
root criterion of life and spirit in a man, a town, a 
building, or a wilderness. This quality is objective and 
precise, but it cannot be named.
 (…) In order to define this quality in buildings 
and in towns, we must begin by understanding that 
every place is given its character by certain patterns 
of events that keep on happening there. (…) These 
patterns of events are always interlocked with certain 
geometric patterns in the space. Indeed, as we shall 
see, each building and each town is ultimately made 
out of these patterns in the space, and out of nothing 
else: they are the atoms and the molecules from 
which a building or a town is made.
 (…) The specific patterns out of which a building 
or a town is made may be alive or dead. To the extent 
they are alive, they let our inner forces loose, and set 
us free; but when they are dead, they keep us locked 
in inner conflict. (…) The more living patterns there 
are in a place, a room, a building, or a town - the 
more it comes to life as an entirety, the more it glows, 
the more it has that self-maintaining fire which is the 
quality without a name.
 (…) And when a building has this fire, then 
it becomes a part of nature. Like ocean waves, or 
blades of grass, its parts are governed by the endless 
play of repetition and variety created in the presence 
13  ALEXANDER, C., 1979. Timeless Way of Building, Oxford University Press, New York, USA, ISBN: 978-0-19-
502402-9, p.23
of the fact that all things pass. This is the quality 
itself.” 13
  Esta qualidade sem nome de que nos fala 
Christopher Alexander, no seu livro The Timeless 
Way of Building, não nos pode deixar de lembrar, 
mais uma vez, a obra do filósofo ecologista 
Alan Watts, nomeadamente conceitos por 
ele apresentados como a energia fundamental 
do universo (“the fundamental energy of the 
universe”) ou, ainda nas suas palavras, aquilo em 
que não há nada mais que aquilo (“the which in 
which there is no whicher” – Alan Watts). David 
Seamon, em A Phenomenology of Wholeness, 
sugere que Alexander busca uma “fenomenologia 
da inteireza”, no sentido da obtenção de uma 
“prática da inteireza” que permita produzir 
arquitecturas de grande profundidade significativa 
(Alexander, 1977, 1979).
 O apelo de Alan Watts para que reconfiguremos 
ecologicamente a cultura ocidental através da 
nossa percepção do mundo segue estas mesmas 
preocupações e ambições. Poderíamos afirmar 
que o que Christopher Alexander sugere é o 
equivalente a uma abordagem fenomenológica 
à concepção de “edifícios-vivos”, sugerindo que 
se enalteçam as poéticas compreendidas numa 
estética ecologista que dialogue com os padrões 
implícitos na natureza e na moralidade de cada 
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Figura 38. As paisagens e a arquitectura de Hundertwasser, Kunsthaus, Bagner BadBlumau.
cultura humana que as suas paisagens habita ou 
habitou. Mas tal estética só pode ser inerente a 
uma cultura fortemente enraizada numa moral 
ambiental ecocêntrica. Como poderá então a 
arquitectura fomentar a criação de  tais nichos 
culturais de transição, auxiliando a construção de 
uma nova filosofia de instrumentalização do 
Mundo que se reconcilie simbióticamente com as 
comunidades biológicas com que coabita o seu 
suporte vivencial (“existential foothold”)(Heidegger, 
1951; Norberg-Schulz, 1979). Na secção seguinte 
será abordado o tema da tecnologia e o seu papel 
na constituição da estética e da ética inerentes à 
arquitectura dos lugares, na dimensão ontológica 
da sua linguagem, pois poderá um paradigma 
bioregionalista ou neo-vernacular auxiliar-nos na 
aplicação da tecnologia para a obtenção dessa 
capacidade e vontade para zelar pela Vida deste 
planeta a que chamámos Terra e com a qual 
poderemos ter ainda tanto que aprender?
 “To reach the quality without a name we must 
then build a living pattern language as a gate. (…) 
The people can shape buildings for themselves, and 
have done it for centuries, by using languages which 
I call pattern languages. A pattern language gives 
each person who uses it the power to create an 
infinite variety of new and unique buildings, just as his 
ordinary language gives him the power to create an 
infinite variety of sentences. (…) All acts of building 
are governed by a pattern language of some sort, 
and the patterns in the world are there, entirely 
14  ALEXANDER, C., 1979. Timeless Way of Building, Oxford University Press, New York, USA, ISBN: 978-0-19-
because they are created by the pattern languages 
which people use. (…) And, beyond that, it is not just 
the shape of towns and buildings which comes from 
pattern languages - it is their quality as well.
 (…) But in our time the languages have broken 
down, since they are no longer shared, the processes 
which keep them deep have broken down; and it 
is therefore virtually impossible for anybody, in our 
time, to make a building live. (…) To work our way 
towards a shared and living language once again, 
we must first learn how to discover patterns which 
are deep, and capable of generating life. (…) We 
may then gradually improve these patterns which we 
share, by testing them against experience: we can 
determine, very simply, whether these patterns make 
our surroundings live, or not, by recognizing how they 
make us feel.
 (…) Once we have understood how to discover 
individual patterns which are alive, we may then make 
a language for ourselves for any building task we 
face. The structure of the language is created by the 
network of connections among individual patterns: 
and the language lives, or not, as a totality, to the 
degree these patterns form a whole. (…) Then finally, 
from separate languages for different building tasks, 
we can create a larger structure still, a structure of 
structures, evolving constantly, which is the common 
language for a town. This is the gate. (…) Once we 
have built the gate, we can pass through it to the 
practice of the timeless way.” 14
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Figura 39. Diagrama de “guilda” de árvores de fruto e suas simbioses, por Bill Mollison.
Christopher Alexander, já no segundo volume 
desta trilogia, A Pattern Language, enuncia-
nos várias tipologias de espaços e ambientes 
hierarquizados de acordo com funções 
ontológicas, variando  a escala dos mesmos, bem 
como o grau de naturalidade e antropicidade da 
sua génese. Neste processo, Seamon salienta 
(1993) a importância  que Alexander atribui ao 
incorporar conhecimentos ecológicos na leitura 
fenomenológica da forma de se estar no mundo 
(being-in-the-world) (Seamon, 1993; Relph, 1993) 
e da relevância destes processos de leitura para o 
processo projectual de arquitectura. 
Incessantemente buscando critérios que 
permitam a constituição salutar dos edifícios 
enquanto estruturas-vivas (“living-structures”) 
(Alexander, 1977, 1979), Alexander procura 
uma base gramatical intersubjectiva nas culturas 
humanas, reunindo as linguagens padronizadas 
mais recorrentes nos habitats humanizados, para 
sondar a universalidade e o carácter comum entre 
as construções que se regem por aquilo que ele 
classifica como uma prática construtiva intemporal 
(“the practice of the timeless way”).
502402-9, p. 24-25
“(…) Now we shall begin to see in detail how 
the rich and complex order of a town can grow 
from thousands of creative acts. For once we have a 
common pattern language in our town, we shall all 
have the power to make our streets and buildings 
live, through our most ordinary acts. The language, 
like a seed, is the genetic system which gives our 
millions of small acts the power to form a whole.
(…) Within this process, every individual act of 
building is a process in which space gets differentiated. 
It is not a process of addition, in which preformed 
parts are combined to create a whole, but a process 
of unfolding, like the evolution of an embryo, in which 
the whole precedes the parts, and actually gives birth 
to them, by splitting. (…) The process of unfolding 
goes step by step, one pattern at a time. Each step 
brings just one pattern to life; and the intensity of the 
result depends on the intensity of each one of these 
individual steps.
(…) From a sequence of these individual 
patterns, whole buildings with the character of 
nature will form themselves within your thoughts, as 
easily as sentences. (…) And as the whole emerges, 
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Figura 40. Uma habitação de Hundertwasser.
we shall see it take that ageless character which 
gives the timeless way its name. This character is a 
specific, morphological character, sharp and precise, 
which must come into being any time a building or a 
town becomes alive: it is the physical embodiment, in 
buildings, of the quality without a name.” 15
 Alexander salienta que, para compreendermos 
a estrutura-viva dos edifícios, lugares e paisagens 
é fundamental identificar os padrões naturais 
(“natural patterns”) no suporte vital biofísico 
para adequação dos espaços vivenciais ao seu 
lugar, através da criação de uma linguagem de 
padrões (“pattern language”)  comum às nossas 
intervenções num determinado ambiente, 
tornando-o vivo (Alexander, 1977).
 Também o biologista Bill Mollison - que, 
conjuntamente com o ambientalista David 
Holmgreen, são conhecidos como os pais da 
permacultura - fala-nos em Permaculture: A 
Designer’s Guide da importância da compreensão 
de padrões naturais (“pattern understanding”) 
(Molison et al, 1978). A permacultura tem vindo a 
tornar-se nas últimas décadas num manancial de 
15  ALEXANDER, C., 1979. Timeless Way of Building, Oxford University Press, New York, USA, ISBN: 978-0-19-
502402-9, p.25-26
modelos de análise, estratégias de intervenção, 
metodologias projectuais e tecnológicas que 
aplicam princípios extremamente similares aos 
de outras abordagens de “sustentabilidade forte” 
em Arquitectura como, por exemplo, as de Ian 
McHarg (1967), Sim van der Ryn (1986), Corey 
Freed, Nacy Jack Todd e John Todd (1984), Brenda 
e William Vale (1991) William McDonough 
(1992), sintetizadas no conceito de “edifício-vivo” 
de Luís Rosmaninho e nos princípios e matrizes 
de avaliação por este autor propostos (2014).
  “It is with some trepidation that I attempt 
a treatise on patterns. Nevertheless, it must be 
attempted, for in patterning lies much of the 
grounding and the future of design. (…) If we are to 
reach a basic understanding of the basic, underlying 
patterns of natural phenomena, we will have evolved 
a powerful tool for design, and found a linking science 
applicable to many disciplines.
(…) Patterning is the way we frame our designs, 
the template into which we fit the information, entities 
and objects assembled from observation, map 
overlays, the analytic divination of connections, and 
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Figura 41. Pormenor do óculo das portas da Catedral da Sagrada Família em Barcelona, por Gaudi.
the selection of specific materials and technologies. 
It is this patterning that permits our elements to flow 
and function in beneficial relationships. The pattern is 
design and design is the subject of permaculture.”16
A complexidade e sofisticação de método 
que estes enquadramentos teóricos levantam 
à tarefa do design – no seu sentido anglo-
saxónico, compreendendo todas as disciplinas da 
Arquitectura, Urbanismo e Paisagem - é evidente 
e poderá ser apenas exemplificada – e não mais 
que isto, no âmbito restrito desta investigação - 
através do ensaio de caracterização etnográfica 
e bioregionalista dos fenómenos ecológicos e 
culturais que sucedem neste projecto e noutros 
cenários afins que para este projecto possam ter 
directa relevância.
 Vários autores têm dissertado sobre a 
abrangência da arquitectura, mas a sustentabilidade 
estabelece um imperativo ético, científico e 
metodológico inquestionável para que se institua 
16  MOLLISON, B., 2002. Permaculture: A Designers’ Manual, Tagari Publications, Tasmania, Australia, ISBN: 0908228015, 
p. 141
17 A polémica acerca do reconhecimento da existência de uma “ordem” dita “natural” ainda não cessou. Aqui é a 
concepção Alexanderiana que deve ser considerada e tomada em conta, considerando o carácter e índole da ordem 
que este propõe – nomeadamente em livros como The Nature of Order..
um processo interdisciplinar perante questões 
de tão elevada complexidade.  Contudo, é 
especialmente a teoria fenomenológica que 
disserta sobre os vários níveis de totalidade 
(“wholeness”) (Bortoft, 1971; Seamon, 2013) 
que as arquitecturas contêm e que lhe conferem 
profundidade (“depth”) (Alexander, 1977, 1979; 
Bortoft, 1971; Seamon, 2013)  e sobre as 
questões ontológicas fundamentais a que esta 
tem de responder para produzir comunidades 
eco-literatas. Arquitectos como Christopher 
Alexander distinguem-se por terem dissertado 
sobre as tipologias vivenciais de várias referências 
espaciais e ambientais e sobre a relação que estes 
estabelecem com a “ordem natural” 17, como 
requisitos para a constituição de comunidades 
salutares e ecológicas (Alexander, 1977, 1979; 
Hundertwasser, 2000).
Também arquitectos como, Antoni Gaudi, 
Frank Lloyd Wright, Renzo Piano, Hundertwasser, 
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Figura 42. A célebre vila de Monsaraz e a paisagem do montado de Reguengos, no horizonte.
Hassan Fathy, Jan Ghel, MVRDV,  Team Zoo, 
Mathew Ghandi, Michael Reynolds e Marco Aresta, 
entre outros, se distinguem pela forma mais ou 
menos explícita como trabalharam ou trabalham 
- no processo teórico-prático inerente a qualquer 
projecto de arquitectura erudita - temas eco-
antropológicos no seu percurso profissional.
 “Instinct needs to be combined with the latest in 
global ecological awareness. But can it be done fast 
enough to meet the pace of our fleeting, modern 
world? Kenneth Frampton writes that architecture 
must deal most poignantly with the present, 
instead of the past or the future, when it comes 
to construction: ‘Building by virtue of its materiality 
and actuality cannot realize itself in terms of some 
redeeming future. For all its relative permanence 
it has no choice—like most instrumental acts—
but to exist in its own historical moment. It has as 
its objective task the non-reductive realization of 
humanity here and now. Its true object is no longer 
the idealized projections of the Enlightenment but 
rather the physical constitution of the necessary 
18  MCDONOUGH, W. & BRAUNGART, M., 1992. The Hanover Principles: Design for Sustainability, Hanover, Alemanha
19 “A bioregion can be determined initially by use of climatology, physiography, animal and plant geography, natural history 
and other descriptive natural sciences. The final boundaries of a bioregion are best described by the people who have 
attributes of place.’ The architecture of the […] site 
may build on the vernacular, being local (traditional) 
and global (eternal/sustainable) at the same time, 
making ecological concern a reality of today—not a 
dream of the future or a reinvention of the past.
 Among the biggest obstacles to a sustainable 
and releasing design here is the question of time. 
Can anything be built quickly that is designed to 
last, be it a building, a city, a road, or even a poem 
or a story? Human works which endure are not 
concocted overnight, changing lead into gold. They 
need to balance the sudden flash of individual insight 
with the slow testing of the waters, so by the time 
they are built, used, and gently aged, no one person 
or idea can be identified as being solely responsible. 
Architecture belongs to no one. It expresses the 
essential anonymity of a species at one with its 
niche, as both are created together from among the 
possible choices of symbiotic survival.” 18
Entendendo criticamente a bioregião 19, 
compreendendo o contexto cultural de 
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intervenção, a aptidão ecológica do lugar e 
os legados vernaculares de outras culturas 
que este lugar habitarem e outras populares 
contemporâneas, procurar-nos-emos informar 
sobre uma forma sã de estar no mundo (“being-
in-the-world”) (Norberg-Schulz, 1979) e de viver 
no nosso lugar (“living-in-place”) (Alexander, 1990; 
McGinnis, 1999; Steiner) que seja adequada ao 
tipo de monasticismo que se viverá no Mosteiro 
da Nossa Senhora do Rosário; neste lugar na 
fronteira entre o Ribatejo e o Alentejo, no seio 
dos montados de sobreiro, que se constituem 
como um dos ecossistemas mais biodiversos das 
paisagens nacionais e até mesmo europeias 20.
“Reinhabitting the landscape is another theme 
that pervades green sister’s earth ministries and 
community supported farms. “To reinhabit” is a phrase 
used by bioreginalist environmental philosophers to 
signify a process of relearning how to “live in place” 
Adding to this definition, earth activist Stephanie Mills 
says that bioregionalism also “holds up the hope of 
learning to live more lightly on the Earth, of developing 
communities integrated in their local ecosystems – 
creaturely associations that can carry the lifesome 
ethic forward through generations.” Bioregionalists 
view reinhabitation as a primary means to make 
that hope manifest.) Instead of abandoning and 
lived within it, through human recognition of the realities of. All life on the planet is interconnected in a few obvious ways, 
and in many more that remain barely explored. But there is a distinct resonance among living things and the factors which 
influence them that occurs specifically within each separate place on the planet. Discovering and describing that resonance 
is the best way to describe a bioregion.”  em GLOTFELTY, C. & QUESNEL, E., 2015. The Biosphere and the Bioregion: 
Essential writings of Peter Berg, Routledge, New York, USA, ISBN: 978-1-315-89007-4, p. 55
20 PINTO-CORREIA, T., RIBEIRO, N.; POTES, J., 2013, Livro Verde dos Montados, ICAAM – Instituto de Ciências 
Agrárias e Ambientais Mediterrâneas, Universidade de Évora, Núcleo de Mitra, Évora, Portugal
21  TAYLOR, S. M., 2007, Green Sisters: A Spiritual Ecology, Cambridge, MA: Harvard University Press,  ISBN: 978-0-
6740-2440, p. 168
22  TELES, S., 2013. Habitar a Paisagem Alentejana – A particularidade do monte, Mestrado em Arquitectura, Escola de 
Artes – Departamento de Arquitectura – Universidade de Évora
23 “Actually, both “weak” and “strong” criteria […] involve an implicit assumption that we would like to draw attention to, 
and challenge. They both imply a centralized decision-making process and a decision-making process and a decisionmaker 
who decides on behalf of “society” among alternative programs and plans. But the real world is not at all like that. In reality, 
virtually all economic decisions are decentralized among many much narrower interests, namely individuals, family groups, or 
firms. Even with the best intentions as regards future generations and planetary welfare, most decision-makers will optimize 
within a much narrower context.” 
em AYRES, R.U., VAN DEN BERGH, J.C. & GOWDY, J.M., 1998. Viewpoint: weak versus strong sustainability, Tinbergen 
Institute. Disponível em: http://people.deu.edu.tr/sedef.akgungor/ayres.pdf [Acedido Dezembro 26, 2013]
24 “[…]o monte, assume-se como pólo central da unidade agropecuária, agregando na sua propriedade um 
conjunto de funções ligadas à produção vegetal e animal, bem como a recolha e armazenamento de água (tanque, 
chafariz, poços), que trabalham em simbiose com os recursos disponíveis e os ciclos da natureza, garantindo 
deste modo o seu auto-sustento e uma relativa independência face a factores externos. Implantado sobre um 
suave cabeço, a estrutura principal do monte estabelece-se num só piso, num franco sentido de horizontalidade, 
em que as diversas instalações se desenvolvem em torno do pátio que conforma todos os espaços, permitindo 
“moving on” from a certain geographic point, no 
matter how damaged the place has become, one 
instead makes the conscious decision to say in place, 
to repair the damage that has been caused there, 
and to devise ways to make that place habitable in a 
way that is more ecologically sound. In essence, then, 
reinhabitation is about staying home and “digging 
in” where you are; it is the antithesis of using up 
local resources and then moving on to colonize anew. 
As green sisters dig in and commit to reinhabitting 
Catholic religious life rather than moving on, they 
are also devising new and greener ways of “living in 
place”.” 21
  Para que se teste esta visão utópica é 
importante que se estudem casos em que a 
habitação possua uma relação mais directa e 
digna com as “arquitecturas produtivas”22  que 
complementavam tipologias habitacionais do 
montado em Portugal. Os montes alentejanos, 
estudados mais aprofundadamente no Relatório 
Projectual anexo a este documento, fundem a 
arquitectura do edificado com a da sua paisagem, 
constituindo uma economia local 23 fundada no 
funcionamento ecológico do ecossistema de que 
dependem. 
  Estas arquitecturas 24 constituem-se como o 
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saber sedimentado de gerações de comunidades 
que habitaram o montado, fomentando um 
ecossistema biodiverso e resiliente perante as 
adversidades do seu duro clima e um cultura 
ciente e sensível à essência da paisagem do 
montado.
  Aprender com o exemplo destas 
arquitecturas, compreendendo a sua adequação 
aos tempos de hoje, revendo criticamente e 
adaptando o seu processo; expandindo-o para 
abarcar o conhecimento cientifico e tecnológico 
agora disponível e aumentando a eficiência destas 
arquitecturas, descobrindo potencial de afinação 
e inovação; é um processo que se faz a partir 
de uma visão integral entre a Arquitectura e a 
Paisagem que a estrutura.
 De acordo com esta metodologia se alicerçará 
culturalmente a concepção do Mosteiro da Nossa 
Senhora do Rosário enquanto um “edifício-
vivo” a dez quilómetros a Sul da vila do Couço, 
município de Coruche, onde se deverá gerar o 
lugar de um mosteiro. Nesse lugar, o edifício, qual 
ser-vivo em seu nicho ecológico, adequar-se-á ao 
acolhimento específico (Abreu, 2007) que requer 
uma melhor vigilância das diferentes dependências e cumprindo a premissa de elemento central de observação, 
considerando a necessidade de ser visto e avistar outros montes, assim como os elementos singulares e 
arquitecturas produtivas da herdade.” em TELES, S., 2013. Habitar a Paisagem Alentejana – A particularidade do 
monte, Mestrado em Arquitectura, Escola de Artes – Departamento de Arquitectura – Universidade de Évora, p. 89
a vida monástica, gerando uma micro-paisagem 
onde a percepção das Monjas de Belém possa 
encontrar uma consciência ecológica (Watts) que 
remeta à sua cultura, num processo de mútuo 
enriquecimento entre ecossistema e actividades 
humanas – a simbiose (de Rosnay, 2000). É 
esta a tarefa cultural que se subentende nestas 
considerações profundas da Ecologia e da Ética 
Ambiental, na prática projectual da Arquitectura.
 Como poderá então este projecto contribuir 
para transformar a vida das Monjas de Belém, 
utilizando uma abordagem ecológica simbiótica? 
O que poderá adequar a regra de São Bruno a 
uma forma de viverem ecologicamente este lugar? 
Que papel poderá ou deverá ter a Arquitectura 
na sensibilização para uma moral ambientalmente 
ética? Para além das mais-valias económicas 
subjacente à auto-suficiência que estas 
metodologias permitem, poderá uma arquitectura 
sugerir um significado ecológico integral (van der 
Ryn, 1986) pela intrínseca e consequente melhoria 
da qualidade de vida inerente a este paradigma de 
desenvolvimento simbiótico e regenerativo, que 
tantos autores ecologistas defendem?
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Figura 43. Freira e trabalhador local conversam na Abadia de Regina Laudis, EUA
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O carácter ontológico da Tecnologia
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As estratégias que se investigam, neste 
documento, tanto ao nível ecológico quanto 
cultural e da semiótica específica da comunidade 
das Monjas de Belém; acabam sempre por 
ter de encontrar, no âmbito do projecto, uma 
consequência tecnológica e material final. Ou 
seja, considerar que toda a infra-estrutura técnica 
do mosteiro deverá providenciar um nicho 
ecológico adequado às características e aptidões 
paisagísticas do montado e às necessidades 
da comunidade; ponderarando a eficiência da 
utilização dos recursos e a sua regeneração1, bem 
como a adequação da arquitectura ao “espírito 
do lugar” através da ecologia e da cultura (Moore, 
2000; Mang and Reed, 2012; Relph, Seamon, 
Riegner, 1993); são objectivos que acabam por 
ter, no âmbito da Arquitectura, uma inescapável 
concretização projectual de ordem científica e 
tecnológica (Frampton, 1983), que - não obstante 
essa inescapável realidade – deverão sempre 
corresponder ao carácter desejado para o seu 
espaço no seu lugar : o genius loci (Norberg-
Schulz, 1979) ou, sinteticamente, o sentido do lugar 
(Agnew, 1987).
 “Just as place is typically thought of as primarily 
physical in quality, technology is commonly understood 
to be physical hardware - radios, refrigerators, or 
computers. This materialist definition discounts the 
social construction of such objects and assumes 
these “objects” are constructed based solely on 
technical measures. Similarly, in the positivist tradition, 
technology is understood as the asocial application 
of scientific truths. In the philosophical tradition of 
Heidegger, technology is understood as an ontological 
practice, meaning that it comes to define who and 
how we are. In contrast to both of these traditions, 
the literature of science and technology studies has 
demonstrated that technology is a social system that 
is inextricably part of society. Technology, like place, 
is a field where the struggle between competing 
interests plays out.” 2
1 “Regenerative Design: a system of technologies and strategies, based on an understanding of the inner working of 
ecosystems that generates designs to regenerate rather than deplete underlying life support systems and resources within 
socio-ecological wholes.” em MANG, P. & REED, B., 2012, “Regenerative Development and Design”, Chapter 303, 
Encyclopedia of Science, Technology and Sustainability
2  MOORE, S. A., 2001. ‘Technology, Place, and Nonmodern Regionalism’, in: Journal of Architectural Education 
vol. 54 nº 3, pp. 130-139, p. 136
3 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e 
Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade 
de Lisboa, p. 174
A partir da comparação crítica entre a 
durabilidade, capacidade de manutenção e as 
consequências de fim de vida, estabelece-se uma 
relação entre a sua performance e o seu custo 
ecológico, o que permite estabelecer um critério 
para avaliar a sustentabilidade dos materiais e 
tecnologias com possível aplicação neste projecto: 
o conceito de ciclo vida (Berge, 2009; Rosmaninho, 
2014).
 “Esta disparidade de abordagens é possível 
porque o conceito de sustentabilidade não é 
dicotómico (i.e. ou se é sustentável, ou não), 
antes gradativo (Pinheiro, 2003), ainda, porque 
a sustentabilidade, no seu entendimento lato, 
envolve aspectos cuja apreciação contém algum 
grau de subjectividade (i.e. a noção de Recursos e 
de Qualidade de Vida, a noção de continuidade e 
adaptação à mudança, ou a responsabilidade ética 
para com as gerações vindouras, por exemplo.) e 
uma leitura complexa dos impactes, a montante 
e a jusante, que dificultam uma perspectiva global 
coerente. 
 Um pouco à semelhança do conceito de 
Ambiente – com uma formulação teórica muito 
abrangente, mas a operativa bastante mais restrita 
– as metodologias de avaliação da sustentabilidade 
na Arquitectura, na prática, referem-se sobretudo 
a aspectos mensuráveis, construtivos ou de gestão 
da envolvente física. A informação contextual e 
civilizacional incorporada, a qualidade formal e a 
relação escala / contexto, por exemplo, são aspectos 
dificilmente equacionados nessas metodologias 
– que aliás se assumem como de avaliação 
da Construção Sustentável (e menos como de 
Arquitectura Sustentável).” 3
 Por questões como a proximidade cultural e 
social, e procura de maior economia de custos 
e menor impacte ambiental, é dedutível que 
se considere a disponibilidade de materiais e 
tecnologias numa lógica primeiro endógena e 
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Figura 44. Biomomicry 3.0, Premissas Fundamentais do Design Biomimético
depois exógena à localidade e regiões próximas 
do projecto. Os materiais disponíveis no próprio 
terreno primeiro,  depois, serão procuradas 
formas locais e regionais de suprimir as carências 
materiais mais importantes. Contudo, havendo 
ainda carências insuprimíveis será sempre 
necessário, ainda que sempre também em última 
instância, recorrer à utilidade da economia de 
mercado e à eventual pertinência de soluções 
tecnologicamente exógenas à cultura do lugar, 
sendo que a capacitem ecologicamente (Vellinga, 
2009; Cunha et al, 2014; Rosmaninho, 2014).
 “[…] Ecology becomes of absolute and primary 
importance in the modern world because, as so 
many of us have said, western man is equipped 
with technical powers such as not have been seen 
in known history and is using those powers to alter 
its environment, but doing it in a way and in a spirit 
that may, instead of alter the environment, merely 
destroy it.
We are fowling our own nest. And therefore, I 
4 Alan Watts, Ecological Awareness, transcrito pelo autor do vídeo disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=K1aiVgcO3H0
approach this whole matter because of my interest 
in the Chinese and Japanese philosophy of nature 
wherein there is not this sense of hostility between 
the human organism and its environment but rather 
a sense of being one with it and collaborating with it. 
And thus it has been my particular interest to see in 
what way this far-eastern attitude to nature […] is 
applicable in a ‘technological’ civilization.” 4
 Isto significa também os recursos tecnológicos 
e o know-how técnico disponíveis localmente não 
deverão ser rejeitados imediatamente, ou aceites 
indiscriminadamente (Frampton, 1983) mas sim 
considerados numa visão de cultura ecológica 
integral (van der Ryn, 1986; Ayres, 1998; Berge, 
2009). Tal implica no que concerne, por exemplo, 
a escolha de materiais para determinados 
elementos construtivos, que não se contemple 
exclusivamente os custos ambientais e económicos 
dos mesmos mas também a disponibilidade de 
mão-de-obra que os possa aplicar. Não obstante, 
também há que ser ponderado o potencial valor 
cultural acrescido de uma eventual formação de 
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Figura 45. Critérios do Living Building Challenge, McLennan (2005).
obra especializada, caso essa inovação tecnológica 
represente um acréscimo de qualidade para 
o lugar e para a paisagem, bem como para a 
qualidade da vida e da cultura da comunidade que 
os venha a habitar.
 “My argument is that technology is best 
understood not through history, but through geography. 
History interprets reality as human events in time. 
Through temporal interpretation we might better 
understand the causal sequence in which humans 
construct artifacts. In contrast, geography interprets 
reality as human events in space. Through spatial 
interpretation we are more likely to understand 
how technological networks dominate the places 
inhabited by humans and nonhumans. Henri Lefebvre 
has argued two points that reinforce this dynamic 
relationship between technology and place. First that 
social spaces are produced by technology acting upon 
nature. Lefebvre’s second point is that each society – 
or each mode of production – makes its own peculiar 
type of space. What architects might extract from 
Lefebvre’s logic is that the differing qualities of places 
are more a matter of technological practices than 
5 MOORE, S. A., 2001. ‘Technology, Place, and Nonmodern Regionalism’, in: Journal of Architectural Education vol. 54 nº 3, 
p. 136
aesthetic choices because such practices are always 
already spatial. For example, carpentry requires 
not only forests and citizens in need of housing, but 
also the spatial mechanisms that link them. This is 
the heart of what I will characterize as the dialogic 
relation of technology and place.” 5
 Assim, se começará a alicerçar 
tecnologicamente este projecto, considerando a 
aplicação tecnologias ecológicas contemporâneas 
(como os dispositivos produção de energia 
fotovoltaica ou as infra-estruturas para processos 
de bio-saneamento, por exemplo) e o estudo de 
processos tecnológicos e construtivos de baixa-
tecnologia da tradição regional, que operam 
com materiais com ciclos-de-vida controlados 
localmente e que cuja aplicação considere os 
requisitos económicos e as consequências 
ecológicas da sua aplicação (como a construção 
tradicional em pedra, madeira, terra e materiais 
cerâmicos, típicas das regiões atravessadas pela 
paisagem do montado em que se insere o 
mosteiro). A oportunidade de formação de mão-
de-obra local no âmbito de um projecto-escola é 
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ainda uma possibilidade que a Congregação aceita 
e também a comunidade local estimula, de acordo 
com os testemunhos directos dos investigadores 
deste projecto e das pessoas interessada na 
sua concretização. Deste modo contribuir-se-á 
para a adaptação da tecnologia às circunstâncias 
ecológicas locais e à rede sócio-cultural de que 
depende todo este projecto.
“To argue that place is a spatial concept is a 
tautology and requires no further backing. However, 
to argue that technology is a spatial concept requires 
some explanation. Bruno Latour’s term technological 
network is helpful in this regard. Latour has argued 
that “technological networks, as the name indicates, 
are nets thrown over spaces.” By “technological 
network”, Latour refers not just to “sets of objects”, 
but to the social networks that construct relationships 
between human knowledge, human practices, and 
nonhuman resources – the latter being the stuff 
– steel, wood, water, etc. – from which the objects 
themselves are made. His point is that technology 
is essentially a spatial concept because its operation 
depends upon the mobilization of human an 
nonhuman resources that exist in different places. 
(…) Advances in communications technology, many 
now argue, have radically collapsed the spatial 
reality of these social relations.(…) [However], the 
concrete qualities of their purely social network are 
materialized as a global technological network. A 
technological network produces spatial links that tie 
the social network of producers to those nonhuman 
resources required for construction. This is a central 
argument of this stud that has important implications 
for how we understand an architecture of place in a 
contemporary context.” 6
 A tecnologia deverá assim ser adequada 
(“adequate technology” (Schumacher, 1973)) à 
aptidão ecológica do lugar e à aptidão cultural 
da comunidade a que esta deverá responder 
(Magalhães, Moore, Relph, Rosmaninho). Estas 
várias condicionantes de ordem antropológica 
e ecológica, poderão ser a chave para a criação 
de uma arquitectura que corresponda ao desafio 
da integração eco-cultural na paisagem (McHarg, 
1967; Cabral, 1985; Telles, 1994; Magalhães, 2007) 
6 MOORE, S. A., 2001. ‘Technology, Place, and Nonmodern Regionalism’, in: Journal of Architectural Education vol. 54 nº 
3, pp. 130-139
7 Alan Watts, Ecological Awareness, transcrito pelo autor do vídeo disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=K1aiVgcO3H0
Jane Benyus sugere-nos, em Biomimicry 3.8, que se 
adopte uma abordagem biomimética à tecnologia, 
adequando as lógicas do projecto ao fenómeno 
da vida – no que concerne a Arquitectura, este 
fenómeno é melhor compreendido e interpelado 
como a ecologia do lugar - considerando que, 
por uma questão de indissociabilidade, também 
os fenómenos culturais contêm um carácter 
biológico e ambiental específico sua essência, 
tanto na sua génese quanto no produto da sua 
actividade.
 “Because there is one school of thought which 
says: “of course we have to press technological 
progress as far as possible” - and we therefore get 
a proliferation of so called “growing communities”, 
which are very evidently here in California and 
remind some of us of the growth of cancer cells 
rather than the growth of anything of a biologically 
healthy nature. And this is called progress and people 
say “you can’t stop progress, don’t be sentimental!”
And, on the other hand, there are the people 
who really want to stop this. (…) There is a very 
definite wish to join the American Indians - to get 
rid of concrete, to go back to green grass. (…) So 
we will setup a whole network of communications 
and culture entirely apart from the freeways and the 
suburban subtopia that sprawls all over the place. 
Because, like any good Indian, […] they sit around 
waiting and watching because they know this whole 
industrial civilization is just going to disappear into 
gas and will leave them as they were in the beginning.
You see these are two absolutely extreme points 
of view. And I want to explore rather the possibility 
that there is a middle way: that technology is not a 
purely unnatural manifestation - that it is a perfectly 
proper development of human capacities, but that 
it has to be used in the right spirit and with the 
right care. In such a way that we do not disturb 
irremediably what are called the balances of nature.” 
7
As investigações conduzidas segundo a obra 
de vários autores (Minke, 2006; González, 2006; 
e Aresta, 2014) levam-nos a constatar, neste 
projecto, o que estes entusiastas da construção 
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em terra já anteriormente verificaram: a terra, 
pela sua multiplicidade de aplicações, no território 
que desta matéria-prima disponha, deverá 
inegavelmente ser estudada para que se verifique 
a sua compatibilidade com os variados sistemas 
construtivos que hoje conhecemos e que a este 
material recorrem.
 “Em Portugal, é no Alentejo que a técnica 
recomeça a ganhar mais expressão no entanto, 
as exigências actuais aliadas às novas ambições 
arquitectónicas, fazem com que a terra seja vista 
como um material limitado; é no confronto com 
a água e grandes esforços mecânicos que as 
construções manifestam algumas fragilidades. 
Ao mesmo tempo, ao observar as construções 
ancestrais, não existem dúvidas da resistência no 
tempo, conseguida através dos poucos meios que o 
Homem tinha à disposição – os materiais naturais, o 
engenho e a arte. Assim, procura-se perceber de que 
forma pode a arquitectura intervir na durabilidade 
das construções, tendo em conta as particularidades 
do material e da técnica.”8
  Outros materiais, também inseridos nesta 
aferição exógena dos recursos disponíveis, 
desde os minerais, às fibras vegetais, à madeira 
de pinheiro e eucalipto, até aos óleos vegetais 
e produtos animais disponíveis no local de 
intervenção, deverão ser de igual modo estudados 
quanto à sua aplicação, de acordo com as práticas 
contemporâneas e com a constante inovação 
tecnológica que se verifica. (Benyus, 2009, Aresta 
2012; Gonzalez 2012; Minke 2006, Reynolds, 2007) 
Contudo, a exploração destes recursos deverá 
estar sempre associada a uma gestão sustentável 
(Pinto-Correia et al., 2001) informada pelas boas 
práticas da gestão do montado de sobreiro 
propostas no âmbito do ICAAM - Instituto de 
Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas 
(Barros et al., 2006).
Esta premissa projectual de exploração da 
viabilidade ecológica das tecnologias tradicionais 
de construção é justificada também por um 
princípio de prudência: a preferência pela 
utilização de materiais locais e o intuir de soluções 
contemporâneas recorrendo ao saber milenar da 
arquitectura vernacular local. (Ribeiro, 1961; Olgyay, 
8  PONTE, M., 2012, Arquitectura de Terra: o desenho para a durabilidade das construções, FCTUC 
Arquitectura - Teses de Mestrado, Departamento de Arquitectura, Faculdade Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal, p.iii
1963; Fathy, 1969; Frampton, 1983; VERSUS, 2007; 
CRATERRE, 2009). Veja-se a propósito do tema 
da sofistificação tecnológica, os dois caminhos 
que tomam a abordagem biomimética ao design, 
neste excerto de David Sánchez Ruano:
 “Nowadays, those working in the field of 
biotechnologies proffer a scenario in which self-
organizing robots (Murata et al., 2012), living buildings 
(Armstrong, 2012) and high-performance humans 
(Rifkin, 1999) will reach meaningful lives through 
self-regulated artificial environments. Nevertheless, 
conscious of the many concerns about manipulating 
genes, consumerism and industrial dependence, 
there is another possible world of low-technological 
advances and sustainable developments that portray 
a harmonic descendent rhythm (Greer, 2008) 
and a transition to resilience and sustainability 
(Hopkins, 2011). Here, an altruistic human sense 
of permaculture (Holmgren, 2002), eco-literate 
communities (Goleman et al., 2012), zero waste 
industries and local craftsmanship seeks to change 
those technologies that have been upsetting ‘our 
natural environment’. This altruism is a realization 
of the human spirit that is now looking to maintain 
healthy levels of interrelationships, in its inner and 
outer ecology.” 
 O edificado, a sua infra-estrutura e, claro, a 
arquitectura deste projecto, terão de ir sendo 
progressivamente adequados à congregação, ao 
seu modo de vida, à sua tradição, nomeadamente 
a arquitectónica, inspirada na Regra de São Bruno 
cartusiana, mas com a sua própria especificidade 
simbólica. Para tal efeito e tendo em conta os meios 
financeiros disponíveis para a concretização do 
projecto, incorporar-se-ão processos construtivos 
e infra-estruturas técnicas que correspondam 
de modo culturalmente adequado ao programa 
específico do mosteiro, isto é: apesar do nível de 
abrangência de tal objecto de estudo superar em 
muito a capacidade desta investigação, o projecto 
não se pode descartar de compreender o carácter 
simbólico que certas tecnologias, elementos 
construtivos e tipologias arquitectónicas incluem 
em si mesmas e o seu potencial significativo para 
a constituição da inteireza perceptiva a que a 
arquitectura se dedica.
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 Estes dados configurarão os alicerces da 
relação que a comunidade poderá estabelecer 
com o seu território na paisagem, mas que só 
se materializarão culturalmente através do seu 
processo de implementação.
A tradição ligada ao vernáculo, em Portugal 
(um pouco como por todo o Mundo) está em 
vias de extinção (Mestre, 2001; José Aguiar, 2008; 
Mascarenhas, 2014; Baganha, 2016) e os mestres 
do saber empírico são raros, restando-nos alguns 
testemunhos pessoais, e legados materiais e 
documentais da sua prática e do seu saber (Fathy, 
1969; González, 2006; Mascarenhas, 2014; Baganha; 
2016). Estes dois problemas suscitam a urgência 
em se reaproveitarem os avanços tecnológicos de 
hoje para ressuscitar a sabedoria de outros tempos 
e integrar assim as suas mais-valias na procura da 
sustentabilidade nas tecnologias de construção e, 
claro, na prática integral da arquitectura. Por outro 
lado, a estandardização dos processos construtivos 
e a restritiva regulamentação, levantam, a nível 
internacional, outra natureza de entraves à 
introdução de práticas tecnológicas tradicionais 
da pedra, da madeira, da terra crua, da cerâmica, 
e até das estruturas metálicas, das fibras vegetais, 
dos acabamentos artesanais, entre tantos outros 
elementos com capacidade construtiva que 
aqui será analisada, estudada e estrategicamente 
implementada, devido à sua difícil .
 A estratégia de escolha para o local de 
implantação, bem como para o desenho das 
infra-estruturas técnicas a aplicar ao território, 
deverá sempre ser estabelecida em sinergia com 
os fenómenos biofísicos presentes, ditando as 
relações ecossistémicas que se desenvolverão 
ao longo da implementação da arquitectura e 
do gerar do novo lugar. Modificar estas relações 
na medida da sua preservação, subentende 
sempre a esta aprendizagem biomimética, ou seja, 
respeitando aquilo que se compreende (Benyus, 
2002; Odling-Smee et al, 2012) potenciando 
biologicamente a estrutura deste mosteiro no 
montado. Isto sem esquecer as consequências 
materiais totais – nas suas componentes bióticas 
e abióticas – que implica a implantação de um 
complexo edificado desta magnitude, e o carácter 
tecnológico que algumas opções projectuais 
implicam para que sejam formalizadas. 
9  KOH, J., 2013, On a Landscape Approach to Design: An eco-poetic interpretation of landscape, Landscape 
Essas consequências, bem como o seu 
impacte ecológico, seja neste ecossistema ou na 
totalidade do ambiente terrestre, serão previstas 
e consideradas de acordo com os princípios, já 
mencionados, de “sustentabilidade forte” que 
neste projecto se procuram atingir, materializando 
um “edifício vivo” (Rosmaninho, 2014). 
 Procurando optimizar tecnologicamente 
estes princípios, surge também a oportunidade 
de implementar, o domínio de crescente 
sofistificação projectual das ferramentas BIM 
(Building Information Modelling), que possa 
desbloquear futuras metodologias de análise de 
performance sustentável de edifícios adequadas 
às exigências do projecto (Caldas, 2009, Koh, 
2013; Rosmaninho, 2014).
Estas ferramentas poderão, no decorrer da 
execução extra-académica e pragmática deste 
projecto, desbloquear a capacidade de se atingirem 
performances bioclimáticas elevadas para maior 
eficiência energética, melhor planeamento de 
obra e capacidade de orçamentação; resultando 
numa optimização geral do projecto, que é 
não desprezável. Quão longe estaremos, neste 
momento, de atingir uma capacidade real de 
simulação de variáveis climáticas e biológicas numa 
prática não-elitista de projecto em arquitectura, 
que inclua sinteticamente e integralmente uma 
abordagem biológica e cultural aos variados 
desafios da nossa profissão?
Josuck Koh, engenheiro nuclear e arquitecto 
paisagista extrapola ainda, neste universo 
projectual digital, a seguinte possibilidade de 
obtenção de resultados ainda mais ambiciosos 
na performance ecologista do design de edifícios 
integrados na sua paisagem:
 “The digitally powered conception of 
‘architecture as landscape’ and design of emergence 
by computational logic have made the bio and 
geomorphic forms of recent buildings look and 
function more like landscapes. Here, form is not 
a priori, but a posteriori. What is designed is not 
final form but rules, not the look but the logic. Its 
surface and material are not inert, linear and mono-
functional but alert, folded and multi-functional. Such 
architecture deals with fluidity and flux as much as 
change, growth, aging, and self-regeneration.” 9
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Figura 46. As funcionalidades interdisciplinares das tecnologias BIM para a Indústria da Construção.
Como vimos, a inovação tecnológica (Jung et 
al, 1964; Schumacher, 1973) não pode ser pode 
ser vista antagonicamente entre o bem e o mal, 
uma vez que ela incorpora o total significado 
do propósito que verdadeiramente serve, tanto 
no seu carácter simbólico quanto nos produtos 
ambientais que gera, no sentido ecologicamente e 
antropologicamente mais amplo do entendimento 
de ambiente.
De facto, um princípio de prudência actual para 
a deontologia da profissão de arquitectura deverá 
considerar como mais imperativa a sofistificação 
dos processos projectuais do que ao nível da 
hipercomplexificação dos processos tecnológicos 
de alteração de materias e aplicação tecnológica 
dos recursos que terão de ser empregues nas 
actividades construtivas (McHarg, 1967; Mollison, 
1978; van der Ryn, 1986; Berge, 2009; Rosmaninho, 
2014; Palmer, 2017). 
Isto porque segregar os habitantes 
da capacidade tecnológica de intervirem 
informadamente no seu habitat nunca poderá 
ser uma mais valia para a sua relação simbiótica 
com o seu nicho ecológico, com consequências 
Architecture Group of Wageningen University, ISBN: 978-94-6173-708-3, p.17
10 “Building Information Modeling (BIM) (CIC Research Program): A process focused on the development, use, and transfer 
of a digital information model of a building project to improve the design, construction and operations of a project or portfolio 
of facilities.” Em KREIDER, G. K., MESSNER, J. I., 2013, ‘The Uses of BIM, Penn State, Computer Integrated Construction, 
Pennsylvania, USA
drásticas não só para a sua capacidade de 
lerem , compreenderem e empatizarem com 
a realidade em que estão imersos como para 
a sua capacidade de nela intervirem e de dela 
se apropriarem (Relph, 1976; Fu-Tuan, 1977; 
Alexander, 1977, 1979; Seamon, 1993). Essas 
são as últimas consequências de segregarmos os 
nichos culturais humanos a que uma arquitectura 
é dedicada da capacidade cultural e ecológica 
de os seus habitantes prosseguirem com a sua 
construção (Relph, 1976; Alexander, 1979; Palmer, 
2017) .
 A opção de se desenvolver um modelo BIM10 
do projecto do Mosteiro da Nossa Senhora 
do Rosário pretende então servir a execução 
construtiva do mesmo, mas também a capacidade 
de simular e avaliar, nas fases futuras do projecto, 
o comportamento ambiental do mesmo ou, nas 
palavras de Rosnay (2000), a sua capacidade 
de simbiose com o ecossistema. A inovação 
tecnológica na área da simulação digital poderá 
permitir, num futuro relativamente próximo, 
avaliar a performance ambiental ou, por outras 
palavras, o desempenho ecológico e económico 
da arquitectura proposta (de Rosnay, 2000). 
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Figura 47. As funcionalidades de colaboração interdisciplinar das tecnologias BIM.
Comportamentos complexos de prever com 
elevado nível de exactidão como a termodinâmica, 
o impacte dos fenómenos de evapotranspiração 
e a combinação total de parâmetros de conforto 
ambiental na percepção do conforte humano, entre 
muitos outros, são, conhecidamente, já aplicados 
em projectos de elevado nível de sofistificação, 
nomeadamente na engenharia aeroespacial. 
Este tipo de tecnologias digitais são já aplicados 
para este tipo de finalidades em Arquitectura, 
nomeadamente no College of Environmental 
Design da Universidade da Califórnia, Berkeley 
mas estão, contudo, ainda um pouco longe de ser 
integrados no processo projectual que o meio 
académico que circunscreveu, em parte, esta 
investigação, nos permitiu até agora.
  “Optimized performance and environmental 
quality of a building is best based on passive design 
principles and achieved through the development 
of form, envelope and systems of the building. 
With modern architectural science, the availability 
of innovative technologies and materials and 
sophisticated computer software to simulate and 
evaluate performance, the envelope can become 
an interactive environmental mediator rather 
than a mere separator as in the past. Research 
and demonstration projects have shown that the 
successful delivery of a holistic sustainable building 
demands an inclusive design decision-making 
process in which the interconnections between 
building siting, form and envelope and engineering 
systems are considered and pursued in integrated 
11 LEWIS, J. O. & BROPHY, V., 1999, ‘A Green Vitruvius: Principles and Practice of Sustainable Architectural Design’, 
Routledge, ISBN: 187393694X, p.43 
design strategies, to achieve cost optimal solutions 
and quality architecture” 11
 Não atingindo ainda este nível de sofistificação, 
a modelação tridimensional do edifício em 
ArchiCAD - um programa compatível com a 
tecnologia BIM - com o mínimo de discrepância 
possível para com a realidade, é já uma 
ferramenta muito útil para calcular também os 
volumes de material construtivo, as quantidades 
de movimentos de terra, entre muitos outros 
factores com directa consequência na previsão de 
custo do projecto e suas capacidades de retorno 
do investimento a curto, médio e longo prazo.
 As ferramentas BIM permitem-nos ainda outras 
funcionalidades, úteis na previsão e preparação 
futura para cenários futuros: reparação de 
patologias construtivas resultantes de acidentes, 
reparação de patologias não expectadas, e até 
para a previsão de processos de manutenção, 
renovação, ou substituição futura de elementos 
construtivos com necessidade de renovação ou 
manutenção. 
 Outras possibilidades de previsão ambiental 
poderão ainda ser desbloqueadas pela capacidade 
de o programa combinar uma atribuição 
características físico-químicas aos elementos 
construtivos, em sinergia com uma descrição 
detalhada tridimensionalmente dos sistemas 
construtivos aplicados. Numa analogia entre 
Arquitectura e Medicina, BIM é actualmente 
uma das nossas mais sofisticadas ferramentas de 
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análise, diagnóstico e planeamento de intervenção 
e poderá vir a desbloquear a capacidade da nossa 
prática disciplinar aumentar a sua capacidade de 
previsão de fenómenos ambientais e biológicos 
verdadeiramente complexos que sucedem 
habitualmente em arquitecturas em cujas 
tecnologias se utilizem materiais não padronizados 
industrialmente, como os aplicados nas tecnologias 
da arquitectura vernácula portuguesa.
 A importância desta ferramenta e dessa 
capacidade de previsão reside no facto da 
actividade do arquitecto possuir sempre um 
importantíssimo impacte ecológico inerente 
a toda a sua actividade, desde o alterar das 
condições ecológicas originais à substituição por 
outras que verão concretizado o seu verdadeiro 
impacte somente a prazos muito alargados e com 
consequências geralmente irreversíveis. Contudo, 
já a relevância da ferramenta na resolução desse 
problema passa pela sua capacidade de incluir o 
trabalho sincronizado de especialistas e consultores 
técnicos de diversas áreas – do conforto 
bioclimático ao projecto de infra-estruturas - no 
mesmo suporte tridimensionalmente modelado.
 “The respect at the heart of this field is what 
differentiates biomimicry from past efforts to 
dominate, domesticate, or steal nature’s secrets. 
Biomimicry ushers in an era based not on what 
we can extract from nature, but on what we can 
learn from her. This shift from learning about nature 
to learning from nature requires a new method of 
inquiry, a new set of lenses, and above all, a new 
humility.
So, given its depth and breadth, how does one 
categorize biomimicry? Is it a design discipline, a 
branch of science, a problem-solving method, a 
sustainability ethos, a movement, a stance toward 
nature, a new way of viewing and valuing biodiversity? 
Yes, yes, and yes, which is why biomimicry is an idea 
that acquires people, a meme that propagates in our 
culture like an adaptive gene. Biomimicry captures 
our imagination because of its promise, because it 
is at once pragmatic and culturally transformative. 
At its most practical, biomimicry is a way of seeking 
sustainable solutions by borrowing life’s blueprints, 
chemical recipes, and ecosystem strategies. At its 
12 BENYUS, J. M., 2002, Biomimicry: Innovation Inspired by Nature, Harper Perennial, London, United Kingdom, ISBN: 
0060533226
most transformative, it brings us into right relation 
with the rest of the natural world, as students learning 
to be a welcome species on this planet. Your own 
understanding of biomimicry is bound to expand as 
you practice, but as a starting point, here’s something 
of a more formal definition: Biomimicry is learning 
from and then emulating natural forms, processes, 
and ecosystems to create more sustainable designs.” 
12
 Planear uma simbiose (de Rosnay, 2000) 
biomimética (Benyus, 2002; Schuiten, 2009) entre 
a arquitectura do mosteiro e a sua paisagem é 
também desenvolver as infra-estruturas geradas 
às várias escalas, considerando a morfologia do 
terreno e as suas características biofísicas (McHarg, 
1967; van der Ryn, 1986; Magalhães, 2013; 
Rosmaninho, 2014). Contudo, as condicionantes 
e possibilidades definidoras dos parâmetros para 
a optimização dos vários aspectos ambientais 
que participam na composição do sistema de 
suporte de vida só serão assim reveladas pela 
realização de uma avaliação SWOT holística, em 
que as realidades e objectivos da sócio-economia 
presente sejam consideradas pelo tipo de 
estratégias de gestão ecológica da habitabilidade 
do lugar desenvolvidas e pelo respectivo projecto 
de arquitectura, o que inclui a sua aceitação e 
entendimento por parte de quem habitará aquele 
lugar - tornando-se evidente a necessidade de 
um compromisso de acessibilidade tecnológica 
que possa melhor potenciar as adaptações e 
adequações necessárias, prevendo e acautelando 
linguagens para alguns desses cenários futuros.
 Assim, se começa a delinear uma convergência 
disciplinar inter-conceptual entre as áreas da 
Humanidades, das Ciências e da Tecnologia. Se, do 
ponto de vista das Humanidades, a compreensão 
do papel central da percepção ambiental e 
biológica na constituição das culturas humanas 
é sintetizada no conceito de fenomenologia 
ecológica, já o método científico providencia 
a legitimação deste conceito pela área da 
Biologia, com a teoria de construção de nicho 
(NCT) aplicada ao ser humano (“human niche 
construction”). A correlação entre estas duas 
perspectivas de cognição ecológica encontra a 
sua manifestação, como veremos no capítulo 
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seguinte, no de sustentabilidade ecológica 13. 
Não obstante o possível pleonasmo inerente 
à definição de sustentabilidade ecológica, ela 
distingue-se, de facto, das demais abordagens ao 
tema da sustentabilidade pelo seu ecocentrismo. 
Segundo Mang e Reed (2012), é principalmente o 
nível de antropocentrismo ou ecocentrismo que 
distingue os vários modelos de desenvolvimento 
sustentável que se têm vindo a consolidar nas 
últimas décadas. Geralmente, quão maior é o 
nível de eco-literacia 14 interdisciplinar dos autores, 
maior a sua afinidade com este tipo de abordagem, 
e maiores as suas inclinações para a subscrição 
da necessidade vital de transição  para um novo 
paradigma de desenvolvimento regenerativo.
13 “Ecological sustainability: a biocentric school of sustainability thinking that, based on ecology and living systems principles, 
focuses on the capacity of ecosystems to maintain their essential functions and processes, and retain their biodiversity in full 
measure over the long-term”; contrasts with technological sustainability based on technical and engineering approaches to 
sustainability.” em MANG, P. & REED, B., 2012, “Regenerative Development and Design”, Chapter 303, Encyclopedia 
of Sustainability, Science and Technology, Regenesis and Story of Place Institute, p.1
14 “Ecoliteracy: the ability to understand the natural systems that make life on earth possible, including understanding the 
principles of organization of ecological communities (i.e. ecosystems) and using those principles for creating sustainable 
human communities.” Idem, ibidem.
15 “Place: the unique, multi-layered network of ecosystems within a geographic region that results from the complex 
interactions through time of the natural ecology (climate, mineral and other deposits, soil, vegetation, water and wildlife, etc.) 
and culture (distinctive customs, expressions of values, economic activities, forms of association, ideas for education, traditions, 
etc.).” Idem, ibidem.
Por tais motivos, esta prática de arquitectura 
inclui na sua estratégia também um projecto de 
ordem social. 
A convergência interdisciplinar deverá ser 
participada pela comunidade a servir de modo 
inclusivo, alicerçando directamente a relação que 
a comunidade das Monjas de Belém num lugar em 
possa tecer o seu nicho no território que ocupará 
na paisagem do montado, apropriando-se daquilo 
que era uma estratégia projectual e tornando-a 
num modo de vida, consumando enquanto lugar 
15 aquilo que era um projecto de arquitectura, 
pelo carácter do seu habitar e pela apropriação 
directa do mesmo.
Figura 48. Princípios fundamentais da Permacultura para a Sustentabilidade.
89
90
Contributos da Sustentabilidade Ecológica para um 
Desenvolvimento Integral, Simbiótico e Regenerativo 
Conceitos:
Desenvolvimento Regenerativo,
Adequação, Adaptação e Eficiência,
Permacultura
Permacultura: projectar para um novo 
paradigma de Desenvolvimento
91
 Um dos mais típicos problemas da Humanidade 
está na dificuldade em lidar com a complexidade e 
diversidade, da qual a multiplicidade de formas de 
governação é um claro testemunho (de Rosnay, 
2000). A sustentabilidade é um tema em que esta 
dificuldade se torna clara (Buchanan, Rosmaninho, 
Mang et al, 2012). Se todos os autores citados 
nesta documento porventura fossem reunidos 
em debate, gerar-se-ia uma incompreensível 
nuvem de concórdia e discórdia. Entrariam em 
incontrolável acordo e desacordo quanto aos 
fenómenos, aos processos, aos métodos, às 
estratégias, aos objectivos e, talvez até, quanto 
à sua percepção da natureza das coisas e da 
realidade. Arrisquemos dizer, contudo, que 
existe uma linha comum entre todos eles, cujo 
desfecho contemporâneo possa estar plasmado 
em três conceitos interdisciplinares fundamentais: 
o “homem simbiótico”, a “construção de nicho 
ecológico” e a “permacultura”.
“As I have worked with this collection for over 
three years, one theme that continually returns to 
mind is dichotomies, healing and a phenomenological 
1 SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a phenomenological ecology, State University of New York 
Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4
ecology. Our world is injured in many ways, the 
essays seem to say. How can scholarship soothe the 
wounds of the world and speak to a sense of use, 
wholeness and harmony? How can design, planning, 
and policy be a midwife to the world and nurture 
buildings, places, and communities that are livable 
and life-enhancing?” 1
Conceitos como “edifício-vivo” e “paisagem 
global”, já anteriormente explorados nesta 
dissertação, têm articulação directa com estes 
anteriores e todos estes convergem para o novo 
paradigma de desenvolvimento bioregionalista 
regenerativo e simbiótico. Idealmente, uma cultura 
global de permanência ecológica no território, que 
reconhece a importância global do fenómeno da 
percepção da biologia do lugar (phenomenological 
ecology) para a constituição de culturas humanas 
que estejam pereparadas para a defender, 
proteger e desenvolver. Para que uma cultura seja 
ecologicamente sustentável e culturalmente sã, 
terá de compreender e participar nos fenómenos 
ecológicos que em seu redor sucedem, do modo 
mais profundo e significativo possível. 
Figura 49. Quadro comparativo – do Design de ‘Sistema Técnico’ ao ‘Design de Sistema Vivo’
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Figura 50. As utopias eco-urbanas de Luc Schuiten.
Só assim uma cultura poderá fazer justiça às 
características do nicho ecológico em que vive e 
da habitabilidade potencial de cada lugar, através 
da constituição específica dos vários domínios 
perceptivos das culturas humanas que o habitam, 
sempre zelando pela qualidade das relações que 
estes estabelecem com os das demais espécies 
que com as sociedades humanas esses lugares 
coabitem. A biomimética pode alegar que 
com métodos biologicamente orientados essa 
qualidade seja obtida pela mímica da eficiência 
dos processos biológicos e dos ecossistemas 
que predicam a existência humana, mas há 
que reconhecer que é sempre essencialmente 
antropocêntrica a percepção que recai sobre esses 
fenómenos. Aida assim, há que se fazer notar que 
o nível de conhecimento sobre Biologia e aquilo 
que é conhecido como Earth Sciences ou até da 
ética biofílica e ecocêntrica poderão ser crucial 
para o carácter dessa percepção cultural e para 
informar a discussão ética sobre estes assuntos.
Só assim uma cultura encontra não só o seu 
suporte vital mas também vivencial e identitário 
(existencial foothold) – através da consciência 
ecológica e da eco-literacia, escolhendo que 
sacrifícios são aceitáveis perante que objectivos 
sejam legítimos na selecção da sua linguagem de 
padrões e à micro-paisagem que esta constitui 
quando aplicada à arquitectura, ao lugar e à 
paisagem. Mas já sabemos que a cultura tem por 
vezes uma base mítica que, por vezes, deve muito 
pouco à racionalidade. (Merleau-Pointy, 1945; 
Rapoport, 1969, , Levi-Strauss, 1995).
“For real symbiosis to be possible, people must 
divert part of their individualism into participation 
in a system that is larger than themselves and 
from which they can benefit. The traditional 
economic system is founded on individual reward, 
and everything – education, advertising, the idea 
of success, politics – is geared toward stimulating 
individualism and the achievement of personal goals. 
The modern economy has become a machine that 
produces egoists, or “ego-citizens”. Public works, 
economic growth, international communities, national 
competitiveness in world markets, and patriotism all 
take second place to individual needs, gratification 
or rewards. Only war, unfortunately, often transcends 
these egoistic, partisan interests. Neither an 
ecosystem nor symbiotic relationships can function 
without a collective intelligence that arises from 
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Figura 51. A Arquitectura de Huntertwasser.
actions involving both individuals and the larger 
whole. A change from today’s top-down approach 
of political or technocratic plans and programs to a 
bottom-up approach based on different values and 
involving membership organizations, community life, 
and participatory democracy would be a good start 
toward creating a new sense of community. (…) 
We are now reaching the limits of “economism”. 
We need new values and a new ecoethics to be 
able to move beyond individualism to an organized 
community that respects individual freedom and 
personal initiative. To make the great transition 
from the pursuit of individual goals to the conscious 
coordination of collective actions, we must stop being 
egocitizens and become “ecocitizens”. The symbiotic 
human being is an ecocitizen of the world.
How can ecology and economy be coupled in a 
mutually beneficial partnership? What would such a 
symbiotic relationship between Gaia and the cybiont 
be like?” 2
2 DE ROSNAY, J., 2000. The Symbiotic Man – a new understanding of the organization of life and a vision of the future, 
McGraw Hill, New York, USA, ISBN: 0-07-135744-0
3 “Cradle-to-cradle: framework for designing manufacturing processes “powered by renewable energy, in which materials 
As teorias de construção de nicho e da 
fenomenologia ecológica poderão vir a informar 
as actuais formas de habitar ecologistas 
contemporâneas que procuram reinterpretar a 
sua existência e o seu propósito. Esta procura 
por uma nova forma de estar no Mundo (being-
in-the-world), tem passado pela construção de 
comunidades humanas e de nichos ecológicos 
com um tipo de relação de profunda simbiose 
com a Natureza (a vida) e o Cosmos (a totalidade/
inteireza da existência). Estas comunidades 
procuram encontrar de novo o seu lugar (living-
in-place) nas paisagens que sobreviveram à 
marca esterilizante da acção humana à escala 
global. Pretendem constituir novos bastiões 
de Vida, em cujas comunidades se pratiquem 
modelos sociais que prezem acima de tudo 
laços de pacífica comunidade inter-biológica em 
regenerativa simbiose (“cradle-to-cradle” 3) com 
os ecossistemas e outros nichos culturais que dão 
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Figura 52. Levels of Ecological Strategies for Sustainability, adaptado de New Regenerative Development
forma à sua bioregião. 
Procurando uma maior independência face 
à grande rede global da economia de mercado 
e consumo, constroem-se alternativas de auto-
suficiência sustentável um pouco por todo o 
internacional movimento ecologista que, na 
demanda por uma cultura de permanência 4, 
procuram metodologias de alteração dos lugares 
na paisagem e princípios de sociedade que lhes 
permitam uma existência ética, estética e moral 
perante o fenómeno da Vida. 
Neste documento exploraremos alguns casos 
de estudo que se identificam com este novo 
paradigma de desenvolvimento regenerativo 5. 
Este novo paradigma, subentendido no título 
da tese de doutoramento de Luís Rosmaninho 
flow in safe, regenerative, closed-loop cycles”, and which “identifies three key design principles in the intelligence of natural 
systems, which can inform human design: Waste Equals Food; Use Current Solar Income; Celebrate Diversity” em MANG, P. 
& REED, B., 2012, “Regenerative Development and Design”, Chapter 303, Encyclopedia of Sustainability, Science and 
Technology, Regenesis and Story of Place Institute, pp. 1-2
4 “Permaculture: a contraction of permanent agriculture or permanent culture, permaculture was developed as a system for 
designing ecological human habitats and food production systems based on the relationships and processes found in natural 
ecological communities, and the relationships and adaptations of indigenous peoples to their ecosystems.” Idem, Ibidem.
5 “Regenerative Development: a system of technologies and strategies for generating the patterned whole system 
understanding of a place, and developing the strategic systemic thinking capacities, and the stakeholder engagement/
commitment required to ensure regenerative design processes to achieve maximum systemic leverage and support, that is 
self-organizing and selfevolving.” Idem, Ibidem.
Evolução de um paradigma: Do “Edifício 
Inteligente” ao “Edifício Vivo”, torna-se explícito 
e vivo na vida quotidiana de um número de 
comunidades também em Portugal, que serão 
estudadas neste documento, no âmbito da 
aproximação ao contexto projectual do Mosteiro, 
e também com o objectivo de inventariar e 
avaliar as metodologias de concepção estratégica 
e tecnológica que espelham os princípios aqui 
definidos.
“Place reclamation is not a simple task. The 
environment machine, with the full weight of 
development corporations and government agencies 
behind it, has acquired a powerful momentum so 
that it is not easy even to deflect, let alone stop or 
reverse. And more sophisticated design techniques 
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Figura 53. Your Window Right, Your Tree Duty – O direito à liberdade criativa de Hundertwasser, e o 
dever de uma ética ambiental são valores que o artista procura espelhadar na sua Arquitectura.
make about as much sense as prescribing better 
quality wines as a cure for alcoholism. Kevin Lynch 
(1981), Christopher Alexander (1977, 1979) and 
others have recognized these difficulties in dealing 
with modern environments, and they have found 
it necessary to make proposals for place making 
and environmental design that owe very little to 
conventional approaches. Within most of these 
proposals lies a straightforward idea that is central 
to all issues of place and place making – one 
that challenges the environment machine without 
necessarily being co-opted by it. This idea is simply 
that places have to be made largely through the 
involvement and commitment of the people who 
live and work in them; places have to be made 
from the inside out.”  6
Cabe ainda aqui perguntar : poderá a 
Arquitectura propor-se a lidar com este novo 
6  SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a phenomenological ecology, State University of New York 
Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4
7  “The lifeworld is the daily world of taken·for·grantedness. Immersed in the natural attitude, people forget that existence 
might be otherwise. They live inauthentically in that they accept a world of surfaces and normally never look beneath. The 
person striving to enter the triad of openness works to penetrate the accepted surfaces; he strives to discover more about 
himself and the world he assumes.” em SEAMON, D., 1993. A Geography of Lifeworld: Movement, Rest and Encounter, 
Billing & Sons Ltd, Guildford, London and Worcester, Great Britain - UK, ISBN: 0-85664-845-0
paradigma de desenvolvimento nos moldes 
profissionais e deontológicos actuais? Quais os 
contributos directos e específicos da sua disciplina 
para que os seres humanos encontrem formas 
mais sustentáveis de habitar? Nesta dissertação 
indaga-se: em que medida entendermos os 
sítios de projectos como lugares no mundo 
(Relph, 1976), poderá auxiliar a transição para 
uma sustentabilidade culturalmente adequada, 
em que o papel da arquitectura se torne mais 
objectivo perante a fenomenologia ecológica que 
precede a sua intervenção e planeando a que lhe 
sucede? Interpretando o mundo-vivo (“lifeworld” 7) 
na indissociabilidade adisciplinar da sua essência, 
mas considerando as micro-paisagens que cada 
ser de cada cultura nele percepciona, como 
pode uma prática de arquitectura com elevada 
literacia dos fenómenos biológicos encontrar 
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formas significativamente biofílicas de habitar 
aquela paisagem, não obstante a cultura a que se 
dedique sem que se torne, por outro lado, numa 
prática forçada e invasiva?
Vimos que as linguagens de padrões, que 
transmitem os conteúdo culturais, vão, através 
da arquitectura, construindo o seu lugar, mas 
será este processo possível sem o pedagógico 
experienciar directo do acto construtivo em si 
mesmo? Que responsabilidades deverá então 
assumir o arquitecto em todo este processo 
de consultoria ecológica e cultural e em que 
medida poderemos medir o sucesso da sua 
abordagem? Como nos poderão, para tal efeito, 
auxiliar os critérios de adequação, adaptação e 
eficiência que Luís Rosmaninho considera como 
parâmetros fundamentais dos “edifícios-vivos”? 
Que nos poderão dizer essas funções vitais em 
relação ao espírito (genius) dos edifícios-vivos? 
Que nos poderá dizer a sua fisiologia sobre a 
sua saúde mental? Que nos poderá dizer a sua 
saúde mental sobre a sua ética, a sua estética e 
a sua moral?
“Genius loci cannot be designed to order. It has 
to evolve, to be allowed to happen, to grow and 
change from the direct efforts of those who live 
and work in places and care about them. Here, the 
technical methods employed in corporatisation and 
the electronic media are of no value. No matter 
how sophisticated technical knowledge may be, 
the understanding of others’ lives and problems will 
always be partial. Just as outsiders cannot feel their 
pain, so they cannot experience their sense of place. 
I believe, therefore, that it is impossible to make 
complete places in which other people can live. And, 
in a world dominated by international economic 
processes and global telecommunications, there can 
be no return to an environment of integrated and 
distinctive places.
Nevertheless, there is an important role for 
architects, landscape architects, planners and social 
scientists to play in reclaiming and making places. 
Their task is, first, to develop a sensitivity to the 
attributes of places and then to find ways of initiating 
and directing locally committed developments. 
These ways must simultaneously acknowledge the 
global character of almost everything in modern 
life. In short, the task is to find some means of 
balancing local considerations with broader social 
Figura 54. A estufa de uma Earthship – um espaço agregador e de mediação interior/exterior, onde 
se plantam espécies para finalidades alimentares, aromáticas ou decorativas e onde se filtram as águas 
domésticas residuais.
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Figura 55. Capa do Livro ‘Vegetal City’ de Luc Shuiten, 2009
and ecological concerns. How this is done will surely 
vary enormously from situation to situation, but it 
always has to be based on the recognition that 
places are the contexts of human life and, in some 
manner, are themselves alive, for they grow, change 
and decline with the individuals and groups who 
maintain or ignore them. Trying to design or reclaim 
places is, therefore, rather like trying to make or 
modify life itself. In this effort, it is wisest to adopt 
the gentle and patient manner of an environmental 
midwife, while rejecting utterly the machine-driven 
arrogance of some environmental equivalent to a 
genetic engineer.” 8
Relph (1976) explicita que as dinâmicas 
sociais são fundamentais na transição para aquilo 
que foi já aqui definido como uma percepção 
eco-fenomenológica, isto é, que contemple 
significativamente o que a Biologia tem para 
nos dizer acerca das origens evolutivas e 
funcionamento fisiológico da nossa consciência, 
bem como do mundo-vivo que nos rodeia, 
através da leitura crítica dos produtos do seu 
método epistemológico analítico, considerando 
a necessária indissociabilidade (“wholeness”, 
inteireza) , ainda que não desconsiderando a 
8 Em Edward Relph, Dwelling, Seein and Designing SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a 
phenomenological ecology, State University of New York Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4, p.47
subjectividade ou parcialidade inerentes à forma 
como cada um de nós a percepciona. 
Se na resposta a esta questão deontológica, 
aceitarmos que o papel do arquitecto neste 
processo é assim entendido como o de um 
consultoria  que deverá orientar e sensibilizar 
o meio sociológico em que intervém - como 
poderemos concretizar uma abordagem 
projectual que seja suficientemente ampla para 
que inclua o seu habitante na sua construção 
cultural, no contexto actual de hipersofisticação 
tecnológica em arquitectura? 
Há já vários anos que a info-exclusão dos 
habitantes face aos sistemas construtivos, infra-
estruturas técnicas e quase todos os domínios 
tecnológicos que moldam o seu habitar, passou 
de produto colateral da evolução tecnológica 
a doutrina social aceite. Fenómenos como a 
crescente regulamentação e estandardização dos 
processos construtivos e materiais aplicáveis tão 
fielmente testemunham, como cada vez mais, em 
nome da eficiência,  da economia, da segurança 
ou da clareza jurídica se distanciam as possíveis 
interacções entre o consumidor e do prestador 
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de serviços de construção e caracterização do seu 
habitat. Poderá esta situação, inédita em qualquer 
espécie, levar-nos a questionar se nos alegados 
méritos desta crescente especialização não se 
esconderão antes algumas das suas maiores 
fragilidades epistemológicas e das suas menores 
capacidades de sinergia, nestas sociedades que 
se dizem cada vez mais desenvolvidas e em que 
inovação é palavra de ordem?
A teoria de construção de nicho ecológico 
como processo cultural poderá tornar-se 
fundamental para a compreensão da correlação 
entre os fenómenos ambientais, ecológicos 
e culturais. O conceito de micro-paisagem, é 
dedicado à forma como a arquitectura molda a 
percepção do ambiente, tornando-se ela própria 
num ambiente autonomizado microcósmico. Mas, 
na medida em que estas percepções se referem às 
leis universais que a extravasam particularmente, 
essa linguagem, esse universo apartado reflecte 
o domínio perceptivo integral da percepção que 
o utilizador ou habitante detém da realidade em 
que está imerso - cuja metáfora é a paisagem.
Toda esta investigação nos leva a crer que 
a interpretação dos fenómenos biológicos e 
interacção directa entre cultura e ecologia seja 
a única forma de estabelecer relações culturais 
entre humanos e as demais formas de vida 
que sejam (até simbolicamente) simbióticas , 
biomiméticas e biofílicas. Veja-se, a propósito 
deste tema, em Dwelling, Seeing, and Designing, 
a seguinte sugestão da arquitecta paisagista 
Catherine Howett:
“As designers we might allow ourselves to think 
metaphorically of allowing nature to intrude itself, to 
“take over”. […] Imagine an urban place that was 
designed to provide habitat for creatures other than 
squirrels and pigeons – a tangled, thorny thicket 
replacing the manicured plants. Imagine places that 
compelled us to pay attention to rainwater moving 
through drainage devices or, conversely, that made 
seasonal drought and dessication impinge upon us 
forcefully – a “fountain” from which precious drops 
of water appeared sporadically, each one resonating 
somehow in the struggle of other lifeforms to endure 
in that place. Landscape architects are trained to 
“inventory” slopes and soils, hydrological patterns, 
existing vegetation, solar orientation, prevailing 
wind directions, and a wide range of other relevant 
natural and contextual factors intrinsic to each site, 
as a basis for the environmentally sensitive design 
decisions they hope to make. But seldom do the 
designs that emerge make awareness of these 
complex natural systems accessible to the bodies 
Figura 56. A típica pérgola com videira ou latada cobre com a sua sombra o alpendre 
desta casa em Almodôvar.
99
Figura 57. O convento da Arrábida, debruça-se sobre a frente litoral da serra em total 
imersão na sua paisagem.
and psyches of the ordinary people who use these 
places in the course of their daily lives.” 9
Esta percepção ecológica - gerada pela 
consciência que o habitante tem do lugar que 
habita - é fundamental para que o habitante 
possa construir o seu lugar no Mundo, através 
da construção do seu nicho ecológico naquela 
paisagem. A micro-paisagem é um domínio 
perceptivo que se estabelece por entre a paisagem, 
o lugar, os edifícios e em cada um dos seus 
elementos constitutivos daquela arquitectura. 
Ela é simultâneamente detectável em elementos 
focais (foci) e na linguagem de padrões que os 
relaciona (Riegner, 1993), em que as percepções 
entre realidades micro e macrocósmicas se 
tornam possíveis e favorecem as qualidades 
ecológicas da paisagem para que ela potencie 
a permanência dos seres humanos que nela 
constroem o seu lugar e que a percepcionam 
no contexto da sua cultura. Estas relações 
são também hierárquicas e estruturantes dos 
significados daquela micro-paisagem. Existem, 
portanto, estruturas hierárquicas na constituição 
da percepção da micro-paisagem, sendo o lugar 
o seu produto por excelência, por este ser 
uma síntese das diversas percepções ou, por 
outras palavras, a narrativa subjacente àquela 
9  SEAMON, D., 1993. Dwelling, Seeing, and Designing: Toward a phenomenological ecology, State University of 
New York Press, New York, USA, ISBN: 0-7914-0278-4, p.65
arquitectura e a cultura subjacente àquele modo 
de vida.
Alpendres, pátios, açoteias, terraços, jardins, 
são exemplos de tipologias de espaços com 
essas qualidades específicas de mediação entre 
micro e macrocosmos – com essências que os 
distinguem (no âmbito de uma fenomenologias 
ecológica) e com uma recorrência que os 
constituem como linguagem (numa perspectiva 
semiótica) num grande número de culturas 
humanas. Note-se, por exemplo, a forma como 
todas essas tipologias pressupõem imediatamente 
a referência simultânea a uma temática ambiental 
de internalidade e externalidade (Mugerauer, 
1985). Esta indissociabilidade demonstra que o 
seu carácter é temático e não só geométrico, 
não só espacial mas ecológico: são tipologias que 
correspondem a um tipo de acolhimento específico 
(Abreu, 2007) entre interioridade e exterioridade 
e a um tema eco-antrópico concreto que, em 
simultâneo e equitativo subentendimento, 
anuncia o tipo de dimensões que são externas 
ou internas àquele espaço específico designado 
por aquela palavra. Um pátio, por exemplo, é 
simultâneamente lá fora e cá dentro conforme 
varia a percepção sobre o mesmo.
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De modo análogo, também tipologias de 
povoado em Portugal como o monte devem 
a sua particularidade temática ao complexo 
e particular enredo de relações que se 
estabelecem entre o que é interno e externo aos 
seus edifícios e ao tipo de relação eco-cultural, 
ou seja, ao espírito do habitar que aquele lugar 
define na paisagem que habitam estas culturas 
portuguesas, seja nas planícies, nas lezírias, ou nos 
montados do Ribatejo, Alentejo e Algarve – só 
nessas condições existe aquele tipo de lugar, e 
10 “Naturalism is something that is still a major barrier to our contemporary understanding of ecology. In the 
17th century, the science of biology adopted an approach that influenced naturalism. Its modus operandi from 
physics questioned the how and not the why, thereby removing the esoteric and, therefore, becoming more 
technical. Language, consciousness, awe and emotion with respect to natural phenomena as perceived by ancient 
traditions were excluded, and knowledge became ‘deterministic and hierarchical’ (Sessions, 1995, pp. 137–139). 
Now, the ceremony, relevant mythical cosmogony and artefacts of the original cultus of knowing about nature, 
are only found in museums and rarely in our everyday lives. The need to bring alive a new form of naturalism is 
imminent and design can play an influential role.
 We have already started to probe some of these hidden secrets by mimicking the ways of living of plants, an-
imals and (or) bacteria. Their behavior, organization, communication and use of materials are now beginning to 
be understood and applied in high technological crafts, such as 3D printing or for military purposes like self-or-
ganized drones, to the most vernacular of crafts associated with our essential needs like local food production. 
The patterns and languages of nature that were deeply studied by the art and design disciplines of the past 
might now be strengthened by the new ways of naturalism. This neo-naturalism might help to consolidate the 
new epistemology of design.” 
em RUANO, D., 2016. Symbiotic Design Practice: Designing with-in nature, Doutoramento em Filosofia do Design, 
Centre for the Study of Natural Design, Duncan of Jordanstone College of Art and Design – University of Dundee
essas condições definem uma relação que aqui 
é descrita como micro-paisagem, que poderia 
ser considerada como intersubjectivamente 
presente em qualquer arquitectura vernacular 
cuja linguagem de padrões advenha de uma 
cultura de elevada autenticidade (Relph, 1993). 
Perante o tipo de habitabilidade específica que 
pode proporcionar uma determinada paisagem e 
um determinado modo de vida, manifesta-se um 
virtuoso manifesto de construção simbiótica de 
nicho cultural: uma cultura simbiótica. 10
Figura 58. Pela sobreposição de infra-estruturas e arquitecturas de várias géneses temporais e culturais, 
Coruche revela a sua histórica proximidade à metrópole de Lisboa pela influência no estilo e tecnologia que 
definem a sua arquitectura, urbanismo e o planeamento da sua paisagem.
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Figura 59. O tanque de água em típica relação de proximidade e intimidade com a habitação é 
paradigmático da linguagem de padrões presentes nos lugares que defininem a tipologia do monte.
A micro-paisagem é, se a interpretarmos 
como um conceito alargado da terceira 
paisagem 11 (“troisième paysage”) (Clement, 
2003), o domínio perceptivo em que a natureza 
e a cultura humana têm o seu contacto mais 
directo, e onde partilham autoria criativa. É 
essa capacidade que torna tipologias espaciais 
como as anteriormente descritas em núcleos da 
“micro-paisagem” -  por serem tão cruciais para 
as dinâmicas interbióticas de que depende não 
11 “For Clément, the ‘third landscape’ or troisième paysage is characterized by its higher biotic diversity than surrounding 
areas and has three forms: the abandoned or délaissé space associated with past agricultural or industrial uses; the réserve 
spaces that have been scarcely modified by human activity whether by chance or inaccessibility; and designated nature 
reserves — the ensemble primaire— which enjoy some form of legal protection.
 (…) For Clément, the ecological vibrancy of délaissé or abandoned space evokes ‘wonder and enchantment’. These sites 
serve as scientific observatories for the recording and enjoyment of biodiversity so that the experience of landscape be-
comes a shared scientific project. The emphasis on ‘attentive observation’ is both a form of aesthetic pleasure and a form 
of ecological advocacy. The ecological interest in waste spaces fostered by Clément raises wider questions about the biodi-
versity of cities in comparison with surrounding areas: some studies suggest that an increasing diversity of habitats acts as 
a kind of sanctuary for many threatened species, whereas contrasting research has emphasized how higher levels of urban 
biodiversity may persist for geological reasons in spite of the presence of cities themselves. However, it is certainly true that 
abandoned or uncultivated spaces in cities provide more aesthetic variety than many of the designed landscapes associated 
with ‘globalized uniformity’.
 (…) Clément’s interest in the global mixing of species through his conception of brassage planétaire is at variance with 
‘nativist’ approaches to landscape design that seek to eliminate ‘alien’ species — a sentiment that reveals an intellectual 
lineage between regionalist or static conceptions of landscape and contemporary forms of landscape design that valorize 
certain species on historical grounds”.
em GANDI, M., 2012 ‘Entropy by design: Gilles Clément, Parc Henri Matisse and the Limits to Avant-garde Urban-
ism’, International Journal of Urban and Regional Research, DOI:10.1111/j.1468-427.2012.01164.x
só o suporte vital mas também a consciência 
ecológica de uma comunidade humana sobre o 
lugar que habita (Howett, 1993) - mesmo que 
nestes não se detenha a totalidade da expressão 
da relação que é objecto deste conceito, eles 
são sem dúvida elementos focais (foci) (Riegner, 
1993) daquela fenomenologia ecológica (Riegner, 
1993; Seamon, 1993). A micro-paisagem é a 
dimensão não global que se estabelece entre 
a especificidade da linguagem de padrões de 
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um determinado lugar e a forma como ela 
cumpre o seu papel enquanto contributo para 
a criação de um elo de ligação na paisagem 
global de Ribeiro Telles. Entre as paisagens e as 
urbanizações particulares que na paisagem global 
constituem o seu lugar, constituem-se outras 
micro-paisagens: correspondentes aos nichos 
ecológicos que os edifício-vivos habitam e que 
são construídos culturalmente e ecologicamente 
pelos organismos que nele têm a sua casa, dando 
lugar a formas de habitar com grande capacidade 
de permanência (permaculturas resilientes) na 
paisagem.
Também o filósofo, artista e arquitecto 
Hundertwasser aborda a questão dos níveis 
perceptivos da consciência identitária e ecológica 
do ser humano com a sua teoria das 5 Peles. Estas 
peles são simultâneamente limites e interfaces 
(ou domínios) entre as várias realidades em que 
o ser humano constrói a sua identidade. Na sua 
representação gráfica desta ideia, é notável a 
preponderância central que a 4ª pele - identidade 
(“identity”) - reclama na sua teoria. As evidentes 
semelhanças que este domínio perceptivo micro-
macro-cósmico estabelecem com o conceito de 
micro-paisagem aqui proposto, vêm a reforçar 
a centralidade deste conceito na transição para 
uma ecological awareness dos fenómenos vitais 
e vivenciais, ou, nas palavras de Riegner, para a 
compreensão da fenomenologia ecológica inerente 
a qualquer identidade humana.
O conceito de micro-paisagem manifesta-se 
na interdependência entre espaços inerente à 
inteireza da percepção a que nos sujeita a relação 
entre arquitectura e paisagem – o lugar (Seamon, 
1993). Assim, portas ou janelas não são apenas 
“fenestrações” técnicas na envolvente edificada, 
contendo em si mesmas um domínio simbólico 
que expressa o seu valor cultural – por exemplo: 
“quando Deus fecha uma porta, abre sempre 
uma janela”. Existem referências simbólicas que se 
traduzem na Arquitectura, contudo, será sempre 
empobrecedor reduzirmos objecto quer seja à 
sua essência simbólica, ou à sua caracterização 
técnica.
Pois é naquilo para que se volta uma porta ou 
uma janela e na forma como tal sucede que está 
a verdadeira componente do seu significado a 
que dá sentido a arquitectura, desbloqueando a 
inteireza da sua capacidade simbólica e o seu papel 
na narrativa integral. O contributo desse carácter 
estabelecido é fundamental para a constituição 
de um acolhimento específico (Abreu, 2007). 
Assim, arquitecturas que interliguem a percepção 
Figura 60. Teoria das 5 Peles de Hundertwasser
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Figura 61. Utopia ou Distopia? Os sempre promissores potenciais do desenvolvimento tecnológico.
ecológica da paisagem, com os referentes 
culturais dos seus utilizadores, oferecem uma 
oportunidade única e insubstituível de potenciar 
o gerar de linguagem de padrões (Alexander, 
1979) adaptadas e adequadas. Estas linguagens 
vão concebendo e orientando percepções 
culturais específicas da fenomenologia ecológica 
daquela paisagem e cada um dos seus elementos 
é susceptível de ser percepcionado como 
foci da micro-paisagem assim gerada (Riegner, 
1993 Seamon, 1993). A arquitectura que 
reconheça esta indissociabilidade ecológica 
entre arquitectura, lugar e paisagem tornar-se-á, 
portanto, criteriosa e deliberada na forma como 
o faz, ecologicamente adaptada e culturalmente 
adequada, resta saber se os eternos desafios 
do engenho e da arte, a poderá também fazer 
tecnologicamente eficiente. 
Somente quando estas relações entre 
partes e todos racionalmente e intuitivamente 
nos pertencem, no mesmo grau em que 
lhes pertencemos, é que podemos afirmar 
verdadeiramente que, para o bem e para o 
mal, “vivemos no nosso lugar no Mundo”. E 
somente assim uma micro-paisagem, aquela 
linguagem de padrões humanos (Alexander, 
1979) simbióticamente adequada ao mosaico 
de biótopos, dos ecossistemas e de biomas 
do Ambiente global, se transforma num lugar, 
porque só assim se reúnem as condições 
necessárias para que pessoas dele se possam 
apropriar, habitando-o e doravante tornando 
viva a sua arquitectura, do mesmo modo que 
os demais seres vivos tornam vivo este planeta 
(Heidegger, 1951; Relph, 1976; Norberg-Schulz, 
1979; Alexander, 1979, 1979; Seamon, 1985, 
1993, 2014; Rosmaninho, 2014).
Mas o conceito de micro-paisagem não se 
refere simplesmente a uma categoria tipológica 
de espaços (de carácter antrópico e limítrofes 
ou intersticiais aos domínios arquitectónicos 
responsáveis por relações comummente 
denominadas como interior/exterior, por exemplo). 
Na verdade, os melhores exemplos para ilustrar 
a ideia subjacente ao conceito estão na própria 
linguagem que utilizamos para nos referirmos 
às relações implícitas neste conceito. A palavra 
monte, por exemplo, está associada a uma forma 
de habitar que não está nem na arquitectura 
nem na paisagem mas algures na inter-relação 
entre as duas. Ambos os elementos geram o seu 
habitar - aqueles edifícios e aquelas paisagens – 
são inteiramente indissociáveis no seu carácter, o 
que se comprova, por exemplo, na forma - que 
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Figura 62. Utopia ou Distopia? Os sempre promissores potenciais do desenvolvimento tecnológico..
alguns acusam de ser excessivamente saudosa 
– de rejeitarmos aquilo que lá não pertence: as 
falsificações, o não genuíno (Relph, 1976). 
 Estas falsificações, são-no também pela 
exogeneidade integral que lhes é intrínseca (no 
mais abrangente sentido ambiental, biológico e 
cultural 12) e que está implícita no seu carácter. 
Estes objectos ou domínios perceptivos 
comportam-se como anti-lugares revelando a 
sua essência contraditória ou apática perante o 
genius loci de um lugar. São sempre sintomáticas 
as reacções das culturas humanas que habitam 
um determinado lugar, após a aplicação destes 
objectos à paisagem, porque surgem pelo apelo 
de uma verdade íntima, intuitiva e espontânea que 
não é totalmente compreensível ou explicável. 
Este sentimento de “falsidade”, que Relph 
apelida de placelessness, é particularmente bem 
ilustrado numa passagem de um pintor anónimo 
citada por Joan Nogué i Font, também no livro 
Dwelling, Seeing and Designing, em que é expressa 
a opinião desse pintor sobre a presença de um 
objecto sem-lugar (“placeless”) (Relph, 1976) na 
12 “Ecology: the interdisciplinary scientific study of the living conditions of organisms in interaction with each other 
and with the surroundings, organic as well as inorganic.” em MANG, P. & REED, B., 2012, “Regenerative Development 
and Design”, Chapter 303, Encyclopedia of Sustainability, Science and Technology, Regenesis and Story of Place 
Institute, p. 1
13 SEAMON, D. & MUGERAUER, R., 1985. Dwelling, place and environment: towards a phenomenology of person and 
world, Martinus Nijhoff Publishers, ISBN: 978-94-010-9251-7, p. 175
proximidade da sua aldeia na Catalunha – uma 
fábrica:
“I was born in the village I paint. I have pictured it 
from many different points of view, but you will never 
see that horrible factory painted on my canvas. I do 
not paint the factory because I do not like it. This is 
not its place.” 13
A qualidade de não se ter lugar 
“placelessness”(Relph, 1976), é tão aplicável a 
objecto que estejam vinculados fisicamente a um 
lugar ou imageticamente.  Vejam-se, por exemplo, 
os objectos kitsch, que imitam os motivos 
icónicos de determinadas culturas, como as 
arquitecturas modernas que copiam o estilo dos 
montes alentejanos, replicando um corpo vazado 
de espírito (“genius”). A evolução da arquitectura 
vernacular é um manifesto ímpar da riqueza que 
sucede no interpenetrar de culturas perante um 
suporte ecológico que lhes é intersubjectivo 
comum, o que tem levado os autores a concluir 
que a invenção de algo verdadeiramente inédito, 
em Arquitectura, é sempre falaciosa. 
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Veja-se, no Alentejo, por exemplo, as 
influências de romanos, muçulmanos, visigodos, 
suevos na sua arquitectura e cultura – poderia 
alguém afirmar que o produto inter-cultural 
conseguinte não foi genuíno ou até que essas 
trocas foram prejudiciais para a existência 
humana naqueles lugares?
O que é que então tanto nos repelirá nas 
infra-estruturas e urbanizações modernas se 
não a agressividade do seu gesto face aos 
nichos ecológicos que gerações de seres vivos 
- humanos e outros – naqueles ecossistemas 
construíram? Se não a desonra que foi cometida 
perante a dignidade que em outros tempos eles 
tiveram? Quando o pintor catalão citado por 
Nogué i Font acusa a fábrica de não ter lá o seu 
lugar, ele está a manifestar o seu desagrado de 
uma forma não meramente subjectiva – uma vez 
que ele é objectivamente construtor daquele 
nicho e percepcionador daquela micro-paisagem 
em que se encontra visceralmente (do ponto de 
vista biológico) e espiritualmente (do ponto de 
vista cultural) imerso – a sua aldeia.
Ainda assim, o geógrafo Edward Relph 
alerta-nos (1976) de que este tipo de relações 
ancestrais entre seres humanos e o lugar poderão 
estar já comprometidas na Modernidade, até 
determinado grau, pelo surgimento do ciberespaço 
e pela virtualização da realidade, alertando-nos 
para o facto de a questão identitária actual do 
ser humano moderno cada vez menos dever à 
indissociabilidade entre o seu ser e os lugares 
que habita. Existem, de facto, inúmeros exemplos 
literários e cinematográficos de tais utopias e 
distopias, representando esses outros paradigmas 
de desenvolvimento e as consequências de os 
perseguirmos.
Enquanto o ciberespaço não assoberbou, 
substituiu ou alterou totalmente as realidades 
ecológicas que conhecemos e classificamos aqui 
como “lugares”, “paisagens” e “arquitectura”, 
dedica-se este trabalho a testar a aplicação deste 
conceito de micro-paisagem para cenários mais 
comuns da existência humana. Tal escolha deve-
14 Artigo da revista Time online em: http://time.com/4767595/stephen-hawking-100-years-new-planet/
15 Ecosystem: “the interactive system of living things and their non-living habitat”. Em MANG, P. & REED, B., 2012, 
“Regenerative Development and Design”, Chapter 303, Encyclopedia of Sustainability, Science and Technology, 
Regenesis and Story of Place Institute, p. 2
se, em parte, à realidade cultural da comunidade 
e dos casos de estudo que, para efeito de 
contextualização,  foram seleccionados para esta 
investigação.
Contudo, o motivo primário que nos levou 
a desenvolver esta metodologia projectual tem 
a ver fundamentalmente com princípios de 
prudência que têm vindo a ser suscitados perante 
as ameaças das alterações geobiológicas que 
poderão terminar com a capacidade planetária 
de suportar a vida humana num período 
relativamente breve (Stephen Hawking, por 
exemplo, previu ainda este ano 14 que tenhamos 
100 anos para sair do planeta antes de o risco de 
extinção ser inevitável).
 Também as últimas consequências da aplicação 
acrítica das tecnologias nos preocupam. Que 
efeitos poderão produzir na psique, no espírito 
e na cultura dos seres vivos, humanos e outros 
com que coabitamos esta Casa que todos temos 
em comum, a Terra, quando são utilizadas assim 
que são inventadas? Será a inovação tecnológica 
um fim nela mesma? Teremos desistido já - como 
subentende Hawking quando afirma “o ser 
humano tem de olhar menos para os seus pés e 
mais para a estrelas” - de nos reconciliarmos com 
a Vida que nos gerou neste planeta? Ainda que tal 
fosse o cenário de decisão: estas escolhas nunca 
poderão nunca ser tomadas por um processo 
decisor exclusivamente técnico, científico ou 
económico. Muito menos quando a consciência 
que recai sobre o produto destas decisões é 
predominantemente ético, político e cultural 
e quando a percepção das suas vantagens ou 
desvantagens sempre será do foro ecológico, no 
mais alargado sentido poético, estético, científico 
e moral deste conceito.
Em suma, com o conceito de micro-paisagem 
aplicado à concepção arquitectónica pretende-
se obter com este projecto um reconhecimento 
qualitativo das características de acolhimento 
específico (Abreu, 2007), ou potenciais de 
habitabilidade que são inerentes  ao ecossistema15 
em cuja ecologia (Odling-Smee, 2012, 2013) 
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Figura 63. Esquema Ilustrativo do Permaculture Design.
se procura gerar um nicho que seja adequado 
à criação de um lugar que possa acolher a 
construção deste nicho cultural e do seu carácter 
religioso: o lugar do Mosteiro da Nossa Senhora 
do Rosário. 
Neste âmbito, cabe a este projecto procurar 
compreender as aptidões fisiológicas (suporte 
de vida) e simbólicas (vivenciais) da paisagem 
em que se intervém - constituindo no seu seio 
uma adequação daquela cultura àquela realidade 
ambiental e vice-versa. Pressupõe-se que, para 
tal efeito, seja vital o acompanhamento entre a 
arquitectura e a vida quotidiana, permitindo que 
estas se permeiem mutuamente no quotidiano 
monástico. Assim, como um “edifício-vivo”, este 
mosteiro poderá providenciar, qual bom amigo, 
a extensão dos sentidos desta comunidade, a 
expansão da sua memória, um espelho para a sua 
consciência ou até mesmo a lembrança daquilo 
que se julgava ter já sucumbido ao esquecimento, 
mas que nele nos esperava inconscientemente 
(Heidegger, 1951; Jung et al, 1964; Relph, 1976; 
Seamon, 1985, 1993, 2014).
Uma arquitectura que nos permita este tipo 
de relação simbiótica não pode desprezar a 
necessidade de contacto visceral e íntimo com a 
sua plena substância para a eco-literacia dos seus 
habitantes. 
Uma arquitectura que pratique tais valores 
terá por isso de compreender a necessidade 
fundamental de se compreender o carácter 
dos laços sociológicos que as várias culturas da 
Humanidade estabelecem com outras espécies. 
Para isto ela tem de se tornar uma interface 
de simbiose, um nicho com o mesmo nível de 
qualidade que os presentes nos ecossistemas 
naturais, quer pela sofisticação da sua técnica 
e dos seus métodos de planeamento e 
implementação, quer pela poética empática do 
seu gesto cooperante para com esses outros 
seres que farão indubitavelmente parte da vida 
desse edifício e do ambiente que participa no 
gerar do seu lugar - aspectos fundamentais para 
o conteúdo simbólico desta arquitectura para a 
cultura destas monjas católicas.
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Tal arquitectura terá a responsabilidade e 
capacidade científica de repor significativamente 
as condições de biodiversidade, se não até 
aumentá-las, com a sua intervenção. Sendo a 
biodiversidade um dos padrões fundamentais 
dos fenómenos biológico-ecológicos, cabe aos 
arquitectos (e a muitos outros profissionais de 
outros meios disciplinares) descobrir que outros 
padrões poderão alimentar culturas humanas 
verdadeiramente simbióticas, cuja arquitectura 
demonstre um elevado grau de micro-paisagem 
-  ou seja, concebendo lugares que o sejam 
devido à profundidade cultural e ecológica do 
carácter específico da sua linguagem de padrões. 
Tal arquitectura é humilde o suficiente para 
procurar as suas metodologias numa abordagem 
biomimética e ontológica à tecnologia que não 
tenha receio nem ânsia de ser aplicada, mas antes 
que a conduza com o propósito de beneficiar 
os seres vivos que com ela ou até mesmo nela 
virão a viver, de acordo com as virtudes que a 
própria Natureza parece procurar (Naess, 1989 ; 
Lovelock, 1972, 2006).
Estes nichos ecológicos de simbiose eco-
cultural, ambicionando uma sinergia biológica 
verdadeiramente sofisticada, têm na sua auto-
suficiência simultaneamente a sua maior dignidade 
e o seu maior desafio. De todas as metodologias 
de projecto desenvolvidas nas últimas décadas, 
uma das que tem vindo a atingir maior nível 
de sofistificação de conhecimentos biológicos 
aplicados à arquitectura, é a permacultura - 
como será revelado mais à frente – a que 
melhor adequação cultural específica a este caso 
de estudo em que se cruza a cultura monástica 
católica com uma ética ambiental (Taylor, 2007). 
Essencialmente, todos os aspectos biofísicos 
que permitam a capacidade de auto-suficiência, 
terão de ser aferidos para potenciarem a auto-
suficiência e a capacidade de permanência 
ambientalmente ética que permita uma 
permanência ética da cultura naquela lugar, 
interpretando-se de que modo se poderá gerar 
uma permacultura específica para (Mollison, 
Holmgren, 1987) a comunidade das Monjas de 
Belém neste lugar do montado. 
Porque, em última instância, a auto-suficiência 
será para esta comunidade a garantia absoluta da 
sua independência; este projecto de arquitectura 
tem ainda de incluir um programa acrescido 
que maximize a sua capacidade de autonomia 
local a todos os níveis. Tal se deve à necessidade 
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Figura 64. Jardins de Alimentos no Bali – tipologias que remontam a tempos ancestrais encontram nova 
vida na Permacultura, fotografia por Mark Garrett.
de optimização do esforço e custo que a sua 
construção implica, mas também à necessidade de 
facilitação do ciclo-de-vida geral do edifício e da 
sua paisagem; por fim, dever-se-á igualmente, para 
efeito da autonomia, potenciar a permanência 
idas monjas de Belém neste território a partir de 
um quotidiano ecologicamente adequado à micro-
paisagem do lugar que habitam.
Assim sendo, propômo-nos também estudar 
a compatibilidade dos princípios sociais de 
“permacultura” com a vida comunitária monástica, 
(Mollison, Holmgren, 1978, 1988; Holmgren 2002) 
No seu livro, Permaculture: Principles and Pathways 
Beyond Sustainability, Holmgren demonstra que o 
design pode servir a unificação de investigações 
transdisciplinares, tanto científicas como do saber 
sensível, na procura por algo que transcenda a 
sustentabilidade: uma cultura de permanência 
zelosa na paisagem. A permacultura é um 
conceito cunhado por estes dois investigadores 
que, significando originalmente “agricultura 
permanente”, foi expandido para conter a 
totalidade das suas implicações para “cultura 
permanente”.
As metodologias de design permacultural, têm 
na sua base um processo de identificação de 
padrões ecológicos e biológicos que potencia 
a permanência em harmonia ecológica com 
o território. A sua metodologia será estudada, 
para que se esquematize, em primeira instância, 
a capacidade que a irmandade poderá ter de 
permanecer neste território, estabelecendo 
uma economia ecológica no suporte vital que 
o território potencia. Os vários autores que 
versam sobre os aspectos de concepção técnica 
(Mollison, 1978, 1981; Minke, 2006; González, 
2006; Berge, 2007; Holmgren, 2011; Aresta, 2012) 
dentro destes temas foram revistos durante esta 
investigação, no sentido de planificar quotidianas 
que permitam uma auto-suficiência sustentável e 
culturalmente orientada. 
Estas práticas só serão possíveis se 
enquadradas numa arquitectura que lhes dê lugar 
e sentido. Porém, um estudo aprofundado sobre 
a exequibilidade técnica daquilo proposto não é 
possível na escala deste trabalho (Lewis e Brophy, 
1999) devido à componente transdisciplinar 
exigida. Não obstante, as metodologias e boas 
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Figura 65. Permacultura como sistema de design.
práticas sugeridas poderão ser esquematizadas 
como uma hipótese pertinente de se submeter a 
testes futuros de exequibilidade. Neste trabalho, a 
componente técnica referir-se-á especificamente 
à forma de a arquitectura influenciar a ecologia 
do quotidiano, assim se investigando a pertinência 
que métodos como o permacultural design, 
poderão encontrar na concepção de uma micro-
paisagem. Metodologicamente, esta abordagem 
será informada pelos dados necessários para 
as decisões estratégicas consequentes. Tais 
dados serão recolhidos recorrendo a variadas 
metodologias de análise de aptidão ecológica 
(Magalhães, 2007) disponibilizadas pelos recursos 
de SIG do Instituto Superior de Agronomia e 
do Instituto Superior Técnico, compreendendo 
a ecologia dos bioma específicos presentes 
no lugar de intervenção, enquadrando as suas 
especificidades na ecologia geral da paisagem que 
integram e considerando a dependência deste 
lugar face à rede tecnológica e sócio-económica 
que abrange o território que ele ocupa, tanto ao 
16  ARENDT, H., 1958, ‘The Human Condition’, The University of Chicago, USA
nível da região como da localidade. (Relph, 1976; 
Moore, 2001).
“The only indispensable material factor in the 
generation of power is the living together of people. 
Only where men live so close together that the 
potentialities for action are always present will power 
remain with them and the foundation of cities, which 
as city states have remained paradigmatic for all 
Western political organization, is therefore the most 
important material prerequisite for power”. 16
Contudo, esta relação da comunidade 
com a paisagem e com um modo de vida em 
permacultura, não deverá restringir-se, no que 
concerne o projecto de arquitectura, a um 
pensamento meramente técnico sobre este 
problema. 
De facto, a transição cultural que sucede 
actualmente nas comunidades religiosas para a 
integração de preocupações ambientalistas na 
sua filosofia de vida e até nas suas práticas liturgia 
(Taylor, 2007; Christie, 2011) indica algumas 
110
hipóteses válidas a testar nesta arquitectura. 
Poderá a arquitectura contribuir para a eco-
literacia de quem a habita? E poderá a eco-
literacia contribuir para a apropriação crítica 
da arquitectura por quem a habita? Aumentão 
estes processos projectuais a real capacidade e o 
conseguinte nível de poder de uma comunidade 
na alteração do seu ambiente, na apropriação da 
sua arquitectura e em manter vivas as linguagens 
de padrões de um lugar?
Poderá ser essa a chave para a integração 
da arquitectura com a eco-poética da paisagem 
(Koh, 2013) e para a interpretação crítica da 
arquitectura vernacular, como referência cultural 
para este mosteiro, considerando as afinidades 
ecológicas comuns entre a sua génese e a deste 
projecto, considerando a pertinência das suas 
linguagens de padrões como uma herança-viva 
válida para a adequação ecológica da cultura 
desta comunidade monástica?
Para esta investigação foi feito o estudo 
da obra da socióloga Sarah McFarland Taylor, 
Green Sisters: A Spiritual Ecology. Trata-se de uma 
leitura etnográfica de várias comunidades cristãs 
estadunidenses que se dedicam à reformulação da 
sua vida religiosa - com base naquilo que é visto 
como um activismo ambiental fundamentado 
na doutrina cristã – com as respectivas práticas 
quotidianas e litúrgicas em torno de um novo 
imaginário ecológico perante a Criação (Taylor, 
2007).
“Taylor has identified seven areas of focus within 
which green sisters live out their “response to the 
call of the earth”. Those areas are: greening the 
religious vows, ecologically sustainable living as daily 
spiritual practice, reinhabitting Western monasticism, 
ecological food choice and contemplative cooking, 
sacred agriculture, seed saving, and the “greening” 
of prayer and liturgy. Each chapter focuses on one of 
these seven areas within which Taylor describes specific 
practices in further detail. One of the most striking 
features of the book arises out of this organizational 
framework: Taylor identifies a phenomenon within the 
sisters’ lives she calls “ecospiritual mimetics,” that 
is, “dynamic correspondences between the spiritual 
and the biophysical landscapes, which green sisters 
17  EWERT, A. W., MITTEN, D. S., OVERHOLT, 2014 J. R., Natural Environments and Human Health, CAB International, 
Boston, USA, ISBN: 2013025140, p.130
seek to harmonize”. There are numerous instances 
within Christian literature where the earthly or cosmic 
landscape is interpreted as a mirror of the human 
person’s interior “soulscape.” This is also true of 
contemporary nature writing. However, Taylor moves 
beyond these ways of construing the human/nature 
relationship, claiming to notice a mimetic quality “in 
which the spirituality and ways of life of ecologically 
minded sisters embody the earth’s own patterns of 
diversity, pluraculture, planting, conservation, renewal, 
and growth” (20). The sisters’ ecological ideals reflect 
their spiritual values, these are reflected in “green” 
practices, and these practices are enacted within 
the physical landscapes the sisters inhabit. There is 
something of an ecological and spiritual “feedback 
loop” involved in the process.”17
Reconhecendo a correlação necessárias 
entre a ética ambiental e a adequação 
(Rosmaninho, 2014) cultural, é importante 
aplicar criticamente o critério de adaptação da 
habitabilidade pretendida à ecologia existente. 
Isto é, não só o edifício-vivo se terá de adaptar 
à comunidade, o inverso poderá ser igualmente 
verdadeiro: a própria cultura da comunidade 
especificando-se no contexto do modo de vida 
que ela encontra neste lugar. Isto implica que o 
projecto de arquitectura seja interpretado como 
oportunidade para um projecto social de carácter 
eco-pedagógico que permita criar as fundações 
da consciência ecológica dos projectistas perante 
os referenciais culturais e a noção de qualidade de 
vida da comunidade a servir. 
Assim, algumas linguagens e tipologias 
comuns na organização e caracterização da 
ambiência da clausura foram revistos neste 
trabalho, como consequência de uma proposta 
de alteração que possa contemplar até alguns 
aspectos do quotidiano e liturgia em prole 
de valores ecologistas. (Taylor, 2007; Christie 
2012). Pretende-se, portanto, que este processo 
possa ser evolutivo, incorporando a informação 
providenciada pelas reacções espontâneas 
e intervenções conscientes da comunidade 
monástica no processo de construção do seu nicho 
eco-cultural. Deste modo, os projectistas da sua 
arquitectura e os consultores que auxiliem na sua 
orientação, poderão guiar o processo de criação 
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de uma micro-paisagem, reconhecendo que esta, 
em última instância, não lhes pertence.
 Do mesmo modo, talvez a capacidade da 
eficiência (Rosmaninho, 2014) poderá, apesar 
de todas estas preocupações globais, ter de se 
conformar, por exemplo, à tipologia específica a 
que correspondem os mosteiros desta Ordem – 
ou o contrário, certas tipologias habituais nesta 
ordem serem adequadas à aptidão pré-existente 
deste lugar para a fixação de uma população 
humana. Este e outros aspectos foram e estão a 
ser ponderados pelo diálogo com a comunidade 
monástica e decorrem da carga simbólica 
subjacente a algumas escolhas projectuais que 
estão directamente relacionadas com estruturas 
culturais de carácter determinante, que 
contribuem para uma forma  e caracterização 
de um edifício que as Monjas de Belém possam 
como um mosteiro.
Por outro lado, é igualmente espectável 
que neste trabalho se contemple possibilidade 
de reformular certos aspectos rotineiros da 
vivência específica desta Ordem neste mosteiro, 
interlaçando valores culturais de origem diversa, 
tanto locais e endógenos quanto ecologicamente 
ou humanisticamente universais ou exógenos. 
Salvaguardando-se, claro, que as alterações surjam 
sempre com o objectivo de promover a auto-
suficiência e a ecologia como valores defendidos 
pela arquitectura, mesclando a extensão do 
seu significado litúrgico e dos valores morais 
praticados por esta comunidade religiosa com 
o pregar de uma ética ambiental culturalmente 
orientada, fomentando a eco-literacia através de 
uma arquitectura que ofereça a oportunidade do 
vivenciar desta filosofia de vida.
 A sustentabilidade será tecnicamente testada, 
no final deste documento, pelos critérios de 
adequação, adaptação e eficiência propostos pela 
metodologia de avaliação de Luís Rosmaninho 
aplicada à concepção de arquitectura segundo o 
conceito de “edifício-vivo” (Rosmaninho, 2014). 
Contudo, tais critérios foram contemplados já 
previamente na execução do projecto final, uma 
vez que ele próprio consiste actualmente em nada 
mais do que uma investigação disciplinarmente 
parcial que explora uma resolução ainda 
embrionária – apesar de considerar holisticamente 
as ambições que conduziram todo o processo de 
investigação e de as metodologias de exploração 
se orientarem com esta hipótese para um “novo 
paradigma de desenvolvimento regenerativo”.
 Arquitectura, Filosofia, Ecologia, são áreas 
transdisciplinares do conhecimento humano 
que se sobrepõem nesta investigação e que 
nos permitem inquirir aquilo em que consiste a 
vontade humana de procurar uma vida digna. Ao 
longo deste documento, vimos que a Arquitectura 
tem a responsabilidade de criar mais do que 
receptáculos habitáveis, mais sim de compreender 
um modo de habitar o lugar que permita a quem 
o habite uma permanência tão auto-suficiente e 
sustentável no território quanto lhe for possível. 
Somente uma arquitectura que sensibilize quem 
percepcione a sua ecologia, poderá providenciar 
uma infra-estrutura vivencial, para que nela as 
psiques dos seus habitantes possam encontrar 
lugares neste mundo-vivo, e neles a sua casa, o 
seu nicho perceptivo micro-cósmico, e a sua 
identidade. Isto porque se considerarmos que o 
ser humano tem, como aliás parece toda a vida 
ter, a necessidade vital de construir o seu nicho 
ecológico, deveremos então produzir arquitectura 
de modo a que esta contenha o maior potencial 
para contribuir para a eco-literacia de quem a 
habite quanto seja possível.
 O próximo capítulo destina-se a ilustrar a 
possível aplicação experimental do conceito de 
micro-paisagem, ou seja, o processo projectual que 
lhe é subjacente e de que esta advém. Para isto 
compararemos abordagens à prática do projecto 
de arquitectura ecológica, compreendendo a sua 
forma de detecção e construção de linguagens 
de padrões que possam constituir uma micro-
paisagem para as Monjas de Belém no montado. 
 Reconhecendo que a Arquitectura resultante 
espelha sempre a prática projectual que lhe é 
subjacente - uma vez que ela é o objecto a que 
se refere aquele plano - das várias metodologias 
de planeamento mencionadas neste documento, 
serão aqui testadas as do “Edifício-Vivo” de 
Luís Rosmaninho, o o “Design Ecológico” e 
o “Projecto Integral” de Sim van der Ryn, a 
“Árvore de Permacultura” de Dan Palmer e o 
“Sistema-Paisagem” de Manuela Magalhães, bem 
como a “Paisagem Global” de Ribeiro Telles – 
compreendendo as suas afinidades e divergências 
na aplicação ao projecto específico do Mosteiro 
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e entre as próprias disciplinas que estão por detrás 
da sua génese.
 De todas estas merece a Permacultura especial 
destaque por se debruçar sem constrangimentos 
disciplinares sobre metodologias projectuais 
concebidas explicitamente para um determinado 
paradigma de desenvolvimento. Contudo, a 
Permacultura é ainda uma escola de design jovem 
e com um elevado pluralismo de abordagens, 
princípios, metodologias e técnicas, que serão 
comparados na secção seguinte deste documento 
entre si a partir da exploração teórica de um 
dos seus membros, Dan Palmer, que as articula 
inclusivamente com outras metodologias de 
design de outras disciplinas, nomeadamente as de 
Christopher Alexander. Dan Palmer, recorrendo à 
obra de outros permacultores, exprime a necessidade 
de se estender as metodologias de permacultura 
à comparação com outras de meios disciplinares 
diferentes.
Muitos outros autores referidos neste 
documento apelam à integração e colaboração 
interdisciplinares. A próxima secção esclarecerá 
a abordagem metodológica específica que foi 
seguida neste projecto, no âmbito da Permacultura, 
enquadrando-a com outras com génese na 
Arquitectura e na Arquitectura da Paisagem que 
a informaram ou que poderão, por outro lado, 
contrapô-la e complementá-la, caso venha a haver 
meios para a sua aplicação a este projecto.
 Assim se procurará compreender criticamente 
de que modo as metodologias de design ecológico 
como um todo nos poderão auxiliar na compreensão 
e modificação dos padrões naturais que sucedem 
nos ecossistemas em que construímos os nossos 
nichos culturais. Como vimos, esses padrões são 
percepcionados e transformados em linguagens, 
que por sua vez correspondem a uma visão cultural 
do ambiente vivenciado. Sabemos também que esta 
visão advem, em primeira instância, da percepção 
cultural existente perante a fenomenologia 
ecológica em que estamos imersos, ou seja, o todo 
de que somos parte focal (foci) (Riegner, 1993). À 
forma específica como o todo é convidado a ser 
percepcionado por uma arquitectura - ou seja, à 
intersubjectividade partilhada pelas percepções 
parciais partilhadas por quem a habita, é denominada 
aqui, no sentido mais abrangente possível desse 
termo, por micro-paisagem.
Há que reconhecer, por outro lado, que, 
se a especificidade cultural e ecológica deste 
projecto é útil para a exploração do paradigma 
de desenvolvimento regenerativo como um 
todo e especificamente para as paisagens rurais 
portuguesas; é exactamente aí que reside a maior 
limitação desta investigação no teste de aplicação 
do conceito de micro-paisagem de modo mais 
generalizado.
Isto é, certos cenários poderão oferecer uma 
menor correlação entre a arquitectura, lugar e 
paisagem - se um destes factores estiver de algum 
modo essencialmente omisso, a linguagem de 
padrões perde alguma amplitude, ainda que possa 
continuar a manter profundidade e densidade. Isto 
torna-se particularmente notório para paisagens 
urbanas com características ecológicas de muito 
menor biodiversidade e capacidade de suporte 
vital ou com características culturais muito menos 
consolidadas, quer por diminuta vocação da sua 
população para a permanência nesse território, 
quer por influência colateral de outros fenómenos 
que impossibilitem a sua capacidade de o fazer. A 
validade desta metodologia que denominei por 
“micro-paisagem” carece então ainda de casos 
de estudo em que a cultura autóctone do lugar 
(condição para a auto-suficiência da comunidade 
que a habita) esteja mais exposta ao paradigma 
global da actualidade e, portanto, menos enraízada 
num profundo legado cultural e ecológico com 
génese directa nos ecossistemas e vernacularidade 
que tenham precedido a sua paisagem tão 
marcadamente urbana e antrópica. Ainda assim, 
culturas mais voláteis possuirão também uma maior 
flexibilidade à adaptação, ainda que seja muito mais 
difícil, por consequência, saber-se aquilo que lhes é 
adequado.
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Figura 66. A problematização Eco-Cultural de Sim van der Ryn.
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Conceitos:
Natureza, Sustentabilidade, Desenvolvimento, Arquitectura, 
Permacultura, Processo, Planeamento, Implementação
Metodologias para uma prática 
projectual interdisciplinarmente ecológica
Abordagem Projectual
Construír o Nicho Ecológico do Edifício-Vivo
na Linguagem de Padrões de um Lugar
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“People tend to suppress that which they cannot 
express. (…) In the large literature on environmental 
quality, relatively few works attempt to understand 
how people feel about space and place, to take 
into account the different modes of experience 
(sensorimotor, tactile, visual, conceptual), and to 
interpret space and place as images of complex - 
often ambivalent - feelings. Professional planners, 
with their urgent need to act, move too quickly to 
models and inventories. The layman accepts too 
readily from charismatic planners and propagandists 
the environmental slogans he may have picked 
up through the media; the rich experiential data 
on which these abstractions depend are easily 
forgotten. Yet it is possible to articulate subtle human 
experiences. Artists have tried - often with success. In 
works of literature as well as in humanistic psychology, 
philosophy, anthropology and geography, intricate 
worlds of human experience are recorded.” 1
A crítica de Fu-Tuan ao ambientalismo e, por 
extensão, à sustentabilidade - implícita neste 
excerto - tem que ver com dois aspectos: 1) o 
processo tecnocrático e acrítico dos carismáticos 
que reclamam a responsabilidade e capacidade 
de produzir adequadamente o contexto 
ambiental do ser humano ecologicamente e 
sustentavelmente, dominando todo o processo 
e 2) o contraditoriamente reduzido espectro 
de convergência entre a capacidade criativa 
entre os leigos e os planeadores profissionais, e 
a desintegração e o mútuo desinteresse pelos 
contributos por um processo projectual que 
oriente e integre participativamente os processos 
de planeamento e implementação entre quem 
planeia, quem constrói e quem habita.
Por outro lado, Fu-Tuan deixa implícita uma 
crítica ainda mais profunda ao ambientalismo. 
O geógrafo japonês acusa a forma geralmente 
redutora como a noção de ambiente é encarada 
pelos profissionais, que frequentemente 
descartam o valor da percepção e experiência 
de quem habita um dado território, dominando 
todo o processo conceptual e aplicando modelos, 
estratégias e técnicas como a eficiência energética 
ou a redução de resíduos e CO2, entre outros 
factores, de forma culturalmente acrítica.
1 FU-TUAN, Y., 1977, ‘Space and Place: The Perspective of Experience’, 1977, University of Minnesota Press, Minneapolis, 
MN. ISBN 0-8166-0808-3
Como sempre, a modernidade simplifica a 
totalidade dos fenómenos às suas componentes 
mais genéricas, científicas, técnicas e 
operativas, tratando amadoristicamente ou até 
displicentemente algo tão fundamental quanto 
a dimensão cultural daquilo que a arquitectura 
provoca no ser humano.
De facto, ao nível do projecto ecológico, 
em Arquitectura, estes problemas têm sido 
reconhecidos por arquitectos como os 
anteriormente congregados nesta investigação, 
nomeadamente por Luís Rosmaninho, Sim van 
der Ryn, Christopher Alexander entre outros 
entusiastas desta abordagem projectual. Se do 
ponto de vista dos princípios e objectivos existe 
um consenso assinalável (Rosmaninho, 2014), já 
do ponto de vista metodológico surgem ainda as 
maiores dúvidas, permissividades, redundâncias e 
contradições. Em Permacultura, é interessante ver 
que esta problemática é também levantada. Dan 
Palmer disserta sobre quanto se deve planear e 
projectar a priori, sem descartar outros potenciais 
criativos que apenas a experiência (Fu-Tuan, 1979) 
directa e holística poderão revelar.
“Undoubtedly, designing with concern for the 
environment is a fundamental part of Architecture, 
and energy efficiency and reduction of CO2 
emissions are fundamental environmental aspects 
that must be addressed, but these are inseparable 
parts of a much larger spectrum that includes other 
‘vital’ ecological, architectural, and social aspects 
that must be considered in order to effectively 
address major environmental issues. Due emphasis 
should also be given to other ‘ecological functions’ 
– such as local climate; bioregional conditions; 
endogenous natural resources; ecological flows and 
cycles (of materials, energy, water, nutrients and 
waste); ecosystem services; human and ecosystem 
adaptability and resilience – and to other qualitative 
and ‘post-functionalist’ aspects – such as the modes 
of architectural production; the design and building 
process; matters of occupation and use; adaptation 
to context, people and place; urban and landscape 
integration; spatial and organizational patterns; 
temporality and contingency of the built-environment; 
cultural and socio-economic preconditions; ways 
of living and inhabiting; or psychological and 
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Figura 67. Processo de Design em Permacultura – Very Edible Gardens
phenomenological factors.” 2
Mas o problema não se mantém no lado 
profissional desta questão, ou seja, o quão 
habilidosamente poderemos produzir enquanto 
designers, o habitar alheio (Relph, 1976; Alexander, 
1977, 1979; Seamon, 1983, 1995, 2014). Na 
verdade, a mais fundamental das questões prende-
se com o tipo de participação na concepção e 
construção dos ambientes que se deve solicitar 
aos leigos a que se destina o projecto ou, por outras 
palavras, os habitantes daquele nicho que terá de 
ser construído. Representarão estes processos 
participativos uma condição imperativa para que 
os habitantes compreendam verdadeiramente a 
sustentabilidade ecológica subjacente a uma prática 
de projecto que tende a tornar-se tecnicamente 
cada vez mais hiper-sofisticada e especializada? 
Como poderão os arquitectos contribuir para a 
eco-literacia do habitante, para a compreensão da 
ecologia fenomenológica a que estarão doravante 
2 CUNHA, H. & FARIA, L., 2014. ‘The New Ecological-Architectural Imperative’, in: A Obra Nasce – Revista de Arqui-
tectura, Universidade Fernando Pessoa, Lisboa, Portugal , nº 8, pp. 59-75
3 Disponível em: http://www.makingpermaculturestronger.net
sujeitos, uma vez implementado o projecto? 
Deverá a implementação projectual reclamar um 
protagonismo maior do que o projectado em 
plano?
  Dan Palmer na colecção de artigos On 
Designing and Implementing in Permaculture, que 
publicou no seu blogue Making Permaculture 
Stronger 3, demonstra a pertinência de 
abordarmos a questão  entre implementação 
e planeamento na prática projectual ecologista 
contemporânea, considerando os fenómenos 
vivos subjacentes à abordagem ecológica ao 
design. Em Permacultura esta é uma problemática 
frequentemente abordada mas inconclusiva, o que 
sucede predominantemente devido à dificuldade 
de antecipação e previsão da experiência que o 
plano pressupõe. Se em Arquitectura, poderemos 
prever com elevado nível de rigor a disposição dos 
elementos construtivos, a sua localização e inter-
relação, já muito mais difícil é prever a forma de 
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copa exacta que uma árvore gerará, as qualidades 
físico-químicas das águas recolhidas numa bacia 
de retenção ou o tipo de vegetação e outras 
formas de vida espontâneas que surgirão fora do 
que foi planeado para um jardim de alimentos ou 
de espécies aromáticas.
Note-se que as metodologias de design de 
permacultura atribuem uma grande centralidade 
aos fenómenos biológicos no seu processo, 
nos seus objectivos, princípios e metodologia. 
O nível de discrepância avultado entre o plano 
e o seu produto é, neste domínio projectual da 
permacultura, ainda mais avultado do que o que 
sucede em Arquitectura. Assim, não surpreende 
que este assunto receba uma atenção redobrada 
neste meio interdisciplinar de design ecológico. 
Se em Arquitectura, um determinado nível da 
sua infra-estrutura projectada é indecifrável 
para os seus utilizadores, quão maior não será 
a profundidade deste problema moderno em 
permacultura?
 Sim van der Ryn, em Ecological Design afirma 
que este tipo de abordagem ao design – integral, 
holística, simbiótica e regenerativa, ecologicamente 
e culturalmente orientada - terá de respeitar o 
compromisso de procurar melhorar e aprofundar 
a discussão e debate, para isto estendendo 
necessariamente a permissão para que todos os 
interessados possam participar pertinentemente 
no seu processo.
 Rosmaninho, no seu doutoramento, apresenta 
5 Princípios4 de Sim van der Ryn e 5 Critérios de 
Ian McHarg, mentor de Ryn, demonstrando 
sucintamente a discrepância metodológica que 
ainda existe actualmente (Palmer, 2017) quanto 
ao design process regenerativo/simbiótico/
ecológico que temos vindo a discutir durante esta 
dissertação:
 “Para McHarg (1992)136, a Ecologia oferece 
a ciência das relações integradas entre organismos 
e ambiente, possibilitando um contexto mais 
aprofundado para o estudo da relação Homem / 
Ambiente. O modelo proposto sugere um sistema 
de avaliação ecológica com base na Energia (trocas 
4 Declaração de Princípios do Desenho (Projecto) Ecológico, informada pela prática e investigação, na linha do 
raciocínio ecológico de Gregory Bateson e Ian McHarg a EF Schumacher e Ivan Illich. (VAN DER RYN, Sim; COWAN, 
Stuart ; ‘Ecological Design’, Island Press, Washington DC, 1996) citado por Rosmaninho em Edifício-Vivo
5 Rosmaninho, Edificio Vivo
energéticas) e contém a possibilidade de inventariar 
e comparar (rigorosamente) todos os sistemas 
ecológicos determinando a sua criatividade relativa 
– podendo a mesma concepção ser aplicada aos 
processos humanos.
 Este Modelo apoia-se em 5 Critérios 
fundamentais:
 Negentropia (ou Sintropia) – Sendo a Entropia 
a tendência de toda a energia se degradar em calor 
residual inútil, a Negentropia seria a soma de todos 
os processos vitais que capturam e transformam 
energia em formas utilizáveis – aumentando assim 
os níveis de Organização / Ordem
 Apercepção (percepção consciente significativa) 
– Capacidade de transformar Energia em 
Informação/Significado – e produzir uma resposta.
 Simbiose (relação mutuamente proveitosa) – 
Associação cooperativa que permite o aumento 
dos níveis de Organização/Ordem (com base na 
apercepção)
 Adequação/Aptidão e Afinação (Fitness e 
Fitting) – Selecção de um ambiente adequado e a 
adaptação desse ambiente, e dos organismos, para 
se conseguir uma melhor integração/inserção.
 Saúde ou Patologia – A sua presença constitui 
a evidência de uma Afinação/Adequação criativa, a 
partir de processos de Negentropia, Apercepção e 
Simbiose (critério sinóptico mais significativo para 
avaliar os níveis de Criação/Redução, adequação e 
afinação de um ecossistema).” 5
 Os critérios de McHarg, possuem uma 
densidade conceptual elevada com inter-relações 
complexas. De facto, estes critérios não podem ser 
considerados como uma metodologia, mas antes 
como uma diagnose dos valores que teremos de 
aplicar ao processo projectual, nomeadamente 
aqueles que têm mais frequentemente sido 
ignorados pela disciplina da Arquitectura. Repare-
se que muitos destes critérios têm uma clara 
génese num quadro científico entre a Química 
e a Física (Entropia/Negentropia), a Biologia e 
Ecologia (Simbiose, Saúde/Patologia). Contudo, 
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surgem neste quadro outros dois critérios 
dificilmente sectorializáveis que adicionam uma 
dimensão interdisciplinar aos anteriores critérios 
– Apercepção, e Adequação/Aptidão e Afinação – 
devido à explicita inter-relação que implicam com 
os demais. 
 Apercepção, por exemplo, é definida como a 
“capacidade de transformar Energia em Informação/
Significado)” que tem por objectivo “a produção 
de uma resposta”. Não esclarecendo McHarg o 
teor dessa resposta, será legítimo especular que 
esta consista no fruto do processo de construção 
de nicho ecológico contemporâneo, incluindo a 
vertente cultural/imaterial deste processo?  Já por 
Adequação/Aptidão e Afinação, McHarg entende 
que este esforço se deverá centrar na  “selecção 
de um ambiente adequado e a adaptação desse 
ambiente, e dos organismos, para se conseguir 
uma melhor integração / inserção”, o que revela 
a fortíssima inter-relação que, na perspectiva de 
McHarg, os processos culturais deverão manter 
com os biológicos para que se mantenham 
simbióticos e saudáveis.
 Vejamos agora os princípios de design ecológico 
de Sim van der Ryn: “1. Soluções nascem do Sítio - 
Se forem sensíveis ao sítio, podemos habitá-lo sem 
o destruir. 2. Avaliação ecológica informa o Desenho 
– Uma cuidada avaliação dos impactes ambientais 
dos projectos existentes ou propostos, possibilita 
uma concepção melhor fundamentada do ponto de 
vista ecológico. 3. Criar com a Natureza (Design with 
Nature) - Utilizar processos que revitalizam em vez 
de esgotarem /destruírem; trabalhar com sistemas 
vivos, respeitando as necessidades de todos. 4. Todos 
são criadores potenciais - Ouvir todas as vozes. O 
trabalho conjunto para reabilitar os lugares, reabilita 
ao mesmo tempo os seus criadores e utentes. 5. 
Tornar visível a Natureza - Tornar os ciclos de vida 
visíveis ajuda a integrar a concepção na sua base 
vital e informa do nosso lugar na Natureza.” 6
 Sim van der Ryn disserta não só sobre os 
critérios que deverão informar o ecological design 
6 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e Ambientais 
para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa
7 ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios Ecológicos e Ambientais 
para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa
8 “Anticipation or preemption of research results is a subset of a wider phenomenon referred to by historians and sociologists 
as “multiple independent discovery. ” Robert K. Merton, Columbia University sociologist of science, defines what he calls 
mas também sobre os princípios éticos que uma 
metodologia de projecto deverá seguir de modo 
a fazer justiça ao total espectro de complexidade 
que pressupõe a Ecologia. Se os critérios de 
McHarg enfocam as qualidades do desenho 
ecológico, já a metodologia de Van der Ryn 
concebe uma abordagem pragmática que possa 
orientar os projectistas na perseguição dessas 
qualidades.
  “Para Sim Van der Ryn (1994), a Arquitectura 
Ecológica vê a natureza no primeiro plano (e não 
como paisagem de fundo), trabalhando activamente 
com processos ecológicos e utilizando a Ecologia, 
de um modo prático, mas também metafórico – o 
organismo torna-se a metáfora para os edifícios, 
e não o objecto (um edifício é um organismo). 
Alguns edifícios podem mesmo ser considerados 
ecossistemas, e outros são partes de ecossistemas 
mais vastos. 
 O uso desta metáfora implica um processo 
de concepção totalmente novo e um conjunto de 
preocupações diferenciado dos tradicionais em 
Arquitectura; esta abordagem é a reemergência de 
um paradigma: - a metáfora orgânica; um edifício que 
põe em evidência a percepção de um ambiente mais 
amplo (fluxos e padrões da natureza) e ligações a 
um contexto mais vasto, representa uma concepção 
que se dirige tendencialmente para o sagrado; a 
sustentabilidade é a soma da conservação e da 
administração - que significam cuidar de um lugar 
(outro aspecto do sagrado). Regenerar é a terceira 
parte da equação- a reabilitação dos sistemas 
naturais que temos vindo a danificar gravemente.” 7
Este gráfico de Van der Ryn, destaca-se, no 
contexto desta investigação, pelo total eco que faz 
do gráfico publicado em Regenerative Development 
and Design (ver p. 120 deste documento), não 
obstante a sua muito maior simplificação e a 
modificação de alguns dos conceitos principais.
 De facto, a sensação de multiple discovery 
8 orientou muito a discussão teórica desta 
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Figura 68. Matriz Avaliativa do “Edifício Vivo” – Sinergias do comportamento natural e tecnológico
dissertação. Frequentemente, autores 
mencionaram os mesmos conceitos sem que entre 
eles houvesse qualquer afinidade, mesmo entre 
domínios disciplinares aparentemente segregados 
e sem qualquer referência interdisciplinar em 
comum. De todos estes existem três principais: 
regeneração (van der Ryn, 1986; Mang et al, 2012; 
Rosmaninho, 2014), simbiose (McHarg, 1967; van 
der Ryn, 1986; Rosmaninho, 2014) e integração 
holística (Seamon, 2014 Rosmaninho, 2014; 
Palmer, 2017). 
“The public of the next millennium will require 
“multiples” as instances in which similar discoveries are made by scientists working independently of each other. Merton says, 
“Sometimes the discoveries are simultaneous or almost so; sometimes a scientist will make a new discovery which, unknown 
to him, somebody else has made years before. ”d One of the most commonly cited examples is the independent formulation 
of the calculus by Newton and Leibniz, which has been definitively described by A. Rupert Halls Another is the theory of the 
evolution of the species, independently advanced by Charles Darwin and Alfred Russel Wallace. But multiple independent 
discovery is not limited to only a few historical instances involving [he giants of scientific research. On the contrary, Merton 
believes that multiple discoveries, rather than unique ones, represent the common pattern in science.” GARFIELD, E., 1980, 
‘Multiple Independent Discovery & Creativity in Science’, in Essays of an Information Scientist, Vol. 4, pp. 660-665
that all buildings have zero environmental impact 
and maximum comfort. Exemplary buildings and 
communities will be restorative, pedagogical and 
inspirational – Living Buildings. 
 The Living Building will: [1] Harvest all its own 
water and energy needs on site [2] Be adapted 
specifically to site, and climate and built primarily 
will local materials [3] Operate pollution free and 
generate no wastes that aren’t useful for some other 
process in the building or immediate environment [4] 
Promote the health and well being of all inhabitants – 
consistent with being an ecosystem [5] Be comprised 
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Figura 69. Características da Abordagem Ecológica vs. Abordagem Convencional, segundo Sim van der 
Ryn, adaptado de Luís Rosmaninho (2012)
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of integrated systems that maximize efficiency and 
comfort [6] Be beautiful and inspire us to dream.” 9
 Nem mesmo o conceito de Edifício Vivo de 
Rosmaninho (2011) escapa a este fenómeno de 
multiple discovery. De facto, o mesmo conceito 
com o mesmo nome já havia sido proposto em 
2005 por McLennan et al (2005) – living building 
– Sim van der Ryn tem até o conceito citado no 
seu website. Outros conceitos similares como 
“arquitectura como máquina-viva” (living machine), 
oriundo da área da Informática pela autoria da 
Armstrong (2014), ecoam esta clara mudança de 
paradigma. Também Christopher Alexander nos 
descreveu a prática de arquitectura que subscreve 
como uma prática de constituição de “estruturas 
vivas” – living structures.
Se a sustentabilidade não é uma finalidade nela 
mesma, mas sim um mal necessário, sê-lo-iam, por 
exemplo, a diversidade cultural ou a liberdade? 
Ou serão estes parâmetros obsoletos dentro 
de um quadro de desenvolvimento holístico? 
Que afinidades mantêm estas virtudes com 
os comportamentos que testemunhamos nas 
demais formas de vida e na sua coesão ecológica? 
Superando, devido à urgência de se ter de agir, 
estas questões cuja resolução tão remota nos 
parece, sobra a pergunta: que metodologias de 
planeamento e implementação e abordagens ao 
projecto de arquitectura são as mais aptas na 
abordagem culturalmente orientada ao problema 
da sustentabilidade? Sentido do lugar, ecologia 
fenomenológica, linguagens de padrões - variará 
a sua pertinência e utilidade relativa conforme o 
caso de estudo concreto em que são aplicadas? Ou 
existirá realmente uma tendência intersubjectiva 
que nunca pôde existir antes dos mais recentes 
fenómenos que já são tão frequentemente 
identificados como “cultura global”?
“Describing things as metaphors can provide 
clarity and allow us to understand complex systems 
quickly, but it can also lock us into a set way of 
thinking. For too long now the machine has been 
the metaphor for our buildings which implies a 
relationship with nature that is exploitative, solving 
9 MCLENNAN, J. F., 2014. ‘ Living Building Challenge 3.0 – a Visionary Path for a Regenerative Future’, Cascada Region 
Green Building Council, International Living Future Institute, Seattle, WA, USA
10 MCLENAN, J. ,BERKEBILE, B., 2005, ‘The Living Building: Biomimicry in Architecture, Integrating Technology with 
Nature’, Disponível em: http://www.jasonmclennan.com
problems with brute force and the addition of 
great amounts of energy. It is a nineteenth century 
model that has been carried forth into the 21st 
century. Architecture has often been described using 
metaphors, drawing comparisons to things in the 
world that evoke similar emotional responses and 
can quickly sum up the intent of the architects’ 
expression. In contrast to ‘machines for living in’ 
Goethe once said that ‘architecture is music etched 
in stone’. What is interesting with architecture, is that 
when the metaphor changes, new sets of rules of 
emerge that can guide the design process.” 10
 O edifício-vivo parece assim ir-se consolidando 
como uma metáfora intersubjectiva no âmago do 
design ecológico, representando metaforicamente 
um novo paradigma de desenvolvimento e 
metodologicamente uma síntese entre as mais 
ambiciosas metodologias de projecto ecológico.
 Do mesmo modo que a teoria de construção 
de nicho procura relacionar empaticamente 
e cientificamente a Humanidade com a sua 
mentora Gaia, o ecological design, procura 
compreender a biodiversidade e a resiliência dos 
ecossistemas como ideais análogos e estruturais 
à própria existência humana e à sua cultura – 
sondando a linguagem de padrões observável. As 
suas metodologias assumem que o reflexo de 
uma relação empática com este ser que nos serve 
– um processo de construção ético para uma 
existência plena – é necessário para gerarmos um 
ambiente artificial que seja a nossa infra-estrutura 
moral para a constituição de culturas humanas 
saudáveis. O último produto que conseguimos 
identificar, no âmbito da capacidade perceptiva 
a que nos condiciona a nossa forma da nossa 
biologia são as micro-paisagens que, em toda a sua 
riqueza, nos permitem esta interface da leitura 
e empatia entre a nossa cultura, o nosso lugar, a 
paisagem global e a nossa identidade.
 Nos anexos deste documento, consta um 
relatório projectual que procura demonstrar 
a aplicação dos critérios de avaliação da 
Matriz Avaliativa do Edifício-Vivo, no contexto 
deste projecto, correlacionando este conceito 
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Figura 70. Diagrama da evolução das metodologias de design ecológico, Sim van der Ryn.
profundamente interdisciplinar à abordagem 
projectual em Arquitectura com metodologias 
que lhe são fortemente similares como as 




Do Planeamento à Implementação
Abordagens Projectuais     
para uma Ecologia Integral
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A problemática entre planeamento e 
implementação que Dan Palmer equaciona no 
seu blogue Making Permaculture Stronger é das 
mais antigas nos processos de concepção da 
Humanidade. Entre consciência e inconsciência, 
conhecimento e intuição, têm-se os seres 
humanos debatido ao longo da história. Como 
afirmou George Gershwin: “Life is a lot like Jazz... It 
is better when you improvise.”. Mas a Arquitectura 
está sujeita a um nível de compromisso muito 
maior do que a música e o improviso e a intuição 
encontram no território uma expressão muito 
mais controlada e prudente. O processo projectual 
de Arquitectura, Urbanismo e da Arquitecta 
da Paisagem recorrem tanto ao planeamento, 
porque recorrendo a essa metodologia, erros 
crassos podem ser evitados, recursos e processos 
construtivos ser optimizados, comportamentos 
bioclimáticos podem ser antecipados, e infra-
estruturas essenciais podem ser previstas, 
dimensionadas e orçamentadas.
 Um edifício, ao contrário de uma música, é feito 
para permanecer e acolher, independentemente 
das nossas vontades e caprichos momentâneos. 
O seu som não pode ser simplesmente 
interrompido ou silenciado, e o seu dançar-com, 
como diria Pedro Abreu, é muitas vezes, nos 
ambientes desta modernidade, alvo de uma 
participação involuntária, irrelevante e compulsiva, 
independentemente da nossa consciência na 
participação nesse acto. Ela é simultâneamente 
um testemunho do nosso livre-arbítrio e dos 
limites das possibilidades da nossa existência, um 
tributo ao que planeámos, mas também do que 
intuímos e do que acabou por acontecer.
 A Arquitectura, construída por elementos 
inertes e, portanto, mais previsíveis do que 
os biológicos, é, no entanto, também sujeita à 
transformação. Depois de um projecto executado, 
a realidade dos desenhos torna-se obsoleta – 
não é mais do que o retrato de um conjunto de 
intenções subjacentes àquilo que construímos 
na realidade. Independentemente do seu mérito, 
aqueles planos não se referem a nada mais do 
que a uma percepção da realidade. Deverão ser 
tratados com prudência, considerando o quão 
relativizáveis são os seus pressupostos, objectivos 
e critérios subjacentes.
 Veja-se a propósito deste tema o que nos 
mostra Dan Palmer, na parte 6 do seu ensaio On 
the Relation between Designing and Implementing 
in Permaculture,  recorrendo às obras dos mais 
proeminentes permacultores como Bill Mollison 
Figura 71. Design Process, AppleSeed Permaculture LLC
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Figura 72. Permacuture Design Process – VEG – Very Edible Gardens, Dan Palmer & Adam Grubb
e Andrew Holmgreen. Holmgreen aborda 
muito explicitamente a problemática de planear 
paisagens agrícolas, neste excerto: 
“General Eisenhower once said “plans are useless 
but planning is essential”. In other words, planning is 
a process rather than bits of paper, or put another 
way, strategic planning rather than master planning.
Master planning, (where detailed plans are 
implemented producing a final fixed state which is 
a copy of what is on paper) has been discredited in 
the planning profession due to its failure to deal with 
complex evolving systems such as cities.  It might be 
noted that the final state for everything is death.
In strategic planning, the emphasis is on 
processes of development which are on-going and 
respond to changing circumstances. It recognizes 
that complex systems can never be completely 
described, predicted or controlled but that forces can 
be identified and worked with to develop a more 
balanced and productive system. Most importantly, 
strategy planning can help pinpoint the initial step 
to get the desired processes moving without later 
having to undo what has already been done. (p. 21)” 
 Dan Palmer acaba por conceber um 
quadro complexo de metodologias de 
design, comparando-as entre si. Informáticos, 
permacultores, engenheiros, são comparados 
entre si quanto ao nível intencionalidade, 
imposição/revelação, fabricação/geração e 
capacidade de integração de feedback ao longo 
do tempo, ou seja, adaptação e faseamento do 
plano, adequando-o aos graduais resultados 
do que foi implementado. Esta problemática é 
especialmente pertinente quando consideramos 
que a possibilidade de participação no projecto 
pode ser crucial para o aumento da eco-literacia 
dos habitantes perante o carácter da ecologia a 
que se irá sujeitar, uma vez concluído o projectado.
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Figura 73. Do Planeamento à Implementação: o total espectro do processo projectual - por Dan Palmer, 
On the Relation Between Designing and Implementing in Permaculture
Figura 74. “Quatro abordagens à criação de forma no Mundo”, por Dan Palmer.
“I can design, or help design the skeleton 
or framework within which clients may develop 
permaculture as a living evolving system. However, 
I cannot apply myself to someone else’s design, the 
way I have to our own. Clients could not afford the 
cost and I would not be prepared to devote the 
time and creative energy required. The living, evolving 
system which we call permaculture can only come 
about as a result of the continuous interaction 
between the client as designer/practitioner and the 
elements of climate, soil, plants, animals, buildings 
and people.”
Como se pode observar, Sim van der Ryn, 
Hundertwasser McHarg, Rosmaninho, Relph, 
Seamon, e ainda outros como Corey Freed, 
Kenneth Yeang e Nancy Jack Todd e John Todd, 
incluem-se agora neste quadro. Reconhecendo 
que uma leitura aprofundada das suas obras não 
foi possível ainda na escala deste documento, 
utilizaremos para tal a informação recolhida na tese 
de Luís Rosmaninho (2014), para procedermos 
à comparação entre métodos disciplinares e à 




Figura 75. A Árvore da Permacultura, por Dan Palmer. Note-se a ênfase que é dada ao ‘processo’ como 
o tronco condutor e articulador entre princípios e objectivos.
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Um nicho ecológico para as 
Monjas de Belém no montado
Metodologia Geral
Análise, Diagnose e Estratégia
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 O projecto do Mosteiro da Nossa Senhora do 
Rosário parte de objectivos que não podem ser 
solucionados no âmbito exclusivo da Arquitectura. 
Reconhecendo esta realidade, coloca-se aqui 
em questão o lugar do arquitecto neste vasto e 
complexo processo de concepção de um habitar 
ecológico para a paisagem do montado 1.
Sabendo então que a metodologia proposta 
- “micro-paisagem”, explicada na secção anterior 
- ambiciona a incorporação de corpos de 
conhecimento de uma amplitude que extravasa 
os meios para efectuar esta investigação, este 
reconhecimento leva ao adoptar de uma 
abordagem experimental. Ou seja, não é tão 
importante, para a concepção da estratégia de 
integração ecológica desta cultura monástica, o 
controlo absoluto das variáveis analiticamente; 
quanto o seria, por exemplo, para a execução 
técnica deste projecto. 
Esta exploração metodológica dedica-se, deste 
modo, a estabelecer critérios para uma operação 
de síntese devidamente informada e adequada ao 
quadro cultural - ambiental, económico e social - 
aqui em estudo. Poderíamos dizer que este é um 
processo fenomenológico, na medida em que – 
no âmbito restrito desta fase - é mais importante 
a compreensão dos fenómenos relevantes para a 
concepção da sua estratégia, do que o controlo 
1 “O nome montado deriva do termo montar que, na Idade Média, significava servir-se dos montes comuns para pastos, 
madeira, lenhas e caça (Coelho, 2007; Fonseca, 2004). A noção de montado, associando o arvoredo produtor de fruto para 
os animais criados em regime extensivo, aparece já em meados do século XIX. De facto, em 1852, nos Mapas de Montados 
referentes aos três distritos do Alentejo, afirma-se que [se entende] por montados os terrenos onde se encontram árvores 
de azinheiras, sobreiros, carvalhos ou castanheiros». Convém, por isso, sublinhar tal como Palma et al. (1985), que: 
‘os ecossistemas em que o sobreiro e a azinheira desempenham papel de relevo podem ser agrupados em três tipos de 
estruturas: bosques; montados e matagais arborizados. Os montados constituem os ecossistemas que ocupam de longe a 
maior área e correspondem a formações semi-florestais intervencionadas, com uma estrutura artifificializada em tipo de 
“parque” (Park land, segundo a terminologia anglo-saxónica), apresentando uma dominante arbórea.’ 
Os montados são ecossistemas com elevado valor do ponto de vista da diversidade biológica em que, do ponto de vista 
produtivo, o gestor combina formas de utilização da terra, dos recursos de trabalho e dos meios de produção, com vista à 
obtenção de determinados tipos de bens vegetais, animais e florestais. Os montados apresentam algumas características 
próprias:
são sistemas do tipo agro-silvo-pastoril, ou seja, enquadram-se no conceito proposto por Joffre et al. (1991), com a 
particularidade de a componente arbórea ser constituída por povoamentos mais ou menos abertos de sobreiros, azinheiras 
e/ou carvalhos;
são sistemas antrópicos, ou seja criados pela acção do homem que, em determinado período histórico actuou no meio 
natural (charneca mais ou menos coberta de carrasqueiras) visando criar povoamentos para tirar proveito próprio de 
determinados bens específicos com origens nos recursos do arvoredo (frutos e/ou cascas), e do solo (pastagens, culturas 
forrageiras e searas para pão);
são sistemas dinâmicos, pois tendo sido criados pelo homem numa base de interessa económico privado, quaisquer 
flutuações que ocorram nos níveis das rendibilidades dos bens obtidos provocam alterações na intensidade de utilização 
dos recursos ou mesmo no abandono dos mesmos (caso do porco de montanheira, que devido à peste suína africana levou 
em décadas passadas ao abandono do montado de azinho, embora actualmente se verifique uma retoma, algo lenta, deste 
aproveitamento).
em CARMONA BELO, C., 2009, ‘Montado’ in, PEREIRA H., 2009, ‘Ecossistemas e Bem-Estar Humano em Portugal - 
Avaliação em Portugal do Millenium System Assessment’, Capítulo 8, Escolar Editora, Lisboa, Portugal, pp. 253-254
absoluto dos resultados de cada uma das suas 
variáveis quantitativamente. O projecto dedica-se 
à concepção de uma estratégia matriz que deverá 
ser tecnológicamente consciente, ecológicamente 
apta e culturalmente integrada e, portanto, 
adequável aos valores específicos que se venham 
a apurar tecnicamente para as suas variáveis.
Na verdade, dada a complexidade do 
objecto de estudo, isto não significa que não 
se investiguem corpos de conhecimento que 
fujam, numa primeira acepção, do domínio 
específico da arquitectura. Significa sim, que o 
âmbito experimental de aprofundamento terá 
de ser suficientemente controlado para que não 
fuja à capacidade de síntese técnica, ecológica e 
cultural  a que tem de corresponder um projecto 
de arquitectura, ainda que estes mesmos limites 
se encontrem em permanente actualização e 
transformação.
Para esta operação de síntese, recorrer-se-á 
primeiramente ao estudo da herança cultural das 
Monjas de Belém, da Assunção da Virgem e de 
São Bruno, procurando estudar criticamente a 
Arquitectura dos seus Mosteiros e do seu modo 
de vida. Será ainda realizado enquadramento 
da posição da Igreja Cristã contemporânea 
quantos aos problemas da Sustentabilidade, 
compreendendo a relação específica da família 
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monástica de Belém com os objectivos ecológicos 
gerais traçados pelas instituições a que pertence.
Além deste enquadramento generalista, cabe 
ainda neste documento o lugar para o estudo de 
algumas obras que relacionam explicitamente a 
litúrgia com a ecologia, não só ao nível das suas 
práticas quotidianas mas também espiritualmente, 
no “habitar litúrgico” da paisagem (Taylor, 2007). 
Destes modos de vida ecologistas cristãos, 
particularizar-se-á o estudo nos que partilham 
com as Monjas de Belém o contexto da ruralidade. 
No segundo capítulo, visitam-se as 
arquitecturas vernaculares da paisagem do 
montado, compreendo os modos de vida na 
sua génese a partir dos seus testemunhos 
construídos, escritos e dos implícitos no que as 
paisagens actuais preservam como seu legado. 
Incidir-se-á a investigação na caracterização 
bioregionalista do montado de sobro em que 
se enquadra o Mosteiro, explorando algumas 
tipologias construtivas de especial pertinência 
para esta investigação como a “casa-pátio”, o 
“monte” e o povoado ou aldeia. As “arquitecturas 
produtivas” (Teles, 2013) merecerão, nesta 
investigação, especial atenção. Isto prende-se 
com a importância de se compreender a relação 
que estabelecem estas arquitecturas com áreas 
ciêntificas e profissionais relevantes para a prática 
de projecto em Arquitectura, como a  Paisagem, a 
Agronomia, a Silvicultura, a Pecuária, mas também 
outras mais convencionais como a Engenharia 
Civil, a Engenharia Hidráulica, a Gestão de 
Resíduos e Recursos Energéticos.
Conclui-se o documento com um terceiro 
capítulo que procura aglutinar a informação 
previamente recolhida para enquadrar o 
mosteiro na contemporaneidade, através de 
casos de estudo que representam comunidades 
e organizações na procura de modos de vida 
sustentáveis na paisagem do montado, inspirados 
pelas qualidades da vida rural tradicional. O 
estimado contributo de alguns representantes 
para o projecto do Mosteiro é explicado nesta 
parte do documento em que se começa a traçar 
os pressupostos de adeuquação da cultura das 
monjas de Belém ao montado.
Neste terceiro capítulo são explorados casos 
de estudo que se relacionam com a corrente 
filosófia, social e cultural da Permacultura 
presentes nesta bioregião ou, se quisermos, 
unidade de paisagem do montado. O montado 
é, se quisermos, paradigmático da tipologia 
paisagista que se estuda neste trabalho e reflecte, 
portanto, as possibilidades de replicabilidade das 
conclusões retiradas para outros contextos com 
contextos ecológicos e/ou culturais similares. Esta 
tipologia define também, por outro lado, o tipo 
de influências externas, no âmbito das estratégias 
de ordenamento do território e de planeamento 
urbano, paisagístico e arquitectónico, admissíveis 
de serem aplicadas no projecto do Mosteiro de 
Nossa Senhora do Rosário.
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As Monjas de Belém perante 
a Cultura Cristã Ecologista




 A compreensão científica é tão importante para 
o ser humano quanto a filosófica, moral e poética 
(Merleau-Pointy, 1945; Heidegger, 1951; Jung et 
al, 1964). De que nos vale tentar compreender 
quaisquer fenómenos ecológicos objectivamente, 
ou seja, numa observação estritamente científica 
e alheia de uma perspectiva cultural e psicológica 
sobre os mesmos? Providenciando um contexto 
de estudo sobre a poética ecologista cristã 
contemporânea – crucial para este projecto – 
que seja suficientemente diverso para que não 
se torne demasiado tendencioso ao nível cultural, 
atentemos nos exemplos seguintes, extrapolando 
o seu significado como testemunhos singulares de 
uma adequação da cultura judaico-cristã à questão 
da ética ambiental e ecológica: a colectânea 
Legendarium de J. R. R. Tolkien e The Universe Story, 
uma proposta de liturgia ecológica, pelo padre 
ecologista estadunidense Thomas Berry.
 Tolkien, filólogo da Universidade de Oxford e 
católico devoto, viveu as duas Grandes Guerras 
que devassaram a Europa e o Mundo e o período 
de tensão nuclear que viémos a conhecer 
como Guerra Fria. A revolução cultural (que 
hoje poderemos também entender como uma 
revolução ecológica) que sucedeu nos modos de 
vida durante o período histórico entre a Primeira 
Guerra e a Guerra Fria – com a população 
mundial em crescimento exponencial - não foram 
indiferentes a ninguém muito menos a indivíduos 
dotados de uma sensibilidade e sabedoria 
semelhantes às de Tolkien ou de Jung, por exemplo. 
1 “The communist world, it may be noted, has one big myth (which we call an illusion, in the vain hope that 
our superior judgment will make it disappear). It is the time-hallowed archetypal dream of a Golden Age (or 
Paradise), where everything is provided in abundance for everyone, and a great, just, and wise chief rules over a 
human kindergarten. This powerful archetype in its infantile form has gripped them, but it will never disappear 
from the world at the mere sight of our superior point of view. We even support it by our own childishness, for our 
Western civilization is in the grip of the same mythology. Unconsciously, we cherish the same prejudices, hopes, 
and expectations. We too believe in the welfare state, in universal peace, in the equality of man, in his eternal 
human rights, in justice, truth, and (do not say it too loudly) in the Kingdom of God on Earth.” em JUNG, C. G., 
1964. Man and his Symbols, Anchor Press, New York, USA, ISBN: 0-385-05221-9
2 “A considerable number of literary and critical works are written about Tolkien’s depiction of the natural world in The Lord 
of the Rings. Among which one may cite a Master dissertation entitled Fantastic Ecosemiosis: an analysis of Fantasy as 
nature text in The Lord of the Rings by Michael .L. Sacknoff. This academic research delves on the author’s use of literary 
devices and techniques such as metaphors, symbols, and other elements, to show how they contribute to the portrayal of 
the natural environment. Another work to mention is a book entitled Ents, Elves, and Eriador: The Environmental Vision of 
J.R.R. Tolkien by Matthew Dickerson and Jonathan Evans. This book studies the representation of nature in his literary works 
including The Lord of the Ring; in addition, it is a book that tackled directly the environmental theme in Tolkien’s literary works. 
Chris Brawley has written an article around this subject entitled The Fading of the World: Tolkien’s Ecology and Loss in the 
Lord of the Ring; he studies the characterization of the representative characters of nature. The missing point that is observed 
within these works is that they do not take into consideration the role of Fantasy, specifically, the element of imagination as 
a threshold to the reception of the significance of the novel’s setting and characters in conveying the ecological awareness.” 
HAMOUDA, M. A., 2015, ‘An Ecocritical Perspective on Medieval Myth and Fantasy in JRR Tolkien’s The Lord of the 
Rings’, Mohamed Kheider University-Biskra, Algeria
A Guerra e a destruição dos modos de vida 
pacíficos e humildes acordaram nestes autores 
um sentido de dever zeloso pelos modos de vida 
pacíficos mais pacíficos, então legados à memória 
esquecida de outros tempos. Se Jung escreveu uma 
excepcional crítica à racionalidade e ao desapego 
moderno pelo conhecimento simbólico em Man 
and his Symbols, Tolkien simbolizou muitos dos mais 
portantes arquétipos da cultura judaico-cristã em 
metáforas excepcionalmente ricas e profundas 
em romances - hoje considerados clássicos da 
Literatura moderna - como The Hobbit e The Lord 
of the Rings.
 A evocação do nome de Tolkien – apesar 
de, numa primeira acepção, poder parecer 
longíqua do objecto primário deste estudo - não 
é, porém, furtuita no âmbito filosófico e cultural 
deste projecto, no encontro entre a Ecologia e 
a Cristandade1. É revelador como este escritor e 
filólogo de fé católica escreve uma obra de carácter 
explicitamente ambientalista – considerada como 
pioneira no seu sentido ético, estético e moral 
(Brawley, 2003, 2008) - após viver o desenrolar 
de duas guerras mundiais, reflectindo sobre a 
sua preocupação quanto ao delicado balanço 
entre a ambição da Humanidade e o equiíbrio da 
Natureza. 
 Tolkien escreve no seu Legendarium2 uma 
alegoria classificada contemporâneamente 
como ecologista (Barkley, 2009, 2013; Hamouda 
2015), que lembra – pelo valor intrínseco 
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Figura 76. Ilustração para o novo Mosteiro da Nossa Senhora do Rosário enviada ao SUSTENTA pelas 
Monjas de Belém, da Assunção da Virgem e de São Bruno.
aos seres vivos e ao esplendor da vida como 
fenómeno total, inerentes à moral das narrativas 
da Terra-Média e à representação do conceito 
de bem de Tolkien – as actuais várias correntes 
filosóficas ambientalistas, desde o ecocentrismo 
à deep ecology, anteriormente referidas neste 
documento. Reconhecendo a existência de um 
grande consenso actual acerca das preocupações 
ambientais de Tolkien (Hamouda 2015), cabe 
agora explicitar a sua pertinência no âmbito 
cultural específico deste trabalho.
 No momento de partida deste projecto 
de investigação, foi requerido às monjas um 
exemplo ilustrativo de um “mosteiro ideal”, 
cuja resposta chegou sob a forma de um 
desenho, correspondente à figura 68. É notória 
a simplicidade do modo de vida ilustrado e a 
singeleza na alteração do meio natural. O claustro 
é uma proposta quase imaterial, implicita na 
própria topografia do lugar, aninhando-se num 
pequeno vale rodeado de celas que se escavam 
3 “In a hole in the ground there lived a hobbit. Not a nasty, dirty, wet hole, filled with the ends of worms and an oozy smell, 
nor yet a dry, bare, sandy hole with no thing in it to sit down on or to eat: it was a hobbit-hole, and that means comfort.”
nas encostas das suaves colinas que o ladeiam. 
Sendo quase imaterial, a proposta torna-se visível 
pela forma deliberada como organiza a clausura 
em torno do vale, reforçando a axialidade da linha 
de água que o atravessa.
 Ao longe, no sopé de uma colina maior que 
encima o topo do claustro, vê-se um espaço 
cavernoso que se assemelha ao presépio onde 
Jesus nasceu. No promontório, um elemento 
vertical singelo mas robusto irrompe do topo 
da colina – a torre sineira que deixa adivinhar a 
presença de uma Igreja. 
  Se, no desenvolver deste projecto, foi 
recorrente a constatação da ingenuidade 
desta ilustração face às necessidades reais do 
projecto a implementar ; nunca deixou de ser 
curiosa (e imediatamente perceptível para 
vários espectadores e participantes do projecto) 
a estreita semelhança entre esta ilustração e 
“arquitectura” proposta e as paisagens do Shire3 
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Figura 77. Casas de Hobbit do Shire, cenário escolhido por Peter Jackson para a adaptação da região 
do Shire de “Lord of the Rings” de Tolkien.
dos hobbits de Tolkien – fig. 77.
  De facto, o lema informal da vida monástica 
das Monjas de Belém, poderia ter sido retirado 
da boca de um hobbit: “comer bem, rir bem, dormir 
bem” – o que demonstra o quotidiano pacífico 
e simples que esta comunidade de mulheres 
religiosas também acomoda no seio de uma vida 
contemplativa e de clausura, onde o silêncio é a 
ordem que tem na gargalhada a sua sã excepção.
  Na obra de Tolkien é literal este interlaçar 
do sobrenatural com o natural. Os elfos, por 
exemplo, amam e compreendem profundamente 
as paisagens de mágica vitalidade que enriquecem 
com a sua permanência benévola e purificante, 
vivendo um quotidiano de simbiose plena com 
o seu meio, interagindo com os seres-vivos 
4 Certas personagens têm uma personalidade com carácter interventivo na paisagens da Terra-Média, numa literal 
relação romântica com os lugares que habitam e em que intervêm, expressando a perceptível transfiguração do 
ambiente não só a sua identidade, como o tipo de emoções e a intensidade com que as sentem. Neste Universo 
encantado de Tolkien, o mesmo abrange civilizações inteiras, nas suas especificidades culturais, como os elfos, hobbits, 
anões e humanos; cujas formas de habitar são um espelho da sua identidade, da sua índole e da sua intersubjectividade 
– manifestando a sua índole na forma como a Natureza é acolhida e acolhe ou é dominada e destruída.
5 “What Campbell and White seem to have in common, besides their criticisms of Western religious thought, is their solution 
que o cohabitam de modo quinestésico e até 
telepático4. Estes seres simbolizam, neste enredo, 
a dignidade da aquisição de conhecimento, por 
oposição a Sauron (elfo degenerado e antagonista 
principal) que abandona esta vida de simbiose 
com a Natureza em prole do objectivo da sua 
dominação total. O paralelismo entre elfos-anjos 
e Sauron-Lúcifer, entre a mitologia de tolkien e a 
da cultura judaico-cristã, deve-se provavemente, 
à fé católica de Tolkien, o que é sugerido pela 
opinião de Brawley sobre o papel da religião na 
relação entre o Homem e o Ambiente: “Tolkien’s 
writings reflect a standard interpretation of Catholic 
teachings as to the balance between stewardship 
and domination in terms of the environment.” 5
“In our haste to affirm that God is greater than 
creation, we have put God above it, outside of it. We 
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Figura 78. A imersão da cidade élfica de Rivendell nas cascatas, por ilustrador anónimo, inspirada na 
obra de Tolkien “The Lord of the Rings”.
have totally separated God from nature. We have 
convinced ourselves that only “primitive” people 
believe God resides in nature. And in our minds, we 
have converted indigenous people’s panentheist 
beliefs to pantheist beliefs. Pantheism is the belief 
that identifies God with the universe, God and 
creation are one. So to worship nature is to worship 
God. Panentheism is the belief that God resides in 
the world God made, and all creation resides within 
the God who made it since nothing can exist outside 
of God. Therefore, creation is reverenced as a worthy 
gift of a loving and generous God. It is reverenced 
and respected, not worshipped.” 6 
 A ideia de zelo pela Natureza e da 
to the problem. Campbell speaks of the Western religious traditions as needing to adapt to the modern, scientific worldview. 
What this requires, for Campbell, is a revisioning of the fundamental religious truths into more applicable metaphors. Similarly, 
White speaks of the need for a new religion as a way of rethinking the old. He states, “Since the roots of our trouble are so 
largely religious, the remedy must also be essentially religious, whether we call it that or not.” White points to the possibility 
of looking at St. Francis, whom he calls the greatest radical, in terms of his views concerning the human-nature relationship. 
For White, if we could rethink the major Christian tenet that nature’s whole reason for existing is to serve man’s needs, then 
we might have a chance at saving the environment.76 While Campbell and White both raise fundamental issues which are 
important for environmental study, they do tend to overlook certain possibilities. For example, scholars have pointed out that 
an alternative reading of scripture shows an affirmation of creation by God, so that, far from man’s exploitation of nature, 
man can be viewed as a “steward” of the earth.” 
em BRAWLEY, C., 2003, ‘The Sacramental Vision: Mythopoeic Imagination and Ecology in Coleridge, MacDonald, 
Lewis, and Tolkien College of Arts and Sciences, Florida, USA
6 TAYLOR, S. M., 2007, Green Sisters: A Spiritual Ecology, Cambridge, MA: Harvard University Press,  ISBN: 978-0-6740-
2440-3
necessidade de uma reorientação litúrgica para 
uma nova ética ocidental ecocêntrica no seio do 
Cristianismo é reforçada nestas considerações 
acerca da relevância da percepção da Natureza 
como Criação sacramentalizada para uma 
empatia ecológica e uma ética ambiental perante 
o fenómeno total da Vida. Berry urge que 
fomentemos uma eco-literacia mítica em torno 
dos nosso conhecimentos divinos que nos permita 
comportarmo-nos com intendência (stewardship) 
(Berry, White) perante a sua dimensão divina 
deste evangelho vivo (Taylor, 2007).
 No seu livro “The Universe Story”, apela a uma 
inclusão da Natureza nos sacramentos litúrgicos, 
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Figura 79. As portas da cidade élfica de Halls of Thandruil, por Peter Jackson, inspirada na obra de 
Tolkien “The Lord of the Rings”.
Figura 80. A cidade élfica de Lothlorien, por ilustrador anónimo.
incluindo o novo conhecimento cientifico e a 
nova mundo-visão contemporânea ambientalista 
na relação entre a espiritualidade Cristã e o 
Cosmos/Criação. Berry crê que este é um 
processo necessário de actualização para que a 
Igreja não continue a alienar o implícito “respeito 
pela Criação”, tornando-o como parte integrante 
da liturgia, através da percepção ecológica da 
Criação de acordo com os valores de Cristo; por 
oposição a uma instrumentalização “abraâmica”.
“Mythopoetic fantasy, by successfully engaging 
with the nonhuman, becomes a viable means 
whereby this separation from the natural world may 
be mended through a sense of wonder at what 
is perceived as other. The sense of wonder at the 
world Tolkien describes as enchantment, and this 
enchantment can help us revise our ways of viewing 
the world around us. As Patrick Curry discusses in 
his book Defending Middle Earth: Tolkien: Myth and 
Modernity, we are in a condition of disenchantment, 
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where the “drab blur of triteness or familiarity” has 
blocked our view of that which is most holy. Curry 
calls for a reenchantment, specifically because “only 
reenchantment can make it possible to realize 
that this world, its places and its inhabitants are 
existentially already wondrous states”. What is 
needed is a new language, one which engages the 
nonhuman, and mythopoeic fantasy, through its 
subversiveness, offers a plausible alternative. It offers 
one the experience of enchantment, which Tolkien 
believed was at the heart of Faerie.”
É este o enredo em que se encontra o 
Homem, tanto na Terra-Média como na nossa, 
como se vê na famosa declaração de Tolkien - “evil 
lay not in the machine but in the machine-wielder” 
7 - o que demonstra a faceta binária que o autor 
compreende no poder tecnológico conquistado: 
para o bem e para o mal. Esta noção que tem, 
como vimos, longas raízes nas comunidades 
cristãs tem recentemente recebido uma atenção 
mais mediática devida à acção do Papa Francisco 
e à sua encíclica papal Laudato Si. Mas já muito 
antes, em plenos anos 60, também Lynn White 
e outros tomavam acção no seio cultural cristão 
e ecuménico perante o reconhecimento inter-
religioso quanto à seriedade destes problemas:
“Lynn White (1967) suggested that the problem 
of a desacralized natural world could be resolved by 
recovering a Franciscan theology of Creation that 
reemphasizes the companionship of all creatures 
and the immanence of the divine Spirit in all life.
[…]White’s challenge to Western theology 
received a range of answers from Christian churches 
and theologians of ecumenical, evangelical, Orthodox, 
and Catholic hue in the late twentieth century. John 
Cobb and Charles Birch argued that the relation 
between Western Christianity and the earth could 
be healed by abandoning traditional Christian 
metaphysics and adopting a process view of reality 
more in accord with modern evolutionary beliefs. 
Birch was particularly influential in the ecumenical 
body known as the World Council of Churches, which 
represents most major Protestant and Orthodox 
churches and was established after the Second 
7 BRAWLEY, C., 2008. ‘The fading of the world: Tolkien’s ecology and loss in The Lord of the Rings’, in: Journal of the 
Fantastic in the Arts, USA, ISSN: 08970521
8 CALLICOTT, J. B. & FRODEMAN, R., 2009. Encyclopedia of Environmental Ethics and Philosophy, Gale, Minnesota, 
USA, ISBN: 978 0 02 866137 7
World War.
[…] The World Council of Churches also played 
a significant role in efforts to inaugurate the United 
Nations Framework Convention on Climate Change, 
and it has been prominent in emphasizing the ethical 
urgency of preventing dangerous climate change at 
the Conferences of the Parties, which met under 
the convention and negotiated the Kyoto Protocol. 
The program has also fostered liturgies and rituals, 
performed at ecumenical gatherings, that focus on 
the beauty and diversity of Creation, the immanence 
of the Holy Spirit in Creation, and the representative 
role of the Church in calling people to care for 
Creation.” 8
Na alçada das propostas de White, 
Berry e Swimme, as comunidades católicas 
contemporâneas compreendem este processo 
de ressacramentalização ecológica da natureza – 
a reverência pela Criação - como um processo 
fundamental de transição para a época Ecozoica 
(pós-Antropoceno). A este propósito, a obra 
Green Siters: A Spiritual Ecology, aprofunda muito o 
diagnóstico deste nicho cultural, especificamente 
no entrelaçar de problemáticas ecologistas e cristãs 
no seio das comunidades religiosas femininas 
norte-americanas. Este assunto será tratado 
mais aprofundadamente no Relatório Projectual, 
em anexo, demonstrando como a acepção das 
preocupações ambientais e a transição para 
uma cultura mais ecologicamente adequada, ou 
seja a eco literacia, tem impactes na mundovisão, 
o que afecta sempre a percepção da paisagem, 
nomeadamente no quotidiano e cultura das 
comunidades cristãs ecologistas norte-americanas 
(Taylor, 2007).
“Calls for global justice and sustainable lifestyles 
emanate from Catholic circles as well. Thomas Berry, 
whose work (2006) was strongly influenced by 
the French Jesuit priest Pierre Teilhard de Chardin, 
has garnered worldwide attention. Berry considers 
himself a ‘geologian’, that is, one who studies the 
history of the earth and its processes. His language 
often departs from traditional theological language, 
but it bears definite marks of a spiritual movement.
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Figura 81. Thomas Berry é reverenciado no seio das comunidades ecologistas cristãs norte-americanas, 
o seu santuário situa-se no Green Mountain Monastery, em Vermont.
Berry urges an ‘enchanted’ reading of 
cosmogenesis - a resacralization of the scientific 
narratives that recount the birth and evolutionary 
unfolding of the cosmos. Combining earth spirituality 
and reverence for life with knowledge of evolutionary 
processes and cosmology, Berry presents a ‘New 
Story’ as our common creation myth. The New 
Story is intended to replace our modern, destructive 
myths of progress and enchantment with technology 
with a myth that is more energizing and enriching. 
Berry hopes thereby to effect a dramatic change 
in worldview, inspiring ways of life that are more 
sustainable and conducive to social justice. Humans, 
as a uniquely self-reflective and complexly conscious 
9 CALLICOTT, J. B. & FRODEMAN, R., 2009. Encyclopedia of Environmental Ethics and Philosophy, Gale, Minnesota, 
USA, ISBN: 978 0 02 866137 7
10 “(…) The first condition is to understand that the universe is a communion of subjects, not a collection of objects. Every 
being has its own inner form, its own spontaneity, its own voice, and its own ability to declare itself and to be present to 
other components of the universe in a subject-to-subject relationship. Whereas this is true of every being in the universe, it is 
especially true of each component member of the Earth community. Each component of Earth is integral with every other 
species, have a special role in the evolutionary 
process, an obligation to guide and safeguard its 
unfolding.” 9
 A ressacramentalização da Criação é o modo 
como Thomas Berry concebe a possibilidade 
adequação da cultura cristã à Nova História 
(“The New Story”), que revisita liturgicamente a 
mundo-visão ciêntifica e cultural contemporâneas 
perante a Criação e o fenómeno da Vida, 
aplicando a moral cristã à interpretação dos 
fenómenos macrocósmicos e da necessidade 
de transformação ética da Humanidade para 
a entrada num nova Era Ecozóica 10 em que o 
Homem assuma um dever de intendência para 
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com a Criação que o criou e que lhe permite 
criar. Esta nova etapa da humanidade reúne 
uma lista de condições para que se torne uma 
realidade humana intersubjectiva. Poderiam 
os fenomenologistas empatizarem com esta 
comogénese?
component. This is also true of the living beings of Earth in their relations with one another.
 (…) The second condition for entering the Ecozoic era is a realization that Earth exists, and can survive, only in its integral 
functioning. It cannot survive in fragments any more than any organism can survive in fragments. Yet Earth is not a global 
sameness. It is a differentiated unity and must be sustained in the integrity and interrelations of its many bioregional con-
texts. This inner coherence of natural systems requires an immediacy of any human settlement with the life dynamics of the 
region. Within this region the human right to habitat must respect the right to habitat possessed by the other members of 
the life community. Only the full complex of life expression can sustain the vigor of any bioregion.
 (…) A third condition for entering the Ecozoic era is recognition that Earth is a one-time endowment. […] Although there 
was survival and further development after the great extinctions at the end of the Paleozoic and the Mesozoic eras, life was 
not so highly developed as it is now. Nor were the very conditions of life at those times negated by such changes as we have 
wrought through our toxification of the planet.
(…) A fourth condition for entering the Ecozoic era is a realization that Earth is primary and humans are derivative. The 
present distorted view is that humans are primary and Earth with its integral functioning is only a secondary consideration—
thus the pathology manifest in our human institutions. The only acceptable way for humans to function effectively is by giving 
first consideration to the Earth community and then dealing with humans as integral members of that community. The 
Earth must become the primary concern of every human institution, profession, program, and activity, including economics. 
In economics the first consideration cannot be the human economy, because the human economy does not even exist prior 
to the Earth economy. Only if the Earth economy is functioning in some integral manner can the human economy be in any 
way effective. 
(…)  A fifth condition for the rise of the Ecozoic era is to realize that there is a single Earth community. There is no such thing 
as a human community in any manner separate from the Earth community. The human community and the natural world 
will go into the future as a single integral community or we will both experience disaster on the way. However differentiated 
in its modes of expression, there is only one Earth community—one economic order, one health system, one moral order, 
one world of the sacred.
(…) Earlier I mentioned five conditions for the integral emergence of the Ecozoic era. Here I would continue with a sixth 
condition: that we understand fully and respond effectively to our own human role in this new era. (…) There is, finally, the 
question of language. A new language, an Ecozoic language, is needed. Our late Cenozoic language is radically inadequate. 
The human mode of being is captured and destroyed by our present univalent, scientific, literal, unimaginative language. We 
need a multivalent language, one much richer in the symbolic meanings that language carried in its earlier forms when the 
human lived deep within the natural world and the entire range of Earth phenomena. As we recover this early experience in 
the emerging Ecozoic era, all the archetypes of the collective unconscious will attain a new validity as well as new patterns 
of functioning, especially in our understanding of the death-rebirth symbol and the symbols of the heroic journey, the Great 
Mother, the tree of life.
  Every reality in the natural world is multivalent. Nothing is univalent. Everything has a multitude of aspects and meanings, 
the way sunlight carries within itself warmth and light and energy. Sunlight is not a single thing. It awakens the multitude of 
living forms in the springtime; it awakens poetry in the soul and evokes a sense of the divine. It is mercy and healing, affliction 
and death. Sunlight is irreducible to any scientific equation or any literal description.”
em BERRY, T., 1991, ‘The Ecozoic Era’, Schumacher Center for a New Economics, “The Ecozoic Era,” Eleventh Annual 
E. F. Schumacher Lectures, October 1991, Great Barrington, Massachusetts, edited by Hildegarde Hannum. Dispo-
nível em: http://www.centerforneweconomics.org/publications/lectures/berry/thomas/the-ecozoic-era (accessed 
January 31, 2016)
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Figura 82. “Mary of the Cosmos” por Bernardette Botswick. A importância da figura da Virgem Maria 
rehipotetizada numa concepção “ecozoica” com muitas reminescencias do movimento ecofeminista.
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Conceitos:
Cultura Monástica, Cultura Judaico-Cristã,
Eco-Espiritualidade, Liturgia, Vida Contemplativa
Permacultura Contemplativa: Monasticismo 
Ecológico para uma Clausura Auto-Suficiente
Afinidades Éticas e Estéticas entre a Vida Monástica, 
e a Ecologia Comunitária Contemporânea
As Monjas de Belém perante 
a Cultura Cristã Ecologista
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Figura 83. O convento dos Capuchos em Sintra, ilustração por William Burnett, na década de 1830.
 “126. Algo se pode recolher também da longa 
tradição monástica. Nos primórdios, esta favorecia 
de certo modo a fuga do mundo, procurando afastar-
se da decadência urbana. Por isso, os monges 
buscavam o deserto, convencidos de que fosse o lugar 
adequado para reconhecer a presença de Deus. 
Mais tarde, São Bento de Núrsia quis que os seus 
monges vivessem em comunidade, unindo oração e 
estudo com o trabalho manual («Ora et labora»). 
Esta introdução do trabalho manual impregnada 
de sentido espiritual revelou-se revolucionária. 
Aprendeu-se a buscar o amadurecimento e a 
santificação na compenetração entre o recolhimento 
e o trabalho. Esta maneira de viver o trabalho torna-
nos mais capazes de ter cuidado e respeito pelo 
meio ambiente, impregnando de sadia sobriedade a 
nossa relação com o mundo.” 1
É importante salientar também que o 
objectivo da auto-suficiência, como metodologia 
de garantia de sustentabilidade, para este projecto, 
não deriva somente dos valores ecológicos que 
1 FRANCIS, Pope, Laudato Si’ - On Care for Our Common Home, Our Sunday Visitor, Indiana, USA, ISBN: 1612783864
aqui encontram oportunidade de ser testados 
academicamente, mas também pela liberdade 
de viver uma vida moral que tal compromisso 
possibilita à comunidade do ponto de vista de uma 
ética ambiental. Esta auto-suficiência ecológica 
e económica será igualmente procurada por 
corresponder a uma característica fundamental da 
cultura desta comunidade - a clausura - que, salvo 
absoluta necessidade, não deverá ser perturbada, 
para que não se quebre o silêncio necessário à 
vida contemplativa praticada.
A Família Monástica das Monjas de Belém, da 
Assunção da Virgem e de São Bruno é jovem, 
tendo sido criada somente em 1950. Esta ordem 
tem como patriarca São Bruno e, servindo-se 
da sabedoria da tradição cartusiana, que com 
elas partilha a regra de São Bruno, organiza o 
seu quotidiano e liturgia. Como tal, é importante 
compreender, para este trabalho, o quotidiano 
cartusiano e as especificidades dos mosteiros 
desta ordem, as cartuxas, também presentes em 
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Figura 84. O mosteiro cartusiano de Santa Maria Scala Coeli, em Évora.
solo nacional, merecendo a de Évora, a Cartuxa 
de Scala Coeli especial destaque. 
“A Charterhouse is a Carthusian monastery. 
The concept stems from the Latin cartusia for 
the French  La Chartreuse, the site of the first 
Charterhouse. A characteristic architectural element 
of all Charterhouses is the large cloister around 
which the hermitages of the patres are grouped. In 
the High Middle Ages there were some sumptuously 
appointed monasteries. However, monasteries 
established in more recent times testify to the order’s 
ideal of poverty and simplicity. With over 30 cells, La 
Grande Chartreuse – as its name implies – is one of 
the ‘major Charterhouses’ and was built in its present 
form in the 17th century.”2
 Dada a especificidade ritualística e fundamental 
ao quotidiano das Monjas de Belém, existe ainda 
a necessidade de não comprometer a ambiência 
característica das condições de ascetismo em 
que esta ordem religiosa pratica a sua claustral 
devoção, inspirada na tradição de São Bruno.
Porém, este compromisso de preservação 
2 GRÖNING, P., 2005, Into Great Silence Presskit, Zeitgeist Films, New York, USA
da cultura monástica das Monjas de Belém terá 
de ser bem ponderado no que influencia a 
relação com a cultura cristã local e o encontro 
da sua memória cultural com a sua adequação a 
práticas de maior sustentabilidade. É importante 
reconhecer que a Igreja Católica, enquanto 
instituição, somente no passado recente com a 
Encíclica Laudato Si do Papa Francisco, começou 
a procurar reverter oficialmente o fenómeno 
cultural de destruição ambiental internacional 
em que também participou. Por consequência, 
à semelhança de qualquer outra cultura humana 
da actualidade moderna, terá de ser convidada 
a considerar criticamente as suas doutrinas 
institucionais e políticas ambientais, bem como 
o exemplo que poderá dar a outros agentes 
locais e regionais a quem concerne também este 
projecto. Esta ponderação deve-se ao facto de a 
Igreja Católica se encontrar num momento de 
revisão inédita que poderá ter consequências 
muito profundas. Assim sendo, é pertinente para 
esta investigação procurar aprender, por exemplo, 
sobre as monjas do recente Green Mountain 
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Figura 85. Monjas de Belém, num dos seus passeios comunitários de Domingo, em Thoronet, Fraça.
Monastery, no Estado de Vermont, USA – devido à 
sua invulgar liturgia que procura revisitar aspectos 
culturais da Cristandade há muito alocados para 
segundo plano (Taylor, 2007).
O estudo etnógrafo destas comunidades tão 
peculiares (Taylor, 2007) é uma das bases para 
iniciar um estudo aprofundado sobre o que é, 
de facto, a revisão ecologista do programa dos 
mosteiros, principalmente na sua componente 
litúrgica e da organização do quotidiano monástico.
“The prize heirloom seed in Zayac’s collection 
is Saint Thomas Aquinas (1225–1274), who taught 
that “God is both transcendent over creation and 
immanently present in each creature” and that 
“sacred writings are bound in two volumes, that 
of creation and that of holy scripture.” Zayac 
emphasizes this last point by writing, “God is present 
in all creation and if we want to pay tribute to the 
creator, we must respect the actuality, the concrete 
reality, the essence of things.” (…)   “In her book 
Earth Spirituality: In the Catholic and Dominican 
Traditions, Dominican sister Sharon Zayac makes 
these connections explicit: “Thomas Aquinas 
[also a Dominican, although trained as a child by 
Benedictines] tells us that ‘Sacred writings are bound 
in two that of creation and that of holy scripture.’ He 
speaks of creation because creation is the primary 
revelation. We came to know God in creation long 
before we met God in scripture.”51 The language 
of “reading the book nature” is also connected to 
rationalist philosophy and early modern science, 
which held that the “Book of Nature” should be held 
up alongside the Book of Revelations as an equally 
valid epistemology and path to knowing God.” 
Conforme ilustrado neste eloquente excerto, a 
problemática ecologista cristã supera as questões 
comunitárias, sociais e institucionais, abordando 
igualmente aspectos litúrgicos do quotidiano 
que é consequência deste reajuste de valores 
para uma prática quotidiana com uma herança 
de tradições consolidada e, portanto, resiliente a 
qualquer transformação. Trata-se de um estudo 
etnográfico que compreende incontornáveis 
casos de estudo para o âmbito cultural específico 
desta investigação em Arquitectura.
“In Green Sisters, Sarah McFarland Taylor paints 
a multi-hued portrait of the greening movement 
of ‘environmentally activist Roman Catholic vowed 
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religious women’ (p. ix) in the United States. 
In addition to this valuable portrait of religious 
innovation, she also gives a broad exploration of 
ecologically influenced spiritualities that touches on 
many of the streams within the larger greening of 
religion, as well as illuminating the study of religious 
practices in general. To accomplish this task, Taylor 
draws on her expertise in U.S. religious history, 
women’s studies, ethnography, religion, and ecology, 
and her general knowledge of gardening, alternative 
technologies, and sustainability, to produce a 
contemporary and historical religious ethnography 
that attends to the contours of the living religious 
landscape of this movement to reinhabit both place 
and tradition, making each fertile again. Most of the 
green sisters belong to a loosely organized and non-
hierarchical network of several hundred called Sisters 
of the Earth, which has held biennial conferences 
since its founding in 1993. Taylor provides both 
a history of the network’s development, as well 
as a thick description of various gatherings of the 
network and the communities in which the sisters 
live. From a green monastery in Vermont, to the 
original ‘demonstration plot’ of Genesis Farm in New 
Jersey, Green Sisters details the efforts of Catholic 
religious sisters within more than ten religious orders 
to reinhabit their tradition in particular places in light 
of contemporary ecological challenges.” 3
Um grande número destes movimentos 
culturais e comunidades religiosas a identificam-se 
com os ideais da “filosofia do design” intitulada de 
Permacultura, praticando “reabitar as paisagens” 
segundo a ética ambiental e a moral cultural 
cristã.  “reinhabiting landscapes” (Taylor, 2007) – o 
que reforça enfaticamente o pretexto cultural de 
se abordar estas metodologias de arquitectura, 
jardinagem e práticas quotidianas especificamente 
no âmbito de diagnose pré-estratégica do 
contexto.
 Este movimento eco-litúrgico que reabita 
as paisagens espirituais da cristandade de forma 
simbiótica e regenerativa, é o testemunho 
cristão da adequação cultural a um paradigma 
de desenvolvimento através da eco-literacia. É 
por isso digno de estudo nesta investigação, mais 
especificamente quanto aos modos de vida que 
3 KEAMS, L., Sarah McFarland Taylor, Book review: Green Sisters: A Spiritual Ecology Review, Journal for the Study of 
Religion, Nature and Culture, Sociology of Religion and Environmental Studies, Drew University, doi: 10.1558/jsrnc.
v4i1.91.
adoptaram e interpretação simbólica das suas 
origens culturais em práticas litúrgicas tanto 
quotidianas como eventuais. 
 “Permaculture can be considered another 
proposal of positive vision. All its principles are related 
to the concept of resilience. Mollison and Holmgren 
(1990) developed this philosophy by integrating two 
core ethical values: 1) ‘Humans are a part of the planet 
and cannot be separated from it’; and 2) ‘Humans 
can be a positive force that leaves things better 
than we find them’. These two values regard humans 
as part of the solution, by becoming a responsible 
species and, as a ‘positive force’, are able to optimist 
the disturbances we cause when we produce and 
consume. The Permaculture approach offers a 
framework to repair and regenerate both the natural 
and human world, incorporating three foundations: 
earth care, people care, and fair share, which are also 
found in most traditional societies. It also integrates 
twelve general principles, derived from ecosystems 
analysis which informs design at the personal, local 
and regional level. 52 Permaculture also allows for 
problems to be reframed as opportunities. Therefore, 
it is a tool for the resilient thinker to use in bringing 
about a positive future.” 
 Como vimos, a capacidade de analisar 
biologicamente os seres vivos impulsionou-nos 
a instrumentalizar a Natureza, classificando-a 
redutivamente como um recurso e não como 
a entidade criativa que nos precede, extravasa 
e inclui; em cuja actividade participamos: a Gaia 
de James Lovelock. Ela, que é até, como vimos, 
para muitos de nós, de um ponto de vista 
religioso/espiritual, vista como Criação - primeiro 
testemunho e única manifestação real e viva 
do Divino - e interpretada pela cristandade 
ambientalista, como refere a etnógrafa Sarah 
McFarland Taylor, como um “evangelho vivo” e um 
tema litúrgico em si mesmo.
 Compreendendo esta simbólica da cultura 
cristã – que remonta até a tempos e geografias 
distintos dos desta comunidade religiosa – 
compete-nos sondar o conteúdo cultural 
ecocêntrico que partilham algumas das suas 
manifestações e indagar a sua pertinência neste 
projecto. Que lições poderão os modos de vida 
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Figura 86. Uma abadessa na Abadadia de Regina Laudis posa em frente à sua casa construída em 
fardos de palha e revestida de reboco de terra.
religiosos e seculares do montado ter por ensinar 
à investigação necessária para este projecto? 
Procurar-se-á, no relatório projectual em anexo, 
explorar e caracterizar esses modos de habitar e 
as suas micro-paisagens – procurando entender 
o processo cultural subjacente à construção 
daqueles nichos e a sua pertinência ou inaptidão 
para o quadro cultural específico -o nicho cultural 
- em que sucede o projecto de arquitectura do 
Mosteiro da Nossa Senhora do Rosário.
 Neste âmbito serão estudados, no 
relatório projectual em anexo, casos de estudo, 
providenciados pelo estudo etnográfico 
de Sarah McFarland Taylor, que se debruça 
sobre uma vertente da cultura judaico-cristã 
demarcadamente ecologista. De entre estes 
destacam-se o Green Mountain Monastery e a 
Motherhouse of Reinvention e ainda a Abadia 
de Regina Laudis, cujas práticas descritas em 
Green Sisters - a Spiritual Ecology, se revelaram 
especialmente importantes para nos revelar alguns 
caminhos possíveis sobre o espectro alargado 
de possibilidades que surgem na adequação 
cultural destes modos de vida católicos a práticas 
quotidianas mais ecologistas. São sem dúvida 
os casos de estudo mais relevantes, havendo 
ainda que ser feito um estudo mais concreto 
do seu modo de vida, para que se compreenda 
a profundidade e abrangência desta adequação 
cultural - do quotidiano às práticas litúrgicas, da 
tecnologia,  dos lugares em que habitam à própria 
modificação das cultura fortemente a estes 
vinculada que estas comunidades praticam.
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Figura 87. Lugar litúrgico no Convento dos Capuchos na mística paisagem de Sintra
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A herança da Paisagem e da 
Arquitectura Vernacular Portuguesa
Sobre a ecologia inata das      
culturas tradicionais do Montado
A pertinência da Vernacularidade 
para a Sustentabilidade
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 “If it is possible to overcome this fascination with 
the archaic in the near future, ethno-architecture 
could well play a key role in social-science research. 
In fact, the prospect seems favorable. This discipline is 
not just a valuable tool of knowledge for the majority 
of human civilizations, it is also an essential tool for the 
preservation of world’s architectural legacy. One can 
no longer be preoccupied exclusively with historical 
monuments; in the last several years UNESCO 
has initiated large-scale rehabilitation projects for 
entire districts of modest dwellings, considering 
them as coherent and pertinent to urban forms as 
monumental historical architecture. Likewise, many 
Third World countries are today reevaluating the 
value of traditional materials of construction in order 
to struggle against the destructive effect of imported 
modern technologies on local cultures. This difficult 
effort requires, as one might imagine, in-depth 
knowledge in the area of vernacular architecture. 
This gives even more weight, and relevancy, to basic 
ethno-architectural research.” 1
Como vimos, é o reconhecimento da 
existência de nichos ecológicos imateriais que 
nos leva a considerar a existência humana como 
paradigmaticamente distinta das demais formas 
de vida. 
Se não considerarmos que o ser humano tem 
acesso exclusivo à participação no fenómeno 
que reconhecemos como cultura, pelo menos 
pelo nível de complexidade e sofistificação 
desses domínios imateriais – linguagem simbólica, 
conhecimento científico, questões filosóficas, 
etc. – reconhecemos que a dimensão imaterial 
(metafísica) do ser humano é substancialmente 
peculiar em relação às demais espécies, bem 
como identificamos o seu comportamento como 
particularmente diferenciado em relação aos 
seus pares biológicos – ou, pelo menos, dentro 
da nossa actual percepção dos mesmos. Será 
a Biosfera da Terra – a Gaia – muito mais sábia 
do que a Humanidade? Serão as arquitecturas 
vernaculares mais válidas por estarem mais 
condicionadas pela linguagem de padrões 
inerentes aos fenómenos naturais? Nesta 
introdução à pertinência da vernacularidade para 
1 em VELLINGA, M., 2013. ‘The Noble Vernacular’, in: The Journal of Architecture, vol. 18, nº 4, pp. 570-590, DOI: 
10.1080/13602365.2013.819813
2 em TOFFIN, G., 1994. ‘Ecology and Anthropology of Traditional Dwellings’, in: TDSR, vol. nº 11, pp. 9-20, p. 52
a sustentabilidade, procuraremos compreender 
melhor alguns dos mitos e paradoxos mais 
recorrentes nas abordagens ao projecto ecologista 
que consideram a importância de “aprender com 
o vernacular” (Vellinga, 2013).
 “Vernacular houses were usually believed to 
have been built by their users, without qualified labor 
or architects. This statement is totally exaggerated: 
so-called traditional societies have strict status 
regulations and generally prepare competent 
professionals. It has also been claimed that such 
houses were constructed without plans or any kind 
of graphic tools. This assertion is as suspicious as the 
previous one. It has thus been shown that the so-
called French country house, or better yet the “rustic” 
house, was subject since the sixteenth century to the 
impact of high architecture. In his book L ‘agriculture 
et la maison rustique, published in French in 1564, 
Charles Estienne defined a specific architectural 
scheme for this type of structure. And his work is not 
unique; it was only the first in a line that in France, 
as in the rest of Europe, proposed an ideal model 
influenced by rational concepts. Craftsmen found 
here plans, elevations, and sections to apply directly 
in rural buildings! Though mostly used for large-scale 
farms, and not equally applied to all regions (how 
otherwise to explain the present diversity of rural 
French houses?), these models nevertheless had a 
clear impact. Therefore, in France it is totally irrelevant 
to establish a division between vernacular and high 
architecture.” 2
No artigo The New Ecological Architecture 
Imperative, escrito para a revista de arquitectura 
da Universidade Fernando Pessoa A Obra Nasce, 
os arquitectos Hugo Cunha e Luís Pinto de 
Faria (2014), alertam-nos novamente para os 
temas que têm vindo a ser discutidos durante 
esta dissertação. Estes arquitectos portugueses, 
em grande afinidade com o que salienta Luís 
Rosmaninho na sua dissertação de doutoramento 
(2014), acusam as falácias da abordagem tecno-
ambiental à Arquitectura, designando-as como 
o fruto de um “eco-paradoxo” perante os 
pressupostos ecológicos da sustentabilidade que 
aquelas abordagens reivindicam. Não contribuindo 
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Figura 88. Metodologias de investigação do projecto europeu VerSus - Vernacular Sustainability.
explicitamente para a discussão da importância da 
vernacularidade, estes arquitectos portugueses, tal 
como Marcel Vellinga, Rosmaninho e tantos outros, 
salientam a importância de um processo holístico, 
integrada e multidisciplinar como necessidade 
básica para a leitura objectiva do desempenho 
ecológico de qualquer arquitectura.
Os críticos da abordagem vernacular à 
sustentabilidade denotam que também neste 
campo de estudo se revelam os mesmos 
problemas metodológicos e conceptuais os 
paradoxos ecológicos modernos.
“This evident gap between what we already know 
and what we still do, between our awareness and our 
actions, between our scientific knowledge and our 
technical capacities, between the necessary changes 
and the rooted paradigmatic-civilizational models, 
leads to this «eco» paradoxical reality: if on the one 
hand, the collective consciousness about the critical 
environmental threats we are facing seems to be 
gradually reflected on some behaviors of our society, 
on the other hand, its true integration on a much 
profounder socio-cultural, ecological and civilizational 
transformation is still in its early infancy.”
Como pode uma abordagem ecológica 
glocal (global e local) (Cunha et al, 2014) 
em Arquitectura responder aos problemas 
ecológicos e contribuir para a sustentabilidade 
dos habitats humanos? E como poderá auxiliar-
nos na leitura da vernacularidade como uma 
tradição que deve ser criticamente aproveitada? 
Como poderemos revisitar a tradição e reabilitar 
a epistemologia moderna para caminharmos 
para este novo paradigma de desenvolvimento 
regenerativo e simbiótico? Aproximando-
nos do contexto projectual a que se refere 
esta dissertação, neste capítulo debruçar-nos-
emos sobre a vernacularidade portuguesa 
e das culturas tradicionais que habitaram e 
habitam as bioregiões que com o montado têm 
contacto e afinidade directa. Metodologicamente, 
procuraremos reflectir criticamente sobre 
a sua aptidão para lidar com os problemas 
ambientais da contemporaneidade, partindo, 
como muitos outros autores, do pressuposto de 
que a estabilidade física e temporal é sintomática 
da sua qualidade enquanto nicho ecológico 
intersubjectivo e, portanto, da sua intrínseca 
capacidade de adequação às várias culturas que 
nela imprimiram o seu legado, não obstante as 
suas crenças e conhecimentos.
“In recent years, in response to a multitude of 
environmental challenges and concerns, scholars 
from various disciplinary backgrounds have started 
to stress the sustainable character of vernacular 
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architecture, emphasising its ecological friendliness 
and appropriateness. Due to its association with local 
materials, passive technologies and regional character, 
vernacular architecture is increasingly identified as a 
repository of traditional knowledge that may be of 
value in contemporary attempts to develop more 
sustainable built environments. In the last fifteen years 
or so a large number of journal articles, conference 
papers and books has been published in which 
vernacular traditions have come to be portrayed as 
forms of building that should be taken seriously in 
architectural education and practice because they 
can teach us valuable lessons about how to create 
architecture that is rooted in local environments, 
traditions and places. No longer simply a picturesque 
reminder of bygone ways of life or an obstacle on 
the road to progress (two common and tenacious 
popular representations), vernacular architecture 
has become a more sustainable alternative, or 
predecessor, to conventional contemporary forms 
of architecture and their associations with excessive 
energy consumption, pollution and wasteful use of 
resources.” 3
Estudar a vernacularidade portuguesa prende-
se assim também com outros valores que não 
apenas técnicos. Que eco-literacia implícita ou 
ecologia inata (Vellinga, 2013) poderá revelar-
nos a sua arquitectura e os seus habitantes e 
construtores? Ou - perguntariam Riegner e 
Seamon (1993) - que fenomenologia ecológica está 
subentendida naquele processo de construção 
de nicho cultural na paisagem natural? E ainda, 
de outro ponto de vista, que intersubjectividade 
poderá ser estudada entre vernacularidades 
que tenham entre si afinidades ecológicas e/ou 
culturais? Poder-se-ia hipotetizar que, dentro de 
certos limites, existe uma intersubjectividade 
ecológica partilhada entre culturas que coabitem 
uma mesma bioregião. De que modo poderá 
a arquitectura vernacular tornar-se então num 
objecto de estudo e aplicação na resolução dos 
problemas aqui levantados?
“Discussing the complexities of the interaction 
between architecture and the environment as well as 
the nature of sustainable planning […] Eyüce (2007, 
pp. 9–10) notes that […] it is accepted by one and 
all that vernacular built forms and environments are 
3 em VELLINGA, M., 2013. ‘The Noble Vernacular’, in: The Journal of Architecture, vol. 18, nº 4, pp. 570-590, DOI: 
10.1080/13602365.2013.819813
ecologically fit and environmentally friendly’. ‘[…] 
Vernacular built form, specific to a place/location 
and peculiar to a culture and evolved under the 
circumstances imposed by passive environmental 
control systems, is ecologically fit’. For this reason, he 
notes, vernacular architecture ‘may well constitute a 
sound source of information’ (p. 9).
Eyüce’s confidence in the sustainability of […] 
vernacular architecture in general, is echoed in many 
other recent articles dealing with the environmental 
performance and sustainability of the vernacular. 
Singh et al. (2010, p. 1610),65 for example, note 
how ‘[vernacular buildings] are constructed using 
locally available materials and shows [sic] a greater 
respect to the existing environment’. Dili et al. (2010, 
p. 917)66 write that ‘the strength of vernacular 
architecture is that it makes buildings that are 
in natural harmony with climate, built form and 
people’. Indraganti (2010, p. 2709)67 states that 
‘architecture and climate are found to be engaged 
in a happy marriage in any indigenously developed 
settlement’ and notes that, consequently, ‘climatic 
design lessons can be learned and inspiration can 
be sought by observation of the long tradition of 
vernacular architecture’. In a similar vein, Anna-Maria 
(2009, p.1095)68 observes that ‘a [vernacular] 
building environment acts as a living organism 
that is inherently sustainable through the use of 
various bioclimatic concepts applied in its original 
construction’, while Engin et al. (2007, p. 960)69 
note that ‘vernacular buildings, either individually or 
a whole settlement, are the best examples of the 
harmony among human behaviour, building and the 
natural environment’. Renping and Zhenyu (2006, p. 
687)70 similarly note that ‘traditional architecture 
integrates naturally into its setting, rather than being 
an artificial imposition on it’ and ‘involves a deep 
respect for the surroundings, shaping the building 
form for the local climate, and utilizing natural 
materials to obtain an organic expression’ (p. 692). 71
These comments about the harmonious and 
organic ways in which not just individual building 
traditions, but vernacular architecture as a collective 
category, relate to the natural environment 
(variations of which can be found in many of the 
contributions to the discourse), reveal a romanticised 
approach to vernacular architecture and reflect an 
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Figura 89. Princípios Sócio-Económicos, Sócio-Culturais e Ambientais do projecto VerSus.
unfortunate tendency to present it, as what may be 
called, an ‘ecologically noble’ form of architecture. An 
architecture, that is, that cannot just teach us valuable 
lessons in terms of environmental appropriateness, 
but that is in this respect superior to its supposed 
opposite (the contemporary ‘formal’ or ‘modern’ 
architecture produced by professionals) by being 
inherently sustainable.” 4
 Esta intuição que leva a comunidade académica 
e profissional de Arquitectura a contemplar a 
ecologia inata da arquitectura vernacular como 
um caminho incontornável para a discussão sobre 
um futuro sustentável, torna-se explícita, científica 
e pragmática em projectos apoiados pela EU, 
como é o caso do projecto interacadémico 
VerSus – Vernacular Sustainability, que conta com 
a participação de várias universidades europeias, 
nomeadamente a Escola Superior da Gallaecia, 
o CRATERRE, École Nationale Supérieure de 
Architecture de Grenoble e a Università degli 
Studi di Cagliari e a Università degli Studi Firenze, 
e com o apoio financeiro da UE, no âmbito dos 
apoios disponibilizados aos programas culturais 
da UNESCO e ICOMOS.
4 Em VELLINGA, M., 2013. ‘The Noble Vernacular’, in: The Journal of Architecture, vol. 18, nº 4, pp. 570-590, DOI: 
10.1080/13602365.2013.819813
 “Os principais objectivos do projecto VerSus 
visam valorizar o conhecimento sobre os princípios 
fundamentais do património vernáculo, bem 
como, explorar novas formas de integração desses 
princípios numa arquitectura mais eco-responsável. 
O projecto incentiva, também, um diálogo inter-
cultural a nível da UE, através da criação de uma 
rede de especialistas e instituições que trabalham 
nas áreas de construção, arquitectura, paisagismo, 
desenho urbano e planeamento da cidade. 
Os principais resultados esperados, deste projecto 
são: 
• Melhorar o reconhecimento dos habitats 
vernáculos através da sensibilização do público e dos 
profissionais para os valores e qualidade dos habitats, 
salientando os seus aspectos patrimoniais e as suas 
potencialidades no âmbito da sustentabilidade. 
• Disseminar os princípios, técnicas e soluções do 
património vernáculo na Europa, como resposta 
às necessidades reais das sociedades modernas 
europeias, em termos de cultura, identidade, 
qualidade e ambiente.”
 A arquitectura vernacular é (como qualquer 
instituição) o espelho da totalidade da 
157
Figura 90. Do monte alentejano às “earthships” de Michael Reynolds - a estufa solar da casa de Vale 
do Rosal, no Inverno (à esquerda) e no Verão (à direita), do arquitecto Fausto Simões
existência humana, susceptível a todas as suas 
características – tanto boas quanto más, tanto 
simbióticas, regenerativas e biofílicas como 
instrumentalizadoras, dominantes e ignorantes.
 Se, por um lado, como vimos, a vernacularidade 
não é conditio sine qua non para que se verifique 
uma adequação ecológica das comunidades 
humanas à paisagem que habitam, por outro lado 
ela é sempre um legado das formas como nos 
relacionámos socialmente com as comunidades 
biológicas com que a paisagem coabitamos (Toffin, 
1994; Vellinga, 2009). 
  “There is no doubt that lessons about sustainable 
design may be learned from vernacular architecture. 
However, to approach the sustainability of vernacular 
architecture in a reductionist, essentialist and 
romanticist manner will not enable the identification 
of those lessons, nor will it allow for their integration 
in contemporary design. Instead, in creating 
expectations that vernacular architecture is unlikely 
to meet, it is more likely to hinder it. Echoing Paul 
Oliver132 (Oliver et al. 1981, p. 204), the lessons to 
be found are not so casually learned. If the aim is truly 
to learn from vernacular architecture, what is needed 
instead is a holistic, integrated and critical approach 
that complements the study of the environmental 
qualities and performance of vernacular architecture 
with an examination of its social, political and 
economic aspects. In particular, it is necessary to look 
at the dynamic interrelation of all these aspects in 
specific cultural and historical contexts and at the 
way in which this is influenced by human agency 
and practice. Such an approach requires researchers 
from natural sciences, arts and humanities, and 
5 Em VELLINGA, M., 2013. ‘The Noble Vernacular’, in: The Journal of Architecture, vol. 18, nº 4, pp. 570-590, DOI: 
10.1080/13602365.2013.819813
social sciences backgrounds to communicate and 
work together, rather than to confine themselves 
to their own disciplinary discourses. It also requires 
a mind-set where vernacular architecture is no 
longer seen as a fundamentally different form of 
architecture that is inherently more sustainable than 
its contemporary, modern or formal counterparts. 
All forms of architecture (contemporary, vernacular 
or other) are dynamic and complex and possess 
qualities that are sustainable and others that are 
not. Holistic, integrated and critical studies that are 
interdisciplinary may indeed reveal lessons to be 
learned from vernacular architecture; lessons about 
what has worked in specific traditions and what 
technologies, forms or materials could perhaps be 
built on or incorporated in contemporary architectural 
practice. But they may also reveal lessons about what 
does not work, about what mistakes have been made 
by builders in the past or elsewhere in the world, and 
about what should be done to avoid making those 
same mistakes again. Contemporary design can 
indeed ‘learn from the vernacular’, but the vernacular 
can also learn from contemporary design. After all, 
just as there has never been a noble savage, there is 
no noble vernacular and there can be no traditional 
‘fixes’ to our contemporary problems. It is only by 
engaging in studies that go beyond stereotypical 
representations and that are characterized by a 
critical engagement with the manifold complexities 
involved in the relationship between architecture, 
culture and environment that we can even start to 
think about how to learn from the vernacular and 
improve the sustainability of our contemporary and 
future built environments.”5 
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“To assume, however, that vernacular architecture, 
as a representative of a pre-modern ‘golden age’, 
is inherently sustainable and superior to other 
forms of architecture and that the environmental 
sustainability of one building tradition, or a specific 
element of it, implies the general sustainability of all 
vernacular architecture, as a distinct category, when 
and wherever it is found, is another matter. Such an 
assumption, which is made in many of the articles, 
either implicitly or explicitly, reveals an essentialist 
approach that underestimates the contextual, plural 
and dynamic nature of both vernacular architecture 
traditions and the concept of sustainability.
Once again, as in the above-noted tendency 
to restrict attention to issues of environmental 
performance only, the discourse fails to recognize 
the complex nature of the relationship between 
vernacular architecture and sustainability, drawing 
generalized and essentialist conclusions based on 
partial and limited evidence. Arguably, the reductionist 
and essentialist approach of the discourse may 
hinder rather than encourage the integration of the 
valuable lessons that, as noted above, some of the 
studies do provide. When vernacular architecture is 
assumed to be a priori sustainable, as a collective 
category, expectations about its environmental, social 
and economic qualities and performance are raised 
to a level that is difficult, if not impossible, to reach. 
As a result, vernacular traditions are more likely to 
disappoint when examined and, consequently, to 
remain underexposed in mainstream attempts to 
create contemporary sustainable designs. A realistic 
rather than romanticized and essentialist approach 
would seem far more desirable if the aim is truly to 
learn from the vernacular.” 1
Esta visão holística perante o habitar das 
sociedades tradicionais abrirá caminho quanto à 
leitura, diagnóstico e conseguinte estratégia que 
estruturam a metodologia deste projecto. Para 
tal efeito, esta secção da dissertação dedica-se à 
leitura fenomenológica e holística da relação entre 
as culturas e dos ecossistemas que influenciam e 
influenciaram o habitar no Montado. O espectro 
reduzido que nos permite esta investigação 
será conduzido, devido ao carácter vinculado à 
abordagem experimental desta investigação, a 
1 Em VELLINGA, M., 2013. ‘The Noble Vernacular’, in: The Journal of Architecture, vol. 18, nº 4, pp. 570-590, DOI: 
10.1080/13602365.2013.819813
casos de Estudo que tenham uma afinidade cultural 
directa com o âmbito vivencial deste projecto. 
Assim poderemos também compreender um 
pouco mais aprofundadamente o legado cristão 
e rural impresso nas culturas que habitaram estas 
paisagens através da sua arquitectura.  
Contudo, uma contextualização mais 
concreta na generalidade das vernacularidades 
que trespassam esta bioregião de montados de 
sobreiro portugueses - nomeadamente a tipologia 
de casa rural portuguesa que conhecemos como 
monte, devido ao seu carácter de isolamento 
e imersão na paisagem similar à clausura que 
se pretende projectar para esta comunidade 
monástica no montado – é fundamental para 
continuarmos a sondar a fenomenologia ecológica 
do lugar específico que este mosteiro reclama no 
seu contexto bioregional mais alargado.
Autores como Orlando Ribeiro, Jorge 
Mascarenhas e Victor Mestre, através da sua 
obra etno-arquitectónica, oferecem-nos um 
produto documental de valor inestimável para 
testarmos a hipótese da leitura da fenomenologia 
ecológica, através da paisagem, da arquitectura 
e da forma como o gesto humano tem vindo a 
instrumentalizar e domesticar o território natural.
“Certamente que existirá uma complexa razão 
para a existência da Arquitectura de cariz tradicional, 
ou seja aquela que por herança é transmitida de 
geração em geração, por mestres de ofício, sem ser 
corrompida aceitando contudo pequenas inovações 
que por vezes poderão atingir uma evolução 
tipológica e/ou construtiva; excepcionalmente gerar 
novas tecnologias e novas tipologias.
Na introdução do livro “Arquitectura Tradicional 
Portuguesa” podemos ler : “A Casa Popular, e 
sobretudo a Casa Rural, é mesmo concebida 
não apenas como um abrigo, mas sobretudo 
como um verdadeiro instrumento agrícola que é 
preciso adaptar às necessidades de exploração 
da terra, designadamente no que se refere ao seu 
dimensionamento e à importância e distribuição 
relativa aos alojamentos das pessoas, dos estábulos 
e das lojas de arrumação das alfais e ferramentas 
de lavoura.
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Figura 91. Moto do Monte de Carregais de Baixo
Orlando Ribeiro por sua vez define a civilização 
do granito a Norte de Portugal e uma civilização 
distinta a Sul que designou do barro. Associa os 
Romanos no uso do tijolo, mesmo em locais onde 
predomina a pedra, como também exemplifica o seu 
uso pelos Muçulmanos em zona onde predomina a 
arte da taipa, ou a construção em adobe que se 
expande no Alentejo litoral, e corrente no Ribatejo, 
penetra pelo Vale do Rio Zêzere, e sabe-se lá com 
que artes chega à região de Aveiro.” 2
Sendo verdade que o legado arquitectónico 
desta civilização do barro é de valor inestimável 
para a compreensão da fenomenologia ecológica 
que permite a Orlando Ribeiro sintetizar esta 
designação, é também verdade que de todos 
os seus manifestos vernaculares existentes na 
arquitectura portuguesa, são especificamente 
os montes e povoados situados em estreita 
relação com o montado os que mais interessam 
para a compreensão da intersubjectividade que 
dá lugar a esta tipologia arquitectónica tanto 
2  em MESTRE, V., 2001. ‘A Arquitectura Popular Alentejana: ‘A Civilização do Barro’’, in: Arquitectura & 
Construção, nº14, pp. 80-86 
na planície como no montado. Reconhecendo 
esta capacidade de o monte se adequar a estas 
duas ecologias sem perder o seu carácter, surge 
uma hipótese que não poderemos aprofundar 
suficientemente neste trabalho: Até que 
ponto esta tipologia arquitectónica se adequa 
diferentemente às ecologias que habita? Poder-se-
ão diferenciar os edifícios que materializam esta 
tipologia no território em função da ecologia que 
habitam? 
Reconhecendo que a pertinência desta 
questão, por um princípio de fidedignidade ao 
objecto deste projecto e ao tipo de investigação 
aqui proposto, os montes que foram seleccionados 
para este trabalho partilham afinidades ecológicas, 
dimensionais, tipológicas e culturalmente temáticas 
com o projecto monástico a que esta investigação 
se destina. Continuando a aproximação ao objecto 
de estudo deste trabalho atentemos primeiro nos 
textos presentes em A Particularidade do Monte 
na Encruzilhada do Tempo, particularmente na 
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Figura 92. Igreja de Nossa Senhora das Brotas, Aldeia de Brotas, nas imediações do Mosteiro
forma como o monte é definido tipológicamente 
em arquitectura3:
 A propósito da definição de monte e 
da compreensão do processo específico 
3 “O que é o monte alentejano? Como o podemos caracterizar? Desde sempre, as propriedades rurais tinham 
um centro. Em termos históricos as razões da sua ocupação variaram; umas vezes as propriedades tinham um 
local, uma casa, que podia ser maior ou menor, onde vivia o proprietário e a sua família, outras vezes eram os 
seus representantes que ocupavam esse casario. A diversidade de situações era a regra. Desde finais do século 
XVIII e ao longo do século XIX, emergiu o monte alentejano. Aproveitando primeiro o boom do preço da cortiça 
nos mercados internacionais, mas articulando também a produção de cortiça com as culturas cerealíferas de 
sequeiro e continuando com a tradicional criação de gado, foram-se definindo o perfil do que, ainda em grande 
parte, é a estrutura predominante da paisagem alentejana: o montado, em regra encabeçado pelo referido 
monte. É certo que, como complemento do montado, ou com ele articulado, no Sul do país, não eram estranhas 
as culturas frutícolas, a vinha e a oliveira e, mais perto das localidades, as leguminosas.”
 (…) O tradicional monte alentejano é um tipo de habitat constituído, pelo menos até finais dos anos 70, por 
estruturas arquitectónicas detentoras, em muitos casos, de um património vernácula inigualável. Nos últimos 30-
40 anos assistiu-se a uma dinâmica sócio-económica que, se por um lado levou a uma maior racionalização dos 
agro-sistemas foi, por outro lado, acompanhada por um despovoamento rural crescente.”
 (…) Desta evolução genérica decorre o que é – era? – a estrutura de um monte: onde ainda é visível o pre-
domínio dos trabalhadores sazonais, percebe-se a centralidade da antiga cozinha; nos montes onde a casa do 
“senhor” foi ganhando dimensão e dignidade, definiu-se como o lugar do poder. Nos dois casos, os lugares onde 
viviam os trabalhadores, permanentes ou não, os armazéns, os celeiros, as oficinas, os pombais e os estábulos 
eram uma norma. Nas mais ricas, podia não ser estranha a existência de uma igreja, de uma obra hidráulica e 
de cercas com alguma dimensão. 
  (…) A problemática da afectação do monte alentejano não escapa a este quadro geral; daí a opção para a 
realização de um estudo comparativo de situações actuais, orrespondentes a distintas unidades paisagísticas no 
Alentejo Central. 
 Em resultado da citada dinâmica ecossistémica assiste-se à eliminação ou modificação de muitas destas 
estruturas construídas: porque a esmagadora maioria dos trabalhadores deixou de aí viver, porque as oficinas e 
celeiros foram abandonados, visto que os serviços iam sendo adquiridos no exterior ; porque se foram mudando 
culturas, deixando de dar sentido às funções de depósito e celeiros aí existentes; porque muitos dos proprietá-
rio deixaram de aí viver ; porque muitas estruturas passaram a ter novas funções sociais e económicas (como 
por exp.: adegas vinícolas, lagares de azeite, estruturas hoteleiras, modernos laboratórios).”
em MASCARENHAS, J., BARATA, F., & CAPELO, S., 2014. ‘O Monte Alentejano na Encruzilhada do Tem-
po’, in: VIII Congresso Português de Sociologia – 40 anos de democracias: progressos, contradições e prospetivas
de construção de nicho que as distingue 
tipológicamente de outras formas de habitar, 
atentemos agora na dissertação final de mestrado 
em Arquitectura de Sílvia Teles. Com o título 
Habitar a Paisagem Alentejana – A particularidade 
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do monte compila uma grande quantidade de 
informação transdisciplinar entre a geografia, a 
paisagem e a arquitectura sobre aquilo que ela 
identifica com a “particularidade do monte”. De 
facto, à semelhança de outros autores como 
Mascarenhas e Mestre, também Teles (2013) 
contribui para a leitura da ecologia fenomenológica 
que abrange este modo de habitar a paisagem 
portuguesa. Desconsiderando a utilidade de 
uma visão monodisciplinar, vai fundamentar-se 
na Geografia, na História e até na Ecologia da 
Paisagem para abordar a problemática deste 
modo de habitar rural português:
 “Singularizando o estudo do povoamento 
disperso, o monte, […] constitui a designação 
de “núcleos edificados de pequena são, onde se 
agregavam as habitações de diferentes proprietários 
e que adquiriu relevância na área sudeste do país 
transtagano”; José Leite de Vasconcelos afirma 
que “monte quer dizer casa de uma herdade (…) 
entende-se que da elevação do terreno, onde a 
casa geralmente se constrói para os donos vigiarem 
melhor a propriedade, se transferiu a designação 
para aquela” e Orlando Ribeiro acrescenta que “a 
designação de monte cobre, no Alentejo, desde as 
casas isoladas de foros e courelas, (…), até aos mais 
complexos assentos de lavoura”, ou José da Silva Picão, 
lavrador em Elvas, que nos deixou descrita de uma 
forma detalhada e de tom pitoresco a vida agrícola 
da sua região, considerava o monte como símbolo 
do “trabalho e da abastança (…) sintetizando em 
si toda a vida agrícola alentejana”, num todo, de vias 
de comunicação, que ligam as culturas agrícolas e 
as estruturas produtivas, formulando o conjunto de 
estudo. 
4 “No caso da taipa, muito usada no Alentejo interior, verifica-se que em zonas como Barrancos ou Mourão a 
terra escolhida é composta por pequenas pedras onde em muitos casos a terra funciona como ligante, enquanto 
noutras localidades do Alentejo a taipa é mais “sã”, no dizer do Povo, porque é isenta de pedras, ou seja é crivada 
e escolhida. (…) A taipa militar empregue na construção de sistemas de defesa, como o Castelo de Paderne, 
difere da “civil” pelas dimensões dos seus taipais.
 Genericamente o sistema construtivo consiste na utilização de um sistema de cofragem composto por taipais 
e comportas fixas pelas agulhas […] para onde se despeja a terra amassada, mas com pouca humidade, para 
poder ser compactada por um pilão manuzeado pelo mestre taipeiro.
 De notar que a primeira fiada da taipa assenta sobre uma fundação em pedra que se eleva da terra e que 
assim garante, para além do nivelamento das paredes, a sua protecção à água ascendente. A dimensão genérica 
dos taipais é de cerca de 2m x 0,5 altura x 0,45 largura.”
em MASCARENHAS, J., BARATA, F., & CAPELO, S., 2014. ‘O Monte Alentejano na Encruzilhada do Tempo’, 
in: VIII Congresso Português de Sociologia – 40 anos de democracias: progressos, contradições e prospetivas, p.
5 MESTRE, V., 2001. ‘A Arquitectura Popular Alentejana: ‘A Civilização do Barro’’, in: Arquitectura & Construção, nº14, 
 A tradição da construção de montes é estudada 
pelo arquitecto Jorge Cruz Pinto, que num estudo 
mais recente denominado de Arquitectura da 
Planície: cinco situações de montes no Alentejo, 
analisa as casas e aglomerações agrícolas de 
montes, no entendimento das suas cinco possíveis 
tipologias e vocações de estratégia e preferência por 
suaves cabeços ou encostas.” 
 Em Arquitectura Popular Alentejana Victor Mestre, 
o arquitecto Victor Mestre enquadra socialmente 
e geologicamente a história da utilização da terra 
como material de construção, não obstante 
o período histórico ou as disponibilidades 
tecnológicas que foram alternando a cultura e 
a paisagem destas regiões. Quanto às técnicas 
construtivas alentejanas, salienta “[…] a notório 
sobreposição de uso de técnicas e materiais, em 
extensas áreas híbridas de influências, enriquecendo 
significativamente com variantes e especificidades 
construtivas a nossa Arquitectura de cariz Popular. 
Victor Mestre revela “quanta importância tinha a 
escolha do sítio para a elevação de uma construção, 
porquanto a qualidade da terra tem naturalmente 
infuência significativa na durabilidade do edifício”. 
Citando Orlando Ribeiro, explica-nos que tal se 
deve ao facto de “a taipa e o adobe [técnicas de 
terra crua tipicamente aplicadas na arquitectura 
do Sul, especialmente no Alentejo4 consistirem] 
na utilização directa do barro como material de 
construção, obtido no geral em qualquer cova, pelos 
próprios construtores, próximo das casas ou muros.”
 Já quanto à utilização do adobe, Victor Mestre, 
continuando a citar Orlando Ribeiro subescreve 
assim a opinião do geógrafo português quanto 
à descrição desta técnica “na sua constituição 
e na sua forma” 5: “O adobe é o barro amassado 
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Figura 93. O monte de Carregais de Baixo, a Sul da Ribeira do Divôr
juntamente com areia ou palha cortada, moldado 
em forma de tijolo e seco ao sol” 6
 Sem dúvida que um dos aspectos mais 
interessantes da terra enquanto material de 
construção advém do grande hibridismo e 
cumplicidade que esta técnica mantém com 
tantas outras da tradição vernacular. Se, nas 
palavras de Victor Mestre (2001), “a civilização da 
terra é também a civilização do barro”, ela também 
não é estranha a outros materiais como a pedra, 
a madeira, as fibras vegetais e, principalmente, os 
cerâmicos, tornando-se “o barro cozido [em] tijolo, 
tijoleira, lambaz, baldoza, tijolo burro, ladrilho. (…)”. 
Este hibridismo é especialmente recorrente na 
região das lezírias do Tejo e do Sado,  em que 
pp. 80-86
6 Idem, ibidem.
7 “O tijolo tornou as construções mais elegantes, mais ligeiras, quer através de arcos e pilares mais esbeltos quer 
também por permitir a construção de todo o tipo de abóbodas. O Alentejo será sem dúvida uma das zonas mais 
significativas da arte de construir abóbadas em tijolo como as de canhão de berço, nervuradas de aresta, cúpulas 
e as características abobadilhas alentejanas, algumas quase planas de tão abatidas.
 Mas o tijolo surge também nos arcos de descarga sobre vergas de portas e janelas, em obreiras, em cunhais 
para reforço do adobes, intercaladas com as fieiras de taipa. Surge também em pavimentos interiores e ex-
teriores, cobre piais, remata lareiras, adoça-se aos degraus das escadas, é a base construtivas das cisternas e 
dos fornos. O tijolo também é decorativo ainda que na Arquitectura Popular exista um entendimento espartano 
entre o estritamente necessária e uma qualquer exaltação formal. Por isso, em apenas alguns locais se aceitam 
excepções e então aí o mestre pedreiro eleva a sua arte a uma condição artística normalmente numa chaminé, 
numa grelhagem ou numa cimalha.”
  (...) A cal agrega materiais ou entra na sua composição. A cal de obra […], misturada com areia fina ou com 
existe uma abundância e diversidade destes 
materiais. 
 Os materiais cerâmicos merecem um 
especial debate em relação ao seu ciclo-de-
vida e possibilidades construtivas e bioclimáticas 
que nos oferecem. Se, por um lado, são mais 
avultados os recursos materiais embutidos na 
sua génese e mais consumidor de energia o 
processo tecnológico necessário para a sua 
criação, por outro lado, a sua aptidão bioclimática 
e performance construtiva poderão merecer no 
caso deste projecto - tal como aconteceu em 
tantos outros da arquitectura popular portuguesa 
7 uma atenção especial quanto à sua viabilidade 
económica e ecológica, mas também à conotação 
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simbólica da sua aplicação 
Se a tradição construtiva8. e a morfologia 
servem para identificar sub-tipologias dentro dos 
próprios montes (Pinto, 2007), e regiões culturais 
portuguesas (Ribeiro, 1961; Pinto-Correia, 2001; 
Mestre, 2001; Mascarenhas et al, 2014) como 
é que as ecologias específicas de cada monte 
poderão contribuir para a leitura da especificidade 
e para o aprofundar da sua inter-subjectividade 
tipológica? Que outras sub-tipologias poderão ser 
identificadas se um tal processo de identificação 
ecológicamente orientado for aplicado à teoria 
da arquitectura que sobre estes temas se 
debruça? Que abordagens poderão maiores 
conhecimentos de biologia desvendar na leitura 
das obras arquitectónicas e paisagísticas com 
que o homem expressa a inevitável necessidade 
e vontade de instrumentalização que aplica no 
domesticar do seu território? Se os teóricos da 
niche construction theory hipotetizam que este 
conceito venha a reformular a Arqueologia, cabe 
aqui tornar a perguntar : que segredos guardará o 
nosso passado rural português e aquelas formas 
de habitar para a arquitectura desse futuro 
ecológico que tantos de nós procuram?
gesso permitia uma boa execução das abobadilhas (em que a tijoleira é colocada deitada e não ao cutelo como 
as abóbadas, exigindo uma maior capacidde dos materiais e aprumo do Mestre abobadeiro), ou quando as 
areias destinadas aos adobes eram de tal modo isentar de argila que a cal funcionava como o agregante. O uso 
da cal está todavia para além da zona dita Meridional ou Mediterrânea, o seu uso generealizou-se em todo o 
território. No entanto, no Sul o seu uso atinge maior expressão por ser o material de acabamento e de protecção 
às frágeis parede de terra, que em contacto com a água se dissolvem. Por outro lado, a sua capacidade reflectora 
do calor tem também uma importância crucial porquanto a sua aplicação é por vezes directa sobre a pedra ou 
mesmo sobre a taipa ficando por executar o reboco, naturalmente por uma e exclusiva razão económica, reforça 
por um lado a importãncia em termos de acabamento mas também de necessidade.
em MESTRE, V., 2001. ‘A Arquitectura Popular Alentejana: ‘A Civilização do Barro’’, in: Arquitectura & Construção, nº14, 
pp. 84-85
8 ”A cal purifica e liberta a luz que ganha profundidade nas superfícies reflectoras. As caiações que ciclicamente 
marcavam os tempos de espera entre tarefas agrícolas, afazeres domésticos, cerimónias de cariz pagão e/ou 
religioso apresentavam uma espécie de ritual de ligação entre as pessoas de uma comunidade. A caiação de 
uma casa descia à terra e prolongava-se no pavimento sem linha de aresta separadora, contornava afloramentos 
rochosos, tornando-os esculturas cintilantes. As caiações uniam vizinhos e tornavam casas de uma só porta ou de 
janela, porta, janela numa casa do tamanho de uma rua. As caiações faziam de um monte ou de um pequeno 
conjunto de casas uma Aldeia que na paisagem irradiam luminosidade e atraem forasteiros para uma visita de 
retempero de forças.
em MESTRE, V., 2001. ‘A Arquitectura Popular Alentejana: ‘A Civilização do Barro’’, in: Arquitectura & Construção, nº14, 
pp. 80-86, p.85
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Figura 94. Representação de Jesus Cristo no lugar onde vai benzida a primeira pedra do Mosteiro de 
Nossa Senhora do Rosário. Adaptado do blogue ‘O Filho do Couço’.
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Uma visão patrimonial: O mosaico cultural da  
Paisagem do Montado Aquém-e-Além Tejo
A herança da Paisagem e da 
Arquitectura Vernacular Portuguesa
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 “(…)[A] evolução [da tipologia do monte 
em Portugal] foi sendo feita pela eliminação e 
substituição de muitas destas estruturas: porque 
a esmagadora maioria dos trabalhadores deixou 
de aí viver, porque as oficinas e celeiros foram 
abandonados, visto que os serviços íam sendo 
adquiridos no exterior, porque se foram mudando 
algumas culturas, deixando de dar sentido às funções 
de depósitos e celeiros aí existentes; porque muitos 
dos proprietários deixaram de aí viver ; e até porque 
muitas desses incorporaram novas estruturas ligadas 
a novas funções sociais e económicas: estruturas 
hoteleiras substituíram o lugar onde o pessoal vivia, 
porque integraram modernos laboratórios e áreas de 
adegas de vinhos, uma cultura que se tornou muito 
popular.
 O risco é, claro, deste património desaparecer 
e, com ele, uma forma de estar e viver o mundo 
rural e perceber a própria paisagem cultural. 
Como diziam os Arquitectos Víctor Mestre e Sofia 
Aleixo, num artigo já com uns anos: “A Arquitectura 
Popular do Alentejo é também paisagem cultural. 
A sua ligação à terra, com geometrias fortemente 
horizontalizadas, num aconchego terno e silencioso 
faz dela e da envolvente uma exaltação poética. 
A sua serenidade e limpidez torna-a etérea, quase 
cósmica. É profundamente solitária estando todavia 
acompanhada. A sua riqueza é a sua singeleza, não 
haverá muita expressão arquitectónica em que o 
quase nada em termos formais possa representar 
tanto. Estas meias metáforas são paradigma para 
a sua narração enquanto obra arquitectónica de 
Mestres anónimos” (Mestre et al., 2001, p.6). Este 
mesmo autor sublinha o que se foi perdendo e 
descaracterizando: atentados à unidade urbanística 
dos aglomerados, novos edifícios que alteram a 
escala, a volumetria e os materiais, difusão de 
modelos construtivos rústicos, ainda por cima com 
pretenso pendor regionalista ou tradicional.
 As memórias desse modo de viver e interagir 
vão-se apagando e desaparecendo, apesar de todos 
concordarem que encerram valores patrimoniais 
de grande interesse. Desta mudança decorrem os 
problemas patrimoniais que nos interessam.
 Estes aspectos não são específicos do monte 
1 “The cultural landscape of Sintra, with its serra, is an extraordinarv and unique complex of parks, gardens, palaces, country 
houses, monasteries, and castles, which creates a popular and cultural architecture that harmonizes with the exotic and overgrown 
vegetation, creating micro-landscapes of exotic and luxuriant beauty.” em ICOMOS, 1995, ‘Advisory Board Evaluation’, 
World Heritage List,. Disponível em: http://whc.unesco.org/en/list/723/documents/%23ABevaluation
alentejanos; eles só são o espelho de uma situação 
generalizada, pelo menos por toda a Europa. O 
desaparecimento quase inexorável de um património 
rural que correspondia a um modo de vida, a uma 
forma de ver a paisagem e utilizar o território que 
se vai tornando cada vez mais rara, porque, como se 
referiu, se foi transformando.” 
 Em 1992, durante uma conferência da 
UNESCO, em Outubro, definiu-se, do ponto de 
vista da categorização patrimonial, a paisagem 
cultural como uma “obra partilhada entre a 
humanidade e a natureza”. Esta definição restringe 
ainda a qualidade admissível para que uma porção 
de território seja considerada como paisagem 
cultural. Sendo o critério desta avaliação qualitativa 
o nível de “consolidação” da inter-relação humana 
com a natureza e a sua persistência no tempo, a 
isto se devendo a sua expressão de identidade 
autêntica. (Fadigas, 2011)
 Não deixa de ser curioso, ainda nesta âmbito, 
o seguinte excerto que consta no relatório da 
UNESCO a propósito da aplicação do conceito 
de micro-paisagem na descrição de uma paisagem 
patrimonial - “a paisagem cultural de Sintra, com 
sua serra, é um extraordinário e singular complexo 
de parques, jardins, quintas, mosteiros e castelos que 
criam uma arquitectura popular e culta harmonizada 
com a abundante e exótica vegetação, criando 
micro-paisagens de beleza exótica e luxuriante.” 1.
 Esta passagem realça implicitamente que 
as paisagens culturais são caracterizadas pela 
profunda simbiose eco-antrópica que nelas se 
manifesta. Aquela invulgar harmonia - entre 
micro-paisagens com influências culturais de tal 
diversidade, que o resultado é uma surreal e 
romântica comunhão que é fundamentada pelo 
esplendor do suporte ecológico que têm em 
comum. Poderemos dizer com poucas dúvidas 
que a riqueza do processo de construção de 
nicho que nestas paisagens e na sua arquitectura 
está implícito é definitivamente o critério utilizado 
para que ela fosse determinada pela UNESCO 
como uma paisagem cultural, explicitamente 
quando identificam a presença daquio que aqui 
denomino como um dos mais delicados produtos 
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eco-culturais da Humanidade: micro-paisagens.
 Se, do ponto de vista conceptual, a noção 
de paisagem cultural acaba por ser uma versão 
redutora e tendenciosa da integral fenomelogia 
ecológica dos lugares, por outro lado os 
objectos que são considerados como alvo desta 
designação revelam-nos claramente os valores 
que pretendem salvaguardar. É nos casos em 
que a cultura de apropriação do território 
foi particularmente regenerativa e simbiótica, 
denotando a harmonia entre elementos 
antrópicos e naturais como critério para a 
definição qualitativa subjacente ao conceito de 
património - como está plasmado nos casos das 
Paisagem do Alto Douro Vinhateiro e a Paisagem 
da Cultura da Vinha da Ilha do Pico, no arquipélago 
dos Açores, e da Paisagem Cultural de Sintra – 
que esta designação é correntemente aplicada 
em Portugal, reconhecendo o valor simbiótico 
de alguns legados culturais da Humanidade que 
são particularmente adequados ao seu contexto 
biofísico. A arquitectura, vista como o legado de 
um processo de construção de nicho ecológico, é 
um património biofísico de valor cultural intangível 
que deverá ser sempre incluído nas designações 
patrimoniais que se atribuem à paisagem, também 
devido à correlação das suas características focais 
específicas – as micro-paisagens que entendemos 
como a percepção de lugares particulares numa 
paisagem mais abrangente.
 Se Sintra é muito requintada, diversa e 
sofisticada do ponto de vista das influências 
culturais que nela encontraram um lugar para a 
formação de um esplendoroso mosaico de nichos 
culturais, é igualmente soberba a biodiversade 
da riqueza de nichos ecológicos oriundas da 
interacção da biologia regional com espécies 
de outras proveniências exóticas, culturalmente 
implementadas. O conceito de micro-paisagem 
é utilizado neste exemplo da UNESCO, de 
forma análoga ao modo como o consideramos 
nesta dissertação. A biodiversidade exótica de 
Sintra é sem dúvida um dos resultados colaterais 
mais interessantes da diversidade de processos 
culturais que lá se desencadearam, ambos estes 
fenómenos se espelhando infinitamente numa 
2 FADIGAS, L., 2011, ‘Fundamentos Ambientais do Ordenamento do Território, Edições Sílabo, Lisboa, Portugal
3 Idem, ibidem.
correlação indecifrável e indefinível. O seu produto 
é definitivamente um denso mosaico de micro-
paisagens que por isso ressoa tão acentuadamente 
com a intersubjectividade humana.
 Do ponto de vista patrimonial, o conceito 
de micro-paisagem, ao ser associado à teoria 
de construção de nicho ecológico parece ser 
clarificador dos critérios para a classificação 
patrimonial das paisagens e da arquitectura. 
Considerando que o património é avaliado 
qualitativamente, o nível de simbiose apresentado 
na relação entre factores culturais e ecológicos 
parece ser inequivocamente, devido à 
problemática de sustentabilidade ecológica com 
que se depara a Humanidade, um dos critérios 
a aferir na eleição da colecção de objectos 
paisagísticos/arquitectónicos passíveis de receber 
esta designação patrimonial.
A candidatura do Montado de Sobreiro a 
Património Mundial da Humanidade, enquadra-
se igualmente bem nas categoria de “paisagem 
claramente definida” como nas de “evolução 
orgânica” e “cultural associativa”, uma vez que 
o Montado se caracteriza como uma “paisagem 
resultante de um processo com origem social, 
económica, administrativa e/ou religiosa e que 
atingiu a sua forma actual por associação e em 
resposta ao seu meio natural [reflectindo] na sua 
forma e composição, o processo evolutivo que lhes 
deu origem.” 2, sendo especialmente heterogénea, 
quer ecologicamente quer culturalmente. Ainda 
dentro destas categorias de paisagem cultural, 
o Montado é também “paisagem viva”, como 
património que “conserva um papel social activo na 
sociedade contemporânea, intimamente associado 
ao modo de vida tradicional, e na qual o processo 
evolutivo continua mostrando provas manifestas da 
sua evolução ao longo do tempo.” 3
  É, sem dúvida discutível, esta caracterização 
de “paisagem cultural”, adoptada pela UNESCO, 
devido à redundância entre os termos “paisagem” 
e “cultura”, uma vez que, como vimos, (Jorge, 
2014) a primeira acaba por advir da segunda – 
uma vez que as percepções que se formulam 
colectivamente sobre ax paisagens são 
fundamentais para a génese de qualquer cultura 
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humana. Paisagem patrimonial, poderia porventura 
ser uma classificação mais clara para este tipo de 
objectos de elevado valor eco-antropológico.
 Na verdade, a noção de paisagem cultural tende 
em degenerar numa visão tendenciosa associada 
a valores predominantemente económicos, 
como por exemplo, a produtividade económica 
da sua agricultura. Veja-se, por exemplo, neste 
excerto justificativo da candidatura do montado 
a paisagem cutural: “A Lista Indicativa Portuguesa 
[de bens a inscrever na Lista do património Mundial] 
pode intervir na inclusão de categorias dentro das 
quais temos património representativo, excepcional, 
de importância mundial, associado, por exemplo, a 
sectores estratégicos da nossa economia (exemplo: 
a paisagem cultural do montado associada à 
liderança na produção mundial de cortiça). Este 
exemplo, entre outros, permite-nos ter a certeza que 
poderemos construir uma lista indicativa importante 
para o país, homogénea, correctora de desequilíbrios 
e de assimetrias, contribuinte para um modelo de 
desenvolvimento durável” 4
 Contudo, a categoria de paisagem cultural 
– não obstante a redundância inerente ao seu 
conceito - poderá ser um incentivo à protecção 
do montado enquanto paisagem patrimonial. 
Isto é justificado também culturalmente pela 
forma como esta paisagem representa uma 
forma salutar de simbiose entre as culturas 
que a habitam e os nichos ecológicos que nela 
construiram. Para além da qualidade do montado 
enquanto ecossistema e o vasto leque de serviços 
ecossistémicos com que serve a Humanidade 
(Pinto-Correia, 2001, 2013), o montado é uma 
paisagem que conserva os nichos ecológicos 
imateriais que as culturas que o habitaram nele 
estabeleceram. De facto, um vasto número de 
investigadores reconhecem práticas de excelente 
qualidade num vasto número de exemplos de 
arquitectura vernacular e erudita da tradição rural 
e micro-urbana alentejana e ribatejana (Mestre, 
2001; Mascarenhas, 2014). A manifestação desses 
nichos sucede materialmente pela impressão 
directa desses modos de vida no território, mas 
também cognitiviamente nas psiques de cada um 
4 da autoria de Ana Paula Amendoeira (MAG-ICOMOS, Secretariado Internacional ICOMOS) - A propósito da 
elaboração da lista Indicativa de Portugal, em: http://www.unesco.pt/pdfs/docs/APropLista.doc, citada por José Aguiar.
5 Idem, Ibidem.
de nós quando as percepcionamos, habitamos e 
transformamos.
 “A categoria de Paisagem Cultural dá-nos a 
possibilidade de articular questões como o património 
construído, o património intangível, o ordenamento do 
território, a gestão dos recursos, a participação das 
comunidades, o património ambiental, em suma, o 
conceito de paisagem cultural encerra em si mesmo 
o pressuposto de um desenvolvimento durável.
(…)A sua relação clara com o conceito 
de desenvolvimento durável constitui assim 
um instrumento privilegiado para promover a 
participação do património mundial nos processos 
de desenvolvimento, uma vez que constituem sábias 
intervenções, com sucesso, no que diz respeito ao 
ordenamento do território, à gestão inteligente 
dos recursos, a uma histórica atitude ecológica 
face aos desafios do desenvolvimento. Todas estas 
características são recursos para o nosso futuro.” 5
“Entretanto, os autores, no seu trabalho, têm 
dedicado especial atenção ao problema da avaliação 
dos valores patrimoniais das paisagens culturais e à 
definição de uma metodologia de análise, bem como 
à identificação e caracterização dos descritores que 
importa considerar. Agora o objectivo é o de iniciar 
o processo de avaliar estruturas do património rural 
vernacular, em especial o que está mais directamente 
relacionado com as paisagens culturais (Capelo et 
al., 2011).
“(…) É certo que neste grupo de descritores, a 
atenção foi concentrada no património arquitectónico, 
o qual não esgota os valores patrimoniais que ainda 
podem ser encontrados na paisagem e em alguns 
montes alentejanos, nomeadamente as práticas 
sociais e os valores imateriais ligados ao monte. 
Do mesmo modo, num artigo de 2007 (Barata et 
al., 2007) já se tinha foi sublinhado a ideia de que 
a parte construída dos montes tende a absorver 
a totalidade da paisagem e da realidade vivida, 
deixando na sombra as infraestruturas de circulação, 
a transumância permanente e a utilização diária 
das matas pelas comunidades.
 (…) Este estudo reflete uma abordagem 
preliminar ao tema, na sequência de trabalhos 
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anteriores e de um conhecimento profundo da 
região (Alentejo Central). Os autores, ainda hoje, aí 
trabalham e não é sem preocupação que observam 
uma paisagem cultural degradar-se diante dos 
seus olhos. Percebem, claro, que essa degradação 
tem por base fenómenos muito variados, alguns 
deles pouco estudados; também estão seguros de 
que às razões das transformações económicas e 
sociais da região, do país e do mundo e a políticas 
patrimoniais pouco consistentes, juntam-se outras, 
mais difíceis de enfrentar. É o caso das observações 
que Víctor Mestre e Sofia Aleixo fizeram quando 
notaram a necessidade de combater a perigosa 
combinação entre a ignorância técnica e a falta de 
bases culturais que se vai traduzindo na destruição 
irreversível de muitas casas e estruturas de enorme 
valor patrimonial (Mestre et al., 2007, p.7). Todos 
os especialistas e interessados por estas questões 
concordam que a protecção do património rural 
vernácula é um assunto de grande complexidade. 
Em regra, sublinha-se que tal protecção se deve 
enquadrar na preservação da própria paisagem 
e inserir-se mesmo no quadro da valorização 
do território, a que actualmente, por norma, se 
aplicam os critérios e o conceito de desenvolvimento 
sustentável.”
 
Mascarenhas et al (2014) em O monte 
alentejano na encruzilhada do tempo, referem a 
necessidade de se incorporar a casa rural típica 
alentejana numa designação de paisagem cultural 
que permita promover a sua conservação, para tal 
efeito sensibilizando os órgãos governamentais e 
outros potenciais agentes interessados. Afigura-se 
aqui uma hipótese interessante: em que medida 
a sobreposição entre a paisagem do montado e 
a arquitectura tradicional alentejana e ribatejana 
constitui em si um património eco-cultural?  
 Poderão esses montes isolados no âmago 
destas paisagem e os povoados que na sua orla 
frequentemente se situam constituirem o objecto 
de um património? Poderá o reconhecimento da 
diversidade de simbioses - humanas inclusivamente 
- que ocorrem na sua ecologia e que celebram as 
suas culturas  reforçar a candidatura destas micro-
paisagens os programas nacionais, europeus e 
internacionais de conservação deste tipo de 
património? Até que ponto este mosaico de 
nichos ecológicos do montado e dos montes em 
Portugal constitui uma bioregião, uma tipologia 
de habitares exclusiva da sua fenomenologia 
ecológica - será isso que significa uma “unidade 
de paisagem”? Apesar destas questões, o 
montado e a sua arquitectura possuem, com 
certeza, um património cultural a conservar 
com uma eco-literacia por recuperar e reabilitar 
e um ecossistema com serviços ecológicos por 
regenerar e evoluir.
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Figura 95. O pombal do monte de Carregais de Baixo
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O lugar 
do Mosteiro de Nossa Senhora do Rosário
no tempo
Contra-culturas contemporâneas




 Já no debate político em Portugal a mesma 
transição cultural faz-se sentir num número 
de realidades em desenvolvimento. Por 
exemplo, “[ao] nível da legislação ambiental em 
Portugal,(…)na sequência de um debate aberto 
na área da Ecologia, Ética e da relação do Homem 
com a Natureza (Ecologia profunda - Deep 
Ecology), juristas como Freitas do Amaral (1994a), 
questionaram o excessivo peso antropocêntrico do 
Direito do Ambiente vigente, propondo um novo 
tipo de Direito (para uma nova Era Civilizacional) 
que não se limite a regular as relações dos Homens 
entre si - os direitos do Homem sobre a Natureza e 
os deveres do Homem para com a Natureza – mas 
também os direitos da Natureza perante o Homem, 
independentemente do benefício e da utilidade 
que esta tem e continuará a ter, defendendo que 
a Natureza carece de uma protecção pelos valores 
que ela representa em si mesma, protecção que, 
muitas vezes, terá de ser dirigida contra o próprio 
Homem. (FREITAS DO AMARAL, 1994a:45).” 1
 A aplicação do modelo da Paisagem Global 
urge um modo de implementação que recorra 
1 em ROSMANINHO, L., 2014. Evolução de Paradigma: do Edifício Inteligente ao Edifício Vivo: Princípios 
Ecológicos e Ambientais para a Arquitetura Sustentável, Doutoramento em Arquitetura, Faculdade de 
Arquitectura da Universidade de Lisboa
à “interpenetração das paisagens urbanas rurais” 
(Magalhães, 2007; Ribeiro, 2013). Contudo, 
a tendência que se verifica é exactamente 
a inversa. Perante a cada vez mais evidente 
“cultural global” e a concentração da população 
mundial em paisagens cada vez mais urbanas, as 
monjas de Belém são representantes de um dos 
poucos nichos culturais que ainda procuram o 
silêncio e o isolamento em clausura na paisagem 
rural portuguesa do montado, cada vez mais 
desertificada.
 O êxodo rural que sucedeu em Portugal tanto 
quanto no Mundo inteiro, levanta problemas ao 
nível do ordenamento do território, em que cada 
vez mais a ocupação dos territórios que antes 
suportavam modo vida auto-suficientes é massiva 
pelas grandes industrias agro-alimentares, não 
existindo uma ocupação humana suficientemente 
intensa que suscite a diversidade e intensidade 
cultural rural do Portugal de há alguns séculos 
atrás – a desertificação parece actualmente uma 
tendência igualmente inevitável e de urgente 
reinversão.
Figura 96. Mapa de localização da área de intervenção projectual
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Figura 97. Fotografia do autor, Mosteiro da Nossa Senhora do Rosário em Agosto de 2015
 Na oposição minoritária a esta realidade 
social e económica, um número de comunidades 
procura actualmente reestabelecer-se no 
interior e litoral rural português, procurando 
criar comunidades que possam existir em auto-
suficiência ecológica e máxima independência 
económica face ao mercado de consumo global. 
O estudo destas comunidades e organizações 
será levado a cabo visando uma interpretação 
das estratégias de permacultura implantadas e 
das metodologias específicas de intervenção 
que praticam no território que ocupam. As suas 
metodologias de planeamento e implementação 
(Palmer, 2017) serão estudadas ao nível paisagístico 
e arquitectónico, mas também à forma como os 
domínios tecnológicos, simbólicos e ecológicos 
intersectam os dois primeiros no fenómeno 
perceptivo que nesta comunidade e na sua cultura 
sucederá. O nível de especificidade convida de 
facto à participação activa da comunidade, como 
tem acontecido.
Será deste modo considerada a validadade 
das suas estratégias para este projecto, medindo 
a eficácia da sua resposta na constituição de um 
nicho humano adaptado aos ecossistemas com 
que se relacionam e adequado às culturas a que 
deverão dar lugar, trabalhando com a natureza, 
não contra ela, mas sempre a favor de quem a 
quer habitar.
 Destes exemplos, interessam-nos 
especialmente os da Herdade do Freixo do Meio, 
da Aldeia de Tamera e o da Aldeia das Amoreiras. 
A Herdade do Freixo do Meio é uma das maiores 
explorações agro-ecológicas bio-intensivas de 
Portugal e o seu modelo agrícola comunitário 
cooperativo e extensivo é prezado como um 
exemplo de sustentabilidade em Portugal. Já a 
Aldeia de Tamera tem provas dadas na capacidade 
alterar drasticamente a vitalidade do ecossistema 
em que a sua comunidade internacional e 
permacultural, associada a permacultores 
reconhecidos internacionalmente como 
Sepp Holzer, se insere. Complementarmente 
temos também a Aldeia das Amoreiras, com 
um ambicioso e bem documentado Plano de 
Transição para uma vida mais auto-suficiente 
e ecológica dos seus habitantes. Estes casos de 
estudo oferecerão a este trabalho um contexto de 
afinidades culturais e biofísicas que têm também 
a sustentabilidade em comum com os objectivos 
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Figura 98. Fotografia do autor, Mosteiro da Nossa Senhora do Rosário em Agosto de 2015
e princípios aplicados ao projecto deste mosteiro.
  Neste complexo enredo eco-cultural 
global contemporâneo, as Monjas do Mosteiro 
da Nossa Senhora do Rosário constituem-se 
apenas como um modesto epicentro na vida 
local de Coruche. Contudo, acreditamos que 
o projecto do Mosteiro poderá contribuir para 
que se continuem a explorar os métodos da 
arquitectura e construção sustentáveis ao nível 
regional, entendendo-o como um caso de estudo 
de práticas ecologistas no habitar do Montado e 
outros casos ecologicamente ou culturalmente 
similares. Para tal, dedica-se este projecto também 
à adequação do modo de vida desta comunidade 
monástica às infra-estruturas necessárias que 
lhe possam permitam uma ruralidade adequada 
à sua vida de comunitária clausura, atribuindo-
lhes um significado ecologicamente ontológico 
que supere o carácter racional inerente à forma 
positivista de compreendermos e aplicarmos a 
tecnologia ou com considerações mecanicistas e 
não qualitativamente (vivencialmente) as funções 
ontológicas que ela também deverá servir.
A investigação de modos rurais de habitar 
deve ser continuada e incentivada para que se 
possibilite a interpenetração urbana e rural de que 
tão carente está a nossa cultura excessivamente 
urbana e antropocêntrica (Relph, 1974; Telles, 
2012; Seamon, 1993; 2014; Mestre, 2001Covas, 
2012; Mascarenhas et al, 2014;). O conceito de 
Paisagem Global (Telles, 1994) urge que se procura 
uma “rurbanidade” que aproxime a modernidade 
da vernacularidade e os territórios urbanos dos 
ecossistemas naturais, com recurso a paisagens 
eco-urbanas bem planeadas. O repovoar das 
paisagens do montado é também um modo de 
aproveitar a sua aptidão à multi-funcionalidade, 
representando um passo necessário para a 2ª 
Ruralidade de António Covas (2012) que neste 
projecto se procurou explorar 
 O projecto deste Mosteiro, em pleno Vale 
Covo, irá sempre alterar o território criando 
novos padrões no mosaico ecológico do 
Montado (Livro Verde dos Montados). Isto deve-
se não só à aptidão biofísica deste território - 
situado numa das mais férteis florestas europeias 
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- mas também pelo epicentro cultural local e 
regional que se desenvolve actualmente em 
seu torno, graças à presença das Monjas de 
Belém, da Assunção da Virgem e de São Bruno 
e ao interesse da comunidade católica local e 
regional. Qualquer projecto de arquitectura 
proposto tem a responsabilidade de honrar esta 
aptidão ecológica e esta vocação cultural e de 
compreender profundamente os reais desafios 
da sustentabilidade.
 O relacionamento existente entre as Monjas 
de Belém e a Herdade do Freixo do Meio, por 
exemplo, leva a que se especule sobre a capacidade 
de as Monjas encontrarem formas cooperativas 
de participar na economia agro-ecológica local a 
partir da produção de frutos, vegetais e outros 
produtos alimentares em conjunto com o 
artesanato que já hoje exploram. Também a sua 
vocação para o artesanato da cortiça as coloca na 
rede tecnológica (“technological network”)(Agnew, 
1987) das actividades económicas regionais 
predominantes, sendo que o valor da cortiça 
define a paisagem do montado de sobreiro.
 Noutra perspectiva, também o mosteiro pode 
dar o seu contributo para as práticas da região 
como projecto-piloto para o estudo de modos 
de vida auto-suficientes e ecológicos no Montado 
de Sobreiro. Na verdade, este estudo está já 
iniciado em âmbitos académicos segmentados 
que se procurará unificar nesta investigação. 
“A freguesia do Couço, no concelho de Coruche, 
vai acolher o segundo mosteiro das “monjas de 
Belém”, nome mais comum pela qual é conhecida 
a Família Monástica de Belém, da Assunção da 
Virgem e de São Bruno. A primeira pedra do 
empreendimento foi benzida recentemente numa 
cerimónia presidida pelo arcebispo de Évora, 
arquidiocese a que pertence a paróquia do Couço. 
No terreno situado na Herdade do Vale Côvo, doado 
pela respectiva proprietária, vai nascer o Mosteiro de 
Nossa Senhora do Rosário composto por uma igreja 
e dois claustros rodeados pelos quartos das freiras. 
Haverá ainda uma área destinada a hóspedes 
que queiram encontrar desfrutar do silêncio e 
recolhimento do local. O complexo terá capacidade 
para cerca de 30 pessoas. A bênção da primeira 
pedra contou com a presença de paroquianos 
do Couço e Santa Justa e também de donos das 
herdades em redor, bem como de pessoas vindas 
do Oeste do Patriarcado de Lisboa e da Diocese de 
Setúbal, que têm acompanhado as Monjas de Belém 
desde que chegaram a Portugal e se instalaram 
em Sesimbra. Presentes estiveram também nove 
religiosas dessa congregação. Trata-se uma ordem 
religiosa contemplativa nascida em França em 1950. 
As irmãs, que já são mais de 600 em todo o mundo, 
vivem em profundo recolhimento e dedicam a maior 
parte do seu tempo à oração. As Monjas de Belém 
estavam já estabelecidas desde 2001 na diocese 
de Setúbal, no Mosteiro de Nossa Senhora Vestida 
do Sol, na Quinta de Calhariz, situada na Serra da 
Arrábida. “É sem dúvida um momento alto para nós, 
já que teremos aqui um conjunto de pessoas que 
privilegiam a relação e a intimidade com Deus e 
será como que um motor que irá alimentar toda a 
nossa acção pastoral, sublinhou o arcebispo de Évora 
D. José Alves, em entrevista concedida à Agência 
Ecclesia.”
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Figura 99. Bênção da primeira pedra, Mosteiro de Nossa Senhora do Rosário. Cerimónia presidida pelo 
Arcebispo de Évora, arquidiocese a que pertence a paróquia do Couço. in: “o Filho do Couço”.
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Sistema-Paisagem:




Figura 100. Método de Interpretação Ecológica do Sistema-Paisagem
 Compreendendo o Sistema-Paisagem do 
Montado como uma estrutura necessária à 
leitura holística eco-cultural do território em 
que sucederá este projecto de arquitectura, 
procuraremos extrair os dados científicos que 
constituem este ecossistema como uma paisagem 
de valor ecológico e cultural com que as Monjas 
de Belém, no lugar deste Mosteiro, se irão 
inexoravelmente relacionar.
Em Estrutura Ecológica Nacional – Uma 
Proposta de Delimitação e Regulamentação, 
Magalhães et al. aplicam uma metodologia 
de interpretação ecológica macroscópica 
para Portugal a partir de fontes cartográficas, 
salientando que “o nível de rigor da cartografia 
produzida depende da qualidade das bases 
utilizadas, bem como das respectivas escalas de 
representação. Por este motivo será sempre possível 
1 MAGALHÃES, M. R. (coord.), 2013. Estrutura Ecológica Nacional. Uma Proposta de Delimitação e Regulamentação. 
CEAP-ISA-UL, ISAPress, Lisboa, ISBN: 978-972-8669-53-9
incrementar a qualidade da cartografia, quando 
houver melhoria das bases utilizadas” 1. 
 A equipa faz também uma salvaguarda quanto 
ao espectro de aplicação de tal cartografia, que 
a própria equipa deste projecto de SIG (Sistema 
de Informação Geográfico) considera como 
um instrumento de “apoio à decisão política no 
domínio do desenvolvimento, numa perspectiva de 
sustentabilidade ecológica, através da delimitação 
de um instrumento unificado para todo o País – a 
Estrutura Ecológica Nacional”. 
 Na abordagem projectual que começaremos 
a traçar, iremos explorar de que modo as 
informações providenciadas pela Estrutura 
Ecológica Nacional (Magalhães et al, 2012) 
poderão vir a formar e sensibilizar não só 
os órgãos governamentais mas também os 
arquitectos e outros profissionais para a biologia 
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inerente aos fenómenos que sucedem nos lugares 
– e respectivos sistemas ecológicos e culturais - em 
que estes têm de intervir. Deste modo, a Estrutura 
Ecológica Nacional - disponibilizada online no seu 
projecto EPIC (Environmental Planning, Investigation 
and Cartography), em http://epic-webgis-portugal.
isa.ulisboa.pt/ - irá ser utilizada neste trabalho 
para, conjuntamente com o Livro Verde dos 
Montados (Pinto-Correia et al, 2013), nos ajudar a 
compreender a fenomenologia ecológica integral 
do montado que dará lugar a este Mosteiro.
 Somente com tais dados poderemos também 
proceder a uma leitura crítica da vernacularidade 
– seja na arquitectura ou na paisagem -  porque 
só assim poderemos fazer uma leitura crítica 
daquelas experiências vivenciais quanto à forma 
como fazem bom uso da aptidão ecológica do 
seu lugar. Contudo, à escala da percepção e da 
existência biofísica com que a Arquitectura se 
debate, estes fenómenos e estruturas ecológicas 
e culturais adquirem uma escala de complexidade 
a que o modelo da Figura 98, correspondente à 
metodologia da EEN, designado “metodologia de 
interpretação ecológica” não consegue – tal como 
as suas bases cartográficas – chegar.
 Para o conceber de um lugar para as monjas 
de Belém naquele lugar do montado de sobreiro, 
há que compreender que a sustentabilidade não é 
- quer para a Humanidade quer para as Monjas de 
Belém - um fim nela mesma, mas sim uma condição 
inevitável para perpetuarmos a existência de tudo 
aquilo que prezamos na vida humana como hoje 
a conhecemos. Neste projecto, a sustentabilidade 
passa pela materialização arquitectónica de uma ética 
projectual eco-antropológica e por uma estratégia 
de enriquecer qualitativamente o suporte ecológico 
edificado que acolherá o padrão referencial de vida 
desta cultura monástica e a sua capacidade criativa 
na construção de um nicho cultural para a Família 
Monástica de Belém, da Assunção da Virgem e de 
São Bruno no seio deste montado que se estende 
entre a Ribeiro do Divôr e o rio Sorraia.
 Existe portanto, nesta secção de trabalho, a 
necessidade de se proceder ao estudo experimental 
de exemplos da vernacularidade do montado. 
Este estudo etno-arquitectónico (Tóffin, 1994) e 
bioregional (McGinnis, 1999), que será discutido na 
secção seguinte - tem o objectivo de ser cruzado 
com a informação etnográfica e antropológica 
até agora recolhida sobre as Monjas de Belém e 
outros da cristandade ecologista contemporânea, 
nomeadamente quanto às afinidades ou dissonâncias 
que demonstram estes modos de vida perante a 
arquitectura e tradição portuguesas.
 Para tal, neste trabalho procedeu-se a uma 
aprimorar da informação disponibilizada do EPIC-
WEB-GIS, através de bases comum a qualquer 
arquitecto – a cartografia do lugar de intervenção 
e a observação directa dos fenómenos que nela 
sucedem, em mútua afinação – e aplicando o 
método de leitura ecológica com que é familiar 
qualquer profissional da arquitectura paisagista 
contemporânea, na diagnose que antecedeu a 
estratégia de intervenção deste projecto. A EEN 
contribui para uma fundamentação macroscópica 
e científica da diagnose fenomenológica directa in 
situ, relacionando os dados cartográficos recolhidos 
com o que só pode ser observado numa escala de 
maior detalhe de observação do que a permitida 
pela cartografia nacional.
Segundo o Livro Verde dos Montados, “o 
mosaico” ecossistémico que constitui o Montado 
de Sobreiro, é polifacetado e constituído por 
núcleos ecológicos que variam conforme o uso 
humano atribuído a cada parcela deste território 
de diversos níveis de naturalidade. Note-se, no 
contexto desta investigação, o paralelismo entre 
esta noção de mosaico e os padrões das linguagens 
vivas de Christopher Alexander. Com recurso a 
estas metáforas, procura-se ilustrar a sua relevância 
para a concepção deste mosteiro que procura 
estabelecer uma relação poética com a paisagem 
através do diálogo com a sua ecologia (Koh, 2007), 
enraizando a quem o habita e a si próprio (genius 
loci) na linguagem de padrões deste ecossistema 
polimórfico e biodiverso.
  “A heterogeneidade espacial e temporal do 
Montado, invulgar no contexto dos ecossistemas 
europeus de matriz agro-florestal, promove uma 
apreciável riqueza de nichos ecológicos. Os diferentes 
graus de cobertura arbórea (frequentemente com 
árvores de diferentes idades), arbustiva e herbácea 
conferem aos Montados uma grande diversidade 
na estrutura vertical e horizontal da vegetação que 
raramente se encontra noutros sistemas florestais 
portugueses. Ademais, a natureza irregular da 
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Figura 101. Mapa de distribuição do Ecossistema do Montado em Portugal (à esquerda) e do Valor de 
Conservação da Vegetação no Concelho de Coruche e Freguesia do Couço (à direita)
Figura 102. Mapa de distribuição dos sistemas de construção em terra crua em Portugal (à esquerda) e 
de Distribuição de Solos no Concelho de Coruche e Freguesia do Couço (à direita)
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Figura 103. Mapa de distribuição das actividades económicas predominantes em Portugal (à esquerda) 
e de no Concelho de Coruche e Freguesia do Couço (à direita)
paisagem dos Montados, onde predominam os 
gradientes acompanhados de orlas difusas ao invés 
de geometrias rígidas com orlas vincadas, torna cada 
área de Montado única e irrepetível, tal como únicas 
e irrepetíveis são algumas das suas comunidades.”2
  A delicadeza deste ecossistema revela a 
complexidade dos aspectos que se têm de aferir 
durante as fases iniciais de implementação e 
planeamento de arquitectura, gerindo sempre 
a amplitude de consequências que acarretam 
para as fases de afinação e detalhamento que 
se seguem. (Lewis e Brophy, 1999, Rosmaninho, 
Palmer, 2017).
 “O Montado ocupa actualmente, no Sul 
de Portugal, mais de um milhão de hectares, 
estendendo-se por grande parte do Alentejo e uma 
área significativa da Beira Baixa interior e da Serra 
Algarvia. Em Espanha ocorre um sistema equivalente, 
a Dehesa. Num território de baixa densidade 
populacional e parcos recursos, o Montado, com 
todas as actividades produtivas e não produtivas 
que suporta, tem um peso estratégico que urge 
valorizar. São várias as definições de Montado que se 
encontram na bibliografia. Originalmente classificado 
como um sistema agro-silvo-pastoril, e descrito 
2 em PINTO-CORREIA, T., RIBEIRO, N., POTES, J., 2013, Livro Verde dos Montados, ICAAM – Instituto de Ciências 
Agrárias e Ambientais Mediterrâneas, Universidade de Évora, Núcleo de Mitra, Évora, Portugal
como um sistema multifuncional onde se equilibram 
e conjugam as actividades agrícola, pecuária e 
florestal, devido ao decréscimo de importância das 
culturas sob-coberto o Montado tende actualmente 
a ser considerado como um sistema silvo-pastoril. 
As espécies florestais dominantes são o sobreiro 
(Quercus suber), a azinheira (Quercus rotundifolia) 
e os carvalhos cerquinho (Quercus faginea) e negral 
(Quercus pyrenaica). Estas espécies de quercíneas 
encontram-se em povoamentos puros ou mistos, 
que no caso do sobreiro se associam ao pinheiro 
manso e ao pinheiro bravo. A designação “Montado” 
pode assim ser utilizada para descrever um conjunto 
heterogéneo de sistemas de produção florestal não 
lenhosa, assentes na exploração de quercíneas – 
usualmente o sobreiro ou a azinheira – de modo 
conjugado com uma utilização não intensiva do solo 
sob o coberto com propósito agrícola, pecuário ou 
cinegético. No seu sentido mais lato engloba desde 
as formações naturais ou naturalizadas de matagais 
arborizados (sobreirais ou azinhais) até povoamentos 
arbóreos dispersos mantidos pela actividade humana 
e suas práticas culturais (Montados de sobro ou 
azinho), incluindo ainda inúmeros povoamentos de 
transição.”
(…)“Os serviços dos ecossistemas são os 
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benefícios que a sociedade retira dos ecossistemas. 
Consideram-se normalmente várias categorias: a) o 
fornecimento de bens, como alimentos, fibras e água; 
b) os serviços de regulação, por exemplo do clima, 
das cheias, das doenças e da qualidade da água e 
do ar; c) os serviços de suporte, como a formação 
do solo, os ciclos biogeoquímicos, ou a produção 
primária dos ecossistemas, os quais asseguram 
a estrutura necessária à prestação dos restantes 
serviços; e por último d) os serviços culturais, 
relacionados com experiências estéticas, espirituais 
ou recreativas. Quando geridos de forma sustentada, 
3 em PINTO-CORREIA, T., RIBEIRO, N., POTES, J., 2013, Livro Verde dos Montados, ICAAM – Instituto de Ciências 
Agrárias e Ambientais Mediterrâneas, Universidade de Évora, Núcleo de Mitra, Évora, Portugal
e tal como se depreende do exposto no ponto 4., 
os Montados desempenham um importante papel 
na conservação da biodiversidade bem como na 
conservação dos serviços indirectos do ecossistema. 
Entre estes podem nomear-se a prevenção da 
erosão do solo, recuperação dos solos, a prevenção 
de incêndios florestais, o armazenamento de carbono 
a longo termo, ou a regulação do ciclo da água e a 
protecção de bacias hidrográficas.”3
Figura 104. Serviços Ecossistémicos do Montado
Figura 105. Mapa de produtos com aptidão à produção no ecossistema presente no local do mosteiro
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Figura 106. Gráfico termo-pluviométrico de Coruche (à esquerda) e Gráfico de Temperaturas Médias 
Máximas, e respectivo desvio padrão.
Figura 107. Alterações do Clima Actual por NUT.
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 “O Montado tem uma aparência que se 
aproxima da savana, com árvores dispersas e um 
mosaico de pastagens com diferentes graus de 
naturalidade, mato disperso e por vezes culturas 
agrícolas no sob-coberto. Esta paisagem única 
corresponde a um sistema de uso do solo também 
único, apenas comparável à Dehesa no Sul de 
Espanha. Embora tenha sido utilizada noutras 
regiões da Europa ao longo da história, a integração 
das três componentes - florestal, pastoril e agrícola 
- num sistema único já há muito deixou de ser 
praticada, devido à intensificação e especialização 
da agricultura e floresta. Tratando-se de um sistema 
ecológico desenvolvido pelo Homem, o Montado 
foi sendo aperfeiçoado ao longo do tempo em 
Portugal, de modo a melhorar o aproveitamento e 
a rentabilização dos escassos recursos numa região 
caracterizada por um clima mediterrânico e solos 
pobres. Para além das suas qualidades intrínsecas, 
este sistema constitui uma fonte de ensinamentos 
e inspiração sobre modelos de agricultura e floresta 
multifuncionais sustentáveis, que hoje se tentam 
definir e implementar a nível europeu e mundial. 
Para além de assegurar múltiplas produções, como a 
cortiça e a lenha, a carne de bovinos, ovinos, suínos e 
caprinos, os cogumelos, as ervas aromáticas e o mel, o 
Montado suporta ainda um vasto conjunto de outros 
serviços dos ecossistemas, tais como a regulação do 
ciclo da água, a fixação de carbono, a prevenção da 
erosão, elevada biodiversidade, actividades de recreio 
e lazer, e suporte da identidade local.
 No entanto, verifica-se que a área de Montado 
se encontra desde há vários anos em recessão, 
a densidade das árvores tem vindo a diminuir, 
a taxa de renovo a decrescer, e a mortalidade 
a aumentar, ameaçando o equilíbrio destes 
sistemas. As causas para este declínio são várias 
e complexas, encontrando-se identificadas como 
fruto de muita investigação que poderá contribuir 
para a manutenção dos Montados. Para que este 
conhecimento seja útil, torna-se necessário um 
enorme esforço de integração que reconheça o 
Montado como um sistema, com todas as suas 
componentes, assegurando a sua sustentabilidade. 
Esta integração deverá estar presente tanto na 
gestão corrente como nas políticas públicas e nos 
instrumentos que delas derivam, contrariamente ao 
1 In “Estratégia de Adaptação da Agricultura e das Florestas às Alterações Climáticas”, Abril 2013, Ministério da 
Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território, p.5
que se tem verificado.”
 De acordo com os instrumentos de gestão da 
Direcção Geral do Território e com as estratégias 
nacionais que lhe respondem, como o Programa 
de Acção Nacional de Combate à Desertificação, 
concluímos que o clima do sítio do projecto, 
enquadrado no Município de Coruche, é semi-
árido e altamente susceptível à desertificação. O 
mais alarmante é que esta tendência promete 
aumentar, como se pode ler no seguinte excerto: 
“Esta evolução climática traduziu-se no 
agravamento do Índice de Aridez que serve de base à 
identificação das zonas susceptíveis à desertificação 
e conduziu a um aumento significativo da área do 
continente com esta vulnerabilidade. Com efeito, 
o conjunto das áreas susceptíveis à desertificação 
(Zonas semiáridas e sub-húmidas secas) aumentou 
de 36% para 58% da superfície continental (média 
dos valores climáticos de 60/90 e 80/2010, 
respectivamente).” 1
  De facto, perante o cenário actual da 
ameaça de desertificação do território nacional 
causado pelas alterações climáticas, este projecto 
tem ainda a responsabilidade acrescida de 
acautelar as ameaças de que nos informam estas 
previsões. Para tal, deverá não apenas respeitar os 
constrangimentos da preservação do ecossistema 
e da regeneração dos seus recursos, deverá 
também responder às efectivas necessidades 
da comunidade monástica e ainda incentivar 
a biodiversidade e estabilidade ecológica do 
montado, a partir da modelação biotópica 
(de biótopo) dos novos lugares gerados pela 
arquitectura deste mosteiro.
Há que esclarecer que o fenómeno de 
desertificação que se verifica no interior do país 
e, muito particularmente, no ecossistema dos 
montados de azinho e sobro, não é um fenómeno 
de carácter biofísico ou com consequências 
meramente ambientais. Na verdade, esta 
desertificação é tão biológica quanto cultural, 
tanto na sua génese, quanto na sua consequência.
  Por vários motivos - que têm origem, 
particularmente nas políticas de ordenamento 
do território nacional e na influência da cultura 
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Figura 108. Índices e Mudança na Aridez, Sazonalidade de Precipitação Primavera e Outono.
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global e metropolitana nas populações humanas 
da contemporaneidade - a ruralidade portuguesa, 
como modo de vida, é uma realidade cultural 
em vias de extinção. O êxodo rural é uma 
realidade dominante nesta civilização global com 
metrópoles cada vez maiores, mais populadas e 
uma população cada vez mais urbana e o interior 
rural português testemunha bem este fenómeno. 
(Fadigas 2001; Mestre, 2010; Baganha, 2014; 
Mascarenhas, 2014).
 Para que se verifiquem critérios de 
sustentabilidade forte, a arquitectura a inserir 
deverá dar continuidade à lógica subjacente aos 
padrões ou sistemas que tais mosaicos biológicos 
constituem, no cruzar das necessidades humanas 
com as condicionantes biofísicas e as potenciais 
aptidões do ecossistema. Mas até esta estratégia 
parece por vezes demasiado optimista perante o 
cenário de desertificação com que nos deparamos 
(IPCC, 2007, 2014; ENAAC 2020).
Figura 109. Distribuição de espécies florestais 
em áreas susceptíveis à desertificação.
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